


REvIsTA LUSITANA 





VoL. XV 1912 Nos 3-4 


Textos antigos portugueses 


COUSAS NOTAVEIS E MILAGRES DE SANTO ANTONIO DE LISBOA 


Aquy sse contem alguuas coussas notavees 
e milagres do bemavemturado Samto Amtonio naturall 
da cidade de Lixboa 


I. * Como Samto Amtonio pregasse em Arrimyo onde mo: 
rava grande Copia de hereges desputando ? comtra os errores del. 
les cobicava tragerllos ao lume da verdade Mais elles feitos asy 
como pedras porla austinagom ou emduregimento Nom solamente 
[nom] comsentirom aas palavras de samto Antonio. Mais de todo 
em todo menos pregarom de ouvirlas. E samto Amtonio por espi- 
ragom de deus * achegousse hum dia aa foz de huum rio homde 
emtrava o mar. E comecou em maneira de pregacom de chamar aos 
peixes + da parte de deus dizemdo. Oo pexe(e)s do mar e do rio 
ouvide a palavra do senhor. Pois que os infiees menospregam de 
a ouvir. E logo aquella ora se ajumtarom de ante samto Antonio 
tamanha multidom de pexes grandes e pequenos. que numca em 





1. Embora no codice náo haja numeracáo, e cada trecho se distinga do que o 
precede pelo titulo que o encima, á maneira de capitulo, — para maior facilidade da 
composigáo e das referencias que depois terei de fazer ao texto, adoptei os numeros 
romanos que nele figuram. 

2 Por lapso o copista escreveu despumtando. 

3 Em geral esta palavra é indicada pela abreviatura ds, mas, sempre que 
está escrita por inteiro, é deus que se encontra. 

4  Tinha-se escrito pexees, depois corrigiu-se em peíxes. 
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aquelas partidas forom vistos emhuum tamta multidde de pexes. 
E tinham todos as cabegas em cima da agoa. E aly veriades os 
pexe(e)s gramdes chegarse aos menores. E os menores pasar pasi- 
ficamente so as aas dos grandes e estar quedos so ellas. E veria- 
des aly deversas Semelhangas de pexe(e)s e cada hum recorer e 
achegarsse aos seus semelhavele]s. E estamdo asy como esta o 
campo hordenado e pintado com deversidade de collores e de fe- 
guras. que he aformosemtado maravilhosamente. E asy estavam 
hordenados os pexes amte a face de samto Antonyo. E veriades aly 
(ajas companhas dos pexes ' grandes asy como aazes hordenadas 
de cavaleiros tomar lugares pera ouvir a pregacom. E os peixes ? 
meaáos tomar os meos * lugares. E assy como emsinados de deus 
estar em seus lugares sem trocamento. E aly veriades grande mul- 
tidde de peixes pequenos achegarsse mais acerca a Santo Amtonyo. 
Asy como seu defendedor que se hiam a elle asy como os pelegri- 
nos vaáo a indolgemcia. Assy que em aquela pregacam hordenada 
do qceeo estavam em na agua mais baixa os pexes mais pequenos. 
E mais adiamte comtra o maar os pexes meaáos. E os mayores 
pexes estavam mais adiamte honde a agoa era mais alta. E todos 
estavam deamte de santo Amtonio. E elles asy ordenados come- 
ou santo Amtonio de pregar solepnemente Dizemdo Irmaáos meus 
pexes muyto sodes theudos em vosa maneira de cantar e dar gra- 
gas a deus vosso criador. o qual vos deu por morada tam nobre 
elamento. Asy que tenhades agoas doces e salgadas segundo que 
avedes mester. Outrossy por que vos deu muitos acolhimentos 
pera que fugades * aos perigoos das tempestades. Outrosy vos 
deu sobre todo esto. elamento claro e linpo pera que vejades cla- 
ramente a carreira por omde andedes e mangares * que comades. 
E esso meesmo o criador vos aministra viandas necesarias por 
que possades viver. Outrosy vos ouvestes por beezcom de deus 
mandamento de seer acregemtados em no criamento do mundo. 
Outrosy em no deluvio todalas alimarias que estavam fora da 
arca perecerom mais vos outros sem dapno e aleigom * fostes guar- 
dados. mais que todalas outras alimarias. Vos outros sodes afeita- 


1 Vé-se que a grafia do copista era pe.res, pois aqui, como noutras partes, 
está por cima da silaba pe- um 7 proveniente de máo posterior. 

2 Neste lugar, como em muitos outros, foi o pergaminho raspado, parece, 
para corrigir em peíxes a grafia costumada pe.res e tambem para substituir por 
meados o que antes se escrevera, que parece ter sido dos mediaaos. 

3 Entreoeeoo ha um 2 de máo posterior. 

4 Nestas palavras tem o ¿£ valor de 7. 
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dos com aas e esforgados com vertude. E andades a huúa parte 
e a outra assy como vos apraz. Á vos outros foy dado manda- 
mento de guardar a Jo(a)jnas profeta do senhor. E despois do ter- 
ceiro dia poello em na terra. Vos destes. aver a nosso Senhor Jesu 
Christo * quamdo elle asy como pobre nom tinha domde pagasse 
o dinheiro do tributo. Vos amte da resurreigom e depois fostes 
mangar do Rey perduravell. Por as quaaes cousas todas vos sodes 
muyto obrigados de louvar e bemdizer ao senhor. do quall rece- 
bestes tantos does tam singulares sobre todas as outras alimarias. 
E a estas palavras e * semelhavees amoestamentos alguús pexes da- 
ram vozes e outros abriam as bocas e outros emcrinavam as Ca- 
begas louvando ao Senhor com os sinaaes que podiam. E a esta 
reverencia dos pexees alegrousse samto Amtonio em no esprito. 
E clamando com voz mui alta. dizia Bemdito seja deus pera * sem- 
pre. ca mais homrra dan a deus os pexes das agoas que nom os 
homees hereges. E milhor ouvem as bestas que nom am razom a 
pregagom que nom os infiees em na fee. E quamto samto Amtonio 
pregava mais tamto mais crecia a multidom dos pexes E nom se 
partiam nehús dos lugares que aviam tomados. Do quall milagre * 
se ajumtou o poboo todo da gidade. e tambem os ditos hereges E 
forom homde estava Samto Antonio. E veemdo o milagre tam ma- 
ravilhosso. e nom acostumado pongidos em no coracom asemta- 
romsse todos aos pees de samto Ántonio e rogaromlhe que lhes 
pregasse. E emtam abrio sua boca samto Amtonio e pregou tam 
maravilhosamente da ffe catolica que comverteo todollos ereges 
que hi estavam. E emviou aos fiees ena fee com grande prazer e 
beemgam. E os pexes dada legemga de samto Antonio como go- 
zandosse e alegrandose com muytas gragas e imclinacam das ca- 
becas foromsse a diverssas partes do mar. E pregamdo aly samto 
Amtonio por muitos dias fez muy grande fruito convertemdo aos 
hereges e comfirmandos * éna samta fee catollica. 


1 Aqui e sempre encontra-se no original a abreviatura 7/2 xpo, como a 
palavra cristdo é tambem representada por .rpd4ao. — Sobre o facto narrado vide 
S. Marcos, 1X. 

2 Esta particula foi introduzida posteriormente. 

3 O a de pera foi introduzido posteriormente ; a primitiva grafía é por. 

t- Talvez se deva ler: 40 qual milagre, como pede o sentido e tem o codice 
latino que diz: ad quod miraculum., Por descuido se escreveria do em vez de «o. 

5 Está por confirmando-os., Efectivamente a pronuncia natural ou descui- 
dada é a que representa a grafia do codice. 
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Como Samto Amtonio pregou hua vez em Arminio 
e muytos heregees desprezandoo nom no quiserom ouvir ' 


II. O muy glorioso padre Samto Antonio de Padua hum dos 
escolhidos companheiros e decipollos de sam Framcisco Ao quall 
elle meesmo sam Framcisco chamava seu bispo polla vida e por a 
fama da sua pregacom. Como pregasse em Roma em no consgillio 
de mandamento do papa a peregrinos sem comto. que aviam hido 
la a Roma por indulgemgias e cousas do comgcillio. Ca estavam hy 
gregos e latinos e framcezes. e theotonicos. E esclavos. ? E ingre- 
ses e outros de diversas linguas. E o esprito ? 
lingua maravilhossa. Asy como feze em outro tempo a lingua dos 
seus decipollos E em tall maneira que todos os que o ouviam. e 
nora sem gramde maravilha o emtendiam claramemte. E cada hum 


samto feze a sua 


o vuviia em sua lingoa em que elle fora nacido E emtam disse 
Samto Amtonio em aquela pregacom coussas tam altas E tam do- 
ge(e)s que os que o ouviam todos estavam sospenssos maravilham- 


dosse Por a qual cousa lhe chamou o papa arca do testamento. 


Como desputou samto Antonio em as partes 
de Tollossa com hum herege muy perfiosso. sobre o samto 
saclamento do Corpo de Jesu Christo 


I!l. Em as partes de Tollossa como desputasse o barom sam:- 
to Amtonio comtra huum herege muy perfioso sobre o samto sa- 
cramento Saudavell do corpo de deus E avendoo vemgido apenas 
o podia comverter a fe. Depois de muitas coussas disse o herege 
Leixemos as palavras e venhamos aos feitos. E disse * Antonyo. 
se tu poderes mostrar amte ? todos por milagres que aquelle seja o 
corpo de Jesu Christo. eu me someterey ao juizo da fee leixamdo 


toda heregia. E respondeo samto Amtonio com feuza. que elle lho 


1 O que se segue encontra-se no original latino logo no comeco desta nar- 
rativa ou seja antes do $ 1. Houve portanto aqui descuido do copista que fez figu- 
rar como $ Il o que devia estar sob o n.o 1; vé-se isto claramente deste titulo que 
pertence ao que se acabou de contar e náo ao que vai seguir-Se. 

2 Por cima desta palavra lé-se de outra máo e de escravonía, 

3 Em geral é este vocabulo representado pela abreviatura sp%, mas quando 
por extenso, tem a forma que adoptei nesta transcrigio, isto é esprito ou sprito. 

4 Ou ao copista escapou a particula a depois de disse, ou ha aqui vocativo. 

5 O copísta escreveu ambtre de certo por lapso. 
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faria. E disse-lhe ho herege Eu emgcarrarey huum animal por tres 
dias em húa cassa e atormentaloey com estreitura de fame. E de- 
pois de tres dias tragelloey em presemca de todos os que esteve- 
rem presemtes. e porlheey de comer E tu estaras de fora com 
aquelle sacramento que tu afirmas seer o corpo de Jesu Christo. 
E se aquelle animall faminto leixar de comer e se for a presa. 
aaquele deus o quall tu afirmas. que deve seer adorado de toda 
criatura. Emtam eu crerey verdadeiramente a fe da igleja. A quall 
ccussa outorgou logo sem tardamga o barom samto. E o dia asina- 
do ajumtousse todo o poboo em na praca muy ancha. E veeo 
aquelle herege acompanhado com a companha maa dos seus com- 
panheiros. E trouxe huum muu ' o qual avia atormentado com es- 
treitura de fame e trouxe pera elle vianda convinhavell pera co- 
mer. E samto Antonio celebrou aly missa em hua capela. E aca- 
bada a missa trouxe em presemca do poboo o muy samto corpo 
de Jesu Christo. E mandou a todos que calasem. E disse ao muu 
hoo animall. Eu te digo ena vertude e nome do teu criador. Ao 
qual eu ainda que nom digno tenho em nas minhas maáos. que 
venhas logo aca e omildosamente Jhe fagas devida reveremga. Por- 
que por esto conheca a maldade dos hereges. que toda criatura he 
sogeita ao seu criador. O quall a dinidade ? do sacerdote trauta 
cada dia eno altar. E emtretanto pos o herege de comer ao 
muu faminto. E foy coussa certa de maravilhar que aquele animall 
tam atormentado de fame. despois que ouve dito as palavras Sam- 
to Antonio. logo leixou de comer e abaixou a cabega ataa os 
geolhos. E pos os geolhos deamte o sacramemto. E foy grande 
prazer aos fiees catollicos. E comfundidos os ereges e nom sem 
merecimento E aquele dito herege foy feito fiell segundo que o 


avia promitido. E obe(e)degeo aos mandamentos da igleja. 


Como enas partes de Itallia huns ereges 
comvindarom a samto Antonio 


IV. Acomteceo húa vegada enas partes de Itallia que huns 


hereges comvindarom a samto Antonvo E elle regebl[ejo seu com- 


1 Aqui e mais adiante o codice tem mau; advirta-se, porem, que, se ás vezes, 
como nesta palavra, o til está a mais, falta noutras, como huwua, nenhuua etc ; por 
isso restitui-o onde devia estar e náo o escrevi, quando náo era necessario, 

2 A palavra está raspada, parecendo que a primitiva grafía teria sido dig71- 
dade, pois ha espaco suficiente para duas letras e o -2- parece de máo diferente. 
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vite. por tal que os podesse tirar de seu error por emxempro de 
Jesu Christo o quall Senhor por esta razam comia com ' publi- 
canos e pecadores. E por que sempre presume coussas malajs a 
comgiencia torvada do herege ?. Aos quaaes hereges samto Antonio 
comfundia espersam[en]te £nas desputagodes e em nos sermodes. 
E pensarom maas coussas comtra elle. E poserom deamte Samto 
Antonio mangar de morte. e veninosso. A quall coussa em esprito 
foy logo revelado a samto Antonio. E como os elle reprendesse 
da malicia que conceberom com piadosos e pacificos amoestamen- 
tos. Aqueles * hereges mintindo e remedando * ao diabo padre da 
mintira, diserom que nom no aviam feito. por outra cousa Sallvo 
por que podessem provar por espiriencia a verdade de aquela pa- 
lavra do evangelho que diz. E se beberem algua cousa mortal nom 
lhes empecera. ? E pois que asy he amoestaróno que comesse o 
manjar que lhe aviam posto. pormetendolhe que sse lhe nom em- 
pecesse que elles se achegariam por sempre aa fee do evangelho 
E que sse elle ouvese medo de tomar o mangar que julgariam 
comteerse falso enas palavras do evamgelho. E samto Antonio sem 
nehuum temor. fez o sinall da cruz sobre o manjar e tomou delle 
com suas maáos. E disselhes eu farey esto nom por temtar a 
deus. asy como temtador de deus. Mais asy como firme aministra- 
dor * 
E depois que comeo o mangar ficou saío e nom semtio em no 


e nom temerosso da saude da nosa ” fee do evamgelho. 


corpo coussa alguúa de empecimento. A quall coussa veemdo os 


hereges forom comvertidos a fe catholica. 


Como samto Amtonio estamdo pregando ao 
povoo de Alemanha foy ao coro dos fraires dizer huua 
licam que lhe fora emcomendada. 


V. Quando Samto Antonio era custodio de Lenomcio ena 


somana samta ena noite da cea do senhor pregava as palavras 


1 Máo que parece diferente intercalou os por cima de co». 

2 As palavras / por... até herege acham-se ponteadas, signal de que estáo 
a mais. 

3  Tinha-se escrito aagueles mas depois o segundo a foi raspado. 

4 Parece que se havia escrito remendando, mas depois o » foi raspado. 

5 Diz o Evangelho de S. Marcos el si mortiferum quid biberint non els 
nocebtt, 

6 O copista escreveu amanistrador, 


7 Talvez por lapso o copista escrevesse 2osa em lugar de vosa. V. Anotagdes. 
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de vida em na igreja de sam Pedro aa ora das matinas aos po- 
boos de Alemanha que estavam ahy ajumtados de quatro dias. E 
os fraires menores cantavam em no convento ao Senhor os sallmos 
do ofigio das matinas aquella ora que elle pregava aa mea noite. 
E o custodio Samto Amtonio estava hordenado em no oficio das 
matinas dos fraires. pera que leesse huua liigam. E quamdo os frai- 
res ouverom procedido em no oficio das matinas ataa que chegarom 
a dizer a ligam. que avia de dizer samto Amtonio. Apareceo elle su- 
pitamente em meeo do coro e disse soplenememte ' a ligam. E 
todos os fraires que aly estavam presemtes forom espamtados e 
nom sem merecimento. por que sabiam que emtam estava elle em 
na vila pregando. E em huum em esa meesma ora o fez a virtude 
de deus estar com os fraires eno coro onde leeo a ligam. E em 
na igreja de sam Pedro com os pobuos. aos quaaes semeava a 
palavra da vida Estando presemte o povoo em na igreja tamto calou 
quanto tardou em leer a ligam em no coro. Em huúa leitura de 
samto Antonio se lee averlhe acomtecido semelhavell cousa de 
aquesta que he dita em Monpirle. E leese em esta maneira. Em 


2 de 


no tempo que samto Antonio liia em Monpirle. Acomtegelhe 
pregar huua vegada em hua festa solene homde se ajuntava a cre- 
lizia e todo o poboo que aly estava presemte. E quando ele ouve 
comegado o sermom acordousse que o oficio. que no comvento 
lhe aviam dado. que por olvidamento o nom avia emcomendado 
a outro E emtam era custume aly eno comvento que em nas fes- 
tas mayores cantasem * dous fraires a aleluya ena missa do com- 
vento. E emtam cayo este oficio ao servo de deus. por o qual 
doendosse muito por ello cobrio a cabega com o capello. e acos- 
tousse sobre o pulpito como que quiria dormir. E em aquella ora 
virom ao barom de deus camtar a aleluya em na igreja dos faires 
por longo espaco Estamdo com o corpo em no pregadoiro damte 
tamta gemte. Pois nom he duvida algua que asy como deus todo 
poderosso. quis trespasar ao seu samto doutor Ambrosio em nas 
obsequias * de sam Martinho E asy com trouxe sam Framgisco ao 
capitulo provincial de Relato. quando este samto Amtonio prega- 
va do titollo da cruz. que asy fez maravilhosamemte a este barom 
demostírjlamdo que em huúa maneira era igual em merecimentos 
aaqueles meesmos samtos. E comprido o ofigiio sobredito deligem- 


1 Assim escrito, contra o costume que era solepmemente, como se viu atrás. 
Leia-se acontecé-lhe por aconteceo-1he. 

No original lé-se cantamsem., 

No texto abseguias. 


>» Qe 
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temente tornamdo logo em sy prosegurou * nobrememte a prega- 
com que avia comecado. 


De huum milagre que fez Samto Amtonio 
seemdo custodio de Lemosnes em huum fraire novico 


VI Sendo Samto Antonio custodio em Lemosnes huum no- 
vigo por nome Pedro era teentado gravemente de sse sair fora da 
religiom. E emtonce o barom de deus. emsinado por revelacom 
de deus avemdo solicito cuidado da grey a ele emcomendada 
ouve compaisom emtranhavellmente daquella ovelhazinha errada. 
E emcemdido por esprito de deus. soprou em na boca do dito 
novigio e abrio-lhe a garganta com sua maáo propria dizemdo. 
Toma o esprito samto. (¡ertamemte cousa foy de maravilhar que 
logo aquele mangebo semtio em sy esprito samto do samto padre 
caindo em terra sopitamente enviou o esprito. Mais como o ale- 
vamtase da terra samto Antonio estando diamte os fraires que aly 
aviam vindo tomou o esprito como de antes E afirmou que fora 
rapto aas conpanhas dos angeos E como avia visto la os maravi- 
lhossos secretos de deus. E queremdo samto Antonio que o dito 
milagre nom fosse atrebuido? a elle mais ao poderio de deus. 
mandou aquelle novicio. que nom curasse de dizer mais de aquellas 
coussas que lhe forom reveladas. E des emtoncge se partio de 
aquele fraire toda teemtacom que tinha. Mais segundo elle dizia 
desde emtonge. emquanto viveo sempre durou sem dardo de algua 
tentacom. E vistido da vistidura da virtude do muy alto aprovei- 
tamdo em samta conversajom em na hordem foy feito emxem- 


plo aos outros. 


Como hua vez foy samto Amtonio a abadia de Sollemiaco * 


do bispado de Lemosnes 


VII. Em aquelle tempo como o preste bemavemturado fosse 
a abadia de Solepniaco do bispado de Lemosnes. Huum monge de 


1 Assim se lé no original, mas de certo foi lapso do escriba em vez de prose- 
guio; no latim acha-se prosecutus. 

2  Havia-se escrito atrobuzdo, mas depois o -o- foi emendado em -e- por máo 
que posteriormente parece ter feito varias correccdes. 

3 Lapso por .Solemntaco, como se lé mais abaixo. Vide Anotacóes, 
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aquele moesteiro avia sofrida longa temtacom do deleitamento da 
carne. comtra o quall trabalho da dita temtacom e comtra o seu 
maao empuxamento. ainda que o dito monge quebrava o seu corpo 


le vigilias e oracodes nom avia refrigerio Porque deus 


em jejuús 
guardava pera samto Antonio. a cura e ho remedio dele. Pois 
quamdo o dito monje ouve ouvido a samtidade de samto Antonio 
chegou a elle e descobriolhe em configom todollos seus pecados 
e a dita tentaqom. E demandou fielmente e omildosamente a sua 
ajuda. E o barom samto e piadoso tirou o monge a parte e des- 
pojou a sua saia e deua aquelle monge que * padecia que a vis- 
tisse E tamta lhe foy emprimida a pureza da limpeza por huua 
forga que nacia do coragom e do corpo muy samto de samto An- 
tonio que aquele esquentamento ?* de luxuria foy em tall maneira 
restringido que des emtonge os movimentos da carne nom acome- 
tiam ao dito monge segundo que elle o disse a muvtos muytas 
vegadas. 


De huum milagre que fez Samto Amtonio em hua molher 
devota servidor dos fraires 


VIII. Em aquela terra era huua molher muito devota aos 
fraires A qual mercava algúas vegadas as cousas necesarias pera el- 
les. A quall molher tinha hum marido ceosso e sem devacom E ella 
esteve lomgamente hua tarde por as negesidades dos fraires de 
guissa que veeo de noite a cassa E o marido doestandoa disse- 
lhe Agora vees * tu dos teus amadores E ela disse verdade he 
que dos fraires veenho. aos quaaes amo eu por deus. E por ocasiom 
delles ey tamto estado que nom vim E o marido cheeo de sanha 
tomou[a] por os cabellos. E tamto lhe torgeo a emcabeladura de 


húa parte e da outra. que lhos arrancou todos. E vemdo ela esto 


5 


colheos ? todos. E alomeada com fee posse os cabelos ordenada- 


1 No original está escrito 7euts. 

2 Por cima de —que— máo diferente pós aquelo, 

3  Máo diferente raspou parte da antiga palavra, que talvez fosse escaenta- 
mento e emendou para a que acima transcrevo. 

4 Aqui como noutros lugares ao copista escapou pór o til para indicar a re- 
sonancia nasal. 

5 Leia-se: colheo-os e parfiu-sse, condensacdes estas aqui frequentemente 
representadas pela grafía. 
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mente sobros nastros' e pos a cabega sobre elles. E em outro 
dia em na manháa emviou dizer a samto Antonio que viesse logo 
a ella que nom se semtia bem. E o barom samto crendo que sse 
quiria comfesar apresurousse de chegar a ela. E quamdo chegou 
a sua cassa. diselhe ella. O frey Antonio. vees aquy o que ey so- 
frido por os fraires. e recomtoulhe o que lhe fora feito. E ella di- 
selhe. Se vos quiserdes rogar a deus por mim. eu Sey que elle me 
tornara os cabellos asy como os tinha de primeiro. E disse-lhe 
samto Antonio. Molher a esto me fezeste aca viir E partisse * della 
Samto Antonio. e fez chamar aos fraires e comtoulhes o que 
acomtecera aquela molher sua devota. E disse-lhe [o] que * omil- 
dosamente lhe demandara. E disse Irmaáos facamos oracom por 
ella. E eu espero que o senhor acatara aa sua fee. E logo orando 
samto Antonio os cabellos hordenados forom restituidos a cabeca 
daquela molher asy como de primeiro. E quando veeo o marido 
comtoulhe a molher o que lhe avia acomtigcido demostrandolhe 
a cabega. E o marido maravilhandosse dello. e acatando a deus 
partiosse de todo da sospeita e dos ciumes e fezosse des emtom 


muyto devoto e servidor dos fraires. 


Como Samto Ántonio tomou ho lugar pera os fraires 
em Verna do bispado de Lemosnes 


IX. Como Samto Antonio veesse a Verna do bispado de Le- 
mosenes. tomou aly primeiramente lugar pera os fraires menores. 
E fazendo pera sy huua cela em hua cova apartado * do lugar. ca- 
vava hua fonte em hua pedra a qual regebia os estilamentos da 
agoa que corria de hua pena. E aly se dava a comtenplacom soli- 
tario em grande estreitura de vida. E como ho cozinheiro nom te- 
vesse que guisar pera cozinha pera os fraires. Emviou samto An- 
tonio a hua dona que era a elle devota. rogandolhe que lhe 


5 


emviasse de sua horta alguas ortaligas. com as quaaes requirase 


1 A palavra mastros é de máo diferente da que escreveu primitivamente a 
Cronica, tendo-se raspado o que se achava escrito para, em vez disso, pór o que 


se lé agora. 

2 Veja-se nota 5 da pag. anterior. 

3 No texto latino (narravit , ..) quod etiam supliciter postulabat. 

4 Assim se lé no codice, talvez por descuido do escriba, pois o original la- 
tino diz crypta a loco remota, 

5  Lapso talvez por recriasse, porquanto o texto latino tam recrearel., 
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aos fraires que tinha sobditos. E emtam avia muitas chuvas e cha- 
mou a dona a hua sua servidor falamdolhe brandamente E rogou- 
lhe que fosse a presa ao orto. e trouxesse as coussas necesarias 
pera fazer cozinha aos fraires. e aquela servidor fezeo de maa 
mente. dizemdo que chovia muyto Pero vemgida por os rogos de 
sua senhora. Aafim ouve de hir ao orto e colheo as coussas necesa- 
rias pera a cozinha dos fraires E levouas ao lugar dos fraires que 
estava muito alongado da vila E nunca gecou de chover. nem por 
espaco de huum momento. Pero ella nom se molhou em algua 
parte de seu corpo nem em as vistiduras E tornamdosse com as 
vistiduras emxuitas. disse a sua Senhora como sempre avia chovido 
e chovia e que nom avia chegado a ella. E Pedro de Brina cano- 
nico de Nobilasco. filho da dita dona comtava com prazer espresa- 
mente este milagre em louvor de Samto Antonio. O qual milagre 
avia ouvido a sua madre. 


Como os fraires forom a Samto Amtonio 
dizer do mall que os homens faziam em hum campo 
de hum seu amigo e do que se em ello fez 


X. Como em aquella terra hua tarde depois de ora de con- 
petras estevesse Santo Antonio ocupado em oragom asy como avia 
de custume. Alguus fraires que saiam do oratorio virom hum 
gramde campo de huum amigo dos fraires cheo de homees. os 
quaaes destroiam de todo ponto aquelle campo e arrancar ' de 
rraiz as espigas. E doendose * os fraires do dapno de tamanho 
amigo da ordem. forom correndo a pressa a ho barom de deus. E 
com vozes chorosas comtaromlhe o dano que recebia aquelle seu 
muyto amigo Aos quaaes respomdeo o barom de deus leixadeos 
fraires. leixadeos e tornadevos a oragom. que este he o nosso 
aversairo. o qual se esforga. de nos dar noyte sem folgamca. E de 
percomturbar os nossos coracodes da oracom. E sabede firme- 
[me]nte que nom se faz esta vez nehuum dano ou destorimento 
em aquele canpo do nosso amigo. E obedegemdo os fraires aos 
amoestamentos do samto padre. esperando ataa a manháa de saber 
aquella cousa. E outro dia em na manháa virom o campo a der- 
rador de hua parte e da outra e viráno asy como de primeiro. 


1 Vide Anotacóes. 
2 O pronome se é de outra máo e está entre linhas. 
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era nom tocado nem dapnado. Pollo qual conhecerom o engano 
do diabo e a samtidade do barom santo. 


Como Samto Antonio pregando huua vez a muyto poboo 
veerom os diabos e derrubaromlhe o pulpito ' 


XI. Como pregase hua vegada ? samto Amtonio em sam 
Joham de bispado de Lemosnes. Ajumtouse tam gramde multi- 
doem de povoo que nom podia caber em na grandeza da igreja. 
Por o qual comveo ao barom Samto de se hir a hua praga muy 
ancha. com aquela multidoem de povoo. que estava ajumtada. E 
aparelharomlhe logar como a maneira de pregadoiro. por tal que 
fosse visto. E quando ouve sobido em no lugar donde aviia de pre- 
gar comegando o sermom disselhes Eu sey que o imigo vos ” fara 
aginha torvacom em no sermam. Mais nom vos espamtedes ca a 
sua maligia nom danara a nehum. E daly a pouco caio o lugar 
onde estava samto Antonio. maravilhando-se todos. e nom fez da- 
pno a nehuum Da qual cousa animado o poboo a mayor reverem- 
cia do barom de deus Em o qual viam relozir. o sprito da samta 
pobreza *. E corregendo outra vegada o lugar ouvirom mais ab- 


temtamente ? 


Como samto Amtonio pregou hua vez em Vitubrio 
e emderecou a palavra comtra o bispo 


XII. Como Samto Antonio” pregasse huua vegada em Vitu- 
brio em huum ajumtamento de sinodo emderengou a palavra com- 
tra o bispo Con fervor do esprito. diselhe A ty falo cornudo. e co- 
mecou de refrear alguns vigios dos quaaes o bispo era chagado ”. 
em sua comciemcgia com tam grande fervor e com claros e firmes 
testemunhos da escriptura que o bispo comecou a seer provocado 
a compumcom ” e a lagrimas e a devacom. a quall nom avia ataa 


1 O copista escreveu pulpoto. 

2  Vé-se que se principiou a escrever vez, emendando-se depois para vegada. 

3 Talvez lapso em lugar de ros. Vide Anotacdes. 

4 Maáo difirente sublinhou a palavra pobreza e escreveu por cima proficia 
em harmonia com o original. 

5 Assim no original. 

6 O copista escreveu chegado em vez de chagado; no latim sauciatus. 


7 No original lé-se cópunaco. 
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aly. E acabado o sinodo sacou a parte o bispo a samto Antonio. 
e descobrio-lhe a chaga da comciemgcia. E des entom fezosse aos 
fraires mais devoto. E acopousse com mais estudo em no servico 
de deus. 


Como samto Antonio estamdo hua vez pregamdo 
comecarom de vir torvodes e chuva e lampados. Et cetra. 


XIIT. Huua vegada avia chamado o poboo de Lemosnes 
1 


samto Antonio. Pera ouvissem * a pregacam. E tamta era a multi- 
doem do poboo que qual quer igreja era angosta pera caber em 
ela E por tamto levou o povoo a huum lugar espacgosso. homde 
doutro tempo foram pacos de pagaáos. O qual lugar he chamado 
Rova de Arenes. por que aly podia milhor caber o povoo. E mais 
convinhavelmente seer emformado enas palavras celistriaaes. E 
pregando Samto Antonio com muy gramde fervor. estava o povoo 
espamtado com a vomtade. ouvyndo atentamente as suas palavras. 
E supitamente comecarom de ouvyr trovodes * e de ver relampa- 
dos emcendidos. E comecou de vir chuva. E os povoos comeca- 
rom de se levamtar dos lugares donde estavam e de se moverem ? 
nos coragodes. com medo da chuva e da tempestade. E o barom 
de deus confortamdoos brandamente. diselhes Nom vos movades 
nem ajades temor nehuum. por que eu comfio em noso Senhor 
que nom vos empecera agora a chuva nem outra nehuua tempes- 
tade. E o povoo consintio aas palavras do barom de deus o qual 
ata as aguas em nas nuves. E asy reteve a chuva sobrelas *. que 
ainda que chovia avomdosamente em cada huum lugar cerca da 
cidade. (E) pero depois das palavras de samto Amtonio. nom caia 
nehua gota dagoa sobre o povoo E estando ouvindo as palavras 
de deus. E comtinoando o sermam acabo de grande espaco 
quando ouve feito fim. Levantaromsse todos e virom toda a terra 
avondosamente checa de agoa. E o lugar donde elles aviam estado 
estar seco. E louvamdo o poderio de deus maravilhoso em no seu 


samto. 


1 Aqui de certo escapou ao copista escrever a particula gue depois de pera, 
vu entáo pós ouvissem em vez de ouvirem; ad praedicationem diz o texto latino. 
2  Nooriginal acha-se trovo0s. 
3 Tambem se poderá ler mover em, 
Parece que, por descuido e atraido pela palavra 2uves que precede, o tradu- 
tor escreveu sobr'elas em vez de sobr'eles, pois o texto latino diz super eos 
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Como huua vez pregasse samto Amtonio levamtouse 
damtre o povoo hum sandeu dando vozes 


XIV. Pregamdo huua vez samto Antonio. levantousse dan- 
tre o povoo huum Sandeu. o qual torvava a ele e aos que estavam 
aa sua pregacom. E amoestando ' samto Amtonio dogemente que 
calasse. O louco disilhe. que o nom faria ataa que lhe dese a sua 
corda. E santo Antonio decengeosse logo e deulha. E aquelle 
sandeu abragandoa e beijandoa cobrou o sisso. e o usso da rra- 
zom. E olhamdo todos lancaromsse ?* ante o samto. dandolhe 
gragas por que o avia curado. Espertou a todo o poboo. a glorificar 


a deus eno seu santo. 


Como samto Antonio estamdo em Paudua 
achavasse trabalhado de ouvir confissdes e dar comselhos 
e cobicava de se dar aa oracom. 


XV. Como Samto Amtonio ouvesse muito trabalhado huum 
tempo em Paudua em ouvir confisdees e pregar e em dar boos ? 
comselhos sprituaaes. Cobicando de sse dar aa oragom e aa con- 
tenplacom. espreveo * ao ministro que lhe desse legemga. que se 
podesse trespasar a(o) outro lugar idonio pera esto. E quando ou- 
ve esprita * a letera * leixou ha no escriptorio * e foy ao g(r)ardiam. 
e rogoulhe. que lhe buscasse alguum portador da dita letera * E des 
que ouverom achado misegeiro. emtrou o servo de deus ao escri- 
ptorio * por a letera. E buscamdoa deligemtemente domde a leixara. 
Nunca a pode achar. E elle cuidando que por aventura nom apra- 
zia a deus que sse * fosse daquelle lugar. e que por ello nom po- 
dia achar a letara. Mudado o proposito. disse ao gardiam. que nom 
curava de emviar a letera ?. Oo cousa maravilhosa de dizer. Comta- 
dos e compridos. os dias em que podera seer tornado o mesegeiro 
donde era o ministro se ala fora emviado. Recebeo samto Amto- 
nio carta da reposta do ministro das coussas que eram contehudas 


1. Entenda-se amoestandoo. 

2 Vide Anotag0es. 

3 No original a palavra b00s está entre linhas e provém de máo diferente. 

4  Leiase escreveo e escrita. 

5 Ou ¿detra pois o texto tem /ef.a, porem mais abaixo por inteiro Jetera. 
6 (O manuscrito neste lugar está raspado, sendo bem evidente que a pala- 


vra primitiva náo era escriptorio por ser o espago muito curto. 
7 Em entrelinha está 201. 
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na carta. Convem a saber que podesse pasarsse a morar por sua 
comsolacom espritual aaquele lugar que demandava. Razoada- 
mente he de creer que algum angeo ouve levada a carta de sam- 
to Amtonio ao ministro em semelhanca de misegeiro. por que sa- 
tisfezesse a samto Antonio. e demostrasse por elle tal milagre que 
a sua peticom era aceptada a deus. 


Como Samto Antonio de prazimento de 
Sam Framecisco foy hordenado pello capitolo geerall 
com frey Adam ingrees pera hirem leer 
ao estudo geral. 


XVI. Samto Antonio de prazimento de sam Framgisco foy 
ordenado. por o capitulo geerall com frey Adam Marisco ingres. 
Que foy o primeiro estudamte de theologia em na hordem. e que 
fossem a leer ao estudo geerall aas partes de Framca. E indo ala 
chegarom ao abade de samto Andres de Vercelhas. O qual era 
emtam avido por o mais exqelemte de todos os theologos. O quall 
avia treladados novamente de grego em latim. os livros de sam Dio- 
nisio. £ os avia hordenados muy fermosamente. E emtam acomte- 
ceo seer trespasado. o estudo geeral da cidade de Millam aa cida- 
de de Vercelhas E o abade regebeos *' beninamente. E emtam 
aproveitou em elles o enlevamento espritual da vontade deles. que 
elle meesmo abade que era ensinador se dizia seer emsinado. dos 
nom emsinados. E aynda pintou reallmente as jeerarchias do geeo. 
em nas suas almas. E em cinquo anos. em nos quaees esteverom ? 
com ele em nos livros de sam Dionis vierom a tanta claridade e 
lume de sabedoria. que aquellas jerarchias nom solamemte pare- 
ciam elles averllas aprendido. Mais ainda aveer pasado por ellas. 
Onde aquele homrrado abade damdo testemunho a samto Anto- 
nio. diz asy em no dito bulume em no ter(e)geiro capitulo em huua 
partezinha. que comeca. Sub litera. enim frequenter amor penetrat 
uby cogmicio phisica foris stat. Quer dizer. Muitas vegadas o amor 
trespasa. ou penetra adonde o conhecimento da naturall qciemcia 


1 Leia-se recebeo-0s. 

2 O copista escreveu esteverom, devendo ter posto estudarom, como pede 
o sentido e se encontra no original latino que diz: ¿nm ¿llis autem quinque annis 
quibus cum illo studuerint in libris beati Dionisii ad tantan mentis serenitatem 
et lumen scientiae pervenerunt ut illas hierarchias non tantum didicisse sed per- 
currisse viderentur., 
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está de fora. Ca leemos alguns sabios bispos Nom serem emsinados 
em nas qiemcias naturaaes. os Quaaes emtentendo a mistica theo- 
logia com a agudeza da razom penetravam os ceeos. E tráscem- 
diam ' todo conhecimento de ciemcia naturall ataa viir ' aa muy 
bem avemturada trindade. O quall eu achey por esperiemcia. em 
frey Amtonio de Lixboa da ordem dos fraires menores estamdo 
elle com migo em companhia Ho quall como nom fosse emsinado 
em nas leteras sagraes. emcemdido com pureza de coragom e com 
fervor da vomtade. desejou fervemtemente a mui santa theologia. 
Asy que com agudeza do sisso da alma e do emtendimento a 
aprendeo avomdosamente. Ásy que podem dizer delle. aquello 
que he escrito de sam Joam Baptista. Elle era candea ardente e lu- 
zemte por que com amor ardia de demtro e luzia de fora ectra. E 
o barom samto Amtonio nom presumio de leer. como quer que 


2 


foy rogado dos fraires senom primeiro sabida a vontade ? de sam 


Framcisco do qual se diz que lhe emviou ? sam Framgisco por es- 
crito. esta reposta que sse segue. Ao muito amado irmaáo meu 
frey Antonio. Eu frey Framgisco. Saude em Jesu Christo prazme 
que tu leeas aos fraires a samta theologia. em tall maneira que 
nom afoguem por esto o esprito da samta oragom e devagom. se- 
gundo que em na regírja se contem. por este tal estudo. E nosso 
Senhor te esforge. Segundo que alguuns dizem este samto Amtonio. 
algum tempo foy companheiro de sam Domingos quando eram 
coonegos regulares. Huua vegada pregava em Paudua huum abade 
dos monges negros e dizia em na pregacam as palavras que avia 
escrevido sam Paullo em hua pistola a sam Dionisio. e ouvindoo 
pregar samto Amtonio. com as doges palavras foy alterado e por 
huum grande espaco esteve rauto fora de sy. 


Como Samto Amtonio leesse theologia aos fraires 
em Momprisler huum novicio partiosse da ordem 
furtamdolhe huum salteiro e do que sse aly acomteceo 


XVIL Como samto Amtonio leese theologia aos fraires em 
Monpriller. acomtegeo huum novico partirsse da ordem de noite. 


e levar comsigo fortivellmemte huum psalteiro grosado de gramde 


1 O til é de máo diferente e posterior. 
2 Desde primero até von de vontade foi raspado v pergaminho, parece que 


para avivar o que se havia escrito. 
3  Tambem em ¿he enviou se raspou talvez por motivo identico. 











que 
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vallor. com o quall salteiro o servo de deus samto Amtonio emsi- 
nava aos fraires. E ouvindo esto o barom de deus doeo-sse muito 
por elo. E pose-sse loguo em oragom. Asy que procurando-o a 
vertude de deus. o diaboo saio ao caminho aaquele novicio e em- 
comtrou-o pasamdo per húua pomte que hia fugindo. dizemdo-lhe 
com gramde espamto torna ca com o salteiro ao servo de deus. 
Amtonio. e torna-te a tua ordem. senom em outra maneira de 
mandamento de deus te matarey. e te langarey em este rio. E o 
novicio maravilhando-sse foy cheeo de temor. Mais registindo al- 
guum tamto. logo a esa hora se lIhe demostrou o diaboo ' de tam 
cruell gramdeza e atam espamtosa e avorrecivell queremdo-o ' ma 
tar. em tall guissa o espantou *que logo o novicio foy castigado 
com o temor de deus. e tornou-sse a samto Amtonio dando-lhe o 
salteiro. conhecendo a culpa. e demandando com lagrimas que qui- 
ria aa ordem logo ? tornar. 


Seguen-sse os milagres de samto Amtonio naturall 
da nobre cidade de Lixboa 


XVIIL Como huua vegada viesse samto Amtonio a huúa 
villa por caussa de pregar. tiinha hua molher huum seu filho gerca 
da caldeira a cabo do fogo. que o queria lavar e correger. E ou- 
vindo dizer que queria samto Amtonio pregar. com fervor que ti- 
nha de ouvir a pregacam quasy saio de seu sisso. E pensando que 
puinha o menio em huum berco * posse-o ena caldeira. E esque- 
cendo aly o filho foy corremdo com gramde presa aa pregacom e 
leixou-o aly. E ouvida a pregacom. ella que se tornava a cassa. 
pregumtarom-lhe as vezinhas que adomde leixara ela o filho. E ela 
acordou-sse que o leixara cabo do fogo E avemdo medo que seria 
queimado. comegou de arrancar os cabellos da cabeca e de sse 
carpir. chamando-sse misquinha. E como veese aa cassa acompa- 
nhando-a outros muitos; achou o mogo em na caldeira trebelhando 
com agoa que fervia e bulia. E emtam todos que aly eram presem- 
tes forom maravilhados e nom sem caussa. E com gramdes vozes 
derom gragas a deus e a samto Amtonio. 


1 O ultimo o parece de máo posterior. 

2 Estas palavras acháo-se em entrelinha e foram acrescentadas posterior- 
mente. 

3 O original latino diz pelvis ou bacia de pés; talvez o copista por lapso es- 
crevesse bergo em lugar de bacía, como alias pede o sentido. 


18 
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Milagre 


XIX. Huúa vez emtrou samto Antonio em huum logar por 
razom de pregar. E húa molher devota foy a ouvir a sua pregagom 
e leixou a huum seu filho em no bergo. A qual tornando-sse a sua 
casa despois do sermom. achou o filho em na cassa morto que ja- 
zia papariba. A quall molher dorossa da morte do filho tornou-se 
a samto Amtonio. rogando-lhe com lagrimas. por o resugitamento 
do filho. E doemdo-sse Samto Amtonio della. Disse-lhe duas vezes 
ou tres com feuza. Anda vaay que deus te fara bem. a qual 
creemdo as palavras de samto Antonio. tornou-sse a sua casa. e 
achou o filho vivo. o qual ela aviia leixado morto e o minino ! es- 
tava jugando com huúas pedrinhas as quaaes de primeiro numca 
ali ? tevera. 


Vison que vio huum borges de samto Amtonio 


XX. Como samto Amtonio húa vez pregasse em huua cidade 
deu-lhe pousada huum borges. E asinou-lhe huua camara apartada 
por que se desse aly mais folgadamente ao estudo *? e comtenpla- 
com. E oramdo samto Antonio soo €na camara. andava descoren- 
do o borges per suas cassas. E parou mentes cuidadosamente * 
contra o lugar donde horava samto Amtonio soo. e vio escomdida- 
mente per huúa fresta aberta huum mogo em nos bragos de samto 
Amtonio muy fermoso e alegre em figura de Christo * Ao quall 
samto Amtonio abragava e beijava muitas vegadas. Comtenplando 
ena cara delle. E o borges foy Maravilhado e alterado da fermosu- 
ra do moco. E pensava antre ssy que domde averia * aquelle mo- 
go que era tam fermosso. E aquell mogo que era ho nosso Senhor 
Jesu Christo revellou a samto Antonio que o via aquelle borges 
Homde samto Amtonio depois que ouve longamente estado em 


1 O pergaminho foi raspado, e depois outra máo escreveu 1mix110, 

2 Ali está entre linhas e provém doutra máo. 

3 Sobre a palavra estudo entre linhas acha-se de máo diferente — da orag¿om 
—+tendo-se raspado entre estudo e contenplagom, e posto a copulativa e. 

4 Neste adverbio a parte cuida é de máo diversa, saindo a sillaba cui fora 
da coluna. 

5 As palavras em figura de Christo foram acrescentadas. 

6 Vide Anotagóes. 
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' que nom desco- 


oragom chamou aaquelle borges e defemdelhe 
brisse aquella visom que vira emquanto ele meesmo Samto Amto- 
nio fosse vivo. Empero depois da morte do samto padre revelou 


aquelle borges com lagrimas santas aquela vissom sobredita. 


Como huum omeem foy perdoado dos pecados pollos 
comfessar per esprito * 


XXI. Em húa pregagom que samto Amtonio pregava foy hum 
omeem em tal maneira compongido dos pecados que por os mui- 
tos gemidos. nom nos podia confessar. Ao qual disse samto Anto- 
nio. Vaay e esprivy em huua gedola todollos teus pecados de que 
te acordares e trazema loguo E como aquelle homeem fezesse 
aquello e trouxesse a gedula com os seus pecados espritos ?. Todos 
forom destroidos e raidos da cedula que nom apareceo hi nehuum. 


Milagre 


XXII. Pregamdo huua vez samto Antonio em huua. igreja 
em hua solinidade. Ho emigo amtigo. emtrou demtro em na igre- 
ja em semelhamga de troteiro. E deu huuas leteras a hua nobre do- 
na. A qual tinha huum filho. O quall avia emigos mortaaes. E com- 
tinha-sse em aquella letera que os seus emmigos o aviam morto em 
tal lugar. E emtam Samto Amtonio que nom avia ouvido coussa 
alguua com as orelhas corporaaes disse logo aquela dona. Senhora 
nom temades. ca vosso filho vivo e saío he. e veera * sem dano. 
E este que agora veeo a vos he o diabo. o qual fez esto por tall que 


torvase a pregacom. 


Milagre 


XXIIL. Como samto Amtonio visitase hua vegada a huua do- 
na de Anusio que estava prenhada. E sse lhe emcomendasse ela 





_ 


Entenda-se defemdeo-lhe. 
Leia-se escrito. 

Leia-se escrivi, escritos, 
Está por virá. 
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em no seu comgcibimento. Depois de longa oracom tornou a ella 
samto Amtonio. e disse-lhe. Aveíe) prazer. e booa esperamga. ca 
o senhor te dara huum filho. o quall sera gramde em na igreja do 
senhor deus E sera fraire menor e martere. E por a sua pregacom 
levara muytos aa coroa do marteiro. E aquella dona pario huum 
filho. o quall foy chamado Phelipo. E emtrou em na hordem dos 
fraires menores E finalmente depois que ouve andado muy muyto 
aaquem do mar porlla espiragam de deus passou alem do mar. E 
como a cidade de Azoto se ouvesse dada aos mouros por treigom 
todollos christaios pouco menos de dous mill forom trazidos aas 
maáos dos barbaros e forom todos comdenados por Sentenga a 
morte. E como fosse amtre eles o dito frey Felipo ganhou que fos- 
se o pustumeiro que matassem por que ganhasse a todollos outros 
comfortamdo-os em no senhor. E quamdo forom todos comfortados 
por as palavras de frey Felipo. forom pregumtados se quiriam es- 
capar da morte e negar a fe. ou estamdo em na fe. sofrer tormen- 
tos de morte. E respomderom todos de huum coragom que quiriam 
teer a carreira que escolhesse frey Phelipo. E elle fez a todos 
ajumtados pregacom emsinando-os em na fee. E feita a pregagam 
disse. Irmaáos muito amados estade firmes por que esta noite me 
revelou o Senhor. que eu com mil almas hey de entrar aa gloria 
do ceeo por a carreira do marteiro. E comfortando-os asy todos. e 
ouvindo a comfisom delles. responderom que de boamente esco- 
lhiam a morte pola fe de Jesu Christo. E quamdo degolavam aos 
samtos baróees por comfisom da fe. esforgava-os frey Felipe Pre- 
gamdo-lIhes da fe comtinoadamente. E o soldam foy hirado contra 
elle. E mandou-lhe cortar pedaco e pedaco as jumturas das maáos. 
o quall como por esto nom cesasse da pregagam. feze-o esfolar 
ataa o embigo. Mais elle nom secando por esto de comfortar aos 
christaáos. fezo-lhe o soldam cortar a sua lingua bem avemturada. 
E nom embargando esto. Elle emframado por fervor que se nom 
poderia comtar. pregou comtinoadamente ataa que todos forom 
acabados de degolar. E elle tirando-lhe o capello. com muy gramde 
devagom foy degolado pustumeiro de todos. e levou a coroa do 
glorioso marteiro. E por quatro dias jazemdo todos sem sopultura. 
veeo o soldom ao lugar adomde jazian E achou-os nom sem gram 
maravilha. Sem comrrumpimento. e sem alguum fedor. Polas quaees 
coussas claramente parece por quanta certidoem ouve. vigor a pro- 
fecia de samto Antonio ja comprida. 
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Milagre 


XXIV. Depois como samto Antonio fosse descaregado do 
oficio da custodia de Lemosnes. foi-se com huum companheiro 
comtra Ytalia. E como pasasse por o reino de Proenga em huum 
lugar pequeno. huúa molher ouve delles compaxom. os quaaes 
atormentados de fame e por amor de deus. meteos * demtro em 
sua pousada. E aquela molher coidadosa cerca delles asy como a 
outra Marta Pose-lhes em na mesa pam e vinho. E tomou empres- 
tado de huúa sua vezinha huum vaso de vidro. Mais o senhor que- 
remdo fazer samta demostragam com a temtacam. permitio que sa- 
camdo aquela molher vinho de hua cuba pera os fraires. leixou o 
torno da cuba nom bem posto e foy todo o vinho vertido por o 
chao. E tomando outro sy o companheiro de samto Amtonio o 
vasso do vinho da mesa sem sabedoria. asy que sse quebramtou 
per meo. que quedou o pee do vasso a húa parte e a copa a outra 
parte. E agerca da fim do jantar. como aquela molher quisesse dar 
aos fraires vinho fresco. foy ao celleiro e achou o vinho casy todo 
derramado por o chaáo. E tornou-sse aos fraires choramdo muy 
amargosamemte. E muyto coitada por a perdicam do vinho. A quall 
coussa como ella disesse a samto Antonio Avemdo ele della muy 
gramde compaixom. abaixou a sua cabega sobre a meesa antre as 
palmas e fez oragam ao senhor com fervor. E como a molher lhe 
parasse mentes de como estava em oragom. A quall he maravilhos- 
sa cousa de dizer O dito vasso de vidro que estava quebramtado 
em duas partes em dous lugares da mesa. por movimento de sy 
meesmo. ou mais verdadeiramente por empuxamento de deus se 
ajumtou em huum lugar. A quall coussa veemdo aquella molher 
foy maravilhada. E tomou a pressa o vasso e maneando-o forte- 
mente viio que por vertude da oracom daquelle fraire Se tornara 
emteiro E aquela molher vemdo que a vertude que avia feita em 
no vasso quebrado. que podia tornar o vinho perdido. (E) foy agi- 
nha ao celeiro. E a cuba que deamte as portas estava meada de 
vinho. achou que por qima se saia por a tampa ? fervendo asy co- 
mo vinho novo por a quall coussa aquela molher foy muyto ma- 
ravilhada e alegrou-sse muyto. E samto Amtonio quando semtio 
que a sua oragom era ouvida. assy como digipollo da verdadeira 


1 Leia-se meteu-os. 
2 No original tapa, isto é, sem til o que é frequente. 
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omildade de Jesu Christo. partio-sse de aquelle lugar. por que nom 


fosse homrrado dos homens. 


Milagre 


XXV. Estamdo Samto Antonio em Ytalia acupava-sse cada 
dia em fazer pregagom. E ouvir comfisdes. E huua vegada tornam. 
do-sse da pregagom hia-sse por huum caminho desviado e soo por 
sse desviar da multidde dos homees que hiam pera suas cassas que 
sse tornavam da pregacom por fogir dos louvores delles E huua 
molher que andava por huum apartamento buscamdo a Samto 
Amtonio trobando muito por os lugares sem carreira. E levava em 
nos bracos huum seu filho. o qual era comtreito desde que nagera. 
Emcomtrou aly a santo Amtonio em aquelle lugar apartado E 
lamcou-[se] deamte delle aos seus pees rogamdo-lhe com gemidos 
lagrimosos que aveemdo compaxom da madre descomsolada. te- 
vesse por bem de bemdizer a seu filho com o sinal da cruz Ca ela 
tinha esperamca que se elle esto fezesse que seu filho ' averia per- 
feita saude. E o servo de Jesu Christo por a profumda omildade 
que tinha leixava de o fazer e escusava-se. Mais ela fazia mayores 
chamtos e dobrando as pregarias. dizia mais a meude com clamo- 
res. Senhor ave mergee de mim. E o barom piadosso movido com 
compasiom della que estava atormentada e do filho enfermo. E ro- 
gamdolhe esto o conpanheiro seu que era barom famosso em bon- 
dade. bemdisse ao mogo fazendo-lhe o signal da cruz em na vertu- 
de e nome de Jesu Christo. Oo coussa maravilhosa de dizer logo 
se aquelle moco alevamtou sáo E aquel o quall a madre triste avia 
trazido emfermo levou ? ella muy alegre pera sua casa. andamdo 
elle por sua propia vertude. E o barom samto nom atribuindo esto 
aos seus merecimemtos. Mais a fe da molher. (E) rrogoulhe que men- 
tre que elle fosse vivo que nom dissesse esta coussa a nenhuum. 


Milagre 


XXVI. Huua moga a que chamavam Paduana avia ya quatro 
annos que era privada do andar. a quall Se andava arrastamdo por 





1 A palavra filho está entre linhas e provém de máo diversa. 
2 No original /eeou e entre linhas +. 
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terra. asy como as serpentes. E tinha outro sy emfirmidade de 


morbo caduco. e caya em terra e fazia escuma por a boca. e revo- 
cava-sse a meude mesquinhamente por terra. E o padre da mogca. 
a que chamavam Pedro. levava-a húa vez em nos bragos. e por 
acomtecimento emcomtrou com samto Amtonio. Ca elle nom no 
hia a buscar E vinha emtomces samto Amtonio de fazer huua pre- 
gacom E rogou-lhe aquelle omeem com gramde devacam e com- 
fiamga que bemdissesse aquela sua filha com o sinal da cruz. E 
paramdo mentes samto Amtonio aa fe limpa de aquelle homeem 
fez sobre aquela moga o sinal da cruz. em nome da trimdade. des- 
de a cabeca ataa os pees. E des que esto foy feito. logo aly pre- 
semtou o poderio maravilhosso de deus. o qual deu firmeza de 
andar aaquela moga enferma. em tal maneira que andava linpa- 
mente sem ajuda de nehuum Outro sy foy logo saá da emfirmida- 


fr 


de do morbo [calduco 


Millagre 


XXVII Em na cidade de Padua saio samto Amtonio a pre- 
gar a huum campo a muy grande multidde de povoo E hiia aly 
huua nobre molher E aa pasagem de huum prado caio aquella 
molher em no lodo. Ca foy empuxada por a muitidde dos que 


' O perigo do lodo que 


pasavam E ella veemdo manifestamente 
veria ? a ella e aas vestiduras preciossas que avia de novo vestidas. 
Emcomendou-sse omildosamente a deus e a seu servo Santo Am- 
tonio que a gardasse e defendesse. Ca ella avia medo que emcor- 
reria em sanha de seu marido se tornasse a casa com as vestidu- 
ras emchujadas. E ajuda de samto Amtonio acorreo logo aquella 
molher e lIhe ganhou o que demandava E certo esto foy coussa de 
maravilhar que logo saio do lodo sem sse emxujar coussa alguua. 
E ella foy muito alegre a ouvir a pregagom. maravilhando-sse todos 
os que eram aly presemtes que aviam vysto como cayra. e louva- 
vam por ello a deus e ao barom samto. 


Millagre 


XXVIIL Outra boda molher desejava seguir a samto Amto- 
nio que saya fora do lugar a sementar a semente da vida. E em- 


1 No texto mangfestamente. 
2 Sic por viria. 
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tam o marido de aquela molher estava emfermo. defemdeo-lhe que 
nom fosse alla, E ela quedou em cassa anojada de tristeza A quall 
estava comtra aquela praga adomde samto Amtonio pregava em 
aquella ora por que se alegrasse pois all nom podia fazer. por que 
lhe fora defemdido que nom fose alla. E he cousa maravilhosa de 
dizer. que estando ela a húa fresta olhando sospenssa em na vom- 
tade. Obramdo a vertude de aquel que a de costume de comprir 
os samtos desejos. Supitamente a voz de samto Amtonio que pre- 
gava soou em nas orelhas de aquella molher. E como ella tardasse 
em aquella fresta por ouvir tam gramde comsolacam de aquela 
voz. repremdeo-a por ello v marido. E ella respondeo-lhe. eu ouvia 
pregar a frey Antonio. E o marido escarnecia della. Ca elle sabia 
que o lugar adomde pregava Samto Amtonio estava alomgado de 
aly duas milhas E que de duas milhas nom se poderia aly ouvir 
voz de homee Pero a molher afirma[va] esto certamente que o ou- 
via pregar. E aquelle homeem esforgou-se e foy aaquella fresta 
pera veer aquello que lhe dizia a molher. se era verdade. Da qual 
fresta por os meregimentos da molher fiell. ouvyo claramente com 
ella a voz de samto Amtonio. E elle quamdo aquello vyo deu gra- 
gas a deus E ao bemavemturado samto Amtonio seu servo. E des 
emtam achegou-sse ao servo de deus por amizade com huum da 
molher E des aly nom embargou a devacom da sua boa molher. 


Milagre muy boó 


XXIX. Muitas vezes acomteceo que o barom de deus samto 
Antonio cobigamdo a saude das almas. dizia aos pecadores os re- 
medios que podia por que saissem de pecados. E ainda mais que 
he cousa maravilhossa aparecia de noite a muytas perssóas que 
dormiam chamando-as por nome segundo que elas o deziam depois 
aos fraires. E dizia-lhes estas cousas levanta-te. e vay a tall fraire 
ou a tall sagerdote. E comfesa-lhe tal pecado que em tall tempo e 
em tall lugar foy por ty cometido. O quall pecado nom sabia ou- 
tro alguum senom deus E asy por esta maneira forom muitos alim- 


pados dos pecados por o sacramento da comfisom. Os quaes pe- 
cados nom ousavam os homeens por vergomca comfesar em al- 
guua maneira E acomteceo outro sy huúa vegada que huum barom 
de Padua que avia nome Lionardo se comfessou a samto Amtonio. 
E amtre os outros pecados confessou que avia ferido com seu pee 
a sua madre. asy que a lamcara em terra com huum empuxom 
feo A qual cousa avorregemdo ao barom de deos. em fervor do 
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sprito amtre as outras palavras de repremsom. disse-lhe esto. O[o) 
pee que fere o padre ou a madre devia logo seer cortado. E 
aquelle homeem nom no entemdeo dereitamente. E aquell barom 
simple[z] por a culpa sua e por a reprenssom aspara de samto An- 
tonio foy feito triste e foy-sse loguo a sua cassa e cortou logo o 
pee. E as novas desto forom Sabidas por toda a cidade. e vierom 
aas orelhas de sua madre. Aqual yndo-sse a pressa a sua cassa. 
achou o filho com o pee corto. E quamdo soube a rrazom por que 
avia cortado o pee. foy damdo vozes adomde estavam os fraires. 
querelamdo-sse de samto Amtonio que avia morto a seu filho por 
esta caussa. E samto Amtonio viindo a ella e comsolando-a escu- 
sou-sse ligitimamente. E veeo elle aquelle barom *' que cortara o 
pee e fazemdo sua oracom devotamente e com angustia. ajumtou- 
lhe o pee aa perna e feze sobrelle o sinall da cruz e untou alguum 
tamto com aquelas maáos samtas. E logo aquelle pee ? 
asy foy soldado e afirmado com a carne da perna. que aquele ho- 
meem se alevamtou logo sobre ella andando a húa parte e a ou- 


emxerido. 


tra. Alegrando-se muyto. e damdo gragas a deus e ao Samto padre 
Amtonio. 


Milagre duum tiráno 


XXX. Era huum barom poderosso. mais muy cruell tirano. 
o qual avia nome Excelino de Roman. E fazia tirania en Padua e 
em nos lugares que estavam arredor. E este tirano em no primci- 
pio da sua tirania avia feito muy gramde matanca de homeens. E o 
padre samto Amtonio o[u]vimdo dizer estas cousas em huum lugar 
que he dito Verona. propos de yr a elle sem medo personalmente 
E quamdo o viio comegou de lhe dizer estas palavras Ó emmigo 
de deus tirano muy cruell, e perro raivosso. E quamdo cesarás de 
derramar o sang[ule nom empeecivell dos christaíos. Sabe que a 
semtenga de deus muy dura e espantossa verra sobre ty. E disse- 
lhe outras muytas cousas e muy asperas. E os salteadores e rou- 
badores que estavam arredor com o tirano esperavam que o man- 
dasse logo matar a samto Amtonio Segundo que elle tinha 
de costume mais por a ordenanga de deus foy feito doutra manei- 
ra. Ca elle meesmo tirano a estas palavras do barom de deus. foy 


1 Deve ler-se áquelle, pois o codice latino diz : etmox, ad ipsum perventens. 
2 No texto a palavra aquelle está repetida. 
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compungido e quitada toda crueldade de seu coracom e feito asy 
como cordeiro muy mansso E lamgou huua cimta ao colo e derri- 
bou-sse em terra deamte o barom de deus nom sem gramde ma- 
ravilha dos que eram presemtes. E conhegíelo e disse omildosa- 
mente sua culpa. prometendo em todo emendar segundo que ' a 
samto Amtonio mais prouguese E depois disse o tirano aos seus 
companheiros que estavam desto muyto maravilhados. barodes 
conpanheiros. nom vos maravilhedes por esto. Ca eu vos digo ver- 
dadeiramente que eu vy huum resprandor divinal sair da cara de 
aqueste padre. o qual asy de todo ponto me espamtou. que em 
vemdo eu penssey supitamente seer somerjudo em no profumdo do 
inferno E des emtonce ouve elle muy gramde devacam em samto 
Antonio E mentre que samto Antonio viveo refreou aquelle tirano 
de fazer muytos males que amtes fazia segundo que elle mesmo o 
comfesava. E como o barom samto pregasse espresamente com 
ousadia comtra as crueldades dúo dito tirano provam ? por emxem- 
plo e per esperiemcia a dereitura e a justiga nom afroxada do ba- 
rom de deus. (E) emviou-lhe este cavaleiro arteiramente huum 
presente per máos de seus * servidores. Dizemdo-lhes presemtare- 
des esto omildosamente e devotamente da minha parte a frey Am- 
tonio com mayor reveremcia que poderdes. E se(e) o receber ma- 
talo-edes logo Mais se elle com yndinacgom o engeitar sofreredes 
em paciemcia todalas coussas que vos diser. nom lhe fazendo. al- 
guum dapno. e tornade-vos aca. E aquelles ministros emganosos 
de aquele tirano apresemtarom-sse diamte de samto Antonio com 
toda reveremcia e diserom-lhe. O teu filho Excelino de Rroman se 
emcomenda em tuas oracodes. supricamdo te que recebas este 
domzinho que te emvia por devacam. E que rogues ao senhor por 
saude de sua alma. E samto Amtonio menos pregou todo o pre- 
semte. dizemdo baldodes aaqueles que lho traziam. E dizemdo ou- 
tro sy. que ele nom queria tomar coussa alguúa das rapiinas dos 
homeens. Mais que todalas coussas delles fossem em perdigam. 
E que se partissem de aly logo. porque a casa nom fosse emxu- 
gemtada por a presemcga delles. E eles tornarom-sse comfondidos 
ao tirano. E como lhe comtassem a(a)s coussas que lhes aquege- 
rom com elle. dise omeem de deus he. leixade-o dizer. diga de 
aquy a diamte qual quer coussa que lhe aprouguer. 


1 O copista por lapso pós o em vez de a. 

2 Vide Anofagóes. 

3 O pergaminho foi raspado, e depois máo que parece diferente escreveu as 
palavras: este cavaleiro até seus. 
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Do pasamento do samto padre Antonio e dos años 
da sua vida quamtos forom. 


XXXI. Depois como Samto Antonio ouvese fartado o poboo 
de Padua com o pasto da palavra de deus por toda aquela corees- 
ma ataa a cimquoesma por que sse achegava o tempo de segar as 
meses pasou-sse daly a huum lugar apartado. que he ditu o campo 
de sam Pedro por que em aquelle tempo. emtre meo das vagagodes 
se desse mais proveitosamente a oracgom e ao estudo da samta es- 
criptura E avia aly huum amigo espiciall dos fraires. Ho qual man- 
tinha aos fraires das suas proprias despesas. E este recebeo a sam- 
to Amtonio com gramde devagom. asy como se fosse anjo emvia- 
do de deus. E a pedimento seu fez fazer tres celas em huum lugar 
de montanha. de ramos de muitas arvores. Em nas quaes cellas se 
desse mais folga[da]mente aa oragom. e comtenplacom. E outros 
dous companheiros seus barodes muy perfeitos. s. frey Lucas e 
frey Rogeiro. Mais depois de pouco tempo falecerom-lhe as forgas 
do corpo. E por emde fezolhe ' levar ao comvemto de Padua. Mais 
viimdo a elle muy muyta gemte o servo do senhor fogia aas taaes 
homrras e alegria. E por emde mudou-se de aly ao lugar dos frai- 
res servidores em nos oficios devinaaes e sacramentos das donas 
pobres. as quaaes ? moravam em huum moesteiro fora da cidade 
de Padua. E aly acrecemtando-lhe a emfirmidade depois que ou- 
ve dito palavras de hedificagom e feitos sinaaes de devacom Aquel- 
la alma muy Samta pasou de aqueste mumdo a deus padre. E fo- 
rom todollos años de sua vida em esta guisa El viveo em casa de 
seu padre quinze años Em no moesteiro de sam Vicente que he 
na cidade de Lixboa dous anos. Em no moesteiro de samta Cruz 
de Coinbra nove años E depois mais em na hordem de sam Fram- 
cisco dez anos e muito esclarecido por milagres e por muitos si- 
naaes acabou bemaventuradamente. 


Como disse o abade de Vercellos em huum seu livro. 
E de como se amavam anbos em deus. 


XXXII Em aqueles dias em que samto Antonio pasou de 
aquesta vida O muy famosso e muy emsinado em nas escripturas 





1 Talvez lapso em vez de sse. 
2 No texto está quaees. 
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Sabas abade de Vercelos. estava soo em sua camara ocupado e 
emtepto ' em pensamentos de deus. Ao qual abade aviia seguido 
a * samto Antonio dementre que era vivo e lhe avia muy grande 
amoor. E muitas vegadas o huum com outro se apacemtavam em 
nas falas das samtas escripturas. Onde aquele abade em huum seu 
livro diz asy de samto Antonio Frater Antonius de ordene fratrum 
minorum de pure theollogie semsu mistico hausit plenissime tustratus. 


Como samto Antonio quamdo moreo logo apareceo 
ao abade sobredito. 


XXXIII E estamdo este abade soo em sua morada segum- 
da que he dito Em aquela ora em que o servo do senhor Amtonio 
finou. emtrou soo aaquele abade adomde estava e saudarom-sse 
huum ao outro E depois de aquela booa saudagam. disse o samto 
barom Amtonio. Ex senhor abade que desamparando o meu as- 
nilho me vou a pressa a terra. E tamgeo logo ao abade em na gar- 
gamta. adomde tinha emtam muy gramde emfirmidade. e logo. foy 
livrado della. e saindo fora desaparece-lhe. * E aquele abade com- 
sirando que elle se ya aa terra domde nacera. comvem a saber a 
Espanha nom sabemdo nada de sua morte levamtou-se e saio fo- 
ra. por que se al que nom que o fezesse deteer alguum tamto E 
nom no achamdo pregumtou aos servidores do moesteiro com que 
emcomtrava queixosamente que adomde estava frey Amtonio. Os 
quaaes * lhe responderom. que nom avia aly vimdo. E que elles 
nom sabiam domde estava. E elle afirmou firlÍmejmente que elle o 
avia visto emtonce. e que lhe avia dito taaes e ataaes coussas. E 
que samto Amtonio o avia curado. e dera saáo da infirmidade que 
tinha maravilhosamente E emviarom logo ao lugar dos fraires me- 
nores que estava aly ena villa a saber se por vemtura o aviam el- 
les visto E nom achamdo novas delle. O abade pensamdo em seu 
coracom emtendendo ? certamente que o bemaventurado padre 


1 Aqui o copista omitiu o til, devendo lerse entento (o p é puramente orto- 
grafico); o original latino diz ?mtentus. 

2 Está a mais esta particula, como se vé do texto primitivo que diz: quem 
(abbalem) vir sanctus dum viverel et e contra dilectione praecipua fueral prose- 


cutus, 
3  Leia-se desaparecé ou desapareceo. 
4 No texto quaees. 
5 V. Anotacóes. 
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santo Amtonio seer ydo bemavemturadamente. ao comvite da ter- 


ra celestiall por o partimento da morte E paramdo mentes deli. 
gemtemente ao tempo que esto acomtecera achou por verdade. 
que aquella ora em que lhe aparegeo. avia pasado de aquesta vida 
o dito bemavemturado samto Amtonio. 


Como foy canonizado samto Amtonio pollo 
bem avemturado senhor papa Gregorio nono e do 
que sse aly acomteceo 


XXXIV. Depois de aquelle dia em que o bemavemturado 
samto Amtonio pasou daquesta vida. Ho acatamento da fage do 
Senhor deus comthinoadamente emviou os rayos da sua claridade. 
E comegarom-sse de fazer infimdos milagres e maravilhas e sinaes 
de maravilhar. As quaees coussas forom levadas aas orelhas do 
senhor papa Gregorio nono por misegeiros solenes dos da cidade 
de Padua. E o senhor papa feita a examinacom. E avido sobre 
elle * madura delivragam. e dia de gimquoesma com solenidade muy 
gramde. liidos primeiramente os milagres deamte a multidde dos 


2 9 senhor papa. E feito o si- 


2 


prelados. E do poboo aprovo-os 
nall da cruz e em no nome da trimdade spreveo * ao bemavemtu- 
rado padre samto Amtonio. em no martrilojo * dos samtos. Des o 
dia de sua morte. em no mes onzeno depois que finou E depois 
que foi cantado alta voz o Te deum laudamus solenemente. Come- 
cou o papa alta voz aquela antifaa. O doctor optime et ecleste samte 
lumen. A quall depois que foy camtada solenemente depois do 
versso. disse o papa muy devotamente a sua oracom propia. E 
acabou a solenidade do seu canonizamento. Outro sy em aquel 
dia que elle foy canonizado todo o poboo da cidade de Lixboa. 
donde este glorioso samto Antonio era nacido. Se alegrava cora 
muy grande solinidade. E empero nom sabiam a causa desta tal 
alegria. Ca nom sabiam que em aquelle dia se fazia a ca[nojniza- 
7om. do padre samto Amtonio E ainda o que era coussa mais de 
maravilhar que as campas de aquela cidade nom aía)s tangemdo 
nehuum. por sy meesmas elas se tamgiam. E pera que asy falle 


t Talvez por lapso o copista escrevesse elle em vez de ello, como pede o 
sentido. 

2  Leia-se aprovou e escreveo 

3 O original latino diz aqui Catalogo sanctorum, como adiante ($. LXVII) 
Catalogo Beatorum. 
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ellas com os seos soús manifestavam a solenidade que se faziia do 
tam gramde padre Samto Antonyo. E a pouco tempo foy sabido que 
em aquelle meesmo dia. o bemavemturado padre. fora exalgado por 
a graca do canonizamento. pois asy he que a sobredita cidade es- 
claregia com os resplandores de tamtos milagres. Hedificou homrra- 
damente ho altar mayor da igreja cathedral em onor de samto Am- 
tonio. A festa do qual se celebra hy de cada huum anno solene 
por os sinaaes que se seguem etct. 


Milagre que sse acomteceo em Lixboa cidade 
de Purtugall de huum moco. 


XXXV. Em aquela cidade de Lixboa. huum moco por nome 
chamado Parusio. O quall era da linhagem e parantesco de samto 
Amtonio. foy sse aa ribeira do mar com outros companheiros. E 
posserom-sse em huua barcazinha por maneira de espacar. E foy 
logo aquela barquinha movida de húa tempestade. E com o empu- 
xamento arrevatado dos vemtos que faziam levamtou aas ' ondas 
do mar e foy somergulhada em no mar aquella barcazinha. E os 
outros que aviam emtrado em ela com o mogo. eram de mayor 
hidade. E por que sabiam a arte de nadar escaparom. E soo aquel- 
le mogo Parusio asy como pedra pesada ffoy logo fondido em no 
mar. e logo afogado. E ouvindo sua madre aquello. foi-sse aa ri- 
beira do maar dando grandes vozes e choramdo. E rogou aos pes- 
cadores com gramdes rogos que lhe tiirasem com (ajas redes huum 
filho que lhe aly afogara o maar. por tall que o vise. E fezesse so- 
terrar. E eles lamgando a(a)s redes em no maar percalgarom-no e 
tiraram-no fora e deram-no a sua madre triste. que estava desejos- 
sa de o veer. E os parentes e os amigos acudirom logo aly choros- 
sos. e levarom logo o mogo a casa de sua madre. E por tall que 
lamcassem fora a(a)s agoas que avia bebido. algarom-lhe as pernas 
pera riba e volverom-lhe a cabega abaixo. Mais elle nom avia em 
sy voz nem alguum sinal de vida. E como elles detriminasem co- 
muummente de lhe dar sopultura o dia seguimte. Avemdo feuza 
sua madre em no Senhor e em no bemavemturado samto Amtonio. 
nom no comsentia em nehuua guisa Mais chamava muy devota- 


1 Talvez lapso por /evantarom-se as ondas, O latim diz: ¿llico vero gravi 
tempestate suborta cum ipsis navicula fuctuantium ventorum impulsu rapido est 
submersa, 
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) mente com vozes a samto Amtonio. prometendo firmimente que se 
> seu filho resucitasse que ella o daria aa ordem. E ao terceiro dia. 
r veemdo todos os que eram presemtes. levamtou-se aquelle que era 


¿ morto e reviveeo. Por o quall milagre todos derom muitos louvo- 
P res a deus e a samto Amtonio. E a madre daquelle mogo. nom 
j olvidando o voto que fezera. quamdo o mogo foy em mayor hida- 
: de livremente o deu aa hordem de sam Framgisco. O quall fazen- 
do amtre os fraires comversagom resplamdecemte. comtou depois 
aos fraires a(a)s coussas maravilhosas que deus avia a elle feito 
por o bemavemturado samto Amtonio 


Milagre das vides sequas que derom huvas e vinho novo 


) XXXVI. Como huua vez falassem alguns sagraes amtre sy 
dos milagres dos samtos. E huum delles gabava muito os milagres 
E de samto Amtonio. E comtando alguns delles. comtou o milagre 
do vaso de vidro. que por huum encreeo fora lamgado de alto de 
hua fresta sobre huuas pedras nom se quebrando. E ouvindo esto 
huum de aquelles que aly estavam. tomou huum vasso de vidro 
em huua maáo e huas vides sequas em na outra. E dise como fa- 
zemdo escarnho. Se samto Amtonio fezesse nager destas vides hu- 
) vas e que sse emchesse este vasso de mosto dellas. esto teria eu 
por milagre. E emtom eu creria aquelle milagre que tu nos diseste 
do vasso de vidro que nom quebrara E maravilhosa coussa de di- 
zer que supitamente aquelas vides emverdecerom. E elas forom 
afeitadas logo de folhas E depois nacerom as uuvas e amadure- 


' e exprimido o vinho dellas (E) o vasso do vidro foy de 


) cerom 
todo ponto cheeo. O quall milagre veendo aquelles que eram es- 
carnegcedores forom feitos louvadores dando gragas a deus e a 


samto Amtonio. 


Milagre. Como hua filha del rey 
de Liam e de hua Rainha purtuguesa resucitou 
samto Amtonio. 


as : : 

XXXVIL A rainha de Liam avemdo gramde devagam em 
samto Amtonio teemdo huua filha de onze años finou-lhe. e ella com- 
tra vomtade del rey e dos cavaleiros teve-a tres dias finada oramdo 


1 


No texto amoderecerom. 
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e dizemdo. Oo samto Amtonio. Eu foy de tua terra. da tu a mim 
a minha filha. E repetindo esto muytas vezes com grande devacom. 
levamtou-sse a filha e reprendeo a sua madre. dizemdo. Madre 
deus te perdooe ca como eu estevesse em gloria amtre as virges. 
tam aficadamente rogou samto Antonio ao senhor por os vossos 
rogos, que tornamdome a esta vida. me emviou a vos Mais sabede 
huua cousa. que o senhor me prometeo. que nom estaria comvosco 


mais que quinze dias. 


Milagre que huum homeem foy cego. que faziia asy cego 
por ercarnecer do samto Antonio. 


XXXVIIL Como santo Amtonio resplandegese em Padua 
por muytos milagres. Alguuns hereges querendo pregar pubrica- 
mente que aqueles milagres eram emfegidos e nom verdadeiros 
veerom a Padua. E poserom a hum delles sobre os olhos huua 
tira de lenco tiingida em sangue. e atarom-lha E indo asy ao se- 
pulcro de samto Amtonio clamavam com alta voz choramdo e 
dizemdo que aquele aviia estado cego injustamente. E por ende 
que rogavam ao poboo que supricassem todos a samto Amtonio 
que o alomeasse. E quamdo ouverom estado asy por espago de 
hua ora comegou de chamar em alta voz aquelle que avia infingido 
ser cego. dizemdo. Samto Antonio me rrestetuio a vista. E emtam 
forom a elle os seus companheiros. E tirarom-lhe aquela tira de 
lengo tingida. que tinha deamte os olhos E que * diamte todo o 
poboo fezessem escarnho do milagre infingido. E quamdo lha tira- 
rom diamte os olhos quedaromlhe anbos os olhos pegados em 
aquella vizma. E asy forom escarnecidos os que eram escarnace- 
dores Por a qual cousa eles espamtados e compongidos em no * 
coracom confessarom pubricamente o engano E depois que ouve- 
rom devotamente feita oracom. meregeo aquele aver de samto 


Amtonio o lume dos olhos E todos o lume da fe. 


Milagre de huum leprosso 


XXXIX. Huum leprosso ouvimdo a fama dos milagres de 
santo Amtonio fezosse levar a Padua E emcomtroúu em no caml- 
nho a hum cavaleiro herege. o quall detraya dos milagres de 


1 e que é tradugáo de uf (para que) latim. 
2 No original noz. 
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Samto Amtonio. E disse aaquele leprosso. Adomde vas misquinha. 
A tua lepra venha sobre mim. quamdo Antonio te poder livrar 
della. E o leprosso posso-sse com fiuza acerca do sepulcro de 
samto Amtonio e demandou-lIhe devotamente a sua ajúda E elle 
adormecendo aparece-lhe ' 
a presa. por que ja es saáo da lepra. E vaay aquelle 


samto Amtonio. dizemdo-lhe. levamta-te 
? cavaleiro 
que escarneceo dos meos milagres e * leva-lhe as tuas tavoletas. 
Por que elle podrege com a tua lepra E levamtou-sse aquelle po- 
bre saaom. F foy-sse aaquelle cavaleiro leprosso e disse-lhe. Samto 
Antonio me mandou que te tro[ujxese as minhas taboletas a ty le- 
prosso. E aquelle cavaleiro foy compungido. e fez voto a samto 
Antonio que numca detraeria delles e foy logo curado da sua 


lepra. 


Milagre de huum creligo 


XL. Huua vegada huuns homens de Padua esperavam em 
huum caminho a hum preste pera o matar Aos quaes pareceo vi- 
sivelmente santo Amtonio dizemdo-lhes. Pera que estades vos aquy 
Partide-vos aginha Os quaaes lhe responderom Ó boom fraire anda 
e vai-te por tua carreira. por que nos nom nos partiremos de aqui. 
E elles diserom-lhe quem eras tu que a nos mandas taaes cousas 
E elle disse-lhes. Eu soom samto Amtonio. E eles espamtados cai- 
rom logo em terra. E samto Amtonio desapareceo e elles chega- 
rom com mansidoem aaquele seu emmigo. e díserom-lhe a visom 
sobredita e fezerom com elle paz em na terra. A qual coussa foy 
publicada por a cidade. 


Milagre 


X LI. Huum cavaleiro foy chagado em huum brago em huua 
peleja que ouve em maneira que lhe nom podiam po(o)er remedio 
em sua chaga nehuuns fisicos E fazemdo aquele cavaleiro voto a 
samto Amtonio foy logo sao. Asy como de primeiro. Mais depois 


1 Leia-se apareceo-lhe, 

2 No texto lé-se de certo por lapso vaay aqual, pois o latim diz: vade ad 
illum militem, 

3 No texto ef. 
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que foy curado. foy desagradecido da graca E pemsou que pois 
já era saío e gorido que se podia vingar muy bem Em essa noyte 
seguimte tornou-lhe samto Amtonio a emfermidade que avia. E asy 
o desagradecimento foy punido. 


Milagre 


XLII Huum moco de Padua que avia nome Amrrique ti- 
nha inchado o pescogo em guisa que o atormentava fortemente E 
a madre de aquelle moco fez voto de levar ao sepulcro de samto 
Amtonio hum pescoc> da cera e logo o moco foy gorecido. E de- 
pois a madre nom comprindo o voto que prometera inchou outra 
vez ao mogo o pescogo E foy atormentado com muy gramde door. 
E a madre doendo-sse em sua comciemcia da sua culpa e nigri- 
gemcia. levou a samto Amtonio huum pescoco de cera. O qual lhe 


avia prometido. E logo o moco foy guaregido. 


Millagre 


XLIII Huum abade tinha huum servidor fiell O quall este- 
vera surdo € mudo XXV anos E aquelle abade avemdo compaxom 
de aquelle seu servidor, fez voto a samto Amtonio que sse elle 
restetuise *' aquele seu servidor de seer sáo ? que elle lho oferece- 
ria perpetuamente pera guardar o seu altar. E como ho ouve em- 
viado ao seu sepulcro. logo ouve perfeita saude. E quedou aly 


guardamdo a igreja. 


Millagre de huum sobrinho de samto Amtonio 
que foy resucitado 


XLIV. Em na cidade de Lixboa. huum filho de húa irmáa 
de samto Antonio que averia qcimquo anos. indo a folgar com ou- 
tros mocos. aa ribeira do mar emtrando em hua barquazinha todos 
trestornou-sse a barqua elos] outros sabendo nadar sairom-se a ri: 
beira. E aquele mocinho nom sabia nadar que nom era de hidade 





1 No original resteuisse. 
2 Corresponde ao latim do original: sí ipsum sanitati restitueret. 
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pera ello e afogou-sse. E depois de tres oras foy a madre de 
aquelle mogo e tomou o filho morto que ho aviam tirado huuns 
pescadores E o padre quiria(a)-o emterrar. E a madre dizia. Ou me 
leixáde com elle. Ou me emterrade com elle. e tornando-sse ella 
a samto Amtonio disse-lhe, Oo irmaáo men. E sse tu aos estranhos 
eras piadoso. por vem tura seras cruell a tua irmáa. Sey tu agora 
piadoso a my e torna-me o meu filho. Ca eu te prometo de o dar 
a tua hordem ao servigo de deus. E logo se o mogo levamtou saáo 
e sallvo. E a madre comprindo o voto. o nogo perseverou e aca- 


bou samtamente em na hordem. 


Millagre de huua filha da Rainha dona Tarega 
de Purtugall 


XLV. Como hua vegada dona Aldonca filha da rrainha de 
Purtugall dona Tareija fosse agravada por tamantka infirmidade que 
desemparada ja dos fissicos. nom quedava algua esperanga da sua 
vida. E a rainha trabalhava sem alguum remedio de comsolaqom 
por a morte de sua filha omde tornamdo-sse a samto Amtonio de- 
mandava-lhe devotamente ha sua ajuda. dizemdo-lhe. Acorda-te ó 
padre muy samto. que tu deste regno foste nacido. Roga por mym 
ao senhor que outorgue saude a minha filha. E a sobredita sua fi- 
lha dona Aldonca dormindo hum pouco a meea noyte vyo a samto 


E dizemdo ella 


Amtonio que lhe dizia. Por vemtura conheces-me. 
que o nom conhecia. dise-lhe elle. Eu sam samto Amtonio o quall 
viim a ty chamado polos rogos de tua madre. Onde esculhe tu hua 
de duas coussas. ou pagar a divida da carne e perdoar-te o Senhor 
os teos pecados. E a pena que te he devida asy que seras ole 
commigo em paraysso. Ou se queres quedar ainda ca com tua 
madre Eu dar-te-ey logo saude. E ella escolheo amtes saude do 
corpo. E fov logo sáa E tomando em visom o cordam que trazia 
santo Amtonio. Comegou de chamar aa madre dando vozes. e di- 
zemdo Senhora ve aqui esta(r) ' samto Amtonio O qual me a feito 
sáa. E forom dizer ?a madre. E ella hindo a vella com duas donas 


acharom-na sáa. E derom todos gragas a deus e a samto Amtonio. 


1” Diz o texto latino, domina ecce hic est: pelo que se vé que o copista es- 


creveu estar em vez de está, 


o 


2 No original diger. 
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Milagre de huum homeem que desejava 
de aver filhos e era cassado 


XLVI  Huum barom nobre ouvindo dizer os milagres que 
fazia santo Amtonio Como elle nom podesse aveer jeracom foi-sse 
ao sepulcro de samto Amtonio E fez voto a samto Amtonio. que 
sse elle ganhasse de deus graga. que elle ouvesse geeracom. que 
elle visitaria em cada hum ano a sua sepultura. com aquela geera- 
com. E tornando-sse a sua casa. comcebeo sua molher. E pario 
hum filho com saude. E como o mogo fosse de hidade de sete an- 
nos ouve infirmidade. e o padre leixou-o emfermo em sua casa e 
foy o dia de samto Amtonio a comprir o voto que avia prometido. 
E emquanto elle foy a comprir sua romaria comvaleceo o moco E 
andando jugando com outros nove mocos. em no canall de huum 
rio. E as agoas de aquele ryo estavam reteudas em huum canall 
garrado pera regar as meses. Assy que o lugar omde os mogos 
andavam estava sequo. E acomteceo que sse abrio o canall donde 
as aguas estavam represadas. E correrom as aguas com arrevata- 
mento. e tomazom todos os dez mocos. E forom ally afogados so(o) 
agua. Dos quaes tam solamente forom achados dous e emterrarom- 
nos. E o dito moco com outros sete nom se poderom achar. E 
viimdo o padre do moco de Padua de comprir seu voto. Saio a 
recebello huum seu irmaáo com outros seus amigos. E o padre 
demandou-lhe logo cómo hia a seu filho. E elles nom no querendo 
anojar. diserom-lhe que seu filho andava jugando com outros mo- 
gos. E des que veeo a sua cassa preguntou muitas vezes por o fi- 
lho mais elles emcobriam-lIhe a verdade. E elle lhes dise Eu nom 
comerey oye. nem beverey ataa que veja a meu filho. E elles di- 
serom-lhe logo a verdade. E emtom o padre anojado de tristeza. 
jurou que nom comeria nem beberia numca. Ataa que samto An- 
tonio lhe tornasse seu filho E ainda nom avia elle acabado. bem 
de dizer a(a)s palavras. Ex que chegou seu filho diamte de todos. 
com os outros nove mogos que forom afogados com elle E por 
os rogos de samto Amtonio. forom resucitados. Por a qual coussa 
foy aly feita gramde alegria e prazer que sse nom podia comtar. 


E derom todos gracas a deus e a samto Amtonio com altas vozes. 
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Millagre de huña dona purtuguessa que tinha 
húa moca camareira e era diaboo em fegura de molher. 
e do que sse sobrelo acomteceo. 


XLVIIL Foy em huum lugar de Purtugall que sse chama 
Linhares. huua dona Senhora de aquelle lugar muy poderosa. A 
quall avia nome Lupa. A quall tinha huum demonio por sua cama- 
reira em semelhamga de molher. A quall dona por amoestamento 
do diabo era muyto cruell e caya em muy desvairados crimes e 
pecados. Pera que falarey das maas coussas. Esta dona avia espi- 
ciall devacgon em sam Framcisco e em samto Amtonio. E ouve 
hua emfirmidade da qual morreo. E em memtre que estava asy 
emferma. por a gramdeza dos seus pecados estava dese(s]perada 
e nom curava de saude de sua alma nem se quiria confessar. ainda 
que lho diziam e requeriam. E como ella estevesse assy triste e 
desemparada. Ex que emtrarom dous fraires menores adomde ela 
estava comfortando-a e emduzindo-a a sse comfessar e a peniten- 
cia. E ella nom no quis fazer. Dizemdo que avia cometidos tamtos 
pecados. que por muita penitencia que ella fezesse. deus nom se 
abaixaria a aver della misericordia. E o fraire que parecia mais 
amtigo. disse. Se vos me quiserdes confessar vossos pecados. Eu 
tomo sobre mim todas as carregas delles, E eu vos fago par(e)ceira ' 
de todollos meus beens E por vertude da paxom do senhor vos 
prometo a vida perduravell E aquella dona ouvindo aquelas pala- 
vras. foy mudada em milhor e foy mudada a penitencia. E de loba 
que era foy tornada cordeira e doeo-sse dos pecados. e confessou- 
sse delles com muytas lagrimas. E depois ella meesma demandou 
com devagom o avito dos fraires menores. E recebemdo-o das 
maáos de aquelles fraires acabou eno Senhor bemavemturadamente 
e morreo. E logo desaparecerom aquelles fraires. E todos os que 
aly estavam. pensarom e nom sem caussa que eram. sam Framcis- 
quo e santo Antonio. Dos quaes ella tanto devota era e os cha- 
mava continoadamente. em sua ajuda. IL ho seu corpo foy emter- 
rado em no convemto da Guarda. E depois de alguum temp 
acomteceo huua noite que hia huum armeiro ao lugar de Linhares 
homde a dita dona se finara. E ouvya huua voz como de molher 


1 Este lapso do copista, talvez seja devido a confusáo com parecer, mas 
tambem poderá representar pronuncia popular a grafia acima: cf. /etera (neste 
texto) maramelo, marafin pop. etc. 
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que dizia com voz e lagrimas. Oo mizquinha maao servico fiz. e 
quatorze * anos trabalhey em vaáo. E o armeiro foy todo espam- 
tado. Mais torvou-sse em sy meesmo. e asinou-sse com o sinall da 
cruz e esforcado em no Senhor disse. Eu te comjuro por Jesu 
Christo que me digas quem eras e por[que] choras. E ella respom- 
deo. Eu som diabo. o qual servy quatorze * años. em semelhamga 
de molher em muitos pecados. a dona Lupa. A quall finou este 
outro dia. A quall eu servia por tall que depois de sua morte. por 
os desmerecimemtos das suas culpas a levasse commigo ao inferno 
Mais agora ao seu finamento vierom dous emcapelados fraires me- 
nores aos quaaes ella de primeiro avia amado. E inclinarom-na a 
penitencia. E roubando sua allma de meu poderio levarom-na com- 
sigo aos prazeres do ceeo. E esto sera sinall pera que saibas que 
eu te digo verdade que quamdo. fores em Linhares homde ella fi- 
nou. ouvirás clamor em no poboo e que ? huum ferreiro matou a 
sua molher e tomarllo-am e Emforcarllo-am E eu que foy causa 
de aquela morte levarey aos imfernos as almas delles. tambem a 
da molher como a do marido. E asy que por huua alma que perdy 
ganhey aly duas E ouvidas estas palavras foy-sse o armeiro. e 
quamdo foy em Linhares achou emforcado o ferreiro que avia 
morta a sua molher. E disse elle a todos aquellas coussas que elle 


aviia ouvido. 


Nota huum milagre maravilhoso que acomteceo 
em Samtarem. 


XLVIII. Em no reino de Purtugall em no tempo del rey 
dom Denis era huvua molher muy pecador asonbrada do diaboo. 
E levavana 3 com gramde devacom, a samto Amtoniio Ca era ten- 
tada que sse matasse E parece-lhe + a ella que 5 Jesu Cristo falava 
a ela em no seu coragom espirando-lIhe que se matasse. E que 
lhe dizia. O mizquinha tu fezeste comtra mim tamtas maldades 
que se por vemtura tu nom te matares nom te poderás salvar. E 


como o diabo a avivasse muito de demtro moestando-lhe estas 


1 No texto guatroze, que me náo parece representar pronuncia popular, antes 
o tenho por lapso do copista sob influencia de guatro. 

2  Audies rumores in populo quod —diz o original. 

3  Leia-se levavá-na ou levavam-na. 

4  Entenda-se pareceu-lhe, no entanto o texto latino tem videbatur, 

5 Este que está entre linhas. 
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cousas e outras semelhamtes. queremdo-a atormentar de fora apa- 


rece-lhe 1 em semelhamca da omanidade de Jesu Christo dizemdo- 
lhe. Em som aquelle ao qual tu tamto ofendeste. Empero se te 
fores ao rio que chamam Tejo. e te lamcam em elle por tuas cul- 
pas satisfazer Eu te perdoarey todos teus pecados e te darey a 
gloria perduravell E como lhe ouvesse ditas estas coussas apare- 
cemdo-lhe espressamente. Acomteceu huua vegada que seu ma- 
rido a chamou demoninhada. E ella sanhuda e escarnecida por 
ello. hia-sse huum dia aa ora de terca ao rio que chamam Tejo 
a comprir o engano do diabo e afogar-sse em elle. E pasamdo 
por a igreja dos fraires menores emtrou demtro por que sse em- 
comendasse a samto Amtonio. cuja festa era aquele dia. E der- 
ribada amte o altar em na capella de samto Antonio. fez oragom 
com lagrimas dizemdo. O samto Amtonio eu ouve sempre feuza 
em ty. soprico aa tua benidade. que tenhas por bem de me reve- 
lar se praz adeus que eu me afogue em no rio. ou se o devo lei- 
xar de todo em todo. E em mentre que ela asy orava adorme- 
ceo-sse docemente. E apareceo-lhe samto Amtonio dizendo-lhe 
Levamta-te molher e guarda esta cedula. com a qual receberás 
saude. da torvagam do diaboo. E levantou-sse a molher do sono. 
achou ao collo hua carta de purgaminho em na quall estava 
sprito * de leteras de ouro. estas cousas que se seguem. Ecce cru- 
cem domini. fugite partes adverse. vicit leo.de tridu Juda. Radix. 
david. alleluya alleluia. Y des emtonce partio-sse aquella teemta- 
com. E em mentre que ella teve aquella carta nom na atormentou 
nem comtorvo 3 o diabo. Mais el rey dom Dinis ouvindo dizer 
estas coussas. que as comtava o marido. ouve a sobredita cedula. 
E logo o diaboo se levamtou outra vegada contra aquella molher 
E o marido avemdo compaxom de sua molher. como nom po- 
desse aveer a dita cedula. rogou aos fraires menores que deman- 
dassem a el rey o trelado da dita cedula. E elles forom a el rey 
e deu-lhes o trelado della. E como a + derom a molher. logo foy 
livrada do tormento e torvagom do diaboo. Asy como da cedula 
primcipal. E ella confessou-sse com contrigom e lagrimas devota- 
mente e tornou-se de todo em todo ao senhor. E por vinte anos 


pa 


Veja-se nota 4 da pagina anterior. 

Leia-se escrito. 

Está por comtorvó ou contorvon. 

Devia estar o referido a trelado; se náo foi lapso, deve entender-se que 
o copista tinha em mente a cedula, 


>= 0 MN 
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viveo em samta comversagom e acabou em paz os seus dias. E el 
rey dom Dinis pos aquela carta. amtre as suas reliquias. com a 
qual ao chamamento de samto Antonio forom feitos muitos mi- 


lagres. 


Milagre que aconteceo em Serpa villa de Portugall. 
e do que sse hi pasou. 


XLIX. Em huum lugar do reino de Purtugall que he cha- 
mado Serpa avia huúa molher que sse chamava Sarra. a quall 
avia singular devagom aos bemavemturados samto Antonio e sam 
Framcisco e o marido della era esquivo e maao. o quall leixando 
sua molher fazia sua vida com mancebas E nom solamente esto. 
mais ainda feria-a muitas vezes e atormentava-a de muitas guisas. 
Por a qual cousa tamto creceo a tristeza de sua molher que deses- 
perada. deliberou de acabar sua vida. e de sse emforcar pera es- 
capar de tamtas angustias. quamtas lhe o marido fazia. E como 
hua noite nom seemdo presente o marido. e dormindo ja os outros 
de sua cassa ella ouvesse posta a corda em sua camara E em no 
cabo um lago. o qual querendo lamgar ao colo. Por amoestagam 
do diaboo. chegarom com grande clamor dous frades 1 aa porta 
de sua cassa. Emtom aquela dona escomdeo logo a corda e foy 
veer quem a chamava E quamdo abrio a porta vio dous fraires 
menores. Os quaes lhe rogarom omildosamente que os recebesse 
demtro em sua casa aquela noyte por amor de deos. E a dona 
preguntou-lhes domde eram e como aviam nome. Os quaaes res- 
ponderom que eram de longas terras. E que a huum chamavam 
Framcisco e a outro Amtonio. E emtam disse-lhes ella emtrade 
por amor de samto Amtonio e de sam Framcisco. dos quaaes eu 
foy sempre devota. E posso-lhes a mesa. E em mentre que elles 
comiam refezerom a(a) dona com samtos sermodes por os quaaes 
ella mudada em bom proposito. propos por reverencia delles de 
nom se emforcar aquella noite como tinha hordenado e lho avia 
comselhado o emmigo da linhagem umanall, E os fraires em- 
tramdo a camara que lhe avia hordenada em que dormissem ella 
foy-sse pera sua camara. E em aquella ? ora aquelles meesmos 


1 As palavras dous frades estáo entre linhas e foram introduzidas poste- 


riormente. V. Anotagóes. 
2 O texto tem: em a quall; o original latino diz: Zé eadem hora .. 
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fraires aparecerom em sonhos ao marido de aquela dona dizendo- 
lhe. Nos somos sam Framcisco e samto Amtonio. E somos envia- 
dos de deus a ti denociar-te. ? que sse te nom partes da tua maa 
carreira e leixares as mancebas e nom te achegares a tua molher 
soo a qual he nossa devota. que depois de tres dias. que tu mo- 
reras e seras metido em no fogo do inferno. Ca a tua molher he 
atribulada por os teus trabalhos e tristuras que lhe das. E esta 
noyte se ouvera de emforcar se nos nom foramos a sua ploJusada. 
Pois vaay tu a ella E por sinall demanda-lhe a corda com a quall 
se quiria enforcar E o homeem espertado e espamtado subita- 
mente ouve comtrigom dos pecados E em na manháa levan- 
tou-sse. e veeo a sua cassa. E levamtou-sse sua moiher. e nom 
achamdo os fraires achou o leito asy como se nom dormirom em 
elle nehuús. e estava desto maravilhada e nom sem merecimento. 
Ca nom podia pensar por homde aviam saidos. como todas as 
portas estevessem carradas. E emtam sobrevimdo o marido salvou 
benignamente a sua molher. E disse-lhe. O amiga omde esta a corda. 
com a qual te quyseste esta noyte afogar. E ela estando mudada 
por aquello que lhe dizia. disse-lhe elle. Eu sey bem quamta graca 
fezerom a ty e a mym sam Francisco e santo Amtonio. Ca livra- 
rom a ty e a mim da morte do corpo e dalma Aos quaaes tu 
recebeste em esta cassa. esta noyte pasada. E ela comfesou-lhe 
logo a verdade E el descobrio-lhe logo a visom que ouvera E 
demandou perdom a sua molher omildosamente. E viverom depois 
lomgamente em toda caridade e comcordia. cheeos dos exercicios 
das vertudes ? e davam gragas a deus e a sam Francisco e a 
samto Amtonio. por os beens que lhe aviam feitos. 


De huum milagre que acomteceo em Torres Novas 
vila de Purtugall. 


L. Em no reino de Purtugall acerca de hua vila. que he 
chamada Torres Novas em no bairo d'Elbrom avia hua molher cas- 
sada E acomteceo que esta molher hia a moer trigo em na festa de 
ssamto Antonio com outra moca de aquelle bairo de Elbrom. a 
dita villa de Torres Novas. E como cheguessem já a cerca. levam- 
tou-se hum vento rijo e dava eno rosto a molher em tal guisa que 


1 Parece que deve ler-se: denonciar-te, isto é, que ao copista escapou pór o 
til indicativo da nasal, o que é muito frequente. 
2 O copista por lapso escreveu vertudas. 
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a derribou em terra. e esso meesmo huum saquo de trigo que 
levava em na cabega pera moer. caio em terra E ella cayo boca 
ariba. * E parou-sse davamte della. haum mancebo fremosso de 
cara. O quall arrevatando a alma de aquela molher e levamdo-a 
comsigo. levou-a primeiro por hua carreira muy ancha. ataa que 
chegarom a huum poco. muy espamtoso e trevoso muyto. do quall 
pogo pareciam sair chamas espamtosas. e sobiam ata o ceeo. Outro 
sy saia delle fumo muy espersso negro e fedoremto E ouviam os 
clamores e rogidos que saiam de demtro de aquelle poco. E catou 
aquella molher com medo demtro no poco. E vio desvairadas 
maneiras de omeens. segundo os oficios diverssos em que aviiam 
pecado. que os atormentavam desvairadamente os demoneos. E os 
mercadores emganossos tinham aos collos bolsas emcendidas de 


fogo. E os usureiros eram qevados dos demonyos com pecunia ar- 


dendo. * E os roubadores e omecidas e os adulteros e as falssas 
testemunhas E todollos outros pecadores eram atormentados com 
as penas competentes * a cada huum. E emtam pregumtou ella 
aquele mancebo que a guiava que lugar era aquelle E elle respom- 
deo-lhe que era infernall. E ainda o que he coussa muy muito de 
maravilhar. que vio alli muitos que eram ainda vivos em este 
mundo e estavam deputados pera aquelles lugares de penas os 
quaaes andavam em na companhia dos demonyos. Os quaes eram 
de Lixboa e de Samtarem e nomeava-os per seos nomes. Empero 
que ella nom aviia estado em aquelles lugares. E nom parecia 

coussa nom de creer. se em na vissom lhe eram demostradas as 
cousas por viir assy como as presemtes. E depois desto. foy aquella 
molher levada a huum lugar deleitosso e graciosso. pimtado com 
deversydade de fermosura de hervas e de arvores. E afeitado com 
todas geeragóes de fruitos e de flores Em meo daquelle lugar vio 
hua teemda posta muy branca e de maravilhosa fremosura. Da 
qual saiam huuns homeens muy resplandecemtes. homrradamente 
vistidos. e tragiam coroas em nas cabegas E andavam como em 


presigom ? dous e dous. E emfim estava huum asy como esposso 


1 O tradutor verteu aqui por boca arriba o resupinam do original que antes 


(no $. XIX) traduzira por paparriba. 
2 Como o texto latino fala de pecunia ardenti, talvez o copista por lapso 


escrevesse ardendo em vez de ardente. 

3 O texto tem compotentes. 

4 Talvez descuido do copista em vez de parega, como pede o sentido e tem 
o original latino que diz videatur, 

5 Corresponde ao latim processionaliter. 
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afeitado e afermosemtado com maravilhosso apostamento. Ao quall 
parecia seer dada toda homrra de aquella precissom. E o mancebo 
foy preguntado de aquella molher que lugar era aquelle e que 
homeens eram aqueles Os quaaes ella via andar con tam nobres 
apostamentos e com tam fermosa hordem. E respomdeo-lhe o man- 
cebo que aquelle lugar era a folgamca das almas e que todos aquel- 
les eram os que eram salvos. E que aquelle pustumeiro que hia 
com tam gramde apostamento era samto Amtonio. Á festa do quall 
omrravam aly asy como em na terra E que enos ceeos semelha- 
vellmente e com maior excelemcia solenizavam os samtos e faziam 
grandes solepnidades huuns em nas festas dos outros. E disse mais 
v mancebo aquella molher. Sabe que por ysso eras tu ca trazida e 
te som demostradas estas coussas Por que te abstenhas de fazer 
obras e servicos enas festas dos samtos E facas e des aos samtos 
devida reveremcia. Mayormente leixamdo de fazer maas obras. E 
em mentre que aquella alma de aquella molher era asy levada. foy 
trazido o seu corpo por o poboo ao dito lugar de Torres Novas 
pera o emterrarem. ca de todo pomto parecia morto. E em mentre 
que aderengavam o lugar da sepultura. levamtou-sse aquella molher. 
Vendo-o todos e maravilhosamente estavam todos espamtados. E 
ella comecou a dizer. diamte quamtos hy estavam o que vira e 
ouvira ' e depois a outros muytos o disse * e diamte de mym o 
1 


contou *' que esprevi ? estas coussas. E a hordem da dita visom. 


Milagre de como huuns ladróes fezerom pendemca 
pola pregacom de samto Amtonio 


LI. A cerca do año do senhor de mill e duzemtos e oytemta 
e dous annos. huum omeem muy velho comtou e disse a huum 
fraire menor que elle avia visto a samto Amtonio. E que elle aviia 
sido ladram e roubador. E decomto * de vinte e dous ladróes que 
moravam em nos montes pera roubar e esp(rleitar a quaaes quer 
caminheiros E que elles todos ouvindo a fama de samto Amtonio 
da sua pregacom diserom todos em huum. Vaamos-nos huum dia 
cm abito nom conhecido a ouvir a sua pregacom. Ca elles nom 
podiam creer aos que lho diziam que a palavra de samto Amtonio 


1 As expressdes o que vira e ouvira o disse e o contou sáo doutra máo e 


acháo-se intercaladas. 
2  Deve ler-se respectivamente escrev?, decomtou. 
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era de tamto aficamento que parecia arder asy como a facha do 
outro Helias. E huum dia estamdo elle pregamdo. vierom elles aly 
E quamdo ouvirom alguum tanto das suas palavras. emcemdidos 
comegarom de aver comtrigom e conpuncom de seus pecados. E 
acabado o sermom forom compuln]gidos dos seus pecados e trai- 
codes. E forom ao padre samto Amtonio que os ouvisse de com- 
fissom. E elle ouvindos * per hordem. e ouvesse ? ja posto a cada 
huum delles penitencia saudavell disse-lhe amtre as outras cousas. 
que em nehuua maneira. nom tornassem a fazer os males que atee 
aly aviam feitos e costumado de fazer. Prometemdo aos que a ello 
nom tornassem os prazeres perduravees. L aos que a eles tornas- 
sem os tormentos sem comparagom. 1 dizia aquelle velho. que al- 
guuns daquelles que tornarom aos males que aviam acostumado (e) 
que acabarom sua vida de hy a pouco em tormentos muy graves 
segundo que lhes amtes avia dito samto Amtonio. E os outros que 
nom tornarom que folgarom em paz em suas cassas E dizia este 
velho que samto Amtonio lhe mandara a elle em penitencia que 
vissitasse doze vezes as moradas dos apostollicos. * E quamdo 
aquelle velho dizia estas coussas ao fraire. tornava ja de Roma a 
dozena vez E dizia estas coussas com lagrimas esperamdo de ga- 
nhar os prazeres da vida perduravell. por o cursso deste tal cami- 


nho segundo o promitimento de samto Amtonio. 


Milagre de huum servo das monjas de Padua 


LII. Huum comversso dos monjas de Padua de hidade de 
vimte e cimquo años desde sua nacemga era surdo e mudo. E ti- 
nha huum pouco a lingua saida da garganta e muy pequena e re- 
torcida a semelhanca de vide de *........ A qual parecia aos que 
a viiam que era seca e emverrugada. E foy duas vegadas emdu- 
zido por vissom esprituall. que se tornasse com todo coracom a 
demandar a ajuda de samto Amtonio. O qual asy como era rudo 


e bestiall nom sabeemdo o que sinificava a visom buscava a samto 


1 Está por ouvindo-os. 

2 Por descuido foi omitida a particula como antes de ouvesse, parecendo que 
o tradutor, que principiara por traduzir por gerundio a oracio latina de cum, se cin- 
gira por fim a esta construgio. 

3 Vide Anotagóes. 

4 Vide Anotacóes. 
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Amtonio. primeiramente por casas e depois por as pracas. E a ter- 
ceira vegada foy amoestado semelhavelmente por aquela visom. E 
veeo a igreja de samto Amtonio. com a devacom que pode. E es- 
teve aly de noyte demandando fervemtemente a ajuda do santo E 
depois da nona hora. subitamente foi cercado de hua luz divinall 
e ouve em todo o corpo gramde suor. E comegou de sintir gramde 
movimento égna cobeca. e em nos nembros E finalmente a sua lin- 
gua foy tornada a devida quamtidade e recebeo o beneficio do fa- 


l a sua boca bemdicia a deus. E ao 


lar e do ouvir Ca logo abrio 
bemavemturado samto Amtonio polla (a)ajuda tam gramde que lhe 
avia ffeita. E o que era de maravilhar que ainda que elle falava 
com nova lingoa e nom emsinada em alguua linguagem. empero 
compridamente. o emtendiam Ca nom sabia senom alguuns poucos 
vocabullos. que lhe forom divinalmente. inspirados pera o usso do 
falar as coussas necesarias. E falava e dizia o que nom avia apren- 
dido dos homeens. maravilhando-sse todos os que (o) sabiam que 
era surdo e mudo de des que nacera. * E aa novidade deste mila- 
gre vierom os omeens e as molheres do poboo aaquelle mancebo 
que chamavam Pedro. E por razom do millagre diserom que lhe 
chamassem Amtonio. 


Millagre de huum homeem de Padua a que os demonios 
tirarom a lingua e os olhos E Oo quiserom matar 


LIL  Huum homeem de acerca de Padua, queremdo saber 
por os demonios algullas coussas escomdidas poso-sse húa noite 
em no cerco dos emcamtamentos com huum creligo. o qual sabia 
chamar os demonios por arte magica. E como elles estevessem 
demtro do cerco. E o dito creligo chamasse aos demonios veerom 
os demonios com grande rebolicio * e rogido E aquelle horaem foy 
espamtado. e como nom soubesse que respomder alguua coussa 
aos demonios. Arramcarom-lhe elles supitamente a lingoa e saca- 
rom-lhe os olhos E quamdo abria a gargamta nom lhe parecia ne- 
hum sinall de lingoa. E em no lugar donde primeiramente soya de 
ter os olhos estava huua gramde cavadura e fumda. E como elle 


! Parece estar por abrindo, 
2 Parece que o tradutor querendo primeiro verter por de nacenga, acabou 
por formar uma oracáo. 


3 No texto debolicio. 
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fosse atormentado com Gáoor do coragom. por a culpa e com a 
pena e nom podesse comfessar o pecado tornou-sse de todo pomto 
a Chamar a ajuda de samto Amtonio E como ouvesse estado 
oramdo no comveMto muytos dias e muytas noytes * E huua ve- 
gada camtassem os fraires em na misa Benedictus quy venit in 
nomine domint. Y o sacerdote algasse o corpo do senhor. foroim 
restituidos olhos novos aa sua cara. E ajuntarom-sse muy muytos 
a este millagre tam gramde. E oramdo com elle todos de comsuum. 
rogavam que aquell que ? por os mericimentos de samto Amtonio. 
lhe avia restituidos os olhos. Teveese por bem de lhe tornar a lin- 
gua E quamdo em no coro acabavam de cantar os fraires. Agnus 
dey dona nobis. pacem. restituiolhe logo deus a lingoa e a fala. com 
a quall louvava a deus e gramdes maravilhas do bemavemturado 


samto Amtonio. 


Millagre de huum fra(i)de mudo o qual foy curado 
per samto Amtonio 


LIV. Huum frade naturall de Parma que avia nome Bernal- 
dim. esteve dous meeses mudo. E por a gramde emfirmidade avia 
viimdo a tamta fraqueza de esprito que candea que lhe achegavam 
ao sopro nom podia apagar. E ainda que por os fisicos mais sabios 
de Lonbardia lhe aviam posto nove vegadas huum ferro fervemte. 
em na gargamta e huua em na cabega por o sarem. numca dello 
pode aveer nehuum remedio. Mais ante lhe crecia mais a infirmi- 
dade. E veemdo parecer claramente o peligro de seu afogamento 
levarom-no a Padua a samto Amtonio E derribado em terra amte 
o seu sopulcro * demandava devotamente a sua ajuda. Estamdo 
aly comegou logo de cospir e de ffolegar fortememte. pero ainda 
estava mudo. E comtinoando a oragom com outros muytos fraires 
e poboos que aly estavam presemtes. por razom da festa e por 
razom do millagre supitamente lancou huua materia e venino. e 
cobrou logo a falla e comprida saude. E comegarom de dizer em 
louvor de deus e de samto Amtonio. o menistro. e outros muytos 
fraires. os quaes aviam vindo ao milagre com gramdes vozes ale- 


gres a salve regina. 


1 No texto zoyas. 
2 Este que está entre linhas e parece de máo posterior. 
3 No texto sapulcro. Vide adiante sopulcro e sepulcro, 
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te 
tu 
¡NY 


Milagre de huum minino que sse afogou 
em huua gamela dagua 


LV. Huum moco de vimte messes que avia nome Thoma- 
sim o padre e a madre delle moravam em Padua a cabo da igreja 
de samto Amtonio. foy leixado sem garda a cabo de huua bacia 
dagoa. E quamdo sua madre tornou a sua casa. veemdo os pees 
do menino alguum tamto que se parecia fora dagua achegou-sse 
mais acerca. E vio a cabega de seu filho que estava metida em na 
agua afogado e os pees pera riba. E ella com gramdes gritos ti- 
rou-o finado e frio. E choramdo e damdo clamores, ajumtou-sse 
logo aly toda a vizinhamga E vierom muytos homeens e molheres. 
E aimda vierom alguuns dos fraires que amdavam com obreiros 
repairamdo alguuas coussas em na ygreja de samto Amtonio. E 
veemdo o mogo de todo pomto finado ouverom compaixom ' das 
lagrimas e dolores de sua madre. E a madre tornamdo-sse aos me- 
recimemtos de samto Amtonio demandou com clamor a sua ajuda. 
¿ prometeo que daria aos pobres outro tamto quamto pesasse o 
moco de trigo. Se samto Amtonio lho resugitasse damtre os mor- 
tos. E a cabo de pouco levamtou-sse o mogo vivo e derom-no a 
sua madre. E ella e todollos outros derom gragas a deus e a santo 
Amtonio. 


Milagre de huua molher emferma de huua 
grave emfirmidade 


LVI  Huua molher do bispado de Fornelles que avia nome 
eatriz avia padecida dez anos huua emfirmidade peligrosa a quall 
he chamada nacta ou lumbenilho tamanho como o punho. E tinha 
arreigada eno cranho da cabega. A quall molher como nom podesse 
achar remedio em no emgenho dos fisicos sabedores Comegou a 
demandar muy devotamente a ajuda de samto Amtonio prome- 
temdo que se ? lhe elle desse. Saude que ella cercaria o seu altar 


derrador de fio de prata. E em aquella meesma' noyte estamdo 


1 A ultima paite da palavra foi raspada e sobre ella escreveram ¿rom; é 
provavel que a primitiva fosse compaxom., 


A palavra se acha-se entre linhas e parece de máo diferente. 
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ella dormindo aparece-lhe * samto Amtonio. E segumdo que a ella 
parecia partialhe aquella inchadura em quatro partes muy mansa- 
mente. nom semtindo ella nehuua door. Mais amtes avemdo prazer 
em ello. E asy lhe deu comprida saude. Espois desaparece-lhe ? a 
vissom. Mais nom desapareceo a vertude do samto E a cabo de 
pouco segundo que a vissom lhe avia demostrada partio-sse a 
inchadura em quatro partes e saio della gramde pudridom de mate- 
ria. E ficou a cabeca saá e chaá. A quall dizia os milagres de samto 
Amtonio. veeo a Padua segundo que avia prometido e cercou der- 


rador com fiio de prata a sopultura de samto Antonio. 


Milagre 


LVIL  Huum fraire da Provemcia de Romania que avia nome 
Canibo era trabalhado de huúa quebradura ? avorrecivell que [por] 
a rompedura se lhe sayam os companhoes * abaixo E nom embar- 
gamte que tinha posto en redor húa funda * de ferro. nom avia 
remedio. E semdo elle asy agravado veeo a Padua o dia de samto 
Amtonio. Por que lhe demostrasse e demandasse a ajuda sua. E 
empero com a multidom dos enfermos que eram aly vimdos por 
aver saude de suas infirmidades nom sse pode achegar aquelle fraire 
aas colupnas * do sopulcro * do samto. Pero tamgeo com a maáo ao 
sepulcro. E depois chegou com a maáo aos stemtivos que se lhe 
cayam. com gramde feuza que ouve em no samto. E foy coussa 
de maravilhar. Ca logo os stentivos se tornarom a seu proprio lugar 
E aquella rompedura. por domde caiam em na quall estava nom 
pequena abretura. asy foy soldada e carrada. que segundo que diz 
aquell fraire. que nom estava em na sua fronte parte mais firme 
que o lugar da dita abertura. Honde depois saltava aquelle fraire. 
e dizia os louvores de samto Antonio. E que nom avia muyto tempo 


que elle podera fazer aquelas coussas. 


! Deve estar por apareceo-lhe. 

2  Entenda-se desapareceo-lhe. 

3 As palavras quebradura, companhóes e funda provem de máo diferente e 
parece terem substituido outras, porquanto os lugares em que se acháo foram ras- 


¿Tpados. 


4 Sobre colupras máo posterior pós um til no zx. 
5 Assim se tinha escrito primeiramente, mas depois outra máo emendou 0 0 


da sillaba so em se. 

















TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 


w 
15) 
wi 


Milagre 


LVIIL Em no ano do senhor de mill e trezemtos e sasemta 
1 


e sete años. O nobre Eduarte primcipe de Aquitania * ajumtava 
grande cavalaria de homeens armados em ajuda del rey dom Pedro 
de Castella o qual fora lamgado e corrido do regno. por dom 
Amrrique. nom legitimo seu irmaáo. E foy dado mandamento da 
parte do dito senhor primcipe a huum fissico celurgiaáo que era 
chamado mestre Pedro pera que fosse com o dito primcipe. por 
que sse porvemtura alguuns fossem chagados que os curasse. O 
quall mandamento por muytas coussas foy muy grave e amargosso 
ao dito mestre Pedro. Pero veemdo afirmada em ello a vomtade 
do dito primcipe nom ousava comtradizer E como elle ouvese espi- 
ciall devacom em samto Amtonio chegou com devagom ao com- 
vento dos fraires menores de Bordeeos. * E a seu rogo celebrou 
huum fraire misa de samto Antonio em huúa capella. adonde estava 
emtalhada a imagem de samto Amtonio de madeiro. E como elle 
ouvisse aquella misa com devagom. paramdo mentes aa * imagem 
do samto fez oragom com fervor. que sse o dito caminho nom era 
proveitosso a sua alma. que samto Amtonio misericordiosamente 
lho destrovasse. E que sse era proveito de sua alma(a) que elle 
emcrinase * a ello a vomtade do oramte E certamemte foy coussa 
maravilhossa de dizer. que dizemdo elle estas coussas. paramdo 
mentes aa imageem. vio que ella movia a cabega a huua parte e aa 
outra. a maneira de homeem que faz sinall. que nega alguúa coussa. 
E aquelle meestre Pedro foy muyto maravilhado. E pensamdo por 
vemtura que aquello que era verdade lhe parecia emgano E que 
lhe vinha pola gramde maginhagom. e por famosidade da cabega 
recolheo em sy todallas forgas de demtro e aguoou * o acatamento. 
E mirando a ymagem firmamente tornou outra vegada a fazer a 
sobredita oragom. E vemdo elle claramente a ymageem como ne- 


gando alguua cousa. movida a cabega a huua parte e aa outra. E 


1 No texto Oguitania, mas noutro lugar Aquitania. 

2 Parte da palavra foi raspada, vendo-se perfeitamente que a antiga grafía 
foi corrigida, 

3 Um dos aa está entre linhas, e parece ser de máo diferente. 

¿No original está escrito emelrinase, o que revela bem que o escriba come- 
cando a escrever cl; por influencia literaria, terminou pela forma acima. 


5 Vide Anotagdes. 
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aquelle solirgiom depois que foy dita a missa foy-sse dalv maravi- 
lhamdo-sse. nom sabemdo que coussa senificava ' aquela tall fegura 
se era proveito de sua alma de hir com aquelle primcipe ou quedar 
E com esto foy-sse pera sua cassa. E acabo de pouco. veeo a elle 
hum mesegeiro da parte do senhor primcepe. pera que fosse logo 
sem tardamcga. E elle foy logo a cassa do dito Senhor. ao qual 
emcomtrou (ajo ? mariscal e disse-lhe Estades aparelhado vos. pera 
hir contra Espanha. com o senhor primcepe segundo que vos elle 
mandou. Ao quall respondeo meestre Pedro. avendo temor. e disse. 
Senhor eu aparelhado estou. pera fazer em todalas cousas ?a vom- 
tade do senhor primcepe. E o mariscal respondeo-lhe. com cara 
alegre sorrindo-sse. Vos bem dizedes como boom e fiell. E o Senhor 
primcipe vos da lecemga por vossa comsollagom que nom vos mo- 
vades daquy se nom receberdes delle outra coussa por manda- 
memto. E o meestre Pedro alegrou-sse por ello. e foy a igreja dos 
fraires menores. E fazendo gragas a samto Amtonio disse diamte 
de alguuns fraires as sobreditas cousas. E afirmou com juramemto. 
tamgendo as coussas santas que eram asy aquellas cousas verda- 


deiras. 


Millagre 


LIX. Em no tempo que a cidade de Padua foi livrada da 
maáo do profiosso tirano sobredito Encelino de Roman. * damdo 
fim a maáo do senhor aos seus feitos cruees ho legado da igreja 
cercou a dita cidade com sua cavalaria. E o guardiam dos fraires 
menores de Padua frey Bertollameu de Coradino. estava de noite 
a sopultura de samto Amtonio em na sua festa E elle velamdo ro- 
gava com muitas lagrimas ao bemaventurado samto Amtonio, por 
o livramento da dita cidade. E em essa ora sayo logo da sepultura 
samto Amtonio e soou muy claramente huúa tall voz frey Bertola- 
meu nom ajas themor nem te emtristegas. mais esforca-te e alegra-te 
ca sabe certamemte que no outavairo da minha sollinidade a cidade 


de Padua sera descercada e usara da liberdade acustumada. E asy 


1 Sanificava — diz o texto. 

2 Provavelmente por lapso o copista escreveu ao em vez de o, pois o latim 
diz: cui obvians senescalcus (dixit). 

3 A palavra cousas está entre linhas e parece de máo diferente. 

4  Havia-se posto um til sobre o ultimo a que máo revisora riscou depois. 

















TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 


foy feito por hordenamga do senhor E muitos fraires que velavam 
em na igreja derom testemunho. qu'elles ouvirom verdadeiramente 


esta voz A qual coussa veeo depois a noticia dos cidadáoos de 
Padua. E acordarom que fezessem em cada huum año o oytavario 
de samto Amtonio jeeralmente e homrradamente. asy como faziam 
a solinydade de sua festa. O quall estatuto elles guardarom deli- 


gemtemente ataagora por a graga de deus. 


Da traladacom do bemavemturado 
samto Padre Amtonio 


LX. Em no año da emcarnacom do senhor de mill e duzem- 
tos e sassemta e tres años depois que prougue a deus de livrar a 
cidade de Padua por os merecimentos daqueste santo de sso o(o) 
jugo do sobredito tirano Encellino. O quall a avia despoborada. Os 
cidadáoos della fervemdo com devagom de demtro que aviam a 
sarito Amtonio. fezerom-lhe huua igreja muy gramde e solene. E 
ordenamdo de tresladar o seu corpo. Como em na outava da re- 
sureigom cavassem aly homde elle avia estado vimte e sete annos ' 
so a terra que estava aly resemte e vermelha e fermosa como se 
em aquela ora elle ouvesse finado. A quall lingoa ?* o homrrada ba- 
rom frey Bodavemtura que era emtam ministro geeral da hordem. 
E foy depois cardeall e bispo albanemse que estava emtam pre- 


3 em nas maáos com 


semte aos prazeres desta treslladaqom tomo-a 
muita reveremcia e regado com riio de lagrimas. Comegou de fa- 
lar e dizer devotamente estas palavras ho ling[oja bemdita que 
sempre a deus bemdiseste E aos outros bemdizer-lhe fezeste. Agora 
parece manifestamente com quamtos merecimentos tu estás acerca 


4 


de deus. E dando-lhe doces e devotos beijos * mando-a * colocar 


homrradamente em hum lugar alto. 


1 XXVII annos et amplius —diz o texto original latino. 

2 Na margem ao lado lé-se-—acharom a sua limgoa. palavras estas que 
efectivamente faltam na narragio para completar o sentido e foram ali escritas 
muito mais tarde. 

3 Está por tomou-a, como temos visto. 

4 beíxos —diz o texto. 

5  Entenda-se mandou-a, 
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Huum milagre muy maravilhosso 
que acomteceo em Roma 


LXI Em no tempo do senhor Bonifacio papa oitavo foy re- 
pairada em Roma a tribuna da igreja do Salvador em Lateram ' 
de Roma que he nomeado o bispado. E pera pintar de obrar mo- 
sica ? A qual tribuna forom deputados do(uls fraires menores muvto 
sabedores e provados em aquella arte. E forom-lhe asignadas cer- 
tas ymageens as quaes o papa avia mandado aly pintar. E veemdo 
os fraires que ainda sobejavam lugares em que sse podessem polo)er 
outras ymagens ? E elles de seu proprio voto * ou por vemtura 
por espiragom de deus pintarom de huua parte e da outra as yma- 
gens ? de sam Framcisco e de santo Amtonio. A quall coussa tra- 
zida aa noticia do Senhor papa mandou a huuns creligos os quaaes 
anociavam a elle esto com livor e emvidia e disse-lhes. Da yma- 
gem de sam Framcisco pois que alv esta praze-nos de comsemtir 
que quede. Mais da ymagem de samto Amtonio de Padua que te- 
mos nos de fazer. Pois hide e destroide (a) aquella ?* sua ymagem. 
E fazede pimtar em lugar dela a ymagem de sam Gregorio. Os 
quaaes creligos chegamdo a igreja e sobindo huns atras os outros 
a dita tribuna confesarom elles que forom lamcados de alto em 
terra de huua persoa espamtavell que lhes aparecera aly visivill- 
mente *. L assy tornados forom estorvados de comprir o que lhes 
era mandado. E segundo diziam os ditos fraires pimtores que al- 
guuns delles logo morrerom. E todollos outros di a pouco tempo 
derom o esprito. E ouvimdo estas cousas o sobredito papa man- 
dou aqueles que lho diserom que leixassem estar a imagem de 
aquele samto assy como a elle prazia. Ca segundo veemos clara- 
mente antes poderiamos com elle perder que nom ganhar sse lha 


quitasemos. 


1 No texto Leteram. 
Vide Anotacóes. 
O copista escreveu 2hmages, como ainda se ouve a0 povo., 


4 Aliás moto, segundo o original latino. 


> No texto destroidea AQ lla. 
6 No texto, visillvimente. 

















TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 


Milagre que acomteceo em Beja villa de Purtugall 


LXIL Em Beja huua villa do regno de Purtugall foy huum 
barom por nome chamado Pedro poderosso e rico. E avia tamto 
amor aa ordem. dos fraires menores que lhes deu aly lugar pera 
edificar comvemto. E lhes deu outro sy muitas coussas pera os 
edificios. E como estevesse emfermo muy gravememte. huua noyte 
estamdo em sua camara. velavam quatro fraires com outros muy- 
tos e esperavam o seu finamento. E o dito Pedro tinha por deva- 
com o avito dos fraires menores. com o quall se avia mandado 


 huum a 


emterrar. Ex que vieerom dous fraires e aparece-lhe 
parte destra e outro a ? parte seestra. E disse-lhe(s) huum delles 
Pedro conhecel[s]-nos. E elle respomdeo conheco vos seer fraires 


menores. Mais nom ey conhecimento das persoas. E disse Eu som 


sam Framcisco, e este outro he samto Amtonio. E somos emvia- 
dos a te comsolar e saar de aquesta emfirmidade por a devacom 
que tu ouveste sempre a neos 1 por os beneficios que deste aos 
meos fraires. aquy em este comvemto. E emtam aquele Pedro ro- 


gou a sam Framcisquo que tevesse por bem de bemdizer o avito 
que el tinha sobre sy. A qual cousa feita. logo lhe desaparecerom 
anbos E ell tam aginha comvaleceo. que todos os que estavam 
presemtes forom maravilhados. E des emtam viveo ainda doze an- 
nos. E non tragia comsigo chave de alguuns tesouros. Salvo a 


chave d'arca domde estava aquelle avito bemdito Com o quall 


morreo depois e foy emterrado. 


Afóra esta narrativa ocorrem na mesma Cronica varias 
referencias a Santo Antonio. Assím, a fols. 4. a pro- 
Posito da morte de um frade: 


LXIIL E em essa mesma ora samto Antonio de Lixboa 


seendo ainda canonico em no moesteiro de santa Cruz de Coin- 


bra. o quall emtam era chamado Fernamdo Martiz em mentre que 


celebrava missa viio a alma daquelle meesmo frade d', lamquer. 


l Leia-se aparecé ou apareceo, o latim porem emprega o plural. 
2 Sobre o a está outro entre as linhas, o que parece indicar ter havido lapso 


da parte do copista e que por tanto de deve ler aq. 
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em semelhanga de ponba que trigosamente voava passamdo por 
o purgatorio ao ceeo com gloria sobindo. 


A fols. 11 lé-se: 


LXIV. E santo Antonino 1 emtam era canonico em aquelle 
moesteiro de samta Cruz E era chamado Fernam Martinz E cobi- 
cando e avemdo desejo de marteiro a exemplo de aquestes santos 
fraires ? que forom morterezados em Marrocos. emtrou em aquesta 
hordem dos fraires menores aos vimte e cimquo anos de sua 
ydade e viveo dez anos em na hordem e foy comprido de tamta 
samtidade e claro em doutrina e milagres 3 acabou em na hordem. 
Dos quaees millagres alguus se poeem o jusso que em na sua 


mayor leitura som escritus. 
No verso da mesma folha: 


LXV. Ho quaal (frei Joham Binell) feito aly menistro teve 
capitollo provi[n]Jciall em Relato em no quall sam Francisquo apa- 
receo estamdo samto Antonino pregando do titollo da cruz e em- 


cheo os fraires + de muyta comsollagom do esprito. 
A fols. 137 encontra-se o seguinte : 


LXVI. Em Gerumdia 5 de Catalonha foy huua molher. A 
quall tinha huua filha comtreita das maáos e dos pees. Asy que 
se nom podia mover e apenas podia levar a viamda aa boca. E a 
madre seemdo ya anojada de servir a filha desejando-lhe mais a 
morte que a vida huum dia nom lhe levou de comer ataa a noite. 
da qual cousa se lhe queixou a filha. Aa quall respomdeo a ma- 
dre. filhha por a minha vomtade ya estevesses em paraisso. por- 
que eu sempre ey trabalhado e cansago em te serviindo E a filha 





1 Lapso do copista por Axtonio, como diz o texto latino aqui e no $ seguinte. 

2 Refere-se aos martyres de Marrocos, cuja noticia, extraida do mesmo 
codice, se pode ler nesta Revista, vol. VII, 189 ss. 

3 Entre linhas escreveu-se e asy. 

4 Ao lado a tinta vermelha encontra-se esta nota: como sam Framgisco 
apareceo no aar aos frades. 

5 A tinta vermelha e da mesma máo corrigiu-se em Gironda a palavra 
Gerumdia, que foi riscada. O original latino tem 4pud Girundam. 
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por esto que lhe disse a madre entrestecesse ! ataa morte. E por 
ende nom. podemdo comer de door. chorou comtinoadamemte 
ataa os matiis. E como tangessem as matinas, a campa dos frai- 
res menores acordou-sse a moga dos milagres do sam Framgisquo. 
Os quaes com fama verdadeira se manifestavam ? emtonce por 
todo o mundo. E por emde tornou-sse de todo a rogar a sam 
Framgisquo. dizemdo. Oo muy samto padre Framgisquo. sse ver- 
dadeiras som as cousas que de ti dizem por todo o mundo. Eu 
suprico a tua benidade que eu aja espiriemcia dellas. em aquesta 
minha emfirmidade. Asy que eu seja livrada della. E madre seja 
descarregada do nojo que comigo toma E supitamente lhe apare- 
ceo sam Framcisquo com samto Antonio 3 vistidos de avitos res- 
pramdecentes e cimgidos com cordas E disse sam Framgisquo a 
samto Amtonio ouvindo a moga e veendo. frey Amtonio toma-a 
por os pees É como o elle fezesse. tomou-a sam Framgisquo por 
as máaos E asy a sacarom anbos do leito e leixarom-na sáa de 
todo ponto E queremdo-sse elles partir de ally disse a moga a 
sam Framgisquo. Senhor quem sodes vos. E disse-lIhe elle Eu som 
Framcisco ao quall tu chamaste devotamente levamta-te que por 
os meos rogos eras sáa. E estas coussas ditas desaparecerom am- 
bos. E a moca levamtou-sse sáa e com alegria e com prazer. deu 
vozes em tall maneira que veeo a ella a madre e as vezinhas. E 
achamdo-a sáa (E) pregumtarom-lhe como fora livrada. E ella 
comtou-lhe como sam Framgcisquo e samto Amtonio lhe aviam 
aparecido e como lhe aviam dado saude por a maneira suso dita. 
E aas novas deste milagre sairom logo por toda a cidade. Mais os 
fraires pregadores diziam que sam Domingos a dera sáa. Em esto 
veeo o bispo da cidade e visto tamanho milagre, levou a moga 
com gramde multidvem de poboo aa igreja dos fraires menores 
por fazer aly gragas. LL veemdo ella hy a magestade + de Sam 
Framgisquo. disse este he o que me feze sáa. A quall moga ouve 
depois marido e ouve huum filho. o qual foy depais fraire menor 


e pregou pubricamente este milagre. 





1 Parece-me que se deve ler entrestecé (=emtresteceu)-sse e náo entrestece- 
sse, embora o latim diga /ristatur., 

2 No texto está mag ?fastavam. 

3 Aqui ha um espaco que foi raspado mas onde se lé ainda de, o resto 
devia ser Padua, em harmonia com o original latino que diz Paduano. 

4 O latim diz ¿maginem. 
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A fols. 151 sobre o mesmo santo lé-se: 


LXVII Em no año do Senhor de mill e duzentos e trimta 
e huum annos. O bemavemturado samto Antoniio de Lixboa 
pasou de aquesta vida claro (em) em vertudes. O quall como res- 
pramdecese logo por muitos milagres. Em no ano seguinte de mill 
e de duzemtos e trimta e dous. ena cidade de Espolleto 1 foy 
escprito eno martilogio dos samtos. em no sexto ano do pontefi- 
cado do Senhor papa Gregorio nono. E logo o papa levamtou 


em thono 2 aquella amtiphana. O doctor optime etc. 
A fols. 157 diz-se mats: 


LXVIIL Seemdo outro sy o dito frey Helias geeral. foy 
ajumtado capitulo geeral e mostrou o dito frey Helias aos fraires 
muitos privilegios que avia ganhados do senhor papa pera a 
ordem. E muitas despensacodes comtra a regra. E mayormente 
que os fraires podessem em caso alguum receber pecunia. por 
pessoa. amtreposta. Acomselhando aos fraires com razodes colo- 
radas que comsemtissem as 3 taaes floxedades e relaxagdoes. E 
como por ameagas e meedos e espamtos que lhe poinha ouvesse 
inclinado a ello muytos fraires Empero duas luminarias da hor- 
dem. s. + frey Amtonio de Lixbooa que he agora gloriosso eno 
ceeo. E frey Aram de Marisco lhe rigistirom baroilmente em sua 
presenga de rosto a rosto. Aos quaaes secletamemte se achega- 
rom outros muitos. Antre os quaaes forom. frey Alberto de Pisa 
que emtam era ministro de Ingraterra. nom queremdo sofrer 
decaimento tamto da regra. O quall dito frey Alberto sucedeo 
logo a este frey Helias em no oficio. Outro sy frey Joham Bonelis 
de Floremga ministro da provincia. O quall teve o capitollo de 
Relato. quamdo sam Framciscoa pareceo. aly bem dizemdo aos 
froires E pregamdo samto Antonio do titollo da Cruz Empero por 
o medo de frey Hellias nom ousava de fallar nehuum. senom os 


ditos frey Antonio e frey Adam. Os quaaes manifestamente 





1 /n die sancti Pentecostes tem a mais o original latino. Vide $ XXXIV. 
2 O copista escreveu embéhono. 
3 Talvez se deva ler ás (por «aas), pois o verbo consentir vem sempre 


acompanhado de complemento indirecto. 
4  Leia-se scilicet, ou seja: ¿sto é. 
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defemdiam deamte todos a verdade da regra. Comtra os quaaes 
se levamtou gramde arroido de muitos fraires que diziam. elles 
seer departidores da ordem. E como os dous baróoes sobreditos 
samtos e aparelhados a se meterem a tormentos dos malles por 
defemder a regra. Vissem seer a elles aparelhadas persecugdoes 
de suas persoas por os companheiros e achegados de frey Helias. 
apelarom peramte o senhor papa. E como os quisesse prender o 
sobredito geeral. forom defemdidos por huum fraire generosso 

comfesor do senhor papa com o quall fugindo damte a face de 
frey Hellias chegarom ao senhor papa Grigorio. Da quall cousa 
seemdo espamtado frey Helias enviadas letras per todas partes 
por os caminhos. mandamdo que logo fossem pressos. Mais defem- 
dendo-os o senhor vierom a Roma e apresentarom-sse persoal- 
mente amte o papa. E o senhor papa ouvidas as cousas razoa- 
vele]s delles ajumtou amte sy em Roma o capitulo geerall. E em- 
tom despostas as partes diamte o papa. Propos samto Antonio. 
como avia apelado por temor da persecucom. E «(que aquelle 
geeral procurava caymento da rregra. As quaaes cousas respom- 
deo frey Helias. Como os fraires o costramgerom a receber o ofl- 
cio. E que elle respomdera que elle nom podia andar de pee nem 
fazer a vida comuua por as suas emfirmidades. E que os fraires 
lhe outorgarom que cavalgasse e comesse ouro se ouro ouvesse 
mester. E que o cavalo requere servidor e de comer. As quaaes 
cousas sem dinheiro nom podem seer avidas. Por a qual cousa 
me convem teer pecunia. Mais por que o podesse fazer com booa 
comciemcia ganhey lecemga da see apostolicall. por que tall pecu- 
nia podese tomar. Porque segundo a emtencam de sam Fram- 
cisco. aprendy dele secletamente 2 podese edificar aquella igreja e 
acorresse aos meesteres dos fraires. E samto Amtonio respondeo- 
lhe em comtrario por esta maneira. Se te foy outorgado de moodo 
de falar. comer ouro. por necisidade. Por vemtura foy-te outor- 
gada achegar thesouro. E se per vemtura te foy outorgado cavallo 
pera cavalgar. (E) nom te foy outorgado por isso que tevesses so- 
lede palafrem pera criar. Nem costramgesses os fraires que fosem 
trespasadores de sua regra. E emtam frey Hellias cheeo de sanha 


dise diamte o papa a samto Amtonio. tu mentes. por a qual cousa 


1 Parece tratar-se, náo dum adjectivo, mas dum nome proprio; o original 
latino diz: protecti sunt a quodam fratre Januensi, confessore, etc. 

2 Tinha-se escrito secletamente, mas depois parte do / foi raspada para 
ficar 7, 
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o senhor papa torvado mandou-(o)os calar. E calando todos. O 
senhor papa esteve casy por meea ora que nom fallou nehuúa 
coussa. Mais com gramdes sospiros alcamdo espersamente os 
olhos ao ceeo regado com lagrimas disse estas palavras. Tomando 
aquella palavra de Daniell .. Tu Rey comegaste pensar eno teu 
estado 2 que coussa avia de seer etc, E quamdo ouve declarado 
fermosamemte aquela estatua de Daniell. comegando da cabecga 
de ouro. E apropiamdo-a a sam Francisco ataa os pees fracos e 
de barro. disse logo. Quando nos fezemos a este geerall criamos 
que aprazeriia a ordem. Mais agora veemos que torva a ordem e 
a destruii manifestameute. Porem privamollo do oficio. e quere- 
mos que logo procedades aa emligcam de outro. E emtam foy 
emlegido frey Alberto de Pisa ministro de Anglia. E emtam o 
senhor papa louvou a samto Amtonio e asolveo a elle e aos que 
se achegavam a elle. das semtemgas dadas comtra elles por frey 
Helias. E declarou serem váas e nehuuas as ditas sentemcas. E a 
samto Amtonino quitaadoo 3 de toda carrega de regimento. rogou- 
lhe que soolamemte se desse aa comtemplacom e aa composigom 
dos seermódoes....Samto Amtonio morreo eno ano do senhor de 
mill duzemtos e trimta e oito. + Do qual parece que emtom samto 
Amtonio nom pode seer comtra frey Hellias deamte o papa... Em 
no qual ano (mill e duzemtos e trimta) se diz em na leenda de 
samto Amtonio que foy quitado de todollos oficios por que se 


desse aa pregacom e aam comtenplacam dos sermodes. 
Anda a fols. 177: 


LXIX. Em Blucave jaz frey Benedito ydropico E este por 
(por) huum pecado de invidia foy levado a juizo parece-lhe * que 
era com outros muitos dapnado. ” Mais por os rogos de sam Fram- 
cisco e de samto Amtonio foy livrado e retornado aa vida corpo 
rall. E des emtom leixada a philosophia foy mudado em outro 


barom. E ouve cgiemcia infusa. e foy de muy samta vida. 





1 No texto Dintell, 

2 Segundo o original latino, deve corrigir-se em estrado, 

3 Parece-me que se deve ler guitando-o. 

4  Deve corrigir-se em zm, segundo o original latino e o que antes ficou dito. 


5 Leia-se parecé ou pareceo. 
6 Notexto dapnro, que pode ser abreviatura de dapnuado. 
7 O copista escreveu mundado, 
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TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 


A fols. 185: 


LXX. O qual (frey Acurso) amtre as outras cousas como 
fosse emfermeiro eno dito comvento de Froremcga e se desse a 
oragom em huúa capela que he aly dos emfermos apareceo-lhe aly 
a bemavemturado Virgem Maria com samto Antonio de Lixboa ' 


com outro fraire que se chamava Placido. 
Finalmente a fols. 218 lé-se: 


LXXI Em no año do senhor de mill e duzemtos e sasemta 
e trres años em nas oitavas da resureigom do senhor foy trasla- 
dado o corpo de samto Antonio por os cidadaáos de Padua a huua 
gramde igreja que era feita a omrra sua. seendo presente o geeral. 
E a sua lingua que por vimte e dous anos avia que fora soterrada. 
Assy foy achada rezemte e vermelha. como sse em aquella ora o 
muy samto padre ouvera falecido A quall o devoto geerall to- 
mamdo com reveremcia em suas maáos regamdo com lagrimas 
comecou de dizer diamte de todo o poboo estas palavras. O lin- 
goa bemdita que ao senhor sempre bemdiseste e a outros bem- 


dizer ho fezeste Agora parece manifestaímejnte. ? de quamto me- 
recimento tu sejas acerca de deus dando-lhe beijos muy doces e 


devotos. mandou-a po(ojer em altar muy omrradamente. 


J. J. NUNES. 


1 O pergaminho foi raspado para se escrever Lirboa em vez de Padua, 
como está no original latino. 

2  Ooriginal latino diz: nunc manifeste apparet; em vista do que julgo que 
o copista por descuido escreveu manifestante em vez de manifestamente. Vide o 
mesmo facto narrado atrás no $ LX. 


Investigacóes ethnographicas 


Nominas 


«Unas oraciones, que se suelen traer para no morir ahogados, ni 
de muerte subita, ni a manos de verdugo, son tambien supersticiosas, 
porque aunque hablen de Christo nuestro Señor, y de su Madre San- 
tissima, las más vezes van mezcladas con palavras, y rasgos no conoci- 
dos. Y cuando sean totalmerte buenas, tanto que sean los mismos 
Evangelios sagrados, traidos con aquel fin, es superstición peligrosissi- 
ma, por atribuirles diferente virtud, y efeto, que Dios les concedió al 
constituirlos: porque Dios nos dió qualquer Evangelio para testimonio 
de su vida milagrosa, coluna de nuestra Fé, y dechado de nuestras 
costumbres, no para que el desalmado, vicioso, y torpe crea que sin 
más diligencia, que llevarle escrito en una nomina, que quizá le notó 
el demonio, ni la pendencia le matará, ni el mar le ahogará, ni le cas- 
tigará la justicia: cuyo error notan, y encarecen dilatadamente San 


Agustin, San Chrisostomo, y otros muchos». 


(Doctor Juan Perez de Montalvan, — Ejemplos 
morales humanos y divinos —undecima impression. 


Lisboa, 1691, fol. 238). 


11 


Contra maleficios e feiticarias 


«Para curar los maleficios, y hechizerias ay virtud secreta en mu- 
chas yervas, como afirman Apuleyo, Homero, Didimo, Aristoteles, Pli- 
nio, Raimundo Lulio, Dioscorides y Celio, Rodigimo, y particularmen- 
te en la oliva, el gordolobo, la ruda, la albarrana, el alisso, la verbena, 
la artemissa, la valeriana, el abrotano, la salvia, el enerdo, el marrubio, 
el hinojo, los ajos, el hiperion, el azufre, y otras yervas de las muchas, 
que con agudeza, y gala Francisco de Quintana, Doctor, y doto, que 


en el todo es uno, pone en su Poema de Santiago el verde. Pero con 


más verdad en el ruido de las campanas, de quien dizen muchos que 
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tiemblan los demonios; y tambien segun Mardoqueo, Plinio, Crodonco, 
Dioscorides, y Tetel Judio, en las piedras, como en el diamante, en el 
jaspe, en el coral, en el azabache, en la esmeralda, y en el crisolito. 


pe UE A AR A a O VO E UR E E E TU A A TU E O E E E > 


Mas aunque sea cierto, que alguno de los dichos tengan fuerza 
contra el demonio, y que San Geronimo dá licencia para usar dellos, 
tiene dos peligros, El primero, que es tal la astucia del demonio, que 
suele con estos remedios naturales divertirnos, y despegárnos de los 
ciertos, infalibles, seguros, y verdaderos, que tiene la Iglesia determi- 
nados en sus exorcismos, reliquias, oraciones, y Sacramentos. Y el se- 
gundo, que a buelta de los naturales suele introducir otros tan inutiles, 
y supersticiosos, que sirven más de irritar a Dios, que de desenojarle, 
como son la sangre de la hiena en la pared, la hiel de la perra negra 
en las brasas, la del perro negro en el aposento, el menstruo de la mu- 
jer en el umbral, el higado del camaleon al cuello, el coracon de la 
corneja al pecho, la avellana de azogue en la almohada, el escremento 
asqueroso en la capatilha: a que se añaden las agujas, con que se 
cosió la mortaja, el cordel que ahogó al delinquente, con los huessos, 
y dientes, que cubrió la tierra, Á.» 

(Zbidem, fol. 239). 


1 


Feiticos 


«Y es tanta la ceguedad de algunos hombres, y mugeres, y tanta 
la maña del demonio para engañarlos, que creen que lo que Dios no 
haze, puede hacer una hechizera, y con remedios tan supersticiosos, 
torpes, y sucios, que se deshaze el coracon por los ojos, solo en pensar 
que aya entendimientos, que lo crean, y Christianos, que lo execu- 
ten... . Pregunto, que imperio puede tener en la voluntad libre de 
una persona para poder moverla a que quiera lo que aborrece, el ma- 
nojo de las yervas, el zahumerso de los polvos, la mezcla de los untos, 
la cifra de los caracteres, la ceremonia de los conjuros, los huessos de 
. los cimenterios, los cordeles de la horca, los pedacos de la mortaja, los 
- sessos del murcielago, la corrupcion de los urines, la sangre del mens- 
- truo, y hasta la misma materia, que sirve a la generacion diabolica- 
mente trocada? Y lo que peor es, si bien me causa horror el imaginar- 
lo, la cera bendita, el Ara del Altar, el agua del Bautismo, y el Olio 
consagrado, sin que aya reliquia tan santa, ni Sacramento tan divino, 


e que no aya reducido el demonio a tan infernal, y diabolico abuso. . .»: 


(Ibidem, fol. 235). 
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IV 
Supersticó0es 


«Y assi para conocer generalmente las supersticiones, no es me- 
nester, sino advertir, que qualquiera cosa que no se haga por el orden 
natural .. es hechizeria, y se castiga como tal en la Inquisicion: y assi 
lo es tambien dar a entender, que las curas que hazen los ensalmado- 
res, son por virtud, y gracia divina: porque lo cierto es, que curan na- 
turalmente por primera intencion con vino y azeite de Aparicio: por- 
que aunque las palabras que dizen sean buenas, es cierto, que aviendo 
de curar con ellas, fuera más a proposito a un Sacerdote. . . Y asin por 
esta razon el año de 1577 mandó el Senado Sumo de Francia, que los 
tales ensalmadores no curassen: y lo advierte el Padre Martin del Rio 
en sus disquisiciones magicas. 

De los saludadores, se ha de dezir lo mismo, porque aunque pue- 
de ser que Dios contra tan rabioso mal proveyesse tan facil cura, a 
ninguno destos he visto más que soplar, y recoger dineros. Y se me 
replican, que suelen entrar en los hornos encendidos; respondo, que es 
con tal modo, que más parece artificio que gracia: porque si fuera don 
particular de Dios nuestro Señor, entráran en el fuego sin las condicio- 
nes, con que dizen que pueden entrar, como son, advirtiendo que el 
cuerpo ha de estar torcido, y no derecho, y que han de estar medio 
quarto de hora, y no uno entero, 


TETRIS  E 


Dirá alguno, que el curar desta manera trae principio de Salomon, 
de quien cuenta losefo, que compuso unas oraciones breves, con que 
se curava todo genero de enfermedades, y assi mismo unos eficacissi- 
mos conjuros contra el demonio. A lo qual respondo. Lo primero, que 
dudo que Salomon hiziesse los remedios diabolicos, y encantos maldi- 
tos, que losefo refiere. Y lo segundo, que si los hizo, creo que los con- 
sumiria, arrepentido quando abrió los ojos del entendimiento para hazer 
penitencia, como sienten muchos que ha hizo». 


(Zbidem, fol. 236.) 
V 


Eclipse da Lua 


«E que náo faltem pello múdo destas lingoas (desatadas) nos cer- 
tificou luuenal, dizédo dalgúas: q já conhecia no seu tepo: 
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... Verborum tanta cadit vis, 
Tot pariter pelues, ac tintinnabula dicas 


Pulsari. lam nemo tubas, nemo ara fatiget: 
1 


Una laboranti poterit succurrere Lunae 





Quer dizer: Hé nestas tanta a quantidade de palauras que náo 
há ja pera que ninguem vse de estrometos, que facáo estrondo, por- 
que hua só dellas hé bastante para soccorrer a Lua no seu trabalho. 
E pera que náo fique por declarar a rezáo deste encarecimento, saibáo 
os poucos vistos nas historias antigas, que quando antigamete a Lua 
se eclipsaua, imaginaudo os gentios que por algúa rezáo se intristecia, 
S pera lhe aliuiarem a tristeza costumaudo a se ajuntar os pouos to- 
dos có quantos estromentos podiáo achar, que fizessem estrondo, € 
traquinada, € andauño barbaramente tangendo nelles naquelle espaco 


| que duraua o Eclipse, 8 todos estaudo persuadidos q o acabarse elle 


destas lingoas desenfreadas, diz q huúa só dellas pode aliuiar a tristeza 
da Lua, que he o mesmo q fazer mayores rumores, 8 doudices, do 
que faziño aquelles ignorantes com seus tachos, trombetas, € cam- 
y paynhas.» 
- (Casamento Perfeito, por Diogo de Payva 
1 d'Andrade, Lisboa, 1630,—+fol. 

Vasconcellos, Trad. Pop. de Portugal, pag. 23-24, 
0 e nota 21.) 

VI 
», 
e «Talasio» e costumes nos casamentos 
k 
e «Os antigos inuocaudo nos casamentos o nome TALASIO . 
ds hac voce (como Varro diz) saepius repetita sponsam admonerent quod 
"N cius esset munus futurum. Quer dizer: Pera q c9 esta palaura tátas 
er veses repetida amoestasse a desposada, 8 lhe ensinasse qual auia de 


e 


1 [Satiras, 6.2, vv. 440 — 443). 








náo era outra cousa senáo tornarse a alegrar a Lua c3 tam brutal, 8 
gentilica festa. E pera luuenal encarecer o rebulico, estrondo, 8 furia 


ser o seu officio.. [o] costume de leuarem as molheres as rocas, 8 
fusos no dia do recebimento, diz Alexaáder ab Alexandro q o guardauao 
muitas nacdes ainda em seus dias, € Pierio Valeriano traz outro cos- 
tume de tepos ainda mais antigos, que o dos Romanos, em que se 
ellas recebiño assentadas sobre pelles de qualquer animal q teuesse lA, 
Sí como a rudeza andou sempre em passo igual có a antiguidade, em 
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quanto náo auia outros sinais, € modos mais polidos, com este dauño 
a entender a obrigacáo q as casadas tinháo de se guardar sempre de 
estar ociosas: $ ajunta mais o mesmo Pierio que tambem no seu 
tempo se costumaua na mayor parte dos lugares d'Italia virem os pa- 
rentes visitar a nojua no seguinte dia do recebimento, 6 trazer-lhe pu- 
blicamente hús acafates com linho, roca, fuso, agulha, 82 tisoura, 81 a razáo 
declara elle que era quod ¿lla muliebris haud ignara officij se nó ad 
delicias, € voluptates, sed ad facienda lanam, Er alía quae frugi 
sunt curanda venisse reminiscatur. Quer dizer: Pera que lembrando-se 
ella do particular officio das molheres, entendesse que náo casara pera 
estar ociosa em delicias, Sí passatepos: senáo pera estar sempre occu- 
pada em suas teas, $ custuras, € no mais que pertence ás molheres 
honradas.» 


(Ibidem, fol. 176). 


vil 
Costume antigo 


«E era custume antiquissimo (segundo referem autores graves) 
das molheres da nossa Hespanha de qualquer qualidade q fossem, mos- 
trar em certos dias publicamente os fiados, teas, custuras, $ lauores, 
em que se tinháo occupado naquelle anno; € aquella que mostraua 
ter trabalhado mais que as outras, ficaua mais honrada, € engrandecida.» 


Ibidem, fol. 181). 


VIII 


¡Madrasta, 
¡O nome lhe basta 


E modo hé de fallar £ muito custumado entre os Latinos cha- 
mar odium nouercale (que significa odio de madrasta) ao que hé mais 
capital, Sí deshumano: $ as máos crueis, £ sanguinolentas, prontas a 
toda a vingáca, € crueldade, chama Cornelio Tacito rouercales manus, 
quer dizer, máos de madrasta. E os que primeiro disseráo que 0 seu 
nome lhe bastaua: náo somente se deuiáo fundar na experiencia do 


seu odio, seno tambem na ethymologia do seu nome: o qual em Latim 


chamamos x2ouerca... 
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Porque Princesa, he nome de Imperio, 8 algúas vezes de tyran- 
nia, 8 as que náo acertáo de ser brandas por sua virtude, ou natureza, 
na mesma hora se fazem tyrannas por sua paixáo e crueldade». 


(Ibidem, fol. 124). 


IX 


Dar as máos 


«E a rezáo porque os noiuos se dáo as míos quando se recebem, 
náo he por ser necessaria aquella ceremonia para a essencia do casa- 
mento: porque sem ella tambem ficaráo casados: sendo para sinificar 
a fé que se deuem hum ao outro, $ a confianca que conuem q tenháo 
de parte a parte para conseruar a vniáo € conformidade: porque o dar 
das máos antigamete era sinal de firmeza € lealdade, como affirma 
Marco Tullic, 8 Stochamero, 8 ainda entre nós he oje vulgar custu- 
me quando se fazem amizades darem as máos em sinal de paz os que 
antes estaudo desauindos: 8 quádo se faz em pratica algúa promessa 
custumamos a pedir a máo a quem promette para cófirmar a certeza 
della». 


(Ibidem, fol. 40). 


X 


Conto 


<«Foy, segundo contáo, certa mal casada queixarse a húa sua vizi- 
nha da ruym condicáo de seu marido, a qual como sabia que todos 
seus enfadametos lhe procedido de fallar muyto, lhe deu húa pouca 
d'agoa em húa arredoma, dizendo, q se o queria ver pacifico, $ seu ami- 
go, enchesse a boca daquella agoa, quando o sentisse apaixonado, € 
por nenhú caso a langasse fora em quanto elle se náo calasse, porq 
tinha muy particular virtude pera remediar aquelle trabalho: leuou ella 
a agoa, € vsou logo da medecina, 8 em poucos dias lhe veyo dar os 
agradecimetos do grande bem, q lhe fezera, 8 lhe pedio q lhe tornasse 
a encher a sua arredoma porqe se náo atreuia a estar hum momento 
sem tam necessario 8 approuado remedio: respondeolhe a outra desen- 
ganandoa da verdade, q a virtude daquelle remedio náo consistia em 
ter agoa na boca, sendo em estar có ella fechada, quando seu marido 
pelejasse. » 

(Zbidem, fol. 210). 


16 
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XI 
Cocos 


De Jeronymo de Bahia, no Romance Burlesco, que vem a fol. 62 
do tomo IV da Fenis Renascida (edicio de 1746): 


7 
Prink, ro chamar soubestes 
Quevo Pay vosso o Padre nosso, 
Primeyro amastes coquilhos, 

Do que temesseis os cocos. 


XII 
Corocas 


«Ha uma pequena industria em Barroso de que algumas mulheres 
tiram seu interesse na falta de melhores recursos: dos juncos que es- 
pontaneamente nascem nos logares pantanosos, por sua natureza inca- 
pazes de outras produccdes, colhem grande porcáo pelo mez de agosto 
e principios de setembro, quando a sua florescencia está madura e apre- 
senta a cór de café moido; segam-nos, e recolhendo-os em fresco os 
macam esfregando, e os pdem a seccar ao sol em madas, ou peque- 
nos molhos, tendo cuidado de os livrar do orvalho para conservarem a 
cór alvadia, e assim preparado fazem d'elle as corogas, que é uma es- 
pecie de cobertura ou casacáo, que cobre todo o outro fato, e náo dei- 
xa penetrar a chuva, que escorre dos juncos macerados; umas sáo pro- 
prias para mulheres e rapazes, quasi de formato das capuchas, porém 
mais compridas; as que os homens usam, similham uns capotes acom- 
panhados de um capuz da mesma natureza, que resguarda a cabeca, 
formando as duas pecas um todo uniforme. Como esta materia prima 
é de nenhum custo, porque os juncos apanham-se em maninhos, 0u 0s 
proprietarios os cedem quasi sempre de graca, e por outro lado o arte- 
facto é de pouco engenho, lucram ellas alguma coisa, vendendo as pri- 
meiras a 140 e 150 réis, e as segundas a 300 e 400 réis». 


Archivo Pittoresco,— 6. anno — 1863-fol. 271). 
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X111 


Curioso 


«Aos vinte e sete de Janeiro de 1560 Anos falleceo margarida 
miz molher de manoel glz cabellos fregues desta igreja cd receber todos 
os sacram.'"* e por estar no capo legoa e mea desta villa e n3 aver pa- 
pel ne tita n9 fes testam.'? sométe de palaura requereo a manoel ferrei- 
ra seu cófessor peráte outras t.* q se lhe cóprissem as cousas q elle 
logo tomou cá hu caruáo na folha do breuiario as quaes depois decla- 
rou por sua letra có ho nome das testemunhas e leixou seu marido por 
testamenteiro e ho assinei. — Bastia alurez». 


(Livro de Baptizados, Crismados, Defunctos 
e Casados da Freguesia de S. Pedro d'Algalé, 
de Monforte, dos annos de 1552 a 1574). 


XIV 


Patuleias 


Ter-nos-ia vindo de Hespanha este epitheto, com que os Cartistas, 
em 1836, pretenderam ferretear ignominiosamente os .Setembristas ? 

No anno de 1835, na provincia de Tarragona, chamavam Patuleas 
ás companhias de voluntarios organizadas nas differentes povoacdes da 
mesma provincia para combaterem os Carlístas, como se vé dos se- 
guintes trechos, extrahidos de p. p. 90-91 da obra de D. Buenaven- 
tura Hernández Sanahuja, Historia del Real Monasterio de SS. Creus 
(Tarragona, 1886): 

«El dia más azaroso para el Monasterio fué el 29 de diciembre 
de 1835, al regresar la columna espedicionaria que fué al castillo de 
Querol, ocupado por los carlistas, para sitiarlo y demolerlo. Gran parte 
de esta columna la formaba la legion francesa venida de Argel, quienes 
por pasatiempo pusieron fuego al coro de la Catedral de Santas Creus, 
todo de roble, e comunicandose al órgano, quedaron calcinadas las bó- 
vedas que los cubrian. — Este fatal ejemplo no pasó por alto á /as 
compañias movilizadas, conocidas en el país con el nombre de patuleas, 
y la del Pont de Armentera, mandada por Bautista del Pont, en una 
de suas primeras visitas a Santas Creus, despues de haber cometido 
muchos desacatos en la iglesia, se despidieron poniendo tambien fuego 
al altar mayor, todo de madera .. 
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«Tampoco fueron más benignos para el Monasterio los rapaces 
que formavam la fatulea de Vilarodona, quienes com objeto de robar 
uno de los barrotes de hierro que sostenian el hermoso templete ojival 
que cobija el sepulcro de D. Jaime ll, lo desvencijaron de tal suerte, 
que solo á un prodigio puede atribuirse su salvacion .. 


O A E A E O O E A AT A A A A A O E A E 


«La proximidad del molino al monasterio, completamente aban- 
donado y desierto á la sazon, y abiertas todas las puertas, facilitava á 
las tres niñas verificar sus juegos infantiles en los solitarios claustros 
góticos, en donde pasaban la mayor parte del dia, á exception de 
cuando llegava alli alguna de las patuleas, de las varias que cruzavan 
en todas direcciones la provincia de Tarragona, porque entonces toda 
la familia se encerraba en el molino, por temor de algun atropello . . » 


XV 
Companhia dos pilhantes no seculo XVIII 


«Aos quatro dias do mes de novembro de mil e seiscentos e sin- 
coenta e sete baptizey a fernando f.o legitimo de Antonio gomes cabo 
dos pilhantes, e de Izabel miz sua molher foráo padrinhos Manoel Vas 
capitáo da mesma companhia dos pilhantes; e Maria fernandes e por 
verdade fiz este termo q asiney. O P.* Joao Barr. Delgado». 


(Livro dos baptizados da Freguesita de San- 
ta Eulalia do concelho d' Elvas, dos annos de 1644 
a 1658, fol. 53). 


«Aos des dias do mes de novembro de mil e seiscentos e sincoen- 
ta e sete baptizei a catherina f.a legitima de fernandianes pilhante e de 
Ines miz sua molher forío padrinhos JoAo fiz e domingos miz e por 
verdade fis este termo q asiney. O P.e Joáo Barr.* Delgado.» 


(Tbidem). 


«Aos seis dias do mes de desembro de mil e seiscentos e sesenta, 
falleceo hú castelhano soldado de cauallo q os pilhantes desta Villa de 
Barbacena mataráo, o qual emterrei na Igreja da misericordia, e o asinei. 
O Prior G.*” Gil Sardinha.» 


(Livro de defunctos da Freguesia de Barba- 
cena do concelho d'Elvas, dos annos de 1660 a 


1748, fol. 3 v). 
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XVI 


Um matrimonio de ciganos no seculo XVI 


«Aos 24 dias do mes de Junho 1590 anos na Samta See desta 
cidade d Eluas recebi de presemte por marido e molher ha Calros de 
Malha com Catharina Frz siganos os quais siganos por amdaré uagádo 
de hua parte pera otra por ho mumdo he ná tere domicilio certo o Sor 
L.d Joáo Frausto prouisor neste bispado máodou a mi Nuno d Aze- 
uedo Vigairo na dita See os regebece como logo recebi de presemte he 
foráo presemtes por testemunhas o R,% Conigo Leamdro de Nobrega 
he o doutor Domingos Frz Mestre Escola na dita See he o Ld Antonio 
Mendes Raposo Arcediago na dita See he Thomé Vaz morador na dita 
cidade he otras muitas pesoas he o dito Sor prouisor asinou aqui he 
por asi pasar todo na verdade fiz este termo he asinei dia ano ut sp.” 


L. Frausto.= N.o daz,%», 
(Livro de casados da Sé d' Elvas, dos annos 
de 1580 a 1604, fol. 318 (Arch. da Camara Eccle- 
siastica d'Elvas). 


XVI 


Matrimonio de um soldado gitano 
no seculo X VII 


«Aos desesette dias do mes de janeiro de mil e seis centos sin- 
quoenta e seis anos nesta Cid.e de Eluas nas pouzadas do Snr Doctor 
Francisco de Carualho Diao na S.* Seé desta ditta Cid.e e Provisor em 
ella e seu Bispado, ahy o dicto Snr e tambem de licenca do Snr Bispo 
recebeo em matrimonio na forma do Sag.% Concilio Tridentino a Gas- 
par da Motta gitano soldado residente nesta Cid.e na Companhia de 
Dom Joáo da Silva, e filho de Gabriel Frz e de Ana Frz, m.res em Veiros, 
com Angela Frz veuva de Fr.“* Frz tambem gitana, m.ra nesta Cid.e nesta 
freg.a de Sam Pedro, sendo presentes per test.as eu o L.% Pedro Dias 
Cura nesta ditta freg.? e Gregorio Vedigal da Costa soldado da Compa- 
nhia de Dom Luis de Meneses n.2! de Monte mor o nouo, e de mandado 
do dicto Snr Provisor fis este termo que asinei dia sobredicto. O L.% Pe- 


dro Dias. » 


Livro dos Casados da lgreja de S. Pedro 


«P' Elvas, dos annos de 1629 a 1677, fol 9y. (Archivo 
da Camara Ecclesiastica d'Elvas). 
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XVIII 


Um matrimonio de ciganos no seculo XVII 


«Aos catorze dias do mes de Junho de mil seis sentos e quarenta 
e sete eu o L.% Duarte MZ Carrasco Vig.ro em esta Parrochia de Sáo 
Pedro de licenca do S.or Provizor Bento Barbosa Mendes in facie ec- 
clesise na forma do Sag. Cons. Tridentino recebi em matrimonio de pre- 
sente a Diogo Borralho sigano natural do Ferráo Arcebispado de Euora 
com Francisca Morena tambem siguana natural do reino de Castella. 
foráo testemunhas o Padre Sebastiño Delgado. Thome Rodrigues Carri- 
so e otras pessoas e para lembranca fiz este termo que assignei mes e 
dia ut, s.a O L.% Duarte Miz Carrasco.» 


¡Livro de Casamentos da Freguesía de S. 
edro «d' Elvas, dos annos de 1629 a 1677, fol. 65 
v.—Archivo da Camara Ecclesiastica d'Elvas). 


XIX 


Casamento de um escravo cativo no seculo XVII 


«Aos onse dias do mes de Junho de mil e seis centos e dous annos 
eu Nuno d Azeuedo Vigairo nesta Sancta See de mandado do sor proui- 
sor recebi de presente por marido e molher como manda a Santa madre 
lIgreiia ha Joo mendez homé baco escrauo catiuo de Ant.o de Crasto 
com Isabel roiz veuva sendo primeiro coridos os banos e feitas todas as 
deligencias nesecarias e noteficado a ao dito Antonio de Crasto q dise 
q ná empedia o matrimonio porem que protestaua nA lhe prejudicar o 
poder uender o dito seu escrauo Jodo mendez pera honde lhe bem vie- 
se / e foráo testemunhas presentes Domingos Frz / Manoel Alz tendeiro, 
digo, tecelio e Domingos roiz tendeiro e Isabel Miz e otras muitas pe. 
soas e por asim pasar na verdade fiz este termo e o asinei dia e anno 
sp.ra-- N.o Caz,% », 


(Livro de casados da Sé d' Elvas, dos annos 
de 1567 a 1646, fol. 267—Arch. da Camara Eccle- 


siastica d'Elvas), 

















INVESTIGACOES ETHNOGRAPHICAS 247 


XX 


Onze sangrias para curar um catarrhal 


<Aos vinte e hum dia do mes de Abril de mil settecentos e se- 
cemta e ojtto falleceo da vida prez.'* Roza Joaq.* mulher de Ant. 
Martins cabrejro no m.'* do Regengo termo desta Villa n.*l da fregz.a 
do Salvador termo da Villa de Monforte Bisppado de Elvas, náo fes 
testamento nem recebeo sacramentos por culpa do Barbeiro que tendo 
lhe dado honze sangrias por huma catarral a nao mandou confessar 
contra a nossa Constituicio. Jás na S.* Caza da Misericordia desta 
Villa. E por verdade fis este acemto dia mes e hera ut supp. O Prior 

Francisco da Costa Mattos.» 
Livro para os Assentos dos defunctos da Vil- 


la de Parbacena, dos annos de 1765 a 1786, fol- 
24.—Archivo da Camara Ecclesiastica d'Elvas). 


XXI 
Cocos 


«Porque amar a Deos a medo, he ter espirito de espantalho ... 
Só aos mininos espantáo cocos. Os que já sáo grandes, folgáo muito 


de coméllos. » 
(Frei Antonio das Chagas. Cartas espirituaes 
Carta LXXI!.) 


«..Cayosele la cabellera, y quedó monstruo la que fue prodigio, 
y la que auia atraído tantos Sirena, aora los ahuyentaua coco.» 


Obras de Lorenzo Gracian. Tom. 1—El Criti 
con, —Tercera Parte — Crist Primera —, fol, 292). 


XXI! 


Uma tourada em Villa Boim 


«A praca é improvisada num largo, no centro da villa, atravessa- 
do pela estrada publica e interceptada a communicacáo por uma fileira 
de carros mateiros, que circumda este largo e formam uma como gale- 


ria corrida sobre a qual se véem apinhadas quasi todas as pessoas da 
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terra. Neste logar se notam principalmente as elegantes raparigas, sen- 
do talvez nesta parte do Alemtejo onde se encontram as feicdes mais 
bellas e de uma esthetica mais harmonica, de mistura com uma robus- 
ta saude e frescura. Rapazes e mulheres, mocos e velos, tudo se mis- 
tura nestes grupos enfileirados sobre os carros, e esperam anciosos des- 
de muito cedo, apesar do ardor do sol, o comeco da corrida. Os rapa- 
zes mais animosos esperam sobre a praca; é aqui a reunido dos valen- 
tes, dos pimpdes; é aqui que elles se mostram ás suas queridas, e lhes 
offerecem os premios da corrida em homenagem ao seu amor e dedica- 
cao; é aqui, pois, que elles esperam a saída do touro, que háo de do- 
mar e vencer. Náo é a fatuidade, que em gente simples náo tem gua- 
rida, que os leva á praca; é o exercicio, é o conhecimento pratico des- 
tes animaes, com que diariamente lidam, que os conduz impavidos a 
afrontar o touro bravo, evitando com destreza costumada o ataque do 
animal, e empregando a forca muscular, verdadeira forca sem artificio, 
em lhe neutralizar todos os esforcos. As suas aspiracdes sáo estas. 

As horas passam-se e todos estáo anciosos. A philarmonica da vil- 
la já se ouve ao longe: é uma valsa estridente com que chama o fes- 
teiro e lhe agradece á porta o classico chibo assado das bodas festivaes. 

Comega o bulicio na praca: as raparigas levantam-se e sacodem 
as salas; os camponios animam-se e como que despertam do lethargo 
que a demora lhes causou. Aquella languidez amorosa cessou, e, num 
momentaneo extasi, os valentes da praca defrontam com as suas que- 
ridas, como que offertando-lIhes as sortes arriscadas. 

Chegou o festeiro: era o abastado lavrador José Antonio Bagulho, 
dono tambem do gado. 

A phylarmonica toma assento em um dos carros e o seu reperto- 
rio variado comeca a exhibir-se. Todos os rostos sorriem, todos se pre- 
param, e a alegria transborda em mocos e velhos. 

Dá-se o signal de comeco: sae um touro, e outro, e outro (corre- 
ram-se 27), cada qual mais bravo, mais formoso, e ligeiros como gamos, 
todos. Os mocos correm, picam, saltam; uns fogem, vutros occultam-se 
debaixo dos carros; aqui cáe um, ali se levanta outro, é grande a con- 
fusáo, e os gritos sobresaem ás ininterrompidas harmonias da musica, 
em estridor infernal! Agora se agrupam todos, saltam ás pontas, e, 
pendurados, fulminam o animal fremente e espumoso, que pára e cáe. 
De repente todos se affastam, e o bravo touro, urrando e como enver- 
gonhado, investe de novo, mas procura por fim o asylo seguro, que o 
recebe sem uma farpa, sem uma bandarilha, sem uma «monha». 

Chovem as palmas e os «hurras» de todos os lados. As valentes 
rapagdes váo receber em premio as fitas offerecidas pelo lavrador, que 


mais uma vez se congratula em náo haver desastre a lamentar. 
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Foi do carro do sr. Bagulho que presenceamos esta folganca, que 
se afasta de todas as corridas de touros, quer portuguesas, quer hes- 
panholas. 

Náo ostentando o esplendor da verdadeira tauromachia, é interes- 
sante pela sua simplicidade, que lhe dá quasi o aspecto de uma expo- 


sico de touros bravos». 
(O Elvense,» n.0 s, de quinta-feira 8 de ju- 
lIho de 1880). 


XXIII 


Luzes sobre as sepulturas 


«Em Badajoz, e crémos que em toda a Hespanha, é costume na 
noite de 1 para 2 de novembro, ir cada familia ao cemiterio, em pie- 
dosa visita, depositar uma lanterna com luz sobre a sepultura dos seus 
parentes; e na tarde de 2 tornarem alli para recolher essas lanternas e 
orarem pela alma d'aquelles que lhes foram caros. Neste anno, apesar 
do dia estar muito chuvoso, a concorrencia a esta commemoracáo foi 
numerosissima.» 


(Zbidem, n.0 22, de 7 de novembro de 1880). 


XXIV 


Pescarias no dia de $. José 


«No dia de S. José dá a boga na cascalheira: é axioma sabido e 
seguido pelos elvenses, que para a pescarem, ou com esse pretexto, 
correm em ranchos folgazdes a passar com amigos ou com suas fami- 
lias o dia nas margens do Caiola, Casa, Guadiana, e outros rios, onde 
em alegre refeicio consomem o seu chibo assado, precedido da picante 
escalda de peixe, e esgotam a borracha do puro de Borba. 

Ha individuos, chefes de familias, que náo faltam a este dever, ain- 
da que o tempo esteja tempestuoso. Consideram isto como uma roma- 
ria necessaria, indispensavel». 


(/bidem, n,o 42, de 27 de marco de 1881). 


A escalda é um picante guisado, ou antes, uma sopa de pao, em 
caldo de peixe; e bem apropriado é o nome que lhe dáo, porque para 
escaldar e para damnar gargantas e estomagos, nada ha melhor. Eis a 
receita do guisado: Faz-se um polme, composto de pimentáo picante, 
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alhos esmagados, poéjos, azeite, vinagre e sal, e leva-se ao fogo numa 
tigela de barro; deixa-se refogar esse polme, deitando-se-lhe agua fria a 
pouco e pouco; ao abrir fervura junta-se-lhe o peixe, e em este estan- 
do cozido, tira-se a tigela do lume e derrama-se o caldo numa terrina 
onde se teem posto em camadas fatias de po; por cima das sopas dei- 
ta-se o peixe, deixa-se aboborar um bocado, e serve-se. 


XXV 


Altos e grados 
Com trezentos Diabos! 


«Como se sabe, é antiquissima esta tradicáo popular que se attri- 
bue á Virgem Maria quando fugia com o Redemptor para Bethlem, a 
fim de o livrar da degolacáo de todos os innocentes ordenada por Hero- 
des: passando por campos semeados de tremocos, estes, com o arruido 
que faziam, denunciavam a sua passagem, e, por isso, lancou-lhes a se- 
guinte imprecacáo — amaldicoados sejaes, e nunca saciarels quem vos co- 
mer ! 

Ora como antidoto, quicá, a esta maldicío, usam os nossos homens 
do campo, quando semeiam aquelles legumes, dizer em voz alta: 4/tos 
e grados, com trezentos diabos! ». 


(Ibidem, n.* 46, de 24 de Abril de 1881). 


XXVI 


Programma elaborado pela Camara 
Municipal d'Elvas para a recepcáo de D. Pedro V, 
em outubro de 1860 


«No dia da chegada de S, M. El-Rei, a camara saindo dos pacos 
do concelho á hora apropriada, de capa e volta, e chapeos na cabeca, 
levando o vereador mais moco o estandarte, se dirigirá á ultima porta 
da cidade, da qual segue o caminho para a cidade de Olivenca; ahi 
fará alto, e se demorará. Logo que tenha noticia da proximidade de S. 
M., á ultima volta que faz a estrada coberta, junto á referida porta, se 
dirigirá ao coche, e a pouca distancia, parando-se entregará as varas 20 
continuo, O presidente, adiantando-se, chegará ao dito coche, e lhe di- 


rigirá a falla, offerecendo-lhe as chaves da cidade. 
Feita esta cerimonia, e querendo S. M. entrar na cidade a pé, a 
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camara, dirigindo-se á porta, onde deve estar pronto um pallio de seis 
varas, pegará nelle, e recebendo S. R. M. assim caminhará até á Sé, 
vindo descoberta. O vereador que levar o estandarte tomará logar no 
prestito, adiante do pallio, mas junto ao mesmo e do lado esquerdo, fi- 
cando o da direita para superiormente ser occupado na fórma do costume. 

Apenas S. M,. entrar a porta da Sé, onde deve estar o cabido com 
o seu pallio, a camara entrega o seu, recebe as suas varas, e segue na 
rectaguarda de S. M. até ao logar do costume, onde devem estar as ca- 
deiras para assistir ao Te-Deum; findo o qual, retirando-se S. M., a ca- 
mara, fóra da porta principal, torna ás varas do pallio e a receber S. M., 
acompanhando-o assim até á ultima escada fóra do adro, aonde S. M., 
querendo, entra no coche e se dirigirá ao palacio do Bispo; porém, indo 
a pé, a camara o acompanhará com o pallio, debaixo do qual irá S, M. 

Finda a ceremonia, a camara se recolhe aos pacos do concelho, e 
tendo a previa licenca, irá receber as ordens de S. M. El-Rei. 

No caso porém que S. M. se náo apée ás portas da cidade, e faca 
a sua entrada a cavallo, ou em coche, náo servindo o pallio, a camara, 
no prestito que deve vir adiante, toma o logar como já se referiu, e as- 
sim irá até chegar ás escadas da cathedral, onde estará o pallio pronto; 
e a camara, pegando nas varas, recebe a S. M. e o acompanha até á 
porta, onde deve estar o cabido, seguindo-se em quanto ao mais tudo o 
que escripto fica». 


(Livro das vereactes da Camara Municipal d'El- 
vas, do anno de 1860, — Vereacio de 15 de Outubro de 


1860). 


XXVII 


Os casaquinhas 


«Quer saber o leitor quem eram em 1823 os casaguinhas? Eram 
os cidadAos da guarda civica: o germen do pequeno partido liberal, vo- 
tado já ás persiguicdes anarchicas, interrompidas depois em 1826 e 1827 
com a data da Carta, e extremadas de 1828 até 1834. Constituiam 
uma companhia pequenissima, que nunca fez servico. Tenho sufficien- 
te lembranca ainda do seu uniforme. Era de pano cór de pinháao, tanto 
a calga como a farda, tendo esta pequeninas abas e dragonas de pano, 
tudo guarnecido de canutilho de prata. A parte que hoje reputariamos 
mais original consistia no chapeu cylindrico alto, de que usavam estes 
apaixonados guardas, em logar de barretina ou barréte, adornado com 
uma fita larga azul e branco». 


(O Elvense, no 992, de 1o de Agosto de 1890). 
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XXVIII 


«Aquelle féz-se á Malta» 


«Todas as terras da Ordem de Malta em Portugal tinham muitos 
privilegios. Quando algum individuo, caseiro da Ordem, era inquietado 
com pedidos ou servicos publicos, invocava os seus privzlegios, e fica- 
va logo isento. E” por isso que ainda hoje, quando alguem se exime de 
qualquer obrigacáo ou servico, ou do pagamento de qualquer divida, 
sob plausivel ou futil fundamento, costumámos dizer: aquelle chamou- 
se á Malta, ou pós-se á Malta, ou féz-se á Malta, ¡sto é, invocou os 
privilegios dos vassalos da Ordem de Malta. D'aqui o maltés alemteja- 
no ?» 


(O Elvense, n.o 1128, de 12 de novembro de 
1891). 


XXIX 


«E quem dá os dias santos» 


«Os parochos em os Domingos daráo os Santos de guarda que 
cairem na semana». 


(Constituicóes do Bispado d' Elvas, tol. 75). 


XXX 


Comparacoes populares 


Aborreces-me como cáo morto. 

Amigo, como a cabra do cutello. 

Anda, como dromedario;— como sapo por alqueives. 
Assim medre meu sogro, como cáo detraz do fogo. 
Bebe como um funil; —como um forneiro. 

Calado como toucinho em sacco. 


Cheio como uma colmeia. 

Como quem vai de caminho.... 

Como saco de carvoeiro, mau por fora, peor por dentro. 

Cresces e aborreces, como o filho do asno. 

E” como os bois do Joáo Affonso, que fogem da relva para a erva. 
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E" como o burro do Vicente, em cada feira vale menos. 
E* como o burro de S. Bras, quem os náo quer ter, náo os faz. 
E” como o Jozo Gomes, foi em sella, tornou de alforges. 
E” como as tourinhas, sempre cae em pé. 

Falso como manta de retalhos. 

Feio como um cóco. 

Largo e estreito, como o anno mau. 

Maior é o anno que o més. 

Máo sobre máo, como mulher de escrivao. 

Mente mais do que dá por amor de Deus, 

Mente Martha, como sobrescripto de carta. 

Mette-se como cebolinha em restea. 

Poz-se á espreita, como um gato. 

Sáo como os sapateiros dos Arcos, que póem a sovela no cho. 
Sei isto como as minhas máos. 

Servir como um mouro. 

Só, como o espargo no monte. 

Tal é o dado, como seu dono. 

Tal é o demo, como sua mie. 

Tal é o servo, como o senhor. 

Tem tanta graca como um carapeteiro secco. 

Tanto morre o Papa, como o que náo tem capa. 

Tanto morrem os cordeiros, como os carneiros. 

Tanto se me dá d'isso, como do chiar d'um carro. 

Vá de roda como os cies. 

Valente como a serpe. 

Vasa-se como um odre, 


XXXI 


Proverbios e anexins 


Quem parte e reparte, e náo tira a melhor parte, ou é tolo, ou 


náo tem arte. 


Se a mulher soubesse a virtude da arruda, buscava-a de noite á 


lua. 


Por tres dias de ralhar, ninguem deixe de casar. 


Uma figa ha em Roma, para quem lhe dáo e náo toma. 
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Nem tudo é para todos, nem todos sáo para tudo. (¿Von omnia 
possumus omnes). 


Mana, calcotes, que está a cevada nos potes. 
Quem bem bailou, sempre o geito lhe ficou. 

Cada mocho a seu coito. 

Para passas é cedo, para figos é tarde. 

Bem sei o que digo, quando páo pzdo. 

Cada qual ajuiza conforme entende. 

Grande bota, grande palmilha, 

Digo-t'o nora, para que me entendas, sogra. 

Náo ha rainha sem vizinha. 

No dia de S. José salta a boga na cascalheira (cfr. supra, pag. 249). 
Na boda dos pobres tudo sáo vozes. 

Vender e arrepender. 

Por dar, dáo, dizem os sinos de Santo Antáo. 
Quem troca tambem morre. 

Aprendiz de Portugal, náo sabe coser e quer cortar. 
O que muito custa, muito vale. 


Dia de S. Thomé, quem náo tem porco mata a mulher; e quem 


nio tem mulher, mata o filho mais gordo que tiver. 


Em caindo o Natal á segunda-feira, tem os lavradores de alargar a 


elra. 


Quando te digo que a burra que é preta, olha-lIhe p'r'ó cabello. 








a 
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Aprender bons officios e viver em boas terras. 
Quem foge obedece. 
hs de ganháo, de cada tres um po. 
Papas até á porta; migas até ao arado. 
Mulher sem enredos, bolsa sem dinheiro. 
Em tempo de guerra náo se limpam armas. 
Pouco vale o que pouco custa. 
Casa feita, sepultura aberta. 
Muito palrar, pouco pensar. 
Quem no entende, náo attende. 
Acabada a dependencia, acaba a correspondencia. 
Tende paciencia, e tereis sciencia. 
Homem sem noticias, mundo ás escuras. 
Caminho comecado, meio andado. 
XXXII 
Cento e dezanove locucoes portuguesas 


comparadas com as similares de varios países 
romanicos 


1) Abarcar o céu com as máos ambas. 
Em Franga: Prendre la lune avec les dents. 
2) Achou a fórma do seu pé (ow do seu sapato). 


tim Franga: 1 a trouwvé chaussure á son pied. im /tispa- 


nha: Hallar la horma de su zapato. 
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3) Adorar o sol nascente... 
Em Franga: On adore plutot le soleil levant, que le soleil 
couchant. 


4) Á falta de homens... 


Em Hispanha: A falta de hombres buenos, hicieron á mi 


padre alcalde. 
5) Agarrar a occasiáo pelos cabellos. 


Em Franca. L'occasion a tous les cheveux au front. Va- 
f 


riante: 1 faut saisir l'occasion aux cheveux. 
6) Amigo velho, sem caruncho. 
Em Frangpa: Vieille amitié ne craint pas rouille. 
7) A montanha pariu um rato. 


Em Franga: La montagne a enfanté une souris. — Á origem 


está, como é sabido, numa fabula de Phedro. 
8) Anda o carro adiante dos bois. 


Em Franca: lU ne faut pas mettre la charrue devant les 


boeuts, 
9) Andar de Herodes para Pilatos. 
Em Franga: Mener de Cayphe a Pilate. 
10) Andar Séca e Méca. 
Variante: Andar Séca e Méca, e olivaes de Santarem. Em 
Italia: Andar dal pero al fico. 2m /Hispanha: Andar de ceca en meca. 


Variante: Andar de ceca en meca y de zoca en colodra. (0. Quixolte). 


11) Aquelle tem o pae alcaide... 


Em Itispanha: Quien padre tiene alcalde seguro va á juicio. 
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12) Atacar com balda certa... 


2m IHispanha: No hay peor burla que la verdadera. 
13) Até as formigas tem catarrho. 
Em Hispanha: Aun no ha salido del cascaron, y ya tiene 


presunción. Variante: Hasta los escarabajos tienen tos. Outra. Hasta 
los gatos tienen romadizo. Outra: Hasta los gatos quieren zapatos. 


14) Bilha de leite por bilha de azeite. 


Em Franga: Donner un ceuf pour avoir un baeuf,. 


15) Brinca brincando... 
Em Hispanha: Burla burlando... 
16) Cacarejar e náo pór ovo. 
im Hispanha.: Cacarear y no poner huevo. 
17) Buscar agulha em palheiro. 
Em Franga: Chercher une aiguille dans une botte de foin. 
18) Cada um é senhor do seu nariz. 
Em Franga: Le chat commande a sa cue (queue). (X V* siécle). 
19) Cara estanhada. 
tim Franga.: Avoir le frond d'airain. 
20) Cartas na mesa, jogo franco. 
Em Franga: Jouer cartes sur table. 
21) Chegou-lIhe a mostarda ao nariz. 


Em Franga: La moutarde lui monte au nez. 


17 
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22) Clamar no deserto... 


Em Italia: Chi predica al deserto perde il sermone. Zóm 
Hispanha: Predicar en desierto, sermon perdido. Variante: Predicame, 
padre, que por un oido me entra, y por otro me sale. 


23) Comprar nabos em saco, 


Em Franga: Folie est d'accepter chat en sac. Variante : 
C'est mal achat de chat en sac. ([XVZ* siecle). 


24) Com razáo, ou sem ella. 
Em Franga: A tort 0u a raison. 
25) Cantar mal e apor fiar. 
Em Hispanha: Cantar mal y porfiar. 
26) Crescer a agua na bocca. 
Em Franga: Celle fait vénir l'eau a la bouche. 
27) Curar-se em saude. 

Em IHispanha: Ponerse el parche ántes de que salga el grano. 
Variante: Curar-se en salud. Outra: Si quieres que no te den, ántes 
de darte quéjate. 

28) D'ahi lavo as minhas máos. 

Em Franga: Je m'en lave les mains. 
29) Dar ás de Villa-Diogo. 

Em Hispanha: Vomar las de Villadiego. 


30) Dar tempo ao tempo. 


Em ltalia: Dá tempo al tempo. 
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31) Deitar agua no mar. 


Variante: Chover no molhado. im Franca: Porter de l'eau 
a la mer. Variante: Porter de l'eau a la riviére. 


32) Deitar poeira nos olhos. 


Em Franga: Jeter de la poudre aux yeux. 


33) Dois cdes a um 0ss0... 


Em Franga: Un os a deux mastins ensemble combien qu'il 
soit gros, et trop peu. (X VI" siécle). Variante: Deux chiens a un os 


ne s'accordent. 


34) Dois galos num poleiro... 


Em Italia: Non istanno bene due galli in un pollaio. 


35) Dourar a pilula... 


Em Franga: Dorer la pilule a quelqu'un. 


36) D'uma cajadada matar dois coelhos. 


Variante: De uma via, dois mandados. lim ltalía: Fare un 
viaggio, e due servizzi. lim Franga: Faire d'une pierre deux coups. ¿im 
Hispanha: De un camino dos mandados. Variante: Por atun, y ver 


al duque. 


37) É cáo de todas as bodas. 


Em Hispanha: Perrillo de muchas bodas no come en nenguna 


por comer en todas. 
38) É deitar perolas a porcos. 
Em PFranga: C'est jeter des perles a un pourceau. 


39) Ensinar o Padre-nosso ao Vigario. 


Em Franga: Veulx tu apprendre au filz de pécher a manger 
du poisson. (X VZ* siecle). 
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40) Entre a pera e o queijo... 
Em Franga: Entre la poire et le fromage. 
41) Esgotar o calix até ás fezes. 
Em Franga: Avaler le calice jusqu'a la lie. 
/ 42) Está o diabo atrás da porta. 


Variante: Nem sempre o diabo está atrás da porta. /:m 
Franga: Le diable n'est pas toujours á la porte. 


43) Estáo de casa e pucarinho. 
Em Franga: ls sont ensemble a pot et a róti, 
44) Estáo verdes, náo prestam... 

Em Franga: Aussi dist le renard des mures, quand il n'en 
peult avoir: «Elles ne me sont point bonnes.» ([XV/" siécle). Em His- 
panha: Agrillas eran, dijo la zorra. 

45) Está pelos olhos da cara. (Custa extremamente caro). 
Em Franga: Celá coute les yeux de la téte. 
46) Estar com a pedra no sapato. 


Variante: Estar com a pulga no ouvido. ¿im Franga: Avoir 
la puce a l'oreille. 


47) Estar com o pé no estribo. 
Em Franga: Avoir toujours le pied a l'étrier. 
48) Estar seguro a duas amarras. 


Em Italia: Tener il piede in due staffe. Variante: Chi tiene 
il piede in due staffe, spesoo si trova fuora. m Franga: Avoir plu- 


sieurs cordes á son arc. 
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409) Estender a linha... 
Em Franra: Allonguer la courroie. 
50) Espirram os bodes, é signal de bom tempo. 
Em Italia: Quando il tiempo se muta, la bestia starnuta. 


51) Fazer castellos no ar. 


Em Franga: Des chateaux en Espagne. Em Hispanha.: Ha- 
cer castillos en el aire. 
52) Fazer da necessidade virtude. 


Variante: Fazer das tripas coracáo. Em ltalía: Bisogna fare 
di necessitá virtú. bm Franpa.: Faire de nécessité vertu. (XV1/* siecle). 


53) Fazer o diabo a quatro. 
Him Franga: Faire le diable á quatre. 
54) Fazer o ninho atrás da orelha... 


zm Franga: Jamais ne fut ny sera qu'une souris fasse 
son nid en loreille d'un chat. ([XV7* siecle). 


55) Fazer ouvidos de mercador, 


Em ltalía: Far orecchi di mercatante. lim /Hispanha: Hacer 


orejas de mercaderos. 
56) Faz-me a boca em agua. 
lim Franra: Cela fait venir l'eau á la bouche. 
57) Gabo-lhe o gosto... 
Em Hispanha: Alabo el gusto. 


58) Ha mais Marias na terra... 


tim Hispanha: Hay muchos burros de un mismo pelo. 











262 REVISTA LUSITANA 


59) Ir buscar lan e vir tosquiado. 


Em Hispanha: lr por lana y volver trasquilado. £m Franga : 
Souvent qui vient pour tondre s'en retourne tondu. 


60) Ir no cavallo dos frades... 
Em Franga: Aller sur la haquenée des cordeliers. 


61) Isto salta aos olhos. 


Em Franca: Cela créve les yeux. Variante: Celá saute aux 
yeux. 


62) Ladrar á Lua. 


Em Francez: Abboyer á la Lune. Variante: Dieu garde la 


Lune des loups. 


63) Lá foi tudo quanta Martha fiou. 


Em Franga: Quant Marthe file et Ambroise haple leur cas 
est triste et pitoiable. [XVf/* siécle). 


64) Lagrimas de crocodilo. 
Em Franga: Pleur de femme, crocodille semble. 
65) Leva tudo á ponta da espada. 
Em Franpa: 1 veut avoir les choses á la pointe de l'épée. 
66) Levou-o á parede. 
Em Franga: Mettre quelqu'un au pied du mur. 
67) Matar o tempo. 
Em Franga: Nous tuerons le temp. 


68) Medir a todos por parelho. 


Em ltalia: Menar la mazza tonda. Em /Hispanha : Llevar a 
todos por un parejo. 
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69) Me melem, se isto ndo é assim. 


Variante: Me pellem, se isto nAo é assim. Em Franpa: Je 
veux qu'on me tonde. 


70) Menos lobos, compadre... 


zm Franpa: On croit toujours le loup plus grand qu'il n'est. 
Em Hispanha: Achicad compadre, y llevareis la galga. 


71) Muita parra, pouca uva. 


Variante: Muita gallinha, pouco ovo. ¿im /talía : Molto fumo 
e poco arrosto. lóm Franga: 1 y a plus de paille que de grains... 


72) Muito pode o gallo em seu poleiro. 
Em Hispanha : Cada gallo canta en su muladar, 
73) Nao é por ahi que o gato vae ás filhós. 


Em Franga: Ce n'est pas par lá que le pot s'enfuit. Em AHis- 
panha: No prende ahi el arado, Variante: No está en eso la dificultad. 


74) Náo tem nem uma de cinco (var. ou de xis=X). 
Em Franga: N'avoir ni sou ni maille. 
75) Náo vale o páo que come. 
Em Franga: 1 ne vaut pas le pain qu'il mange. 
76) Nem ata, nem desata. 
Em Hispanha: Ni ata ni desata. 


77) O Diabo é tendeiro, vende agulhas por dinheiro (ox. e arma 
tendas sem dinheiro). 


Em Italia: 1 diavolo e sottile, e fila grosso. 


78) O diabo náo tem sono. 


Variante: O diabo nao dorme. Zim Franra: Le diable ne 
dort jamais. im /Hispanha: El diabo no duerme. Variante: El diablo 
no todas veces duerme. 
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79) O nariz náo é feicáo. 
Em PFranga: Jamais long nez ne gáte beau visage. 
80) Ou Cesar ou Joá4o Fernandes. 
Em Franra: Roi ou rien. 
81) Outro gallo me cantára. 
im Hispanha: Otro gallo me cantara. 
82) Palavras ao vento. 
2m Franga: Des mots au temps sont emportés par le vent. 
83) Pao pao, queijo queijo. 
Em Hispanha: Al pan pan, y al vino vino. 
84) Para ti é que cantou o cuco, 
Em Hispanha : Por vós cantó el cuchillo. 
85) Perder a trasmontana (estrella polar). 
Em Franga: Perdre la tramontane. 
86) Pescador de aguas turvas... 


Em Franga: Eau trouble, gain du pescheur. ([XV7Z* siécle). 
Variante: 11 n'est que pécher en eau trouble. (Zdem). Outra: Pescher 
en eau trouble est gain triple ou double. (Zde»). 


87) Pobre é o diabo... 
Em Franra: Le diable est pauvre, qui n'a point d'áme. 
88) Pe palha, Maria, que faz brasa... 
Em Italia: Chi di paglia fuoco fa, piglia fumo e altro non ha. 


89) Por artes de berliques e berloques. 


Em Hispanha: Por arte de birli berloque. 
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90) Por elle náo metto as míos no fogo... 

Em Franca: J'en mettrais la main au feu. 
91) Por fas ou por nefas. 

Em Hispanha: Por ce ó por be, se salió con la suya. 
92) Quando as gallinhas tiverem dentes. 


Em Franga: Quand les poules auront des dents. 
93) Quebrar lancas por alguem. 

Em Franga : Rompre une lance pour quelqu'un. 
94) Quem nío te conhecer, que te compre. 

Em Hispanha: Quien no te conoce, que te compre. 


95) Quem pergunta quer saber. 


Variante: Quem pergunta náo erra. Em IHispanha: Quien 
pregunta no yerra. 


96) Quem porá o cascavel ao gato ? 
Em Franga: Attacher le grelot. 
97) Quem viver, verá. 
Em Franga: Qui vivra verra. 
98) Quero-lhe a pelle para um tambor. 
Em Franga: Faire la peau d'un bonhomme un tambour. 
99) Sahida de cavallo e parada de sendeiro. 
Em Hispanha: Corrida de caballo y parada de borrico. 


100) Saltar de cavallo para burro. 


Em Franga: Devenir d'Éveque meunier. 
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101) Sáo feitos da mesma massa. 

Em Franra: Ce sont gens de méme farine. 
102) Se é rico, que jante duas vezes. 

Em Franga: S'il est riche, qu'il dine deux fois. 
103) Sem comé-lo, nem bebé-lo. 

Em Hispanha: Sin comerlo ni beberlo. 
104) Sem pés nem cabeca. 

Em Franra: Sans queue ni téte. 
105) Sonhava o cego que via... 


Em Hispanha.: Soñaba el ciego que veia, y soñaba lo que 
querria. 


106) Tarde piaste... 
Em Franga: A tart crie l'oiseau quand il est pris, 
107) Tem mais olhos que barriga. 

Em Franga: 1 a plus grands yeux que grand ventre. Va- 
riante: Avoir plus grands yeux que grand panse. Ontra: L'en ne doit 
pas avoir les yeux plus grands que le ventre. 

108) Tem o coracáo ao pé da boca. 
Em Franpa: Avoir le coeur á la bouche. 
109) Tem o diabo no corpo. 
Em Franga: Avoir le diable au corps. 


110) Tempestade num copo de agua. 


Em Franga: Faire une tempéte dans un verre d'eau. 
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111) Tirar a sardinha com a máo do gato. 


Em IFranya: Faire comme le singe, tirer les marrons du feu 
avec la patte du chat. [XA V1* siecle). 


112) Tomar as dores antes do parto. 
Em Hispanha: No temas mal incierto, 
113) Trabalhar para o Bispo. 
Em Franga: Travailler pour le roi de Prusse. 
114) Uma cabana, e o teu amor... 
Em Hispanha: Contigo pan y cebolla. 
115) Uma no papo, outra no saco. 


lóm Italia: Quel che no va nel mánico, va nel canestro. ¿im 
Hispanha : Una en el papo y otra en el saco. 


116) Vé-lo-hemos... 


Em Hispanha: Alá lo veredes, dijo Agrales. Variante: Todo 
andará bien, si la varita no se quiebra. 


117) Vender gato por lebre. 


Em ltalia: Vendere lucciole per lanterne. Variante: Mos- 
trar'a uno la luna nel pozzo. im Franga: Vendre des vessies pour des 
lanternes. Variante: Me veux-tu faire accroire de vessies que ce sont 
lanternes? (XV1Z" siéecle). Outra: Veux-tu me faire croire que des ves- 
sies sont des lanternes? lim /tispanha: Vender gato por liebre. 

118) Voltar a casaca. 
Em Franga; Tourner casaque. 


119) Verde é esperanca... 


Em Italia: La speranza é sempre verde, 


(Elvas). 


A. THOMÁS PIRES. 











Sobre um verso de Gil Vicente ' 


CARTA ABERTA AO EMINENTE POETA AFONSO LOPES VIEIRA 
Meu prezado amigo: 


Entre as cousas que se teem acusado de intrincadas na interpreta- 
cáo de Gil Vicente, figura um celebre verso do Auto da Barca do 
Inferno, apresentado nas edicdes até hoje aparecidas sob a seguinte 
enigmatica forma: 

Ora venha a caro a ré. 


Na sua excellente adaptacáo, o meu caro poeta adoptou, para 0 
tornar intelligivel, a versáo proposta pela insigne romanista a sr.* D. 
Carolina Michaélis de Vasconcellos : 


Ora venha Caronte a ré. 


Com o devido respeito pela sabia professora, esta lico afigura-se-me 
absolutamente caprichosa, e, como assevera o nosso commum amigo 
e brilhante critico Manuel de Sousa Pinto (4 Mascara, n.o 1, recente- 
mente publicada), de «um descabido significado mythologico ». 

Para substituir esta versáo, alvitra Sousa Pinto outra, que náo me 
parece mais plausivel, indo catar ao Cancioneiro da Vaticana a expres- 
sáo a carom ou acarom, que por signal figura no lucidario de Santa 
Rosa de Viterbo com os significados: «A” face, á vista, junto, perto, 
descubertamente e sem cousa alguma de permeio». Ficaria pois o verso 
assim transformado: 

Ora venha a carom á ré. 


1 [Por serem muito dignos de ficar archivados em uma revista philologica, 
transcrevo aqui, do Diario de Noticias, onde primeiro appareceram, estes artigos. 
Tenho para isso devida auctorizacádo de seus auctores. —J. L. DE V.]. 
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E, mau grado a interpretacáo elucidativa do nosso prezado Sousa 
Pinto, náo vejo que a phrase adquira por tal geito uma extrema clareza. 
Diz elle: «O Diabo, no citado verso, quer provavelmente apenas dizer 
que vem acaro á ré 0u acarom ré, ¡sto é, á próa, pois que, para mais 
certeza, da situacáo inicial da obra se conclue que aproou naquelle 
momento», 

Ora em primeiro logar, a phrase a carom ou a caráo, por defronte 
ou d face exige para seu complemento a preposicáo de e náo a prepo- 
sigio a. A carom de ré seria, pois, a licio devidamente alterada, que- 
rendo dizer porventura que se voltasse (quem?) para ré. 

Mas, em segundo logar, a interrogacáo que deixo sobre o sujeito 
da oracáo permanece no meu espirito sem resposta. O verbo está na 
terceira pessoa, e náo permitte pois supór que o espirito das trevas se 
dirija «ao interlocutor, cuja dignidade exclue um tratamento, apenas 
usado naquelles tempos, de ordinario, de inferior para superior. 

A interpretacáo está pois longe de me satisfazer, tanto mais que 
de ha muito, um instante embaracado pela manifesta infidelidade de 
um copista descuidado ou de um compositor insciente, me surgiu lumi- 
nosamente ao espirito a glosa, da qual, salva a minha deferencia pelos 
doutos commentadores, será bastante difficil demoverem-me. 

Quanto a mim, o desalmado copista ou typografo apenas femini- 
nizou o artigo, e, á semelhanca de um grande numero de escritores e es- 
creventes quinhentistas, desprezou o dobramento da consoante 7, o qual 
na calligrafia da epoca se traduz por uma differenca de caracteres. Ex- 
plica-se facilmente a sua ininteligencia do texto vicentino, dado que o 
homem era de todo hospede em assumptos de nautica. 

O verso, na minha opiniao, é o seguinte: 


Ora venha o carro a ré. 


Assim apresentado, é possivel que ao meu caro poeta elle náo 
offereca um significado nitido. Nem o Lopes Vieira, nem o Sousa Pinto, 
se escandalizaráo por certo, nao tendo pretensáo de encyclopedistas, se 
eu náo lhes attribuir, e tambem á minha Ex.ma collega D. Carolina 
Michaélis, conhecimentos muito mais amplos do que os do copista em 
materia nautica. 

Carro vem a ser termo nautico que nos diccionarios modernos 
figura applicado á verga de mezena, com a significacio da extremidade 
mais grossa e inferior da mesma verga. Mais lata e exactamente, esse 


termo designa a parte inferior de uma antena de vela latina triangular, 
a qual é habitualmente virada para a próa. Ha citacdes italianas e 
francezas da mesma palavra (F. cart ou carre neste ultimo idioma), 
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remontando ao seculo XVII, no G/ossaire Nautique de Jal. Permitta-me 
o transcrever uma d'ellas, de Crescentio (Vautica Mediterranea, 1607): 

«Il carro e la parte di proda» (delllantenna) «ché nel far la vela 
quando si maniga sempre si volta al vento, et oue ataca il cantillo 
della vela». 

Ora a barca do Inferno é uma caravela, como se vé no seguimento 
do texto. As suas velas triangulares envergam numa antena, cujo carro 
se volta para vante quando a vela está cacada. Tendo abicado a barca 
á praia, explica-se facilmente a manobra ordenada pelo Diabo, que mos- 
tra ser um perito arraes. 

Desculpe-me o estendal de erudicio maritima, que era indispensa- 
vel para perfeita comprehensáo da minha glosa. Mas ocorre-me ainda 
uma citacáo frisante, a qual se acha a pag. 102 dos meus Xstudos sobre 
navios portugueses nos seculos xv e xv, em documento quinhentista 
que trata das medidas de uma caravela: «A Verga grande terá de 
comprido dezaseis bracas, fora O carro por respeito do virar que he 
latina...» 

E basta de importunar os ouvidos da sua deliciosa Musa com estes 
prosaicos commentarios a Mestre Gil. Sirva-me de desculpa o estar per- 
suadido, sem vaidade, de que a minha interpretacáo é segura e defini- 
tiva. Por muito feliz me darei se o seu luzido espirito assim a consi- 


derar. 


Abraca-o o 
Seu admirador e amigo obrig.mo 


S/c, 22 de Janeiro de 1912. 
Henrique Lopes de Mendonya. 


a) AO REDACTOR DO «DIARIO DE NOTICIAS» 
Meu prezado amigo 


Desta vez náo lhe peco desculpa. Pelo contrario. Exijo que me 


agradeca. Á minha modesta prosa deve uma colaboracáo inesperada: 


nada mais e nada menos que a da eminente romanista D. Carolina 
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Michaélis de Vasconcellos. Distinguiu-me s. ex.* com a carta que remeto, 
e cuja publicacio por meu intermedio solicita. Náo tenho senáo que 
felicitar os seus leitores. 

Mas náo ha medalha sem reverso. Ainda quando a minha contu- 
macia náo me induzisse á replica, ndo a escusa a muita e admirativa 
deferencia que merece a minha ilustre contraditora, 

Por isso, desde já lhe peco para o numero seguinte um cantinho 
em que possa dispór as minhas minguadas hostes contra a poderosa 
fortaleza que me assoberba. 

Este ultima sacrificio é que lIhe agradece o 


Seu admirador e amigo obrg.mo 
FUI Z: 


Henrique Lopes de Mendonga. 


b) EX,mo SR. HENRIQUE LOPES DE MENDONCA. 


Só duas palavras muito á pressa, em replica á Carta aberta de v. 
ex,a —que náo me é dirigida, mas em que figuro. Desconheco o outro 
artigo publicado em «A Mascara», a que v. ex.a se refere e que com- 
bate, mas tentarei vé-lo antes de responder explicitamente a ambos e 
ao gentilissimo e benemerito modernizador dos Autos, que já deverá 
estar sobresaltado e arrependido de me haver consultado, aceitando o 
meu alvitre por deferencia. O meu alvitre, ou os meus alvitres, visto 
que se trata da restauracáo de toda a quadra inicial do Auto das Bar- 
cas, deturpada na edicáio de Hamburgo, e tambem na de 1561, que lhe 
serviu de modelo. Para sossega-lo é que traco estas linhas provisorias de 
defesa. A demonstracáo plena da minha tese sairia longa, náo cabe num 
Diario: reservo-a para a Revista Lusitana ou para o /Dionysos de 
Coimbra. 

Náo é por teimosia que fico com a minha ou na »m2xha, conti- 
nuando a ler Oravenha o Caron á ré! Desde já seja dito que a moder- 
nizacáo Caronte, que náo aprovo, é de Afonso Lopes Vieira, e que ele 
a introduziu naturalmente para se tornar compreensivel, visto que a 
forma recta, nominativa, usada de proposito pelos humanistas, a fim de 
distinguir bem o velho da Barca do rio Aqueronte que ele sulcava, é 
hoje desusada. 
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Rejeito decididamente tanto acarom — preposicáo composta, ainda 
hoje vulgar na Galiza, familiar a Gil Vicente e minha conhecida — 
como o carro que v. ex.a propde — carro do qual sei pouco; apenas o 
que aprendi no grande dicionario nautico, poliglota, de Bobrik, o sufi- 
ciente todavia para o vocabulo figurar desde 1890 com traducáo cor- 
recta no dicionario portugués-alemáo de H. Michaélis (minha irma). 

Fico-me na minha — porque posso apresentar provas concludentes, 
gerais e particulares, intrinsecas e extrinsecas, ou paleograficas e litera- 
rias — hauridas parte nas proprias obras do grande Gil, parte nas de um 
seu tradutor castelhano coevo, em duzias de outros textos quinhentistas 
—em preciosas edicdes ignoradas da Barca do Inferno e — last not least 
—nas ideias universais da Idade-media sobre os tres reinos de além 
tumulo, tal como elas se manifestam nas Dansas- Macabras, na Divina- 
Comedia, mas Cortes de la Muerte e na demonologia dos teologos. 

Reconstruam vv. ex.as pela leitura da Trilogia inteira e das outras 
obras de devocáo do fundador do teatro portugués a sua filosofia, e 
veráo que curiosa mescla de ideia pagás e cristás, de elementos popula- 
res e de mitologias classicas ela é! Lembrem-se das inumeras reminis- 
cencias greco-romanas que ha no folklore portugués. Para o caso da 
Barca servem o dinheiro metido nos caix0es, verdadeiro obulo de 
Caronte, e as locucdes passar o rio— passar o vao — passar a barca, 
etc. Lembrem-se do esplendido Charonte de Luciano, o grande satirico 
de Samosata e dos )alogos dos seus imitadores italianos e castelhanos, 
muito em voga no tempo de Gil Vicente. 

Persuadidos de que a ideia das Barcas é original do poeta portu- 
gués, inspirada pela actividade maritima da nacáo, vv. ex.as nao véem 
que ele acolheu, como todos os escritores, as concepcdes e ideias do seu 
tempo e do seu meio; e talvez me apedrejem por náo aceitar aquele 
dogma e por estar persuadida que o profundo braco de mar --foz de 
rio —lago —ou lagóa em que coloca as barcas é a triste ribeira tartarea 
de Acheronte —e que o barqueiro ou arrais que, remando, conduz as 
almas ao Inferno, náo pode ser outra coisa senáo o Velho da Barca 
il nocchier della livida palude, de Dante Alighieri, cuja Divina Come- 
dia Gil Vicente talvez (?) náo conhecesse de viso, mas seguramente de 


fama. 
Podem descansar, porém: náo vou amesquinhar o meu predilecto 


—o genio mais inventivo que Portugal produziu. Muito pelo contrario, 
pretendo provar (quando tiver tempo) que ele náo imitou modelos 
estrangeiros, a náo ser nos seus principios pastoris. Mesmo aproveitando 
elementos preexistentes, foi criador especialmente na Trilogia das Bar- 
cas, que é a obra mais transcendental que lhe devemos. 

Mas vamos ao verso Ora venha o Caron á ré. 
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Assim leio ha muitos anos. Ha vinte, ou mais, que guardo nas 
gavetas etimologicas um pequeno estudo, sobrescritado Caron e Aque- 
ronte, em que provo que nesta peninsula, e sobretudo na ocidental praia 
lusitana, bem pouco afeicoada aos estudos classicos, houve confusáo 
entre Caronte e Aqueronte, e que por isso mesmo os espiritos de 
seleccáo preferiram dar ao velho da Barca o nome recto e nominativo, 
reservando o obliquo para o rio que sai da lagoa da Styx, ou para ela 
corre. As provas que apresentarei sáo dez portuguesas; e outras tantas 
castelhanas. 

Posteriormente conheci a admiravel redaccáo castelhana da Barca 
do Inferno —em duas edicdes raras por igual; e nelas vi com muita 
satistacdo que o coevo de Gil, que assistiu em Lisboa a uma repre- 
sentardo do Auto, trata o companheiro de Satanás constantemente de 
Caron; e que além disso reforcou a nota, tratando do obulo, dinheiro, 
vu tostáo dos mortos, e do Cáo Cerbero, etc. (transformado na boca de 
um Inocente, por etimologia popular, num cdo cervelro — papa-cervos). 
Eis um dos passos (do Introito) abreviado; só nas partes mais claras: 


Mia fé, yo os quiero contar 
no sé qué que vi en Lisboa, 
que dicen que es cosa boa, 

segun su comun hablar... 

no sé que navegacion 

en un lago, rio Ó mar... 


venir á aqueste paraje 
con gran rabo, silla, e paje 
que de verlo reirés... 
adonde, queriendo ó no, 
embarcó, segun vi yo 
com Caron y su valia 
E outro: 
todos estos han entrado 
con Caron. 


camino del Cancerbero. 


Passo os restantes, muito significativos tambem. 

Agora o principal. Possuo em fac-símile, ou antes fotocopia, duas 
edicdes antigas da Barca. Uma é a verdadeira editio princeps /, impressa 
ainda em tempo de el-rei D. Manuel! — entre 1517 e 1521 —Corrigida 
provavelmente pelo proprio Gil, que teve privilegio para todas as suas 

18 
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obras — igual ao que Garcia de Résende tinha obtido para o Cancio- 
neiro Geral. 

Pois bem. Nesta impressáo (superior á de 1561 em todos os sen- 
tidos) —a quadra inicial diz textualmente: 


di. (=Diabo) Aa barca aa barca oulaa 
que tenemos (sic) gentil maree 
ora venha ho caro a ree 


có. (=Companbheiro) feyto feyto 
dia, bem esta[a]. 


Como v, ex.* vé: com todos os defeitos das impressdes antigas 
sem pontuacáo e sem letras maiusculas, com um espanholismo, etc., etc. 

Em outra impressáo solta, posterior, mas que deriva directamente 
d'aquela, cortaram apenas o %, meteram algumas virgulas e maiusculas, 
emendaram tenemos, cortaram alguns aa e ce. 


Diabo 


Aa barca, aa barca oula, 

que temos gentil maré 

ora venha o caro are. 
Cóp. Feyto feyto. dia bem esta. 


Sem destacarem a réplica do diabo. 

Em ambas falta apenas o til sobre caro para termos o meu Caron. 

V. ex,a dirá que tambem falta apenas um » para o seu carro. 

Mas francamente —eu nao compreendo (olhando para as lindas 
gravuras de caravelas que adornam os frontispicios de ambas as impres- 
sdes) como o tal carro podesse vir de repente —e saltar á ré/ 

Páro aqui — pedindo desculpa. 


Porto, 28-1-12. 
De v. ex.a 


admiradora sincera 


Carolina Michaélis de Vasconcelos. 
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111 
CARTA ABERTA Á SR.* D. CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELOS 
Minha ex.% e douta colega: 


Já particularmente o disse a v. ex.a. Neste caso especial, e apenas 
neste, glorio-me de uma passageira vantagem sobre a sua inegavel com- 
petencia filologica. Essa vantagem deriva da minha profissio de mari- 
nheiro. Pessoa a quem seja familiar a tecnologia nautica, de que v. ex.a, 
com louvavel isencáo, se confessa mediocremente conhecedora, náo póde 
duvidar um momento de que a minha interpretacáo seja a unica plau- 
sivel. Declara v. ex.*%, no fim da sua amabilissima carta, náo compreen- 
der «como o tai carro pudesse vir de repente e saltar á ré.» Esta 
incompreensáo, num espirito singularmente lucido como o da minha 
erudita contraditora, provém seguramente de uma culpa minha: o náo 
ter conseguido definir com clareza o vocabulo que leio sem sombra de 
duvida no debatido verso. Precisaria de certo de uma estampa elucida- 
tiva aqui mesmo. A” falta dela, porém, permita-me v. ex.a que a convide 
a olhar atentamente «para as lindas gravuras de caravelas» (seráo 
caravelas?) «que adornam os frontespicios» das edicóes que v. ex.a 
possue. 

Se sáo caravelas portuguesas autenticas, devem ter velas triangu- 
lares envergadas numa antena, a qual tem movimento em torno do 
ponto onde se achega ao mastro, como sobre um fulcro (evito quanto 
possivel os termos tecnicos, para melhor compreensáo dos profanos). A 
parte anterior e inferior desta antena mais curta e mais grossa do que 
a parte posterior e superior, é que se denonima o carro. Este carro 
desloca-se para ré ou para vante, conforme a inclinacáo que se deseja 
dar á antena. Vindo para ré, aproxima mais a antena da vertical do 
mastro, e eleva por conseguinte a extremidade superior, o lais, onde se 
fixa o vertice da vela. E a manobra que o arrais infernal manda fazer 
ao companheiro, e cuja execucáo completa ele proprio certifica mais 


abaixo (verso 22), exclamando: 
Verga alta, ancora a pique 
e indicando assim que a caravela fica pronta a sarpar. 


Portanto, náo houve aparicáo subita, e muito menos salto do tal 
carro, sobre o qual se executou uma trivialissima manobra, seguida de 
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outras que para bom alinho do barco o diabo julga necessarias, como 
zeloso mareante que mostra ser: 


. . .Atesa aquelle palanco... 
Faze aquella poja lesta, 
E alija aquella adrica. 


Eu náo poderia encontrar argumentos mais triunfais para a minha 
tese do que aqueles que v. ex.* se digna fornecer-me, citando as edi- 
ces anteriores do Auto. Efectivamente, com / ou sem ele, em ambas 
elas se acha o artigo no masculino, e na terceira pessoa o verbo, que 
no meu exemplar (a modesta edicáo de 1852) se encontra enexplicavel- 
mente na primeira. Verdade seja que náo existe duplicacáo do 7. 
V. ex.* sabe porém, muito melhor do que eu, que os quinhentistas a 
dispensavam de ordinario na escritura corrente, para evitar o Z? maius- 
culo, que correspondia ao nosso + geminado. Por conseguinte, qualquer 
das duas licdes: 

Ora venha ho caro aree 


ou 
Ora venha o caro are 


identifica-se admiravelmente com a minha interpretacáo, e, com todo o 
respeito o digo, náo fornece o mais leve argumento em favor da de 
V. €X,2, 

Acresce ainda a circunstancia de que a frase seguinte: 


Feito, feito... 


passando nessas edicdes para a boca do companheiro, claramente marca 
a execucáo da voz dada pelo arrais. 

Tanto mais que a intervencáo de Caronte, por muito que eu saiba 
do mistiforio pagáo-cristáio das obras da Idade Media e da Renascenca 
(Vide ZLusiadas), se me afigura — releve-me v. ex.a o termo — impor- 
tuna na transcendental (é a sua muito plausivel qualificacio) Trilogía 
das Barcas. Nela o sentimento é todo cristio, sem mescla. Náo vejo 
uma unica reminiscencia paga, a nao ser que se queiram assim classi- 
ficar as alusdes ás influencias planetarias, aventuradas pelo Onzeneiro 
da Barca do Inferno e pelo Taful da Barca do Purgatorio. 

Confrontando a Trilogia com as restantes obras de devogáo do 
grande poeta, revela-se nela o meticuloso proposito de náo deturpar a 
sua significacáo mistica, através dos plebeismos e dos desbragamentos 
inherentes á indole dos interlocutoros, com a intromissáo de uma per- 
sonagem ou sequer de uma clara alusáo mitologica. 
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Que a ideia da barca infernal provenha da tradicáo greco-romana, 
náo o nego. Mas Gil Vicente, adoptando-a, transfigurou-a e deu-lhe o 
cunho cristáo. 

Eis o que me parece, salvo o respeito que devo á autorisadissima 
opinido de v. ex.*%. Lisonjeio-me por haver provocado a substanciosa 
ligdo, que, embora extemporanea, muito nos aproveita, a mim e aos 
leitores. Mas a minha convicc4o permanece inabalavel. Ha tantos anos 
a alimento, e táo entranhada ela se acha no meu espirito, que quasi 
me causou surpresa a duvida suscitada sobre a interpretacáo do já ce- 
lebre verso. E levo a minha temeridade ao ponto de esperar que, medi- 
tando mais alguns momentos sobre o assunto, compenetrando-se do 
significado nautico do termo, v. ex.* se converta ao meu parecer. Com 
o que honrará excepcionalmente o 


De v. ex.2 adm.0" e v,or att,o 
Lisboa, 1 de fevereiro de 1912. 


Henrique Lopes de Mendonca. 


IV 


CARTA AO REDACTOR DO «DIARIO DE NOTICIAS» 


Com a epigrafe acima, publica v. no Diario de Noticias de quinta 
feira uma carta-aberta do sr. Henrique Lopes de Mendonca ao sr. 
Affonso Lopes Vieira sobre a interpretacáo que este ilustre poeta deu 
ao verso 3 do Auto da Barca do Inferno, seguindo a opinido da douta 
romanista D. Corolina Michaélis de Vasconcelos. 

A licáo que o sr. Lopes Vieira nos apresenta, embora em nome de 
uma doutissima senhora que todos veneramos pelo seu alto saber, tam- 
bem náo satisfez a minha curiosidade, de simples estudioso. E embora 
— realmente o confesso —eu náo encontrasse, na sumaria analise que 
venho fazendo aos Autos de Gil Vicente, melhor explicacdo do caso, é 
certo porém que sempre supus que o verso se explicaria por uma ordem 
de manobra nautica, como outros seguintes. 

A interpretacáo agora apresentada pelo sr. Lopes de Mendonca 
parece-me clara e irrefutavel. Sugerindo-me porém as seguintes obser- 
vacdes: 
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Embora em todos os Autos de Gil Vicente haja sinais evidentes 
do desleixo e desatencáo dos copistas, que muitas vezes se arvoravam 
em correctores, náo me parece que no verso em questáo: 


ora venho a caro a ré 


como se lé nas edicdes de Hamburgo e Lisboa (1852), haja mais que 
um descuido de composicáo, consistente na troca entre a vogal do artigo 
e a vogal final do verbo, facto frequente ainda hoje em provas tipogra- 
ficas. 

Quanto á falta de geminacáo ou dobramento do » náo me parece 
constituir motivo para o ilustre investigador acusar o copista, ou antes, 
o tipografo que apenas comporia o que Gil Vicente escreveu. 

Certas alteracdes que sofreram as palavras da nossa lingua em 
determinadas epocas atravessaram os tempos, e, a par das formas cul- 
tas, veem até nós aferradas ao linguajar do povo, que é um grande 
mestre. Temos abundantes exemplos no proprio texto vicentino. 

Caro seria pois forma popular de carro, no sentido apontado, 
porque ainda hoje a ouvimos entre os maritimos do nosso Tejo, a par 
das equivalentes: cazro e carro. 

«Navegar a carro, cairo ou caro largo» é navegar com a escota 
folgada e verga atravessada, cacando a orca de barlavento ?. 
A voz do arrais do Inferno: 


ora venha o caro a ré 


equivale perfeitamente á que ainda hoje emprega o arrais de uma em- 
barcacáo de latino triangular: «ala ou puxa 0 caro (carro, cairo) a 
ré» para que, quando orca, a parte da vela que está a vante do mas- 
tro, ficando num plano perpendicular á linha do vento, ao chegar ao 
cais, quebre ou retarde a velocidade da marcha. 

Mas melhor que eu o sabe o sr. Lopes de Mendonca, esta manobra 
só se faz navegando, quer á chegada, quer á partida de um ponto 
qualquer, desde que o vento é á pópa. 

Teria a caravela do diabo abicado á praia no instante em que co- 
meca o Auto, como diz o sr. Lopes de Mendonca? ? Náo o poderemos 


1 Cairo era tambem, no mesmo sentido, termo de velha nautica, como diz 
Morais, citando a Xestauracdo de Pinto Ribeiro: «navegar tanto a cayro largo». 
Uma embarcagáo de latino, chegada a um cais, preparando-se para ficar, 
«mete o carro dentro ». 


2 
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determinar bem. Os versos seguintes parecem indicar que ela se dispde 
a partir: 


«E atesa aquéle palanco 


$ 00004 650606085806tsPS?. 


Asinha que se quer ir 
Oh que tempo de partir ! 


Faze aquella poja lesta 
e alija aquella driga. 


Por isso me parece, com o devido respeito ao criterio do sr. Lopes 
Vieira, que, para harmonizar rigorosamente a encenacáo com o texto, 
deveria o Diabo dizer parte d'esta sua primeira fala, dentro da caravela 
ou barca, no seu posto, como bom arrais... cacilheiro., 

O que náo sofre duvida é que o verso: 


«Ora venha o caro a ré» 


está perfeitamente justificado como voz nautica que os versos seguintes 
autorizam, mas será bom ter-se em vista, para os efeitos da encenacio, 
que esta voz, hoje e no tempo de Mestre Gil, só se dava navegando. 
Que me perdoe este atrevimento o sr. Lopes de Mendonca, que eu 
muito admiro e considero 
Subscrevo-me, sr. redactor, com consideracáo 


Dev... «etc, 


Oscar de Pratt. 


v 
a) AO REDACTOR DO «DIARIO DE NOTICIAS>» 
Meu prezado amigo : 


A carta da sr.* D, Carolina Michaélis de Vasconcellos, cuja publi- 
cacáo s. ex.* solicita por meu intermedio, necessita de umas explicacóes 
preliminares, que procurarei quanto possivel abreviar. 

Em resposta ás minhas observacdes respeitantes á interpetracio 
por mim proposta ao debatido verso de Gil Vicente, enderecara-me a 
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ilustre professora uma carta particular em 27 de marco. Parece que 
ao mesmo tempo enviára uma carta destinada a publicacáo, a qual se 
extraviou. Muito mais tarde, extranhando com razáo náo a vér publi- 
cada, e informada de que ela nao me chegára ás máos, resolveu recons- 
titui-la sobre a carta particular a que me refiro. E” esta reconstituicio 
que lhe envio, rogando-lhe o favor de a dar a publico no seu jornal, e 
agradecendo a s. ex.* uma retratacáo que muito me desvanece, Fica 
assim explicado o tardio da publicacáo. 

Quanto ás perguntas e observacdes que a sr.* D. Carolina Michaé- 
lis se digna fazer-me, a algumas delas já particularmente respondi, 
ignorando que elas fizessem objecto da sua carta aberta. E, se náo res- 
pondi ainda a todas, é porque náo me tem sobrado tempo para arduas 
investigacdes sobre uma complicada materia como é a arqueologia naval. 
Lamento náo ter agora á máo essas respostas para as metodizar conve- 
nientemente e para as completar quanto possivel, a fim de as entregar 
á publicidade, visto que s. ex.a me coloca nessa obrigacio, ampliando 
até a sua carta aberta com a réplica a observacdes minhas, feitas pos- 
teriormente á recepcáo da carta particular a que aludi. 

Mas, atenta a complexidade do assunto e a multiplicidade das 
minhas ocupacódes, reservo para mais tarde a resposta, desta vez pú- 
blica, ás consideracdes e ás inquiricdes da minha eminente contradi- 
ctora. 

Aproveito o ensejo para agradecer por intermedio do seu jornal o 
valioso reforco que me prestou o sr. Oscar de Pratt, e que muito con- 
tribuiu decerto para a minha incruenta, mas gloriosa victoria. 

E ao meu amigo agradeco a insercáo das presentes linhas, e, em 
nome da sr.* D, Carolina Michaélis, a publicacáo da sua preciosa carta, 
que vai substituir com vantagem a minha desataviada prosa. 


S/c 2-5-12. 
Admirador e amigo obrigadissimo, 


Henrique Lopes de Mendonga. 


+ 


b) EX.mo SR, HENRIQUE LOPES DE MENDONCGA: 


Porto, 27-I!I-12. 


A amabilissima e bem instrutiva carta particular com que v. ex.a 
me honrou respodendo á que eu lhe dirigira a respeito de Um verso de 
Gil Vicente € de... 31 de janeiro! —a oficial, publicada no Diario de 
Noticias, € pouco posterior. E ainda náo agradeci nem uma nem outra! 
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Creia-me que, se guardei silencio durante tanto tempo, náo foi, de 
modo algum, por falta de interesse. 

E muito menos porque me repugne confessar-me vencida — quando 
a superior sabedoria e inteligencia de um contraditor me convence de 
haver errado e exorbitado, como no caso de que se trata. 

Foi exclusivamente por falta de saude e de ócio que tive de adiar 
esta explicacio. 

Comecando agora — nestas abencoadas ferias primaveris —a pagar 
as dividas literarias que contraí nos ultimos dois meses (primeiros da 
minha actividade de lente na Universidade de Coimbra, e por isso fati- 
gantes e absorventes), apresso-me a apresentar a v. ex.a a expresso 
do meu sincero reconhecimento pela maneira gentil com que, como dis- 
tinto marinheiro profissional, me elucidou sobre assuntos em que sou 
leiga, e mais ainda do que imaginára. 

Muito mais! —porque, apesar dos esclarecimentos que v. ex.a e o 
ex.mo sr. Oscar de Pratt me deram —cavalheiro ao qual esta minha 
resposta tambem se dirige — continúo com duvidas e hesitacóes, náo 
sobre o sentido do verso em questáo (esse ficou bem demonstrado), mas 
sobre a palavra carro-caro-catro, e sobre outras manobras, quer ordena- 
das pelo Arrais do Inferno ao seu tambem infernal Companheiro, quer 
indicadas por vv. ex.as nos seus comentarios. 

Quanto ás que ocorrem na 7>»z/ogía das Barcas, ignoro por ex. o 
que seja cífa — vocabulo que o poeta e patriota, a que devemos a resur- 
reicáo de Gil Vicente, deixou subsistir, como se o conhecesse, e náo 
explica no seu glossariozito. 

Considerando essa forma como erro de imprensa, moderno, leio 
com a edicáo principe (manuelina) 


Oo caga? oo ica, ica! 


(só a pontuacáo é minha), lembrada de que D. Antonio de Guevara 
cita os dois verbos nauticos na sua curiosa Arte de Marear y Trabajos 
de la Galera, em que tambem aprendi o que era o ciavoga e O levaremo 
do Auto da Festa e Templo de Apollo. 

Quanto aos termos tecnicos empregados por vv. ex.as, se para me 
explicarem a locucáo «navegar a carro largo» (resp. caro, cairo) me 
dizem que é navegar com a escota folgada e verga atravessada capando 
a orga de barlavento, fico na mesma, ou peor, —envergonhada da mi- 
nha ignorancia —e lamentando cada vez mais que os dicionarios comuns 
sejam táo omissos e to inexactos em materia nautica, a ponto tal que 
nenhum estrangeiro é capaz de entender, por exemplo certas novelas 


de Gomes de Amorim, aliás tío dignas de serem conhecidas. 
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Com relacio a caro, carro, cairo — (essa ultima forma, apontada 
por Oscar de Pratt como viva entre os maritimos do Tejo, é autenti- 
cada como antiga por um passo no Vocabulario de Moraes), ignoro 
ainda se se trata do proprio vocábulo carro <carrum, em sentido figu- 
rado —, ou se teremos de partir de cazro, nome indiatico das febras de 
coco e dos cabos delas feitos, usado por Barros, Castanheda, Goes, 
Correa, e sobretudo pelo dr. Garcia da Orta. 

Embora foneticamente a duplicacáo enfatica de », originariamente 
simples, seja mais frequente do que a substituicao de »» por » — (exem- 
plos da primeira sáo entre outros borrasca de Boreas, carranca de cara, 
arranhar de arar; da segunda nao me ocorre caso algum)-- duvido 
dessa identificacio, por nio perceber por que motivo o nome geral de 
cordas seria dado a vergas, feitas de pinho de Flandres, salvo erro. 

Pena é náo poder eu ir de fugida a Lisboa para v. ex,a, perante 
algum modelo de caravela, na Sociedade de Geografia ou Museu do 
Arsenal, ou á vista de barcas do Tejo, me dar umas /¿p0es praticas, 
relativas ao carro, a0 dais, á poja, á dríca, ao acto de carar e 7rar, etc. 

Na impossibilidade de agora realizar esse sonho, ouso rogar a v. 
ex.a duas grandes finezas : 

1.o a de me fazer, com poucos tracos, um ligeiro croguís da vela 
latina com as antenas, marcando a forma e o sitio do carro, para eu 
verificar, se entendi bem as explicacdes já dadas (como espero): 

2.0 a de redigir uma descricdo das embarcacdes diversas que 
se véem nas gravuras dos frontispicios das antigas edicdes avulsas 
da Barca do Inferno que lhe remeto registadas — autorizando-me, 
bem se vé, a servir-me dela nos trabalhos vicentinos que estou a 
elaborar. 

Representam as gravuras tipos verdadeiros? determinados ? ou serio 
apenas vagas imagens de embarcacdes quinhentistas ? 

A divergencia notavel que ha nas estampas fala a favor da se- 
gunda hipotese. 

E o proprio Gil denomina a sua Barca de Caronte ora caravela e 
mesmo caraveláo, ora barca, batel, barinel, zambuco, carraca ; e mesmo 


nau e navio, ou simplesmente embarcar do. 


E o verso debatido? 

Repito o que disse no principio desta carta: dou-me por vencida. 

Quanto ao teor e significado da ordem nautica. 

Foi por desconhecer o termo caro, que eu fiz entrar nela o velho 
Caron, barqueiro de ou do Aqueronte. 











O 
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Logo que a licao Venha ora o caro á ré! —tal qual ela está na 
edicao-principe do Auto, impressa e corrigida por mandado do proprio 
autor, com privilegio del rei D, Manuel 





dá sentido, sem que lhe alte- 
remos outra coisa do que a grafia arcaica ora venha ho caro aree —e 
sentido que está em perfeita harmonia com os versos que se lhe se- 
guem, é dever impreterivel deixarmo-la intacta. 

A” vista das explicacdes combinadas de v. ex.a e do ex.mo sr, 
Oscar de Pratt temos de lér dóoravante: 


Diabo 
A” barca! á barca! houlá ! 


que temos gentil maré! 
Venha ora o caro á ré! 


Companheiro 
Feito! feito! 
Diabo 
Bem está! 


Ponhamos portanto de banda como inutil e inconsistente a minha 
proposta; e tambem a do ex.mo sr, Alberto Leuschner. 


vI 
CARTA Á EX."* SR.4 D. CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELLOS 
Minha senhora : 


Devo ainda a v. ex.a uma resposta á sua amabilissima carta 
datada de 27 de marco, sobre o caso do verso de Gil Vicente, em que 
eu apenas figuro como intruso. Creia, minha senhora, que só as mi- 
nhas occupacdes profissionaes me teem impedido de cumprir esse 
gratissimo dever. 

A carta de v. ex.* no ario de Noticias de 8 do corrente, diri- 
gida ao sr. Lopes de Mendonca, carta em que v. ex.* se digna citar o 
meu nome e a insignificante contribuicao que prestei, obriga-me nao 
só a uma imediata resposta, mas tambem a torná-la publica, para escla- 


recer e ampliar as observaces com que me atrevi a meter foice em 
seara alheia. 
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Honro-me prestando a v. ex.* a rendida homenagem da mais alta 
veneracáo pela sua erudicáo vastissima aliada á superioridade de um 
caracter pouco vulgar. 

Noto com satisfacio que v. ex.*%, ponderando as razdes do sr. 
Lopes de Mendonca e adoptando-as com renuncia do seu parecer, 
certamente muito valioso e digno de estudo, admite caro, que eu 
apresentei como o resultado de uma observacáo pratica, no sentido 
que ainda hoje tem entre os arrais do nosso Tejo, e explica o debatido 
verso como uma voz de manobra nautica quinhentista que tem equi- 
valente na voz moderna: «ala o caro a té». 

Caro, carro e cairo disse eu que sáo formas equivalentes. Devo 
acrescentar, em vista de observacdes posteriores, que é caro a mais 
usada entre os maritimos náo ilustrados, e foi só entre estes que fiz as 
minhas observacdes, 

Velhos maritimos do Rosairinho, Seixal e Vale-do-Coina, deram-me 
informacdes que, aliadas ao meu conhecimento anterior, me habilitam 
a apresentar caro como forma mais usual. Caro dizem tambem os de 
Agua-acíma (Ribatejo), e, segundo informacáo, os algarvios dos caíques 
que veem ao Tejo. (Creio que será digna de apreco esta ultima nota, 
que eu náo posso apresentar já como positiva). 

No emtanto — veja v. ex.*—o sr, Lopes de Mendonca, oficial 
muito ilustrado e espirito superior, julgaria talvez desusada esta forma, 
referindo-se apenas a carro, de que cita os equivalentes francés e ita- 
liano, respectivamente cart ou carre e carro, extraindo carro de um 
documento quinhentista portugués. 

Carro lé-se tambem a pag. 23 do Apparelho e Manobra de Na- 
vios do oficial da armada Joáo Bras de Oliveira: «Nos cahiques o lais 
inferior [da verga] chama-se carro e o superior pero! ou pena». O 
Codigo internacional de sináis (vocabulario) náo cita nenhuma das 
tres formas na acepcáo de que tratamos. 

Devemos concluir que seja carro a forma mais correcta? Em 
minha desvaliosa opinido náo o julgo assim. Tenho por meu lado o 
esp. moderno car e o velho cast. caro (V. Segutz). 

Observa v. ex.a, e muito bem, que, foneticamente, é mais 
frequente a duplicacáo do » que a substituicio de »» por », apre- 
sentando varios exemplos de duplicacio em derivadas que eu am- 
pliarei com um exemplo minhoto de modificacáo do proprio vocabulo: 
carrocha por carocha. 

Creio que, do segundo caso, haverá rarissimos exemplos que 
desconheco, mas devidos talvez á influencia de vocabulos similares 


mais usuais. 
¿Como se daria aqui a reducáo da vibrante de um vocabulo táo 
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popular em favor de um outro cuja significacio se perdeu, persistindo 
teimosamente na linguagem maritima de hoje? 

¿Pois náo seria mais natural que a influencia de um vocabulo 
popularissimo como carro viesse modificar foneticamente uma forma 
semelhante, mas inexpressiva? 

Mas v. ex.*, duvidando da identificacio de carro com os casos 
foneticos de duplicacáo enfática do », toma a forma cairo como origi- 
nária, parecendo-lhe inexplicavel que o nome de certa qualidade de 
cordas podesse ser dado a um pedaco de madeira. 

Náo seria, minha senhora, caso unico, e v. ex.* que, com táo 
elevada competencia e erudicáo, tem estudado o caracter da lingua, 
sabe bem que este facto se dá frequentemente em casos em que ha 
determinadas relacdes de anologia ou proximidade, que náo seriam difi- 
ceis de conjecturar neste ponto. 

¿Porque motivo náo admite v. ex.* caro como variante explica- 
vel de caro, pelo menos táo explicavel como carro? Teria v. ex.a 
apenas a duvida —se o seu lucido espirito a tivesse! -— da origem de 
um vocabulo que náo tem nem teria (?) outra acepcao 

Embora a expressáo do Portugal Restaurado, citada por Moraes: 
«navegar a cairo largo» se possa relacionar, como a relacionei, com 
outra moderna: «navegar a caro largo», fica-me a duvida, porque náo 
tenho á máo a obra a que o dicionarista se refere, se ambas expri- 
mem a mesma manobra nautica. 

¿Será caro um masculino anomalo de cara, por representar a 
parte de vante e «mais larga» da verga? (Cp. cabéro, cabera). Nas 
caranguejas, que envergam velas latinas quadrangulares, a extremi- 
dade correspondente ao caro tem o nome de boca e a extremidade 
mais fina, ou /azs, chama-se, como nas vergas de latinos triangulares, 
penol ou pena. Náo será isto uma identificacáo de termos apropriados ? 

¿Representará o caro (=cara) a supervivencia de qualquer cos- 
tume fenicio, por ex., de adornar as extremidades inferiores das vergas 
com simbolos ou figuras estranhas? Talvez a arqueologia naval possa 


dizer alguma coisa. 


Devo ainda a v. ex.2 outras explicacdes e uma observacáo á ma- 
neira por que v. ex.* imaginou a situacáo ideada por Gil Vicente no 
Auto da Barca do Inferno. Náo me permite por agora mais explana- 
c0es O receio de abusar da benevolencia do ilustre director deste jornal, 


1. Cp. carola e carólo =cabera; real e figuradamente. 
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por isso reservo o seguimento e umas observacdes á carta do ilustre 
poeta sr. Lopes Vieira, ontem publicada, para ocasido proxima. 
Permita v, ex., minha senhora, que com a mais alta consideracáo 


e elevado apreco me subscreva 
De v. ex.?, admirador e creado 


C/V. ex.*, Azinheira, 12 maio 912. 
Oscar de Pratt. 


vil 


CARTA Á EX.“4 SR.4 D. CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELLOS 


Minha senhora 


Quando me propunha completar em nova carta as desvaliosas 
consideracdes que formulei na minha primeira de 12 de maio, li no ex- 
tracto que os jornaes deram da sessáo do dia 23, da Academia das 
Sciencias de Lisboa, que o douto romanista sr. Goncalves Vianna «de- 
sejava fazer á Academia uma comunicacáo a respeito da discutida pas- 
sagem de Gil Vicente «o carro á ré»;-—mas náo estando presente o 
sr. Lopes de Mendonca, guardava-a para quando o ilustre academico a 
pudesse ouvir». 

Prevendo que, da desejada comunicacáo do sr. Goncalves Vianna 
uma nova interpretacáo pudesse ser dada ao debatido verso, cumpria-me 
aguardar a opiniáo do ilustre foneticista e assistir atentamente á licáo 
de controvérsia filológica que o caso viria suscitar tendo por importu- 
nas as minhas consideracdes anteriores. 

No conciso relato que os jornaes de hoje trazem da sessáo do dia 
13 na Academia, vejo porém que o sr. Goncalves Vianna, na sua 
comunicacáo, aceita e justifica a forma caro equivalente de carro, no 
sentido da interpretacio que a este deu o sr. Lopes de Mendonca, 
«como representando a forma veneziana do vocábulo toscano carro». 

A comunicacác é importante, como se vé, porque certamente o 
douto romanista faria sérias consideracóes historicas e filológicas para 
demonstrar que o velho veneziano caro é anterior aos velhos castelhano 
e portugués caro. 

Só assim, julgo, poderia ser finalmente determinada a etimologia 


do nosso vocábulo, que, como v. ex.a supde, se náo poderia talvez for- 
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mar dentro da nossa lingua, com reducáo improvável e julgo que unica 
da vibrante »7. 

Sendo natural este caso fonético no veneziano, e dado que a forma 
neste dialecto seja anterior ás fórmas portuguesa e castelhana, como o 
sr. Goncalves Vianna demonstraria, razdo teem os meus velhos mariti- 
mos do Tejo preferindo uma forma que, apesar da sua /ragilidade, 
vem intacta dos tempos gloriosos das primeiras conquistas. 

Lamento náo conhecer na integra a interessante comunicacáo do 
ilustre academico, o que me priva de aproveitar os valiosos ensinamen- 
tos do seu estudo. 

Embora carro e caro se equivalessem em tecnologia nautica no 
tempo de Gil Vicente, como hoje se equivalem, certo é que o Poeta 
empregou caro, ou por ser a mais usual ou, o que náo é improvavel, 
ou por náo conhecer outra. 

Eis por que, ao ler a modelar carta que o sr. Lopes Vieira dirigiu 
a v. ex.a no Diario de Noticias de 11 de maio, estranhei que a forma 
do vocábulo preferida por este ilustre Poeta, em harmonia, diz, com o 
parecer de v. ex.a, fosse exactamente a mais impopular, a que Gil Vi- 
cente náo usou e a que v. ex,a, em face da licdo da edicáo-principe, 
como das seguintes, julga dispensável : 


«ora venha o carro á ré ». 


Em vista destas razdes, o sr. Lopes Vieira, um alto espirito pon- 
derado e justo, julgará natural o meu reparo, e dir-nos-á, se assim o en- 
tender, as razdes da sua preferencia. 

Dispensc-me, minha senhora, de esclarecer as pequenas duvidas 
de v. ex.a quanto aos termos tecnicos de que me servi na minha pri- 
meira carta, porque certamente o sr. Lopes de Mendonca, como se de- 
preende da carta que precede a de v. ex,a, se encarregou já de o fazer 
com a sua alta competencia e ilustracáo, que em absoluto me falham. 

Devo comtudo dizer a v. ex.a, por me parecer que neste ponto a 
minha opiniño está em desacordo com a do ilustre academico, que o 
acto de «vir O caro á ré» náo pode identificar-se, como v. ex.a diz, 
com o que se dá com o «trolley» dos electricos, que, virando-se para 
qualquer dos lados, fazem, em estilo nautico, «da próa pópa e da pópa 
próa », quando caminham em sentido inverso. 

O caso é diferente. Nas manobras nauticas de hoje a voz de 
«alar o caro a ré» pode ser interpretada de tres modos que as circuns- 
tancias de ocasido perfeitamente definem: 1.9%) Como disse na minha 
carta de 12 de fevereiro, por se me afigurar a mais compativel com a 
situacdo scenica, o caro «vem a ré», i. é, puxa-se para o lado de ré, 
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por fóra da borda, mas sem que o pero! ou parte superior da verga 
passe para vante do mastro, para que a embarcacáo que vem com 
vento de lado, ao chegar ao cais, e aproando ao vento, apresente a 
este perpendicularmente o plano da vela que fica para vante do mas- 
tro. Desta manobra combinada de leme e vela, que exige muita peri- 
cia, em que sáo mestres os caczlhezros, resulta que o barco perde todo 
o seu seguimento e acosta serenamente ao cais. 2.0) Para «navegar a 
caro largo» quando o vento é á pópa, o arráis folga a escota e o ca- 
marada, folgando tambem a amura —que é o cabo que segura num 
olhal á próa um dos angulos da vela, para que o caro suba, -— cara 
ou puxa a orca de barlavento, i. é, o cabo que segura o caro do lado 
contrario á posicáo da escóta, fazendo-o vir, por fóra da borda até perto 
da enxarcia do mastro. A verga atravessa-se pois neste e a vela apre- 
senta toda a sua superficie á linha do vento que é neste caso a da 
quilha. 3.0) O caro pode «vir a ré», ou mais propriamente, «mete-se 
dentro», i, é, encosta-se á parte interna do bico da próa como ponto de 
apoio, quando a embarcacáo chega á praia, e depois de enrolada a vela, 
para a verga náo sofrer com o balanco das aguas e para o pano se náo 
deteriorar na amura, 

Julgo que a este ultimo caso se referiu o sr. Lopes de Mendonca 
como interpretacáo mais provavel da situacáo scenica e da rubrica do Auto 
que diz: «pde o Autor per figura que no dito momento ellas (as almas) 
chegáo a hum profundo braco de mar, onde estáo dous bateis..» 

Embora porém este caso pareca o mais provável porque náo exi- 
giria tambem artificios e maquinacdes engenhosas de fingida navega- 
cáo, ainda que em alguns casos, como refere Rui de Pina na Crónica 
de D. Joáo Il, esses artificios scenicos chegassem a uma grandiosa con- 
cepcáo (Vid. a nau do Zriunfo do inverno), devemos ter em vista que 
éle representa uma disposicáo de demora, «para ficar», como diz o sr. 
Lopes de Mendonca. Os versos seguintes, porém, afirmam o contrário. 
A barca prepara-se para partir, só espera «preencher a lotacáo», daí a 
impaciencia do arráis: 

« A” barca, á barca, houlá! » 


Tambem, minha senhora, contrariamente á opiniáo de v. ex.”, eu 
direi que o arráis náo «salta em terra». Que está no seu posto, á ré, 
di-lo o verbo «vernha o caro a ré» e dizem-no vários versos seguintes, 


do comeco ao fim do Auto: 


«entrae que cá se dirá 


Fid. Parece me isso cortico 
Diabo. Porque védes /á de fora» 
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e no final: 
Diabo. Entra cá e remarás 
Eimfí. Náo he essa a nao qu'eu governo. 


Em nenhum dos casos apontados o Diabo poderia dar ordens de 
manobra a passear na praia. 

O sr. Lopes Vieira, com o seu sáo criterio de fino artista, bem an- 
dou porém em acomodar neste ponto o auto ás exigencias da scena 
moderna, dando á figura extraordinaria do Diabo, que Augusto Rosa 
encarnou magistralmente, o realce do primeiro plano. 

Em boa verdade, minha senhora, atentas as razdes expostas, con- 
fesso a minha ignorancia quanto a admitir outra situacáo scenica ini- 
cial que náo seja a que primeiro apontei, com o arráis no seu posto 
até final das ordens de manobra (v. 22), visto que a segunda repre- 
senta uma manobra de navegacáo, «ao largo», e a terceira tem os in- 
convenientes de representar um dispositivo de demora com que v. ex.a 
náo concorda e a minha nulidade náo julga admissivel. 

De resto, ndo vejo que a scena, tal como a supus, exigisse altos 
recursos de carpintaria teatral, dando-se apenas, com a embarcacáo 
imovel, uma rápida ilusáo de chegada numa movimentacáo facilima de 
velas e cabos. 

O sr. Lopes de Mendonca, com a sua alta competencia tecnica e 
a sua vasta ilustracáo, prometeu desenvolver os pontos essenciaes da 
sua carta. Terei entáo o prazer de, sobre este ponto, como sobre os de- 
mais, esclarecer a minha ignorancia. 

Perdoe-me v. ex.*, minha senhora, a insignificancia destas banais 
consideracdes, que terio um merito: o de representarem a elevada con- 


sideracáo e apreco que lhe tributa o 


De v. ex.« admirador e creado 


C/V. ex.a, Azinheira, 12 maio 912. 


Oscar de Pratt. 











ETNOGRAFÍIA MINHOTA 


O conjunto de factos folclóricos que hoje comeco a publicar foi 
reunido principalmente nos concelhos de Arcos de Valdevez, Ponte de 
Lima e Ponte da Barca, do distrito de Viana do Castelo; poucos per- 
tencem a outros concelhos do mesmo distrito e menos ainda a regides 
a éle estranhas. 

Foram na sua quási totalidade coligidos directamente por mim, 
interrogando, ouvindo ou observando, e alguns os soube por informa- 
cdo de pessoas que me mereciam confianca, que me contaram que em 
tal ou tal terra se observavam tais práticas ou havia tais crencas, cos- 
tumes ou tradicdes. Se é certo que muitos dos factos coligidos sáo 
comuns a toda a área do território a que me refiro, e ainda talvez a 
grande parte do país, náo é menos certo que muitos outros se restrin- 
gem a uma povoacáo em particular; e porisso náo me esquecerei de 
citar o próprio nome da terra a que estes pertencem ou onde foram 
colhidos. Todas as vezes, pois, que se náo cite o logar de origem, 
entende-se que se trata de factos vulgares em toda a regido a que 
éste estudo especialmente se estende. 

Devo tambem declarar que só publico factos que julgo inéditos. 
Se alguns o náo forem, é porque náo conheco tudo quanto no país ha 
publicado sóbre a especialidade, ou porque nem sempre é fácil averi- 
guar, para cada um dos factos em particular, se éle já se encontra ou 
náo registado em cada um dos livros ou revistas do meu conheci- 
mento; e assim pode escapar muita coisa. 

Para as variantes, citarei as obras onde elas se podem ler, e, 
para os que puderem entregar-se a estudos comparativos, para que 
me náo sinto com fórcas, citareil uma ou outra vez as obras nacionais 


ou estranjeiras em que se trata de idénticos fenómenos folclóricos. 

Na disposicáo dos materiais, em que cada capítulo fica susce- 
ptivel de ulterior desenvolvimento á medida que novos factos apa- 
recam, seguirei a ordem que mais cómoda me parecer, sem todavia 
me afastar muito da adoptada nas Tradi¿0es Populares de Portugal, 
do sr. J. Leite de Vasconcelos, ou na obra monumental do sr. Paul 
Sébillot, Le Folk-lore de France. 

















ETNOGRAFIA MINHOTA 





I 
Os astros 
$ 1.2 O Sol 


Além dos nomes de lZanuel, que é o mais frequente, e de 


Luís * 


, tambem dáo ao sol em alguns logares do concelho dos Arcos 
o nome de Zourengo. Quando éle nasce, dizem: «Aí vem o Lou- 
renco!» Ao pór do sol dizem: «Lá vai o Lourenco!» 


É certamente por causa da cór loura do astro. 


Quando chove e faz sol ao mesmo tempo, dizem, em S. Joao de 
Vila Cha (P. da Barca), que está a raposa a casar ?. 


Em dia sem sol ganha o rei uma vaca preta. 


No sábado em que náo houver sol ganha um carneiro o abade de 
Cabreiro (Arcos), ou o abade de Soajo (Barca) ?. 


As sementes das hortalicas e legumes devem ser lancadas á terra 
enquanto vai sol; aliás náo dáo fruto, e só cresce a rama da planta 
(Ponte de Lima). 


Durante um eclipse do sol os povos da Gavieira póem-se de joe- 
lIhos a orar. 


Ditado : A mulher e a ovelha, 
C'o sol a cortelha 4, 


S 2.0 A Lua 
Quando aparece a lua nova, diz-se: 


Lua nova, benza-te Deus! 
Minha madrinha é a Máe de Deus; 
De tres coisas me livrará: 


1 Cf, Trad. pop. de Portugal, p. 7. 
Cf. ¿bid., p. 15. 
Cf. $0td., P. 13. 
Cf. ibid., p. 198. 


+ QenN 
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De águas correntes, 
De fogos ardentes 
E de línguas maldizentes ?. 
(P. N.e A.M.) 


No dia da mudanga da lua (fases) os cdes náo teem faro, náo pro- 
curam a caca, ou, se a perseguem, é frouxamente, e deixam-na perder. 
«Andam deslorcados ». 


O mesmo acontece em manhá de nevoeiro (Arcos). 


As meadas náo devem ser cozidas na fraqueza da lua, senáo fica 
o fiado muito fraco (Riofrio, etc.). 


Quando uma crianca está muito magrinha e Zajeridinha, mos- 
tram-na á lua dizendo tres vezes: 


Lua, luar (apresentam), 
Deixa-me o meu menino, 
que o quero criar (retiram) ?. 
(P. N.e A. M.) 
(Mourisca). 


Quando se lancam ovos na lua de maio, devem benzer-se com 
água benta, espalhando esta com um raminho de carvalho e dizendo: 


Eu vos baptizo 

Com éste raminho de carvalho, 
Que vos náo faca mal 

A lua de maio. (P. de Lima). 


Ss 3.0 As estrélas 


Ás tres estrélas chamadas geralmente as tres Marias ou as tres 
Ave-Marias dio em algumas freguesias do concelho de Ponte de Lima 
o nome de os Tres Reis Magos, que váo, dizem, a caminho de Belém. 

Ás estrélas cadentes, geralmente chamadas estrelinhas de rabo, 
dizem em Soajo: «O Senhor te leve ao bom logar!» 

É para a estréla náo cair no mundo, senáo éste alagava-se ?, 


1 Cf. ¿bid., p. 21 € 22, e Rev. de Guimardes, XX3., 69. 
2 Cf. ibid., p. 22 e 121, nota. 
3 Cf. tbd., p. 31. 
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Em Cabracáo dizem a mesma coisa ao verem as estrélas fugir, 
mas julgam que sáo almas; ou usam tambem dest'outra exclamacío : 


O Senhor te guie, 
Pela graca de Deus e da Virgem Maria! 


Na Gavieira dizem repetidas vezes: 


Minha alma ao céu, 
Meu corpo á terra! 


Na Mourisca : 


Deus te encaminhe bem, 
Deus te leve para o bom logar! 


Se a estréla cai, arde o mundo. 


11 


O Fogo 


Para curar o tercol faz-se uma casinha no cháo com quatro paredes 
de pedra, ou ainda com quatro pauzinhos dispostos em quadro. No 
meio acende-se um pouco de estopa ou palha, e assim que está a arder 
grita-se repetidas vezes: 


A” que del-rei fogo 
Na casa do tercolho! ! 


Em alguns sitios, O rapaz Ou rapariga que faz esta operacáo enfia 
uma sala branca, a modo de sobrepeliz, e depois de aceso o fogo salta 


y em cruz repetidas vezes por sóbre a casinha gritando sempre: 


A” que del-rei, fogo 
Na casa do tercolho! 2 


1 Cf, 2b1d., p. 40, e Rev. de Cuímaries, XV, 25. 
Y) 


2 Cf. Ensaios etnográficos, 11, 28. 
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Em Ermélo, construida a casinha, mete-se dentro dela um archote 
de palha a arder e depois esbandalha-se tudo gritando : 


A” del-rei contra a casa do tricó, 
Que arde só! 


Para curar as verrugas, entra-se pela porta duma casa onde esteja 
o forno aceso para cozer o pío, atira-se para dentro do forno uma peca 
de roupa da pessoa que tenha as verrugas e sai-se por outra porta, 


sempre a correr, dizendo: 


Verrugas trago, 
Verrugas vendo, 
Aqui as deixo, 

Vou correndo !, 


Em Padroso faz-se o mesmo contra os cravos, a que lá chamam 
bentas, e dizem entáo: 


Bentas trago, 
Bentas vendo, 
Deixa-me ir lá, 
Que vou correndo. 


Náo se devem deixar ficar as trempes no lume depois de servi- 
rem, porque isso faz velha a cozinheira, ou o dóno, ou a dona da casa 
(Arcos). 


Quando se sai de noute com criancas, deve-se levar lume a 
acompanhar, e tambem roupa do pai, por causa das megas (bruxas) 


(Soajo). 


Está sempre luz acesa na casa enquanto a crianca no vai a bap- 
tizar, sendo veem as bruxas e lobis-homens ? (Estrémo). 


Náo se deve queimar figueira verde, seno nascem figueiras nos 


animais (Mourisca), ou seca o leite das vacas 3, 


1 Cf, ¿bid., 1, 19. 
2 Cf. Trad. pop. de Portug., 37, nota; e Rev, de Guimardes, VI, 196. 
3 Cf. Rev. de Guimardes, XV, 29. 
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Quando uma crianca toma um susto, defuma-se com o cabelo do 
animal que causou o susto, ou, se foj pessoa que O causou, com roupa 
dessa pessoa. 


Quem tomar medo defuma-se com a roupa dum defunto para nio 
ficar assombrado (Estrémo). 


Quando véem de noute lume, dizem os da Gavieira que é sinal 
de morte. 


Quem for pedir ao vizinho umas brasinhas para acender o seu 
lume, deve, depois de o acender, apartar aquelas brasas e náo as jun- 
tar ás da sua fogueira !. 


Depois de deitar o pAo ao forno e fechar a porta déste, deitam-se 
algumas brasas em cima da padieira do forno e diz-se: 


Deus te acrescente no forno, 
Como Cristo pelo mundo todo, 
Para pobres e ricos 

E quem déle comer 2. 


Tambem se diz, por graca: 


Deus te acrescente no forno, 
E os vizinhos que comam um corno 3. 


Quando os rapazes pegam fogo a um bocado de papel, dizem ao 
fogo: 
Deixa um bocadinho 
Pra Sant'Antóninho! (Arcos). 


Náo se apagar o fósforo quando se atira fora é sinal de que se 
tem a receber dinheiro (Ponte). 


Quando se vai, de noute, deitar agua benta a um defunto e se 
leva luz, que se apagou ao entrar na casa do defunto, nao se deve 


1 Cf. Trad, pop. de Portug., p. 36, $ 69. 


2 Cf. 2bid., p. 230, e Ensaios Etnogr., M, 29 e 30. 
3 Cf. Ensaios etnogr, 1, 180. 
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tornar a acender nesta casa. Quem o fizer morre também breve ' 


(Estrémo). 
Náo se deve ir buscar lume a casa dum defunto (Estrémo) 1. 


Contra os trovdes acendem em Ponte de Lima a vela da fé. Cha- 
ma-se assim a um pedaco de mais de tres palmos de qualquer das ve- 
las que estiveram a arder no trono durante a Exposicáo de Quinta-feira 
Santa 2. A quem der para esta solenidade uma esmola náo inferior a 
I$00O0 réis ou 1$200 é dada uma dessas velas. Houve anos de se jun- 
tarem 2008000 réis provenientes destas esmolas. 


As pinhas mansas que se debulham ao lume na noute de Natal 
também servem contra o trováo. Guardam-se, depois de tirados os pi- 
nhdes, e deitam-se á fogueira quando o trováo ruge * (Arcos). E” pre- 
ciso que, ao queimarem-se, facam fumo bastante, seno náo teem efi- 


cácia (Ponte). 
Náo se deve urinar com a luz na máo, pois causa a dor da pedra 


(Riofrio). 


111 


As águas 
sS 1. A água em geral 


Quando se vé água correr muito, deve-se dizer: « Assim me corra 


a fortuna!» (Tabacó). 


Quando se vai á fonte, deve-se reparar que náo vá água no 
fundo do cántaro, sendo leva-se a fortuna para fora de casa (Arcos). 


A criada que vem da fonte com o caneco da água á cabeca nio 
deve pelo caminho entrar com éle noutra casa, senado leva, ao saír, a 
fortuna daquela casa. Se por acaso entrar, deve entáo alguem daquela 
casa tirar um copo de água daquele caneco (Ponte). 


1 Cf. 7rad. pop. do Portug. p. 40 $ 88. 
2 Cf, ¿bid., Pp. 41, $ 90. 
3 Cf. Ens. etnogr., MI. 299. 
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Quando se lavam as criancas a primeira vez, deitam-se-lhes, antes 


de comecar a lavá-las, tres pingas de água na cabeca, dizendo: 1 


Auguinhas a correr, 

Meninos a crescer, 

Para a boa fadinha 

Que o Senhor les dé, (Cabracao). 


A primeira água de lavar as criancas e bom remédio contra o 
pano, que muitas mulheres teem na cara, mesmo sem estarem grá- 
vidas (Soajo). 


Náo é bom deitar fora da porta, á noite, a água de lavar os pés. 
Vai com ela a fortuna da casa. 


A crianca a quem tarda o falar leva-a a madrinha a beber a 
nove fontes, e vai depois com ela a nove casas para lhe darem es- 
mola 2 (Cabracáo). 


Náo se deve dar de mamar á crianca logo que chega da igreja de 
baptizar. Quanto tempo estiver sem mamar, tanto tempo se conserva 
na água sem se afogar, caso caia á água 3, 

Outra versáo diz que a crianca deve conservar-se o mais tempo 
possivel na toalha em que se embrulhou no fim do baptismo na ¡greja. 
Se vier um dia a cair ao mar, a um rio ou poco, estará sem se afogar, 
e por conseguinte á espera de socorro, tanto tempo quanto o que 
esteve envolvida naquela toalha (Arcos). 


Náo é bom dar de mamar ás criancas estando-se sóbre um régo 
ou poco de água (Chocas). 


ara curar a gota devem-se tomar seis gotas de água tiradas por 
seis meninas, de seis anos, da pia da água benta da igreja, creio que 
em Quinta-feira da Ascencáo (Ponte). 

Colher água de sete fontes na noute de S. Jolo e lavar-se com 


ela faz a gente mais branca ?, 


1 Cf. Zrad. pop. de Portugal., $ 149, €. 
2 Cf. Trad. pop. de Portuz., p. 206. 

5 WO DIAS, 
4 Cf. 1b1d., 


140, (. 
163. 


$ 
9 
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Na noute de S. Joao, á meia noute, deita-se pelo rio abaixo uma 
porcáo de cabelo. Entáo o cabelo da pessoa que isto fez cresce, assim 


como aquéle vai correndo pelo rio. 


O que foi mordido de cáo danado, se se aproximar dum poco e 
vir no fundo a sombra (imagem) do cáo, pode contar que dana; sendo, 


náo ' (Soajo). 


A água benzida no Sabado de Aleluia, antes de levar os santos 
Óleos, levam-na em Soajo para casa para espalhar nela, nas cortes, etc., 
por via do inimigo. Deitam-na tambem nas terras contra os bichos dos 


frutos. O mesmo se faz em Riofrio e noutras partes. 


Para curar as verrugas, lavam-se estas com a água que se encon- 
tra depositada em certas pias que aparecem nos penedos, ou tambem 
nas cavidades de velhas arvores (águas das chuvas). Tambem se untam 


com uma lesma branca, ou com leite de figueira, de trovisco, etc. 


A água que serviu para o Lavabo duma missa nova é muito pro- 
curada para curar a gota a que se supde estarem sujeitas as criancas 
cujas máes beberam quando estavam a amamentá-las. 


Em Arcuzelo (Ponte de Lima), na visita pascal, em todas as casas 
está em cima da mesa um copo cheio de água e com uma moeda de 5 
réis no fundo. O rapaz da caldeira despeja nesta o copo da água com 
os 5 réis, torna-o a encher da agua da caldeira e deixa ficá-lo. Aquela 


água é benta. 


Para curar a erisipela —leva-se um púcaro ou caneca com água, 
entra-se na oficina dum ferreiro, despeja-se a água na pia da forja, 
toma-se outra água da pia e sai-se por outra porta, tudo sem dizer pa- 
lavra. Com esta água lava o doente as regides atacadas. Deve usar-se 
éste remédio a primeira vez que dér tal doenca (Ponte de Lima). 


Se na manhá de S. Joao, antes do sol nascido, se for colher água 
e com ela se amassar o pío, a massa levedará, sem ser preciso outro 


fermento (Tabacó). 


1 V. Paul Sébillot, Ze Zo/k-lore de France, 34, 245. Cf. também 7Zrad. 
pop. de Portug., $ 155. 
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$ 2. Os rios 


Certas depressdes mais profundas dos leitos dos rios, produzidas 
pelas escavacdes das águas, e cujo fundo a vista náo divisa, nem lá 
chegam as varas dos barcos por mais compridas que sejam, teem para 
o nosso povo sempre qualquer coisa daquele maravilhoso que povoa as 
trevas, os abismos, as regides do mistério. A fantasia popular imaginou 
que essas cavidades náo teem realmente fundo, ou que estáo em comu- 
nicacáo, por extensos corredores subterráneos, com certos montes (os 
castros), ou com antigas moradas de mouros, ou ainda com o mar. Ha 
ga tradicio de uma extraordinária estiagem, em tempos remotos, 


em virtude da qual as águas dos rios secaram por completo, conser- 


a va 


vando-se apenas naquelas depressdes, naqueles pocos insondáveis, onde 
os camponeses dos arredores vinham trazer os seus gados a beber, por- 
que noutra parte náo havia água para isso. Para que, porém, os ani- 
mais se náo afogassem ao abeirarem-se do abismo, houve a precaucáo 
de cobrir ou cercar ésses boqueirdes com grades de ferro, que lá se 
conservam ainda, segundo a crenca popular. 

Sáo inúmeros os poros com grade, de alguns dos quais me vou 
ocupar, juntamente com as lendas anexas. 


I. No Rio Lima. — Pofo do Pégo. Fica junto ao forno da cal de 
S. Joáo da Ribeira. 

Tres pretos, criados de um brasileiro que os tinha trazido do Bra- 
sil, animaram-se um dia a ir examinar a profundidade do poco. Partiu 
o primeiro, mergulhando na profundidade das águas; mas, como se de- 
morava muito sem voltar, os que estavam fora disseram consigo que 
aquela demora era por brincadeira, que era para os assustar que éle se 
demorava tanto lá no fundo, e resolveu ento ir outro margulhar. Éste, 
porém, também náo voltava. O terceiro, arreliado com a partida dos 
dous, que lhe náo vinham dizer o que havia no fundo, ou qual era a 
fundura do poco, desceu, á cautela, por uma corda que outro criado 
que os acompanhara segurava cá de fora, com recomendacáo de puxar 
a corda quando o mergulhador desse sinal com uma compainha. Pas- 
sado um pouco, o preto deu sinal e foi tirado para fora. Contou entao 
ao branco que no fundo do rio havia uma grade de ferro, redonda, que 
servia de tampa a um poco, cujo fundo só se podia saber entrando nele. 
Acrescentou que viera cá fora para contar isto que vira, e que voltava 
outra vez para levantar a grade e fazer a descida até o fundo de tal 
poco. Foi; mas até hoje ainda níño voltou, e ficaram lá afogados os 
pretos todos tres, 
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— Popo do PFundelo. E* entre o logar de Vilar, de S. Jorge (conce- 
lho dos Arcos), á margem direita, e a freguesia do Salvador (concelho 
da Barca), á margem esquerda. Diz-se que aparecem lá os da Larreta 
vermelha *, que teem lá afogado muita gente. 

— Poro do Caneíro. É entre Ermélo e Britelo. As rodas de um 
carro que passava num caminho por cima pelo logar de Parada Monte 
foram lá caír. Foij mandado um preto para as tirar. Disse que náo as 
podia tirar, que estavam lá umas grades de ferro e lá por baixo está o 
diabo. Fizeram-no tornar a ir, e lá ficou. Tambem se diz que as grades 
foram feitas para tirar água num tempo de grande seca. 

Tenho apontado outro pogo do Fundelo, entre Touvedo e S. 
Jorge, mas náo sei se será o mesmo que o de idéntico nome já men- 
cionado. Ha porém a notar o dizer-se que, quando o sol está no meio 
dia, se vé a grade brilhar lá no fundo. 

Ha ainda no rio Lima outros pocos com grade, mas sem lenda 
nenhuma especial; tais sío, que eu saiba, o poro do Péxo, entre Padreiro 
e Lavradas, um pouco abaixo da Fonte Santa 2; um outro logo acima 
da Barca, junto ao sitio da Campa; outro acima de Ermélo, etc. 


Ainda relativos ao rio Lima conheco os seguintes costumes tradi- 
cionais: 

Ha na Galiza, numa das margens do rio, uma capela consagrada 
a S. Félix, «que nós cá dizemos S. Fins» 3, No dia da romaria, a que 
concorrem tambem muitos portugueses, trazem o santo ao rio, tiram-lhe 
a espada que éle tem na máo e mergulham-na na água do rio. Esta 
operacáo corta todos os males que a água tenha. Porisso, se alguem 


nesse dia se banhar no rio Lima, ésse banho nunca faz mal nenhum. 


Por baixo do mosteiro de Ermélo, em qualquer época do ano, 
levam o gado a banhar no rio Lima, que corre muito próximo, € 
fazem-no vadear o rio de uma margem até a outra. É por causa duma 


U Isto é, os diabos. Nas Zrad, pop. de Portug., p. 312, entre muitos outros 
nomes do diabo menciona-se éste: «O da Carapuca-vermelha ». 

2 Nascente de fguas sulfurosas, na freguesia de Padreiro. As suas reais 
virtudes medicinais sáo realgadas quando colhidas na manhá de S. Joño, como 
acontece com inúmeras outras f/ontes santas. Sóbre o assunto vide Zrad. pop. de 
Portug., Pp. 71 € Sgs. 

3 Assim me explicou o meu informador, um rapazito de Soajo, dos seus 12 
anos de idade. Efectivamente /%ws, ou antes /imz, está por 4 ¿z, proveniente do 
acusativo Felicem (de Felix) através de /Feiz e Fiz. A nasal de /inz explica-se 
pela influéncia da nasal de .Sem, que acompanha o nome. Assim se encontra tam- 


bem .S. Prinz por $. Priz, 
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fonte que ha por baixo do mosteiro e que tem virtude por as suas 
aguas virem do lado déste. 


Il. No Rio Vez. — Pogo do Caldeiráo. Logo acima da vila dos 
Arcos. Comunica com o castelo de Riofrio. Neste castelo, que e um 
castro, havia ha anos, e náo sei se ainda lá está, uma pequena pia, 
quási sempre cheia de água, aberta no granito de um dos enormes 
penedos que coroam o monte. Lembro-me de, quando estudante de ins- 
trucáo primária, ouvir dizer que, se alguem deitasse uma laranja nessa 
pia, ela vinha por baixo do cháo saír cá abaixo ao poco do Caldeiráo. 

Uma pastora uma vez meteu a máo na referida pia, mas a máo 
foi-lhe agarrada, por baixo da água, por outra máo invisivel. A pessoa 
que a agarrou, aparecendo-lhe, deu-lhe uma cesta com carvdes e disse- 
lIhe que a náo descubrisse enquanto náo chegasse a casa. Mas a pas- 
tora nio se teve que náo descubrisse a cesta e só encontrou carváo. 
Se a náo descobre, encontraria ouro. 

Poyo da Ola, em Gonduriz. Comunica por um caminho subter- 
ráneo com a casa da Aguia, que, segundo o pensar do povo, era antiga 
habitacio de mouros, os quais por aquéle corredor subterráneo levavam 
os seus cavalos a beber ao rio. 

— Acima do logar do Barreiro, da fréguesia de Pacó, ha outro 
déstes pocos. Uma vez numa lavrada o gado, tomando médo, deu a 
fugir com o arado para o rio e foi lancar-se no referido poco. Valeu-lhe 
ficar pendurado na grade, e assim escapou de se afogar. 

— Ainda se citam outros pocos com grade no mesmo rio e seus 
afluentes, como o poco, tambem da O/a, acima do logar da Abonza, 
freguesia de Sabadim, o poro da Fíchoa, no rio de Padroso, etc.; nao 
sel porém ainda de lendas particulares que lhes andem aderentes. 


1!l. No Rio Áncora. — O Pogo Negro. Fica perto das nascentes 
do rio e na base da serra de Arga, freguesia de S. Lourenco da Mon- 
taria (concelho de Viana). Tem uma grade de ouro no fundo. Comu- 
nica com o mar por uma galeria subterránea. 

É perigoso nadar naquéle sitio do rio por causa de um violento 
redemoinho que a agua ali forma. Cai neste poco uma bela cascata 
de grande altura, quando o rio vai cheio. Quando ali passei, em setem- 
bro de 1906, o rio ¡a quási séco, 


IV. No Rio Mouro. — Junto a Tangil, freguesia do Concelho de 
Moncáo, onde este rio passa, ha tambem um poco. Diz que está no 


tundo uma igreja, Outros dizem que está lá uma moura encantada. Já 
tem lá ido gente para a desencantar, 
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$ 3.0 As inundacóes 


Quando, depois de muita chuva, se aproxima uma cheia do rio 
Lima, dizem os de Ponte: «Aí vem o juiz de Soajo!» — ou: «Está 
para vir o juiz de Soajo!» 

Referindo-se á cheia, a que, como se vé, chamam «o juiz de 
Soajo», dizem que o juiz de Soajo entra numa casa sem pedir licenca, 
isto é, a cheia entra pelas casas da vila dentro quando quer. 

Se a cheia é de noute, os que despertam mais cedo e percebem 
que o rio está a encher, váo avisar os vizinhos batendo-lhes á porta e 
dizendo-lhes: «Púe-te a pé, que aí vem o juiz do Soajo!» 

Nas freguesias das margens do Vez, quando ha cheia no rio, 
dizem: «Aí veem os de Sistelo!» 

Sistelo é uma freguesia nas nascentes do rio Vez, concelho dos 


Arcos. 


IN 


Meteorologia 
$ 1.2 O vento 


Quando sopra o vento norte destemperado e frio, diz-se que mor- 


reu algum galego, ou escomungado, ou escriváo 1. 


Quando se ergue o cereal na eira e o vento náo sopra, gritam 


pelo vento dizendo: 


Caralhaz da ribeira, 
Venta a eira, venta a eira! (Arcos). 


Ditado : 
Nunca vai mau tempo, 
Senáo quando vai vento. 


t Cf. 7rad. pop. de Portugal, p. 47. 
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$ 2.0 O nevoeiro 
O nevoeiro deve ser: 


Ou no outeiro, 
Ou no ribeiro. (Arcos). 


Em Soajo e Ermélo os rapazes dizem ao nevoeiro para éle desa- 
parecer: 
Neboeiro, fuge daí, 
Qu'aí bem na Maria Andrésa 
Co'as papas na caldeira 
P*ra te pór na moleira! 


Ainda em Ermélo: 
Borraceira, 
Feiticeira, 
Bai p'ra a costa 
Da Abelheira! 
Na Mourisca: 


Lebanta-te, neboeiro, 

Para o cóto de Mangoeiro ?, 
O'aí bem Maria Pereira 
Co'as papas na caldeira 
P*ra dar ao filho do juiz 
Que le *scupiu no nariz! 


No Estrémo: 


Barre, barre, neboeiro, 

Lá p'ra trás daquele outeiro, 
Que lá 'stáo nos teus filhinhos 
A aprender a sapateiro! 


Em Cabreiro: 


Barre, barre, neboeiro, 
Para trás daquelle outeiro, 
Que está lá teu irmáo ferreiro 


1 Na freguesia vizínha de S. Joáo de Portela. 
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Co'a espada na máo 
Para matar o carneiro 


Para dia de Janeiro! ! 


$3. A chuva 
a—TRADICOES VARIAS 
Para a chuva passar dizem os rapazes: 
Abocanha, abocanha, 
Que te dou ua castanha! 
"Stinha, 'stinha, 
Que te dou ua sardinha %  (Soajo). 
As pingas grossas das chuvas de Maio e Junho geram sapos 


calrem á terra. No ano em que houver muitas dessas chuvas ha 


3 


muitos sapos 


Quando chove e faz sol, diz-se, ainda que náo seja em Fevereiro: 


« Louvado seja o Senhor! E bem fevereiro!» (Cabreiro). 
Chover muito em Abril é abundáncia; porisso diz-se : 


Ainda que chova todo Abril, 
Lavrador, que se dá a ti? 


Ao findar o més de Fevereiro diz-se : 
Vai-te embora, fev*reirinho torto, 
Co'os teus dias vinte oito; 
Se durasses mais quatro, 
Náo deixavas cáo nem gato! 


E o Fevereiro responde: 


Aí vem meu irmáo Marco, 
Que de oito fará quatro! (Cabreiro). 


1 Cf. Trad. pop. de Portugal, p. 48 e segs. 
2 Cf. ¿bid., p. 55. 
3 Cf. 2b1d., p. 142. 
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Ou entáo (Riofrio) : 


Aí vem meu irmáo Marco, 
Que te ha de pór ésse coiro num pelaco! 


Em dia de chuva em que se náo pode saír de casa para os traba- 
lIhos agrícolas, diz-se : 


E” dia de S. Fernando, 
Come o criado, arrenega o amo, 
Quem rapar a panela ou a cacoila, chove-lhe na boda ?. 
Sábados a chover, 
Bébedos a beber, 
Náo ha que lhes fazer. (Gavieira). 


Sábados a chover, 

Bébedos a beber, 

Quem os ha de aturar 

Ainda está para nascer. (Riofrio) ?. 


A respeito de uma procissáo infantil a pedir chuva, veja-se a /ev. 
Lusitana, X, 255-257. 


b—PRENÚNCIOS DE CHUVA OU BOM TEMPO PROXIMOS 


Quando o corvo caminha, a cantar, em direccdo ao Norte, ha 
vento norte; se vai para o Sul ou para a barra (Poente), ha chuva 
(Soajo). 


Cantando muito as rás, se é no inverno, está para vir chuva; se 
é no veráo, temos calor ? (Estrémo). 


Quando os milhafres adejam voltados ao Norte, temos vento norte; 
mas, se pairam voltados á barra, está para chover (Riofrio). 


1 V, Le Folk-lore de France, 1, 96-97. 
2 Cf. Trad. pop. de Portugal., p. 57. 
3 Cf. Le Folk-lore de France, M1, 267. 
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Anunciam vento e chuva as águias vindas do lado da Peneda 


(Mourisca). 
Quando o mocho pia, é sinal de chuva (Ruivos). 


Quando o gato se lava virado ao Sul, é sinal de chuva; virado ao 


Norte, sol. (Gavieira). 


Tocarem simultáneamente os sinos de duas freguesias, é sinal de 


chuva (Ponte da Barca). 


Quando veem pelas portas peneireiros ou criveiros, diz-se que te- 
mos chuva !. 
Quando ha nuvens em S. Lourenco da Armada, está para vir 


chuva. Dizem entáo os povos da planicie: «Estáo a cozer os fornos em 
S. Lourenco» (Beiral). 


Quando o Castelo de Aboim ? tem touca, 
Temos chuva, muita ou pouca, (Arcos e Barca). 


Névoa no Pedrinho ?, 
Chuva no caminho (Fadroso). 


Está a névoa na Cabecinha *, 
Náo ponhas a panelinha * (Padroso). 


Vem o nevoeiro a Fontela *, 
Náo ponhas a panela (Padroso). 


Os de Lordélo de Cabreiro, quando estáo na branda de Real, ao 
sul da qual fica o Calcado, dizem, se déste sopra o vento: 


1 Cf. ¿bid., p. 54, $ 125. 

2 Aboim da Nóbrega. 

3 Na serra de Soajo. 

4 Na mesma freguesia de Padroso. 

5 Quer dizer que vem a chuva, e por isso náo é preciso preparar a comida 
para os trabalhadores com que se contava se estivesse bom tempo. 

6 Ao fundo da freguesia, 
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Puxa a maré do Calcado: 
Bota farinha ao caldo 
E palha ao gado. 


Quando se véem no ceu umas nuvens leves, que parecem fumo, 
e a que chamam xévoas rapadas, € para os habitantes de Lordélo sinal 
de chuva iminente. Porisso dizem: 


Névoas rapadas, 
Cabecas molhadas. 


Quando alguem espirra, diz-se que temos bom tempo. As criancas, 


quando espirram, diz-se: «Jesus Cristo! Espirra o cabrito!» 


Em S. Martinho da Gandra dizem que é sinal de chuva roncarem 
as tripas. 


Sáo tambem sinais de chuva próxima, em um belo dia de sol, o 
catarem-se muito as galinhas e o murcharem as couves na horta sem 
ser por falta de rega. 


Ditados : 
Tempo que melhora á noute 
E* como a mulher doutro. 


Agosto, quando toma dó, 
Náo é por um dia só. 


Uma nuvem muito extensa /stratus) ao poente, ao fim da tarde, 
nuvem a que se chama Zrave de Vigo, é tambem sinal de chuva pró- 
xima (Santar). 


c—PRENÚNCIOS DE CHUVA OU BOM TEMPO A PRAZO MAIS LARGO 


As témporas. — Chama-se temporas, e tambem em alguns logares 
arremessas, a previsio do tempo que se faz desde o dia de S. Luzia 
(13 de Dezembro) até á véspera de Natal. E” conhecida esta forma de 


previsáo, tanto no país como no estrangeiro ?. 


1 V, por exemplo, Zxsatos etnográficos, MM, 258; Rev, de Guiímardes, 1, 
42-43; Revue des trad. populaires, 1V, 651. 
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Em alguns pontos, porém, do concelho dos Arcos, comecam no dia 
25 de Dezembro a fazer nova previsdo, mas ao inverso da primeira, de 
modo que o dia 25 regula para o Dezembro do ano futuro, o dia 26 
para Novembro, e assim por deante até que o dia 5 de Janeiro, véspera 
de Reis, indicará o tempo que ha de fazer no resto do mesmo Janeiro 
já entáo corrente. 

Da combinacáo das duas previsdes é que resulta o prognóstico 
definitivo do tempo que fará em cada més do ano que entra. Assim, 
se na primeira previsio o més de Marco, por exemplo, deve ser de bom 
tempo e na segunda de tempo mau, a conclusáo a tirar é que nesse 
més o tempo será vário, ora de chuva, ora de sol. Se em ambas as pre- 
visdes um certo més cai de ser de bom tempo, pode entáo contar-se 
com bom tempo durante ésse més, e vice-versa se ha coincidéncia de 
mau tempo. 


Á meia noute de 24 para 25 de Dezembro, em sítio enxuto mas 
acessivel ao ar da noute, colocam-se por ordem doze cascos de cebola, 
cada um dos quais corresponde a um més do ano seguinte, de Janeiro 
até Dezembro. Dentro de cada um désses cascos deita-se uma pedra de 
sal. Na manhá imediata vai-se verificar. Será mais chuvoso o més do 
ano seguinte correspondente aquéle casco de cebola, cuja pedra de sal 
mais se derreteu; e será mais séco e de melhor tempo aquéle que cor- 
responder ao casco cuja pedra se conservou melhor, sem se derreter, ou 
que menos se derreteu ?. 


Também á meia noute de 24 para 25 de Dezembro se deve obser- 
var de que lado sopra o vento. Isso indicará o tempo que ha de fazer 
no ano seguinte. Se soprar do norte, haverá tempo séco; se do sul, 
muita chuva; do poente, muito frio e aguaceiros. 

Outros dizem que esta observacáo se deve aplicar só até ao S. Joao 
do ano seguinte, e na noute de S, Joao faz-se nova observacáo, vendo 
de que lado fica o vento, o que regulará para o resto do ano. 


Da parte donde a primeira vez no ano ruge o trováo, é dali que 
fica regulando o tempo. Daí o ditado: 


Quando o trováo roge ao Doiro, 
Merca bois p'r'o carcadoiro; ? 


1 Cf. Le Folk-lore de France, M, 511-512; Zeitschrift D, Vereins f. 
Volkskunde, XVI, 449. 
2 Isto é, calcadoiro, 
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Quando roge ao Minho, 
Vende bois e compra milho (Mourisca). 


Em Riofrio, porém, atribuem isto ás primeiras trovoadas da pri- 
mavera, ou de maio, e o ditado, que evidentemente se relaciona com a 
fertilidade agrícola 1, é enunciado desta forma: 


Quando vem a trovoada ao Douro, 
Vende milho e compra touro: 
Quando vem ao Minho, 

Vende touro e compra milho. 


Quando a lua nova se apresenta deitada, isto é, com os cornos 
para cima, é sinal de chuva durante toda a lunacáo, porque o cántaro 
tombado ou entornado náo leva água. 

Outros dizem o contrário, porque o cántaro, para despejar a água, 
é preciso tombá-lo; e entáo, vir a lua com as pontas para o lado é sinal 
de chuva. E” porém excepcional e muito restrita esta ultima opiniAo. A 
primeira é que prevalece. E* assim que em Caminha dizem: 

«Lua deitada, marinheiro em pé», que é a traducáo do Luna 
djegud, marina dret, ditado conhecido de todos os marinheiros que 
navegam no Mediterráneo, por toda a bacia do qual está espalhada 
esta crenca 2. 


Quando a bicha dos pinheiros faz o ninho ao sul, é sinal de 
inverno séco (Ao pé do Pórto). 


Chovendo em dia da Ascencio, 
Até as pedras dáo páo 3. (Viana). 


Chega Marco, 
Abre a porta 
Que já passo. 


Dizia assim o boi quando falava. 


Marco amoroso, 
Abril chuvioso, 


1 Cf. Ensatos etnográficos, MI, 259. 
2 V. Cosmos, LIV, 472 (27 outubro 1906). 
3 Cf. Rev. Lusitana, 11, 131, n.0 34). 
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Maio ventoso, 
S. Joío sólhoso, 
Fazem o ano lindo e formoso 1 (Estrémo). 


$ 4.0 Arco Iris 


Em aparecendo o arco da velha, ainda o mundo dura quarenta 


anos pelo menos (Soajo). 


E pecado chamar-lhe arco friís. Deve-se-lhe chamar arco de Noé. 


(Mourisca). 


Quantas córes apresenta o arco da velha, tantas ha de apresentar 


o dia de juízo (Soajo). 


Quando o arco da velha está com as pernas no rio, está a bulir a 


água (Soajo). 
Ao arco da velha dizem os mocos: 


Arco da velha, 

Sai-te daí, 

Caem os anjinhos. 

Por riba de ti! (Soajo). 
Também dizem: 

Arco da velha, 

Sai-te daí; 

Mocas bonitas 

Náo síño para ti ? 
Arco da velha ao nascente, 


Chuva de repente. 
$ 5.0 O trováo 
Quando dá um relámpago e logo um baque forte de trovio, deve 


dizer-se em voz muito alta: «Louvado seja N. S, J. Cristo! O sangue 
de N. S. Jesus Cristo volva sóbre nós todos ! » 


1 Cf. ¿2bid., 11, 122 e 128. — Ensatos etnográficos, VI, 74-75. 
2 Cf. Trad. pop. de Portugal, p. 60. 
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Até onde se ouvir esta voz, nao cai faísca (Mourisca). 
Contra o trováo dizem na Gavieira: 


S. Jerónimo, santo, sábio e forte, 
Valei-me agora e na hora da nossa morte. 


A trovoada dizem, no Estrémo, que é «a friura a turrar com a 
, , al 


quentura» Y, 
$6. A Neve 
Quando cai neve, diz-se : 
Peneira, velha, peneira, 
Que está Maria na eira, 
Co'as papas na caldeira 2. (Estrémo). 
Santar (Arcos de Valdevez). 


P.e CUNHA BRITO. 


1 Cf, Trad. Pop. de Portugal, p. 63. 
2 Cf. 1bid., p. 58. 








Locucóes petriticadas 


Na insipidez das páginas que váo seguir-se apresento umas breves 
e contestáveis contribuicdes para o estudo dos provérbios e das locu- 
ces populares da lingua portuguésa. 

Julgo que náo seria um estudo ocioso este. Difícil é-o, sem dúvi- 
da pela série de erros em que o observador pode caír, arrastando na 
queda a desasada passarola das suas fantasias. 

Nenhuma espécie de estudos é mais sujeita a contraditas e dece- 
pc0es que esta, exposta quáse sempre no terreno falso das conjecturas 
que variam segundo o modo de ver de cada observador. 

Foi isto o que a principio me fez hesitar na coordenacáo destas 
imperfeitas notas, mas no me demove, já agora, do desejo de as ofe- 
recer á observacáo dos estudiosos o receio de errar nesta derrota em 
que teem errado pilotos de mais experiéncia e saber, 

O estudo definitivo da fraseologia portuguésa náo se fará ainda, 
nem me parece que haja já materiais suficientes para se formar um 
plano sintético da obra que parece causar engulhos aos cientistas, Até 
lá irei eu carreando pela minha parte, nestas e noutras páginas que se 
háo-de seguir, alguns elementos de organizacáo que náo seráo por com- 
pleto desaproveitáveis. 


Um pau por um olho 


Sobre esta expressáo popular que indica o baixo preco por que se 
nos oferece qualquer coisa, ou ainda, e mais latamente, a conveniéncia 
vantajosa em qualquer situacáo, conjectura o snr. Jo%o Ribeiro * que 
o sentido se náo relaciona ao preco mas á evidéncia: «E” o encareci- 
mento habitual dos que insinuam ou mercadejam; é o que salía aos 
olhos e se mete pelos olhos dentro, e de tal arte que exclui maior exa- 
me ou cuidado.» 

Nas minhas desvaliosas observacdes ás opinides do ilustre acadé- 
mico brasilense sugeri a idéa de que a preposicáo neste caso exprime 


1 Frazes Feitas, M, 115. 

















troca, como na expressáo de sentido e construcáo paralelos: um ovo por 
um rial —«dar um pau em troca de um olho.» ' 

O pau é a insignificincia de um custo mínimo, como o »zal. No 
olho está a valorizacdo máxima que se expressa em outras fórmulas 
como: custar os olhos da cara, dar um olho ao díabo, etc. ? 

O sentido das expressdes: salta. aos olhos e mete-se pelos olhos 
dentro, relaciona-se sem dúvida á evidéncia de determinado facto. E” o 
que está táo claramente visível que absorve todos os raios visuais. No 
entanto, «meter um pau por um olho» náo tem a mesma razáo semán- 
tica, antes poderia indicar cegueira completa e lá me parece que a de- 
ducño vem assim em prejuizo do espírito da frase. 

«Espetar um pau por um olho» para fazer vér, foi suplicio que 
escapou a Torquemada e outros ilustres e pios vardes dos tribunais da Fé. 

O povo na sua paremiologia respeita os olhos, trata-os carinhosa- 
mente porque pensa: com o olho e com a fé náo zombarei ?*. E para 
mostrar que nenhum corpo extranho deve penetrar nos orgáos visuais 
tem a expressáo deitar poeira nos olhos, que é o ardil com que se pro- 
voca, por conveniéncia, uma cegueira momentánea, e o expressivo pro- 
vérbio que conforta a minha deducáo: «todos veem o argueiro no olho 
do visinho e ninguem vé a tranca no seu.» 

Mas náo basta analisar certas expressdes na sua fisionomia corren- 
te quando elas náo oferecem uma segura interpretacáo. Muitas se adul- 
teraram, todos o sabem, com o uso, tomando caracter e aspectos diver- 
síssimos das primitivas, quer pela influéncia de outros vocábulos con- 
soantes mais usuais, quer por se ter perdido a nocáo do sentido origi- 
nário. 

Estas modificacóes comtudo náo sáo radicais. A expressáo, muitas 
vezes, embora transfigurada, conserva em estado latente a feicáo pri- 
mitiva que nem sempre se torna fácil descobrir. 

O estudo conjectural, embora arriscado, é necessario á observacáo 
de muitas locucdes adverbiais cujo caracter primitivo se alterou. De de- 
ducáo em deducáo, o observar cuidadoso consegue ás vezes restabele- 
cer-lIhes a feicáo originária e determinar-lIhes o valor histórico. 

A expressáo que tratamos, tal como hoje se ouve, náo é de facil 
interpretacáo. Estaráo deturpados os seus elementos? 


1 «Frazes Feitas», pag. 9. 

2 O ilustre romanista snr. Goncalvez Viana que teve a amabilidade de me 
dar a conhecer a sua opinio sobre as minhas conjecturas diz-me que se náo con- 
forma com esta interpretagio, por lhe parecer que a preposicio está no sentido do 
per e náo do pro latinos. 

3 In Adágios. de Rolland. 
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Julgo que pelo menos um déles sofreu alteracáo prosódica: O/ho 
estará em lugar de oro e a posposicáo do artigo, a este como ao pri- 
meiro elemento, viria pela necessidade de determinar o quantitativo 
abstraído da forma concreta. 

No tempo em que para Portugal derivavam os mananciais de oiro 
do comércio e do saque das conquistas audaciosas, as exigéncias faus- 
tuosas da córte e a vaidade insaciável da nobreza despejavam prodiga- 
mente nas fauces da Europa cubicosa a cornucópia aurifera das estupen- 
das riquezas que, dos mundos longinquos vinham ao Tejo nos pordes 
bojudos das naus do século XV. 

O oiro e a glória excitavam em delirios perdulários o génio aven- 

tureiro de uma raca irriquieta, obcecada no seu sonho de grandeza e 
poderio. O luxo, as pompas, o fausto de uma córte brilhante compra- 
vam-se a peso de otro e oiro corria incessantemente para os mercados 
da Europa, para as embaixadas de uma magnificéncia espantosa, para 
a satisfacio de todas as vaidades que se pagavam por quantias avul- 
tadas. : 
Julgo que a expressáo se formaria nesta época de delírio de gran- 
dézas. O povo, sempre miserável e subjugado, vé os desvarios da córte 
e estigmatiza-os pelo ridículo. Foi sempre a sua vinganca, ás vezes ter- 
rível. 

O pau é a matéria ínfima na indústria — figuradamente, já se vé 
—-em comparacdo com os metais e as matérias caras. Na linguagem 
popular supde-se que é de pau qualquer coisa inútil, inexpressiva, sem 
valor: espingardas de pau, espadas de pau, perna de pau, boneco de 
pan. 

«Dar pau por oíro» era o ideal dos negócios rendosos. Assim o 
fariam certamente os estrangeiros que vinham a Portugal, levados pela 
cubica das nossas riquezas e cagando por mil artimanhas da indústria 
de entáo o oiro puro das conquistas. 

Certamente isto impressionava o povo, sisudo filósofo, que pres- 
sentia nestes desmandos a sua própria decadéncia e talvez que mais o 
exacerbasse a importacáo das madeiras caras da Europa, especialmente 
da Flandres. 

Já um poeta do Cancionero, de Resende, se queixa dos desvarios 


do seu tempo aludindo a este facto: 


«Estrangeyros partystando 
levam desta nossa terra 
ouro, prata, 

nossas bolsas alivando 
com sa paz n'fazem gerra, 
que n'mata. 
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Levantanse as moedas 
quanto minga nossos fruytos 
temporaes, 

estas praticas azedas, 

estes nossos males muyto|s] 
sam geeraes. 


Assy como vam da nao 
todolos outros estantes 
n'despenam, 

levam ouro trazem pao, 
nossos tratos mercadantes 
desordenam. 

Por framengos, genoeses, 
frorentyns, € castelhanos, 
mal n?vindo, 

com seus novos antremeses 
dános trinta mil avanos, 
vam se rrindo». 


Nem chuz nem buz 


«Náo dizer chuz nem buz» o mesmo é que «náo dizer palavra; 
calar-se». 

O snr. Joáo Ribeiro * supde este chuz o antigo adverbio chrws, do 
lat. p/us = mais, como se encontra em documentos vernáculos. Quanto 
a buz —buge e muz-muje dá-os como derivados mediatos de basíum e 
bucca (Cf. buyo). 

«No dizer chuwz» equivale pois a «náo dizer mais, guardar silen- 
cio». Buz filiar-se-á no sentido de uma forma interjectiva que desco- 
nheco: bóca /, determinando e impondo siléncio. 

Já anteriormente o snr. Goncalves Viana ? nos explicara que este 
chus era o advérbio obsoleto e propunha dois étimos para mus e bus: 
«uma contraccáo violenta do lat. minus» e o bus= mais do dialecto 
dos ciganos da Espanha. Assim a locucáo signaficaria: «náo dizer mais, 
nem em portugués, nem em cigano» ?, 

Sem prejuizo desta opiniao autorizada, direi que me náo parece que 


1 Frazes Feitas —1 série —Rio, 1908 —pag. 26. 

2  Apostilas aos Dicionários Portugueses, Lisboa, 1906 —Tomo 1, pag. 
301. 

3 Afirma o snr. Joáo Ribeiro que «é expressáo antiquissima que já se en- 
contra nos mais arcáicos documentos em proza e nos cancioneiros medievais. » Ob. 


citada, pag. 26. 
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com este sentido se coadune o espirito da locucáo, o qual traduz silén- 
cio absoluto. 

O «náo dizer mais, nem em portugués nem em cigano», sem que 
de tal forma de expressáo surja uma conclusáo lógica e clara, implicaria 
sem dúvida a existéncia de uma razáo histórica que se teria perdido, 
como se perderam tantas outras. 

Mas aparece a expressáo nos antigos documentos da lingua ? Nao 
a encontrei —talvez por falta de leitura ou desatencao — mas o snr, 
Joáo Ribeiro náo teria sido mais feliz porque se limita a apresentar um 
exemplo do emprego do advérbio ckuws= mais, extraido da Demanda 
do Santo (G<raal, e trés excertos das obras de Chiado, Simao Machado 
e Camúdes em que bus aparece no sentido provável de «siléncio», O 
snr. Goncalvez Viana apenas exemplifica o emprego recente da locucáo !. 

Na lingua espanhola, no mesmo sentido em que empregamos xem 
chuz nem buz, usam-se as frases adverbiais: «no decir chus ni mus ; ni 
tus ni mus.» 

Da prosódia desta ultima, e por influéncia das terminacdes em ss 
palatais, veio certamente a expressáo tambem usual em portugués: 


náo tuge nem muge 
que explica a forma verbal: 
náo tuglr nem mugtr. 


Náo aparece as formas castelhanas o elemento buz da expresso 
portuguésa, o que de alguma forma contraria a suposicdo do snr. Gon- 
calvez Viana. 

Creio que chuz náo poderá ser aqui o antigo advérbio. Dado que 
a locucáo seja relativamente moderna, como parece, creio que, na sua 
formacáo, náo poderia entrar como elemento um velho vocábulo talvez 
já esquecido pelos quinhentistas. 

Analisando outras expressdes proverbiais que tem a mesma cons- 
trucío sintática e sentidos parelhos ou aproximados, exprimindo «silén- 
cio, quietacáo, indiferenca», tais como: rem uma nem duas, nem sím 
nem náo, nem mais nem menos, nem lá vou nem fago mister ?, etc., vemos 


1. Com um excerto da Gazeta das Aldeías, de 25 de marco de 1906. 

2 Provavelmente por mem fago vispere. Fazer vispere é loc. pop. que si- 
gnifica «fugir, desaparecer.» A expressio acima-aplica-se aos indolentes, a0s que 
náo procuram tornar-se úteis; como quem diz: «nem vou nem me retiro, fico na 


minha imobilidade cómoda. » 
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que a conclusdo ideológica se extrái da relacáo entre dois elementos de 
sentido contrário. 

Poderemos pois supór que na expressáo xem chuz nem buz haja 
tambem o encontro de duas idéas opostas. 

No nosso velho refraneiro encontra-se um provérbio curioso: «A 
perro velho náo digas Buz Buz.» Assim está no Adagiário de Rolland, 
a pag. 99 da edicáo de 1841. E na U/sipo, de Jorge Ferreira: 


« Vedes senhora que eu fui mancebo, 
€ mal pecado sei mais disto que das obras 
de misericordia e el que las sabe las tanhe, 
asno desovada de longe aventa as pegas, e 
a perro velho náo buz buz». —Ed 1787, 
pag. 20. 


Buz aqui náo indica siléncio. Buz ou buche é voz com que se 
chamam os cdes e o provérbio indica na sua sábia prudéncia que se 
nao devem chamar ou ameigar os cdes velhos que sáo sabidos e ma- 
treiros e náo virAo fácilmente á máo de um extranho. Lá o diz tambem 
o velho adágio: «Cáo velho quando ladra dá conselho. » 

Chuz ou sus, pelo contrario imp0e afastamento, quietacáo, como 
lá se diz na Ulisipo: 


«nem pela vida abrirá depois huma 
janella porque lhe o pay náo diga sus ».— 
Pag. 356. 


Da mesma raiz onomatopáica ch que imp0e «afastamento 0u si- 


léncio» sao as interjeicdes: cho!, chut!, chuta!, chitom! *—=chitáo/!, 


chiz! ?, chiu ! =siu!, chliju ! =su! 


1 Do fr. chut donc! V. Apostilas, 1, 295. 
2 Como no espanhol: c%¿s/ E” forma antiga, como se pode ver no Cancio- 
neiro de Garcia de Resende, nas trovas de Duarte de Brito a Jo4o Gomes da Silva : 


Eram vossos tempos autos 
nas festas da emperatriz, 
mas agora calar chiz 
náo é tempo de crisautos. 
(E4, da Imp. da Unid., 1, 430). 


« Anda mais brauo 4 touro, 

«Y a quem fala 

pregunta de chyche (a) cala, 

senhores, vistesmú mouro». 
(a) Cp. tuge, de tus. (Zbidem, 3, 349). 
[Cf. a grafia enchotar | 
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Temos pois em chuz e buz duas vozes de sentido contrário que 
lógicamente poderiam ter sugerido a expressáo popular. 

Náo dizer chuz!, nem buz / significará em rigor « náo repelir nem 
chamar», —conservar-se indiferente, náo dizer nada, guardar siléncio. 


Matar-o-bicho = Mátabicho 


Matabicho é geralmente a bebida que se toma de manha, em 7e- 
jum. Este hábito de matar-o-bicho náo passa afinal de um pretexto para 
matutinos beberétes de qualquer naturéza, entre os afeicoados. 

O Nóvo Diccionário no voc. Bicho regista: «matar o bicho (pop.), 
beber aguardente ou outra bebida alcoolica antes de almoco». No lugar 
próprio insere matabicho como termo brasileiro: «um gole que se toma, 
de qualquer bebida alcoolica». 

Nos Subsídios ' regista Cortesáo «mata-bicho: Pop. Aguardente, 
licor, café, etc., que se toma de madrugada, em jejum, principalmente 
no inverno». 

Mas náo se limita a isto a acepcáo do matabicho, pelo menos no 
centro do país. «Mata-se o bicho» com qualquer bebida ou iguaria li- 
geira: aguardente, café, leite, pao, frutas e ainda com um cigarro ou 
qualquer acontecimento matutino. Mais extensivamente matabicho é 0 
primeiro servico ou ocupacáo da manha: «O meu mátabicho é acender 
o lume». <Vou ao mato, para matar o bicho». 

Ha mais: mata-se o bicho ás vezes, pelo dia adeante, depois do 
almoco, ao meio dia, ou ás horas em que o frio aperta, e isto serve de 
pretexto para beberricar. 

A expressáo perde por esta maneira o seu sentido próprio mas as- 
sim se tornou extensivo o /evaremo, de leva-remos / que era e é a voz 
de comando do patráo de uma embarcacáo para ordenar descanso aus 
remadores. «Nestas pausas do remar todos bebiam um go/ímhko ou um 
goláo» ? para reanimar. 

A expressáo passou do mar á terra, como tantíssimas outras que 
atestam o génio de um povo de navegadores, e o Jevaremo veio a si- 
gnificar a golada tomada em qualquer ocasido, como vem no Zemplo 
de Apolo, de Gil Vicente: 


1 Subsídios para um Diccionario Completo (historico—etymologico) da 
Língua Portuguésa, por A. A. Cortesáo. Coimbra, 1900. 
2  Informagáo obsequiosa da Ex.ma Snr.a D. Carolina Michaélis de Vascon- 


cellos. 
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« Aramá, como estou secco! 
Aqui trago um Jleva-remo . . .» 


Obras (ed. 1834), 11, 388. 


E no Auto da Festa: 


«Aqui trago um levaremo» 
(Ed. 1906, 110.) 


Do mesmo genero é o lavadente = «beberéte», que Morais indica 
como termo chulo. Vem na Ulisipo de Jorge Ferreira de Vasconcelos: 


«(Myp.) Eu vos direi, a taverna perto 
está: eis ahi hum tostáo, convidai os com- 
panheiros. (Muc.) Isto está de rosas. Em 
hum salto tomaremos este lavadente . .» 
Ed: 1787. 235: 


Tambem, como »matabicho, o lavadente se tomava no sentido de 
«gorgéta ou gratificacio» e daí, por ironia, passou a indicar qualquer 
acontecimento desagradável !, 

Entre os bebedores, a necessidade de mitigar ou matar a séde, 


como dizia a Maria Parda: 


¿«O” rua da Mouraria 

quem vos fez matar a sede 
pela lei de Mafamede 

com a triste d'agua fria? 


passou a ser considerada um vício e vício era, e é, dos mais funestos. 
Pode ser que o matar-o-bicho se explique por corrupcáo pinturésca da 
expressáo matar-o-vício, que O mesmo era que satisfazé-lo. 

Mas o fr. tuer le ver ? abona a expressáo tal como se ouve hoje. 
Considerava-se a sensacáo da fome e da sede como a mordedura de um 


4 


bicho ?, As expressdes matar a fóme e matar a séde * condensaram-se 


apenas naquela, que indica a causa determinante. 


1. Na Orthographia, de Madureira Feijó, ed. 1739: — «Lavadente chama o 
vulgo á reprehensáo aspera». 

2 = «Boire, en jeun, un verre de vin ou d'alcool» — Larousse. 

«Boire un verre d'alcool = tuer le veur» — Aristide Bruant. Dictionatre 

Frangais = Argóf, Paris 1901. 

3 V. in Revista do Minho, vol. 5, n. o, o artigo do snr. Dr. Leite de Vas- 
concellos: Matar o bicho, 

4 No Cancioneiro Geral, de Garcia de Resende, ed. da Imprensa da Uni- 
versidade, vol. 1, pag. 171. 
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Quando foi da peste que assolou Lisboa no reinado de D. Joño 1 
era o vinho abundante como se vé no Pranto de Maria Parda e os 
apreciadores encontravam a profilaxia da doenca no cumo da uva. As- 


sim o recorda a velha bébeba: 


«Eu náo sei que mal foi este, 
peor cem vezes que a peste, 

que quando era o tráo e o tramo 
andava eu de ramo em ramo: 
Náo quero deste, mas deste.» 


O alcool era o preventivo contra a peste, no conceito do povo, e 


a éle cré dever a saúde a velha: 


«Váo por mim á Sancta Orada 
D'Atouguiía e d'Abrigada, 

e a Curageira sancta, 

que me deráo na garganta 
saude a peste passada.» 


Evidentemente esta toponímia indica as proveniéncias do vinho 
bom e foram estas que, durante a peste, lhe <deram saude na gar- 
ganta.» 

Ingeria-se pois o álcool para matar o bicho da peste ou pestelenca. 

Recordo-me que, durante a peste do Porto, se recomendava entre 


da o povo, cá pélo sul, egual profilaxia. 


Daqui! -— De estalo! 


Daqui! € exclamacáo popular usual em todo o país, quando se 
pretende significar que uma coisa é optima, especialmente qualquer igua- 
ria Ou bebida. Á frase acompanha um gesto expressivo que consiste 
em apanhar levemente entre o polegar e o indicador da máo direita a 
polpa da orélha. 

Sabe-se que vínho de orélha ainda hoje no Minho quere dizer «vi- 
nho bom» *, contrariamente ao vínho de duas orélhas que era o <vinho 


mau.» 
Na Ulisipo gaba Parafito o vinho da ceia: 


«Quiá dorelha é o vinho, por sam pisco!» 


Ed. 1787, pag. 213). 


1 V, Aurora do Lima, do dia 25 de Setembro de 1907. 
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E na Pratica dos Compadres, de Ribeiro Chiado: 


«Pardelhas! 
Vinho de duas orelhas 
assentae que nunca é taibo» !, 


Autos, ed, 1889, pag. 129. 


O P.* José Marques no seu Vouveau Dictionnaire des Langues 
Franpoisc ct Portugaise (Supplement) explica esta pinturésca designa- 
cáo pelo gesto usual nos provadores que a um vinho bom inclinam a 
cabeca para um lado sómente e ao mau sacodem-na vivamente, fazen- 
do estremecer as duas orélhas ?, 

Boa ou má é esta tambem a explicacáo que dá Littré invocando 
de Brieux, porque em francés se diz tambem vin d'une oreille e vin de 
deux oreilles. 

A designacáo de vinho bom por vinho de orélha originou certa- 
mente a pinturésca expressáo animada que dispensa a dicáo e dá rele- 
vo á idéa. 

Extensivamente, de vinho bom, passou a significar qualquer outra 
bebida, e daí, com mais liberdade, uma iguaria ou qualquer outra coisa 
digna de apréco. 

Assim se devem interpretar estes versos de Azevedo Tojal no /o- 
guetarto.: ¿ 

«Todos, cabeceando, o dito aprováo 
deixando á tal razáo cair a orelha. ..» 
—Ed. 1904. pag. 11. 


Numa ordem inversa de deducáo ideológica temos a locucáo de 
estalo! que veio a significar o vinho bom, pelo ruido característico re- 
sultante do embate da língua contra o palato, gesto muito usual nos 
provadores de vinho, quando éle é bom. 

Hoje diz-se de qualquer coisa muito boa. 

Na primeira expressáo a relacio ideológica veio da expressáo fala- 


da para o gesto; nesta veio do gesto para a expressáo falada. 


t Taibo=«bom». V. a este respeito: Estudos da Lingua Portuguesa, de 
Julio Moreira; /razes feítas —11 série, de Joño Ribeiro. 

2 —Lisboa, 1758. — «Vin d'une oreille, c'est-a-dire du bon vin, parce quon 
dit que le bon vin fait pancher la téte de celui qui le boit, d'un cóté seulement, au 
lieu que si le vin est mauvais, on secoije la téte, $ par conséquent les deux oreil- 
les» S, V. Vin, 
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Untar as máos 


Untar as máos o mesmo é que <gratificar alguem á socapa, para 
que feche os olhos a um negócio geralmente ilícito», «subornar com 
peitas », como diz Morais. Claro que, na filosofia velhaca da expressáo 
salva-se a moralidade, porque o ¿xtegro fiscal, pretendendo apanhar a 
melueigra, nada consegue. Pois se ela se lIhe escapa como engu;ia, nas 
máos untadas ! 

Já lá se diz na Arte de Furtar: 


«E tanto que lhe[s] wntio as máos 
com moeda corrente [os salteados aos 
agarradores] logo os deixdo escorregar 
dellas ...» —Ed. 1744. Pag. 38. 


Tambem Tomás Pinto Brandáo diz no Pinto Renascido : 


« Muitos Curgides havia 
que lhe cahissem á perna, 
daquelles de máos untadas 


e tambem dos de máos cheas » 
1732, pag. 228), 


Por isso, contrariamente, se diz da pessoa honesta e incorruptivel: 
«que tem as máos lavadas o« limpas » ?. 

Deste sentido de «xtar que envoive sempre um ardil em proveiti 
próprio resultam algumas expressdes e frases proverbiais: 

Por uma relacáo de idéas associadas veio a expressáo popular: 
dar manteiza, ie, «elogiar, adular, enganar com palavrinhas doces para 
conseguir os seus fins.» Manteigueiro é o adulador —— um figuráo temí- 
vel que esconde sempre uma interesseira reserva sob a calda-de-acucar 
dos seus louvóres. 

Desta docura untuosa e perversa vem o dizer-se dar mel pélos 
beigos = < fazer a bóca dóce» —que esconde sempre um lógro inocente 
ou náo. 

«Véde a labia... com que nos quer dar 
com o mel pelos beicos, depois de nos pór 
o sal na moleyra. > 

(Cartas do Cav, de Oliveira, ed, 
1741—1l, 140), 


1 Como no esp. manos limpias, manos lavadas, 
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Neste sentido dizia-se untar os beífos, como usou Fernáo Lopes na 


Cronica del-rei D, Fernando: 


E com estas e outras razóes foram- 
lhe poemdo o feito pella armada, ! hum- 
tando-lhe os beigos com doces palavras 
de boa esperanca. . .» 


Cap, Cv (e. 1895, vol 11, 160) 


Meliante é o intrujáo com fina lábia e astúcia persuassiva. Destes 
se dizia que enganavam os simples «melando-lhes o corpo e expondo-0 
ás moscas » (V, Morais). Dai o /azer-se mel referido aos ingénuos ou 
tansos que, para agradarem pelas accóes e pelas palavras, se deixam 
caír no laco que os espertalhd0es lhes armam. 

Lá se diz na Ulisipo: 


«Por me fazer mal me comeram as moscas 


Ed. 1787, pag. 05). 


Tambem se dizia anticamente untar o carro no mesmo sentido de 


untar as máos ?. Explica-o Sá de Miranda: 


(fig. y fam.) gratificar á alguno para conseguir lo que se 
desea ». 
Dic. Comp. de la Leng. Cast. Rodriguez 
Navas-Maár:d, 1907). 


1! O snr. Joño Ribeiro — /razes Feitas, WU, pag. 297 -— supde que neste caso 
wmada esteja em vez de rama ou ramada, Evidentemente o ¡lustre academico re- 
fere-se av sentido da frase pór pela rama, i-é, «superficialmente ». Creio porém 
que armada é aqui termo de caga, empregado figuradamente. «Armada era um es- 
tratagema de que se serviam os couteiros para levarem as feras ao ponto em que 
estavam os cacadores: vid. Zertos Archaicos, ed. 1808, pag. 125 em que o 
Dr. Leite de Vasconcelos cita o Diccionario da Academia. 

Na mesma Chronica, Cap. XCIX, vem o voc. como termo de caca: 


«Quando a companha foi toda junta, fez-se muito 
tarde, porque vinham de longe, e depois que o infante 
partiu [| = distribuiu] as armadas ficou elle com uma d'ellas 


e mandou pór os caes a achar.. .» 


« Tenho-me eu coo dadivoso 
que unta o carro, andam as rodas...» 


(Ecloga Basto 


2 Como no esp.: untar el carro = 
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uy 
tu 
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No Adagiário de Rolland vem a expressáo assim definida :— diz-se 
de quem dá, para facilitar o negócio com que anda. Pela mesma razáo 
diz o refraneiro antigo: quem unta amolenta. 

De tantas unturas é€ natural uma consequéncia, na lógica dos fa- 
ctos e das idéas.: a pingadeira. Pingadeíra sío os lucros eventuails e 
ilícitos de um negócio. Camilo empregou o termo na Brazileira de Pra- 
ZÍNS : 

É oiro ! Comega a pingadeira! Vés?» 
Ed. 1898, — pag. 79. 

Daí o popular escorrer: «O ordenado é pequeno mas com o que 
escorre por fora... vive á grande!» O que «escorre por fora» vem a 
«escorrer para dentro» do bolso do patusco. 


No velho refraneiro encontra-se a expressáo untar as barbas, i-*, 


«comer á farta, lautamente». Assim vem na Auleerafía: 


«Ora leva remo, i-vos comer e untae 


vossas barbas. » 


— Pag. go. 


E na Ulisipo. 


« Untarei as barbas no banquete » 


— Pag. 101. 


Ás vezes certos rascóes, simulando largas tencas, uwntavam as barbas 
a finjir de fartos, como o tal que, cheirando a alho, «arrotava postas de 
pescada ». 

Simulacáo convizinha persiste num proverbio popular minhoto: 
«Osso da suáu barba untada barriga em vaio», 

Nem sempre a baróa untada indica «barriga cheia», dai o logro 


dos que se fiam em aparéncias. 


OSCAR DE PRATT. 
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.. por me refocilar do trabalho de 
outros studos mais pesados .. 


Duarte Nunez do Liáo, Origem da 
lnmgzoa  portvzvesa. Lisboa, 10606 
Dedicatoria 


Guimar e o infante 


Noutro tempo havia o costume que era, quando havia guerra en- 
tre dois reinos, o rei que ficava vencido tinha de dar um filho para ir 
servir para casa do rei que ganhava a guerra; e era sempre ésse oO cos- 
tume. 

Ora aconteceu que havia um rei. E éste rei ganhou uma guerra 
a outro rei doutro reino que teve de lhe mandar um filho. Veio o in- 
fante para palácio servir para casa do rei e o rei mandou-o para ajuda 
do jardineiro. E o rei tinha duas filhas e a mais velha chamava-se 
Maria e a mais móca Guimar. E era costume as infantas, todas as 
manhás, irem ao jardim, e o jardineiro arranjava sempre dois ramilhe- 
tes de flóres para elas. O jardineiro, assim que viu o infante, disse-lhe 
assim : 

— ólha que amanhá, pela manházinha logo, as senhoras infantas 
«veem ao jardim» e entáo tu tens de arranjar um ramilhete de tflóres para 
cada uma; agora vé lá o que fazes. 

O infante, já se vé, foi logo arranjar dois ramilhetes de flóres 
para as infantas. Quando elas vieram ao jardim, vai éle e deu um ra- 
milhete a cada uma; deu um muito bonito á Maria mas o outro que 
ainda era mais bonito deu-o á Guimar. Ora a Maria, assim que viu 
isto, ficou logo com muita enveja e disse lá para consigo: 

——¿áh sim, tu gostas mais da Guimar? pois deixa estar que eu 
te direi. 

E foi logo dali ter com o pai e disse-lhe: 

¿sabe, pai, o que disse o infante? que o nosso jardim era 
muito mais feio que o da casa do pai dele, e que éle era capaz de for- 
mar um jardim com mais qualidades de flóres, e isto tudo até amanha, 
e que se náo que o mandasse matar. 
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— ¿o qué, o infante disse isso? mandem-no lá chamar. 

Mas a Guimar tinha uma varinha de condáo, e ninguém sabia, e 
já andava á escuta, e assim que ouviu isto foi logo a correr: 

—o infante, ólha que se o meu pai te preguntar se tu disseste 
que eras capaz de formar um jardim com mais qualidades de flóres, e 
isto até amanhí, e se ndo que te mandasse matar, tu diz-lhe que sim; 
e logo pega num sacho e póe-te assim a finjir que andas a cavar, e 
deixa, náu te dé fezes. 

O infante foi chamado á presenca do rei: 

¿entáo tu disseste que eras capaz de formar um jardim com 
mais qualidades de flóres, e isto tudo até amanha, e se náo que te 
mandasse matar ? 

eu tal náo disse mas vossa majestade diz está bem dito. 

— bem, pois entáo amanhá hás-de ter o tal jardim pronto, senáo 
vais a morrer. 

O infante foi muito triste, mas féz tudo que Guimar lhe tinha 
dito. A Maria via-o andar com um sachinho a cavar e dizia: 

¡ólha lá 0! vai adeantado o jardim; deixa, has-de ir a morrer. 

No outro dia, pela manhazinha, a Guimar pega na varinha de 
condáo e disse assim: 

varinha de condáo, pela condáo que Deus te deu, forma-me 
já aqui um jardim com mais qualidades de flóres que possa haver. 

Ora, formou-se logo um jardim que náo havia jardim mais rico 
no mundo. 

A Maria vai a chegar a janela, e nisto quando ela vé aquele jar- 
dim... Ora, ficou passada; foi logo chamar o pai: 

-d pai quere ver o que féz o infante? 

Ora veio o rei, veio a córte toda e tudo ficou admirado dum jar- 
dim tam bonito. Bem, desta escapou o infante. 

Como era o costume, as infantas vieram ao jardim, e vai ¿le e 
deu outra vez um ramilhete a cada uma, mas deu o mais bonito a 
Guimar. Ora a Maria ficou outra vez com muita enveja e disse lá para 
consigo: 

— deixa estar que tu escapaste da outra, mas deixa que eu te 
direi. 

E vai e foi logo dali ter com o pai e disse-lhe: 

-¿sabe, pai, o que disse o infante? que era capaz de no meio 
do jardim fazer uma tórre, tam alta, tam alta, que se avistasse lá de 
cima o reino do pai dele, e isto até amanhá, e que se náo que o man- 
dasse matar. 

-—¿0 qué, o infante disse isso? mandem-no lá chamar. 


A Guimar que andava sempre a escuta, foi logo a correr: 
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—0 infante, ólha que se o meu pai te preguntar se tu disseste 
que eras capaz de fazer uma tórre no meio no jardim, tam alta, tam 
alta que se visse o reino do teu pai, e isto até amanhá, e que se náo 
que te mandasse matar, tu diz-lhe que sim; e logo arranja assim umas 
pedrinhas, e p0e-te a finjir que estás a principiar a fazer a tórre, e 
deixa, náo te dé fezes. 

O infante foi chamado á presenca do rei: 

¿entáo tu disseste que eras capaz de fazer uma tórre tam alta, 
tam alta, que se visse o reino do teu pai, e isto tudo até amanha, e 
que se náo que te mandasse matar? 

—eu tal náo disse mas vossa majestade diz está bem dito. 

-—bem, pois entáo amanhaá hás-de ter a tórre pronta, vé lá como 
te amanhas. 

A Maria via-o andar a arranjar umas pedrinhas e dizia: 

— ¡ólha lá 0! vai adeantada a tórre; deixa, desta vez é que vais 
a morrer. 

No outro dia pela manházinha a Guimar pega na varinha de con- 
dío e disse assim: 

— varinha de condáo, pela condo que Deus te deu, forma-me já 
aqui uma tórre tam alta, tam alta que se veja o reino do pai do infante. 

Ora aquilo formou-se logo uma tórre, ai mas que grande tórre... 

A Maria vai a chegar á janela, e quando ela vé aquela grande 
tórre no meio do jardim... Ora, ficou possada; foi logo chamar o pai: 

—0 pai, quere ver o que féz o infante? 

Ora veio o rei, veio a córte toda, e tudo ficou admirado duma 
tórre tam alta. Mas a Maria, que se queria vingar do infante, disse logo: 

pois sim, mas agora vamos lá a ver se sempre se vé o reino do 
pai dele. 

Subiram todos pela escada acima e puseram-se com os óculos 
d'alcancar a ver se se via o reino do pai do infante. Ora, viram logo 
o reino do pai do infante. Bem, desta ainda escapou. 

Como era o costume, as infantas vieram ao jardim e vai éle e 
deu um ramilhete muito bonito a Guimar, e a Maria deu-lhe um ramo 
muito mal feito. Ora a Maria ainda ficou com mais enveja e disse lá 
para consigo: 

— deixa estar que m'as hás-de pagar; tu tens escapado das outras 
vezes, mas desta talvez nío escapes. 

E vai e foi logo dali ter com o pai e disse-Ihe : 

-¿sabe, pai, o que disse o infante? que era capaz de subir a tórre 
com um copo de água, cheinho a tresbordar, na testa e que náo entor- 
nava nem uma pinguinha, e que se náo fósse capaz, que o mandasse 
matar. 
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— ¿o qué, o infante disse isso? mandem-no lá chamar. 

A Guimar, que andava sempre á escuta, foi logo a correr: 

—o infante, Ólha que se o meu pai te preguntar se tu disseste 
que eras capaz de subir á tórre com um copo d'água na testa, sem 
deixar cair nem uma pinguinha, e que se náo que te mandasse matar, 
tu diz-lhe que sim, e deixa, náo te dé fezes. 

O infante foi chamado á presenca do rei: 

— ¿entáo tu disseste que eras capaz de subir á tórre com um copo 
d'água na testa, sem entornares nem uma pinguinha, e que se no que 
te mandasse matar? 

—eu tal náo disse mas vossa majestade diz está bem dito. 

— bem, pois entáo amanhá hás-de subir á tórre e vamos a ver 
como te amanhas. 

O infante coitado, foi muito triste: 

— agora desta é que eu náo escapo. 

No outro dia a Guimar pega na varinha de condáo e disse: 

— varinha de condáo, pelo condáo que Deus te deu, que o infante 
quando suba a tórre náo entorne nem uma pinguinha d'água. 

Assim foi, veio a córte toda para ver o infante a subir a tórre. A 
Maria é que quis logo encher o copo; ora, aquilo encheu-o o mais que 
póde. Bem, o infante pós o copo d'água na testa e comecou a subir as 
escadas. Atrás ia a Maria, com sete olhos, com uma toalha aberta na 
máo que era para se caísse alguma pinguinha ver-se logo. Ao depois ¡a 
o rei e a córte toda. O infante foi subindo, subindo, e quando já ¡a 
mesmo a chegar lá a cima, ia a suar muito, e nisto cai-lhe uma pinga 
de suor da testa. 

A Maria, assim que viu uma pinga na toalha ficou muito contente, 
e comeca a gritar: 

— cá está uma pinga de água; já caiu uma pinga de água. 

Mas logo todos viram que tinha sido suor e todos da córte dis- 
seram : 

— náo senhora, foi uma pinga de suor. 

A Maria bem quis ateimar, mas o rei disse que náo era água de 
maneira que o infante ainda escapou desta, 

A Guimar assim que póde foi ter com o infante e disse-lhe assim: 

— ólha, infante, a minha irmá tantas há-de fazer que há-de arran- 
jar que O meu pai te mande matar; entáo para náo andarmos nesta 
matacáo, náo arme ela alguma que eu te náo possa valer, entáo o me” 
lhor é nós fujirmos para casa do teu pai; ólha, vai á cavalarica, e 
hás-de lá encontrar dois cavalos, um grande e muito gordo, ésse tem as 
patas entrapadas, e outro magro e mais pequeno; tu traz o mais 
magro, náo tragas o outro porque mesmo com as patas entrapadas 
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ouvem-se-lhe as patadas sete léguas; e arranja tres canudos, um 
enche-o com cinza, o outro com areia e o outro com sal; náo te esque- 
cas, arranja tudo bem que nós amanhá de madrugada abalamos. 

Assim foi. No outro dia pela manházinha muito cedo éle foi á 
cavalarica, lá viu os cavalos como ela lhe tinha dito, trousse o mais 
magro, arranjou tudo e aqui váo éles. 

Ora, cá o rei deu logo por falta de Guimar: 

— ¿que é dela a Guimar? ¿onde está ela a Guimar? 

Náo aparecia a Guimar. 

A Maria lembrou-se logo de ir procurar o infante: 

—-que é dele o infante? onde está éle o infante? 

E nada de aparecer o infante. 

Ora, aquilo foi um lavarinto em palácio. O rei vai á cavalarica, 
quando éle vé que estava só o cavalo das patas entrapadas. Viu logo 
que tinham fujido. Monta a cavalo, e aqui vai éle a ver se os apanhava. 

Cá o infante e a Guimar ¡am sempre andando; nisto quando ela 
ouve as patadas do cavalo: 

—ai infante, que aí vem o meu pai; já vem a sete léguas, que eu 
já ouco as patadas do cavalo; deita o canudo de areia, mas para trás. 

O infante deitou o canudo de areia. Ora, aquilo formou-se um 
areal que era uma imensidade. E éles sempre para deante. 

Cá o rei, quando éle vé aquele grande areal. O cavalo nem para 
trás nem para deante. O rei já estava farto, mas tanto tanto e lá 
venceu o areal. 

Cá o infante e a Guimar ¡am sempre andando; nisto quando ela 
ouve outra vez as patadas do cavalo : 

—ai infante, que aí vem o meu pai; já vem a sete léguas, já 
passou o areal; deita o canudo de cinza, para trás, 

O infante deitou o canudo de cinza. Ora, aquilo formou-se logo 
um nevoeiro, que era uma imensidade. E éles sempre para deante. 

Cá o rei comeca-se-lhe a formar aquele grande nevoeiro. O cavalo 
nem para trás nem para deante. O rei já estava farto, mas tanto tanto 
lá venceu o nevoeiro. 

Cá o infante e a Guimar iam sempre andando, nisto quando ela 
ouve outra vez as patadas do cavalo: 

—ai infante, que aí vem o meu pai; já passou o nevoeiro ; deita 
o canudo de sal. 

O infante assim féz. Ora aquilo formou-se logo um braco de mar, 
mas que grande braco de mar... E éles sempre para deante. 

Cá o rei, quando éle vé aquele grande braco de mar. Meteu o cavalo 
á água mas aquilo nem para trás nem para deante. O rei a arremeter já 
estava até para se vir embora, mas tanto tanto e lá passou o braco de mar. 
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Cá o infante e a Guimar ¡am sempre andando, nisto quando ela 
ouve outra vez as patadas: 

—ai infante que aí vem o meu pai; já passou o braco de mar; 
agora é que nós estamos perdidos. 

Apearam-se. Diz-lhe a Guimar: 

-Ólha, nós náo podemos já fugir, e ento eu vou formar aqui um 
palácio, e deixa náo te dé fezes. 

E pega na varinha de condáo e disse: 

—varinha de condáo, pelo condáo que Deus te deu, forma-me já 
aqui um palácio, por fora a cair aos bocados, e por dentro tam rico, 
quanto mais náo possa ser. 

Ora formou-se logo um palácio, por fora todo escalamocado, e por 
dentro náo lhe faltava nada. 

Andava por ali um pastor e vai ela e diz-lhe assim : 

—d pastor, se vier por aí alguem a preguntar se tu viste um 
rapaz e uma rapariga a cavalo, tu diz-lhe que sim que passaram por 
aqui quando se andava a fazer éste palácio. 

Ao depois a Guimar e o infante meteram-se dentro do palácio. 

Cá o rei, sempre a correr, a ver se os apanhava, passa por ali, e 
quando éle vé aquele pastor e preguntou-lhe: 

— ¿0 pastor, tu náo viste passar por aqui um rapaz e uma rapariga 
num cavalo ? 

Diz-lhe o pastor : 

—saiba vocemecé que sim; ólhe passaram por aqui quando se 
andava a fazer éste palácio. 

O rei olha para o palácio, viu que éle estava a cair aos bocados, 
disse lá para consigo: 

-—¡Ólha lá! onde ¡rio éles a estas horas, já o palácio está neste 
estado; há quanto tempo entáo éles aqui passaram. 

E perdeu as esperancas de os apanhar e pronto veio-se embora 
para trás. 

O infante, assim que viu que o rei se tinha ido embora, disse á 
Guimar que queria ir dizer ao pai dele para a vir buscar com o seu 
estado. Diz-lhe a Guimar: 

— bem, tu vai, mas agora vé lá se te esqueces de mim; tu nunca 


te deixes beijar, ólha que se alguém te der um beijo, nunca mais te 
lembras de mim. 

O infante prometeu-lhe muito que nunca havia de se esquecer 
dela, e que a vinha logo buscar, e lá abalou. 

Assim que chegou a casa do pai dele, ora aquilo foram logo gran- 
des festejos, touradas, cavalhadas. .. O pai muito contente, a mie muitos 
abracos mas éle disse logo que náo o beijassem. Mas nisto vem a avó, 
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e assim que o viu agarra-se a éle e vai e deu-lIhe um beijo. Pronto, o 
infante esqueceu-se logo da Guimar. 

Cá a Guimar á espera do infante, no palácio e o infante nada de 
aparecer. Ora ela viu logo que o infante se tinha esquecido dela. 

Bem, estava ela a janela, nisto quando passa por ali uma grande 
manada de touros que iam para a tourada que havia no reino do 
pai do infante, ainda para os festejos. Ela pega logo na varinha de 
condáo: 

varinha de condáo, pelo condáo que Deus te deu, que os touros 
se tresmalhem todos, e que náo queiram passar aqui déste sitio. 

Ora os touros comecaram logo cada um a correr para o seu lado, 
e os campinos nao havia maneira de os meter a caminho. Ela chega a 
janela : 

— ¿mas o que é isto? ¿ento os touros náo querem andar ? 

— ai, senhora, que temos de levar o gado para a tourada do reino 
de tal, está tudo lá á nossa espera e os touros nao há maneira de 
d'aqui quererem sair. 

Diz-lIhe ela assim: 

—se me prometem uma cousa, eu faco os touros irem já a cami- 
nho. 

0 senhora, peca o que quiser. 

— bem, entáo ólhem, quando os touros entrarem, vocemecés háo- 
de passar por debaixo da tribuna onde está o rei e a córte toda; quando 
passarem mesmo debaixo gritem todos: 


-andem, andem, 
náo se esquecam de andar, 
assim como o infante 
se esqueceu de Guimar. 


Pega na varinha de condío e disse: 
-varinha de condío, pelo condAo que Deus te deu, que os touros 
váo já para o reino do pai do infante, o mais depressa que possa ser. 
Ora aquilo os touros, foi logo, chegaram lá num instante. 
Estava tudo já á espera dos touros quando entra tudo a correr. 
Quando os campinos passaram por baixo da tribuna tiraram os barretes 
e gritaram todos: 


andem, andem, 

náo se esquecam de andar, 
assim como o infante 

se esqueceu de Guimar. 
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O rei preguntou: 
-¿o que é que éles dizem? 
Passaram outra vez e gritaram todos: 


andem, andem, 
náo se esquecam de andar, 
assim como o infante 


se esqueceu de Guimar. 


O infante, assim que ouviu isto, nem já quis assistir á tourada. 
Contou logo tudo ao pai; ora o pai mais a córte toda foram logo buscar 
a Guimar lá ao palácio, com um grande estado, preparou-se logo tudo 
para as bodas e pronto, casaram-se e ainda lá estío hoje e bendito 


louvado está o conto acabado. 


Colhido em Évora (agosto, 1911 


BERNARDINO BARBOSA. 











Vocabularios de varios concelhos 
do districto de Vila Real 


O material 


que publicamos agora, 


foi colhido pelos anos de 


1898-1900 da boca de alunos do Colegio de N. S. do Rosario e de 
vutros da Ziscola Normal, de Vila Real. 


Ulteriormente no Porto, chegamos a obter de alunos transmontanos 


que frequentavam o liceu grande cópia de tradicdes e de vocabulos que 


adicionámos 20 peculio primitivo, Daria um volume regular para cada 


um dos concelhos de Chaves, Valpacos e Mesaofrio; para os outros con- 


celhos do districto havia menos. 


Porem todos estes novos materiais se perderam numa mudanca de 


papeis. 


Vai pois só o nucleo primitivo, menos a parte relativa ao concelho 


de Murca, que já foi publicada na Rev. Lusitana, XIV, 85-87. 


ALIJÓ 


aboucar, terir, levar 
castigo. 

abronceiro, espinheiro. 

acilrar, acirrar (os cdcs). 

agaiar, arraposar, ndo ir á es- 
cola. 

ajolhar, ajoelhar. 

alcacia, acacia. 

aldeagante, vadio. 

alicreu, licreu, lacraio, escor- 
piao. 

alinterna, lanterna. 

almotriga, almotolia. 

amanhé, amanha. 


espancar; 


Anible, Anibal. 

Antónho, Antonio. 

arancú, pirilampo. 

arólas, 1.2 mentiras, 2. pessoa 
que as diz. 

arrincar, arrancar. (E” vulgar no 
Minho). 

arrigar, arrancar. (E” vulgar no 
Minho). 

asquélles, e asquéllas, aquéles 
e aquélas. 

avem-maria, ave-maria. 

bagócho, rapaz pequeno. 

balho, galo na testa. 
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balór, bolor. 

bichano, gato. 

bornal, saco, saquitel. 

cachóla, 0u cachólo, nome dum 
jogo. 

calondro, abóbora. 

camurra, pessoa de poucas fa- 
las. 

carrascana, 
deira. 

caruja, chuva meúda. 

chanato, chinella. 

chapéu, céu, véu, e náo chapéu 
etc. 

chaquicar, agucar um pau. 

chiadoiro, vida, existencia. Aca- 
bar com o chiadoiro a alguem. 

cobérto, casa de abrigar lenha; 
part. do verbo cobrir. 

cocharra, colher de pau. 

codear, levar castigo. Em Barce- 


carraspana, bebe- 


los, significa o mesmo. 

códo, gelo duro. 

comilóna, e semelhantemente os 
do mesmo suffixo. 

ctofélo, cotovélo. 

demónbho, demonio. 

Deniel, Daniel. 

desarado, desarranjado, desagei- 
tado. 

dósa, Cossa, tareia. 

engrampar, enganar. 

escaleira, escada. 

escasso, economico, poupado, ava- 
rento. 

escava, terra, toupeira. 

espigueiro, casa onde guardam 
as espigas. 

estropiar, tropiar, fazer barulho. 

fanico, perda momentanea dos 


sentidos. 
fieitos, fetos. 
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gacho, cacho. 

Gallicia, Galiza. 

gallifato, garóto. 

gallo, tumor na testa resultante 
duma pancada. 

gastalho, cegonha, guindaste, ap- 
parelho de tirar agua. 

gógo, pedra rolica. 

ilhapim, olhapim, larapio. 

intoirir, inchar. 

jólho, e jólho, joelho. 

jonguer, jungir. 

jonguir, jungir. 

laidra, ladra. 

lambefe, bofetada. 

lamparina, bofetada. 

lampeiro, (adj.) desembaracado e 
algum tanto atrevido. 

laparóto, rapaz gordo. 

larpeiro, comiláo, 

lascarim, gaiato, travésso. 

lambacas, 

lamegáo, comiláo. 

lategáo, 

lebráo, macho da lebre. 

lóstra, bofetada. 

manápola, máo, 

marrá, cabeca de porco morto, 

meadeira, dobadoira de faze 
meadas, 

medranca, bicho que se cria na 
pelle dos bois. 

mico, gato. 

milhentos, mil, muitos. 

minhafre, milhafre. (Tambem 
dizem tanha por talha). 

miscro, cogumelo, frade. 

missoilo, fornada pequena. 

mixuto, rapaz pequeno que come 
muito. 

mora, 0u amora, fruto da amo- 
reira e tambem das silvas, 

















mosquéte, bofetada. 

muro, gato. 

murinho, gatinho. 

naifa, canivete. 

nouca, nuca. 

odrada, pancada com o ventre 
ou costas. 

ónha máe, ó senhora mai. 

ónho pai, ó senhor pai. 

orelhada, bofetada. 

paquéte, creado pequeno de reca- 
dos. 

pascaró, pastel, homem inutil. 

pascovio, pacovio, palerma. 

panasio, bofetada. 

peneira, fome. 

pilatas, garóto. 

pinguélo, rapaz ou rapariga apa- 
lermada. 

pióna, zaróna. 

pirúm, perú. 

pisca, beata ou ponta de cigarro. 

póitas, máos (ouvida a uma pes- 
sóa da Pesqucira). 

polvorinho, redemoinho. 

pósma, pateta. 

pote, homem baixo. 

queijato (o grande), Ursa maior, 
constelacáo, 

rabanada, lufada de vento, 

range-range, 
fantil. 


instrumento  in- 


raposar, arraposar, agaiar, náo ir 
á escola. 


ratoqueira, escava-terra, tou- 
peira. 
reanhas, pessoa importuna e 


ruim de aturar. 
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rengo, erva parasita que nasce 
no meio das vinhas. 
resulho, a parte solida do caldo. 
roca, aparelho de colher a fruta 
sem a pisar. Em Amarante e 
Lixa chamam-lhe /aíma. 
salamantiga, salamandra. 
sapadóiro, tampa da panela. 
scambrar, aclarar ou aliviar o 
tempo. 
scano, banco á beira do lar. 
sincelo, caramélo pendente das 
arvores, quando está nevoeiro 
e gea. 
sólto, souto ou soito. 
stémago, estomago. 
strelique, fanico, chelique. 
tabaqueiras, ventas, faces. 
talabarte, (náo sei o sentido desta 
palavra). 
tareco, gato. 
tarreco, pessoa baixa. 
Tónho, Antonio. 
trépa, tareia. 
trevoada, bebedeira; chapeu alto. 
unhas, avarento. 
vicente, córvo. 
vungar, fungar ou zongar, atirar 
uma pedra de modo que pro- 
duza som. 
xeringar, seringar. 
zaróna, piáo pequeno. 
zarélho, piáo pequeno. 
zOar, soar. 
ZÓga, raiz 
móca. 
Zzó0gada, pancada com zoga. 
zongáo, Zangao. 


seca das arvores; 
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BOTICAS 


abesoiro, besoiro. 

abespra, véspa. 

abocanhar, aclarar (o tempo). 

abogáo, besoiro. 

adélha, quélha (do moinho). 

ade-maria, ave-maria. 

adinterna, lanterna. 

agróes, agrides. 

ajolhar, ajoelhar 

alicranco ou alicrén, cobra ve- 
nenosa. 

alinterna, lanterna. 

alvezes, ás vezes. 

ameixeiras, ameixoeiras. 

amontaria, almotolia. 

arancú, pirilampo. 

arrate ou arratle, pl. 2,»ales 
somente. 

azoutar, acoutar. 

azoute, acoute. 


bezeira, rebanho de 
ovelhas, multidáo de gente, de 


cabras e 


rapazes, etc. 

bocanho, clareira de bom tempo. 

bois do moinho, 0 roléte, o 
rólo de madeira sobre o qual 
rola a mó do moinho. 

botélha, abobora, calondro. 

cabecalho e cabecalha, a vara 
do carro que vai prender no 
jugo. 

cacho, e náo gacho (como o povo 
diz geralmente no Norte). 

cajato, cajado. 

calhe ou calheiro, cal de ma- 
deira que leva a agua dum pon- 
to alto até bater nas penas do 


rodizio (nos moinhos que nao 
tem cubo ou deposito d'agua). 

calondro, abóbora. 

canhóto, a (adj.), falto dum 
braco; que é esquerdo ou tra- 
balha com a mío esquerda 
adiante da direita. 

caruja, chuva miuda. 

carujar, chuviscar. 

carujeiro, 0 mesmo que caruja. 

chapéu, «éu, véu, e náo chapéu, 
etc, 

cobérto, casa de abrigar lenha e 
part. do verbo cobrir. 

cobradóiro, talhadoiro d'agua. 

codécos ou codécos. 

colheita, acolheita (dos peixes). 

córte, curral do gado. 

cortélho, pequena córte. 

cotofélo e c'tofélo, cotovélo. 

Delovina, Ludovina. 

engrampar, enganar. 

escava-terra, toupeira (mas esta 
palavra tambem se usa). 

fentos, fetos (planta). 

frade, cogumelo miudo e branco. 

franga, meia galinha, galinha 
nova. 

fritidos (ovos), fritos. 

gógo, pedra rolica dos rios. 

Guiteria, Quiteria. 

jólho, joelho. 

jonguir, jungir (os bois). 

larica, erva que nasce entre 0 
centeio. 

laróta, tome. 

latada, bofetada e pancada. 

















lostrada, pancada. 
macá, p!. magdes. 
manhé, manha. 
maquieiro, saquito, 
queno. 
matrucada, topada. 
meloal, logar plantado de melan- 
cias, mel0es e pepinos. 
Methildes, Matilde, n. proprio. 
minhafre, milhafre. 
missoilo, saco pequeno de fari- 
nha, maquietro. 
molhélha, chumaco que cerca 
os chifres dos bois. 


saco  pe- 


móna (cabra), sem chifres. 
montaria, almotolia. 
mosquéte, bofetada. 

niscro, especie de cogumelo. 
parréco, pato. 

pavia, especie de péssego. 
politico (adj.), ilustrado, polido. 
politica, cortesia, bóa educacáo. 
porco bravo, javali. 

prosa, basofia. 
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pinalho, cabecalho. 

pita, galinha. 

quinteiro, cerrado para os ani- 
mais junto á casa. (Vocabulo 
do Minho). 

rabudo (niscro), especie de cogu- 
melo azul e venenoso. 

raparigo, rapaz. 

reixa, odio. 

sáfele, facil (metatese fonetica 
de facele). 

stadulho, fueiro. 

sobar, acirrar (os caes), Está por 
agobar. 

tanha, talha. 

taramélo, pau pendente da adé- 
¿ha ou quelha, agitado constan- 
temente pela axdadeira. 

trapalhóna 0u trapalhóna; e 
assim nas palavras do mesmo 
suffixo. 

tremónha, moéga, caixa ou de- 
posito superior do moinho, onde 
se deita o gráo. 
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CHAVES 


abébora, abebra ou bebera (figo 
temporáao). 

aboucar, fazer barulho, atormen- 
tar os ouvidos. 

acobar, acirrar, acular (os cies). 

acudre, acude. 

almatlia, almotolia. 

almuntaria, 0 mesmo. 

alustro, relampago. 

alvidar-se, esquecer-se. 

amieiros, tamancos, socos. 

arujo, argueiro. 





azibó, especie de cogumelo. 
bócha, bolha no calcanhar produ- 
zida pelo calcado. 
bodrélho, pedrinha 
pedra miuda. 
borne (adj.), mórno, a. 
bouba, ferida. 
boubella, poupa (ave). 
boura, pancada. 
carólo, bocado de pao. Em Loí- 
vos, perto de Vidago, dizem 


de  jogar, 


«carólo ». 


carpins, meias de omem. 

céba, porco de engorda. 
nho céba., 

chicharro, chícharo. 

dianho, diabo. 

diascro, dialho, diabo. 

eixe, €ixo. 

embócha, bócha ou bólha produ- 
zida pelo calcado. 

esparger, espargir. 

figádo, figado. Em Paradella. 

gallarispo, rapaz brincalháo. 

gallo, inchaco na testa em resul- 
tado duma pancada. 

garfanhóto, gafanhoto, milhafre. 

gógo, doenca do gado muar e 
das galinhas. 

ingaliar, pegar-se com alguem, 
brigar. 

ivecas 0u eivecas, pegadoiros 
do arado ao lado da rabica. 

jólho, joelho. 

lapouco, bruto, estupido. 

lóstras, pancadas. 

maco, dinheiro, bago, bagalhoca. 

méra, resina. 

mexiróto (adj.), 
está sempre a me.xer, 

molégo, pío trigo. 

molhidas, molhelhas, especie de 
chumaco que cerca os chifres 


No Mi- 


bulicoso, 


que 


e cobre parte do pescoco dos 


bois. 

molhidos, o mesmo. 

noria, nora, engenho de tirar 
agua. 


níscarro, especie de cogumelo. 

níscro, 0 mesmo. 

ougar, vir agua á boca, desejar 
ardentemento um objecto qual- 


quer. 
pavía, fruto da pavieira. 
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pavieira, especie de pessegueiro. 

percebélho, persevejo. 

péto, mealheiro, caixa de dinheiro. 

picopau, ave que faz uma aber- 
tura ou cavidade nas arvores 
para lá esconder o ninho. E* o 
péto real do Minho. 

pinalho, cabecalha do carro. 

pitar, crivar, fender, tracar. Ex.: 
a roupa está pitada da traca. 

raca (de sol), sólheira, camada de 
sol. 

raparigo, rapaz, 

repólga, cogumelo que nasce nos 
castanheiros. 

rébos, pedras miudas. 

rosaireira, mulher que vende 
rosarios. 

sancha, especie de cogumelo. 

saltáo, gafanhóto. 

scravanada, carga de 
mandada com vento. 

sóuga, sóga. 

spoldrar, limpar as vides, podar 
a vinha. 

starrinco, trovio. 

sumiterio, cemiterio. 

tamaninho, pedacito, bocadito. 

tanha (subst.), talha. 

tantinho, 0 mesmo do antece- 

toar, trovejar. 

toeira, o bordáo da viola. 


chuva 


dente. 
treitoiras, pecas de madeira 
que arrastam ou impelem o 


eixo do carro. O mesmo que 
coucóes no Minho. 

ullo, ulla, elle, ella. Ex.: que é 
dullo ? 

Vigádo, Vidágo (metathese foné- 
tica muito vulgar nalgumas fre- 
guesias). 
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MESÁOFRIO 


abelar, murchar. 

abilháo, | AS 

abisóiro, | besouro, insecto. 

acipreste, cipreste, arvore. 

albernó, casaco, 

alicreu, e alicranco, 
piáo. 

agurantes, ha pouco. 

alinterna, lanterna. 

almotriga, almotolia. 

altór, altura. 

amascos, damascos. 

Antónho. Antonio. 

apresigo, presigo, conduto, o que 
se come com Oo pao. 

arancú, pirilampo. 

arraposar-se, nio ir á escola. 

avocar, levar pancada. 

arrais, 0 que comanda o barco do 
Doiro; e ás vezes o dono. 

barboleta, borboléta. 

belancia, melancia. 

belancial, campo de melancias, 
e ás vezes só de melves. 

bornal, sacola. 

Calros, Carlos, n. proprio. 

celoiras, ceroilas. 

Cristovio, Christovác. 

chúa!, interj. de chamar as gali- 


escor- 


nhas. 
chuviscar, cair chuva miúda. 
Náo dizem carujar. 
cotofélo, cotovélo. 
Delovina, Ludovina, n. proprio. 
dianho, dialho, diabo. 
eiteiro e oiteiro, 0uteiro. 
estampilha, bofetada. 


fazido, feito. (Ouve-se em Bar- 

gueiros, e tambem ás vezes 
fazudo, que parece importado 
de Mosteiró, povoacáo tambem 
das margens do Doiro). 

fero, forte, valente, robusto. 

foinas, fonas + foniscas, faú- 
Ihas. 

fruito, fruto. 

gacho (d'uvas), cacho. 

gomitar, vomitar. 

gómito, vómito. 

Ijabel, Isabel. (Tambem 
rejestir, cajaco, Mijáofrio). 


dizem 


inhe, minha: ¿ne mae. 

jonguér, jungir (os bois). Na vila, 
porque em Barqueiros dizem 
JONZUÍT. 

lamparina, bofetada, tabefe. 

laróta, tome. 

Lisbúa, Lisboa. 

lóstra, bofetada. 

lua, lua. 

lusca-fuz, lusco-fusco. 

manhá, minhá, manhé e ma- 
nhia: todas se ouvem. 

marranica, corcunda. 

milhentos, mil, muitos. 

minhafre, milhafre. 

molinhar, chuviscar, 

mosquéte, bofetada. 

mostrador, administrador. 

muanha, agulha dos pinheiros. 

nhór, nhóra, senhor, senhora: 
nhór pat, nhóra máe. 

pacovio, palerma. 

parrecos, patos. 
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penéeireiro, milhafre. 

percebélhos, persevejos. 

pességo, péssego. 

piasca, pióna] 

. pido pequeno. 

piorra | 

pita, galinha pequena, 

queijado, cajado. 

rabaceiro, amigo de fruta. 

rabanada, lufada de vento. 

reco, porco. Só se vuve na vila 
(e poucas vezes). 

rengro, erva parasita que nasce 
nas vinhas, Em Alijó dizem 
vengo, 


riles, rins. 
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saibo € saibro, mau sabór, mau 
gosto. 

sardanisca, lagartixa. 

salamantiga, salamandra. 

sape! interj. de escorracar os ga- 
tos. 

sapéga! interj. de acirrar os cAes. 

scano, scaninho, canto, angulo. 

samessuga, sangue-suga. 

sorrupiáo, escorpiao. 

spadela, leme de navio. 

té, tó! interj. de chamar os caes e 
OS porcos. 

unhas, homem agarradinho, ava- 
rento. 


MONDIM DE BASTO 


abocanhar, aclarar, aliviar (fa- 
lando do tempo). 

agróes, agrides (planta). 

algadór, regador. Tambem dizem 
augador, mas menos vezes. 

apresigo, presigo, conduto. 

arancú, pirilampo. 

ásperas, as penas do moínho. 

astrever-se, atrever-se, 

bacorinho, leitío. 

balota, bolota. 

belancia, melancia. 

belancial, melancial. 

botéfa, calondro, abobora. 

cacho (d'uvas), náo dizem gacho. 

cajato, cajado. 

canastro, espigueiro 
guardam as espigas). 

cantadoiras, coucdes (do Mi- 
nho), paus encravados nas ché- 


(onde se 


das, entre roda 0 
eixo, 

chavelháo, peca de madeira que 
prende a cabecalha ao jugo. 

chedeiro, carro. 

chó! chó! interj. de chamar os 
porcos. 

chumaco, peca de madeira pre- 
gada ás chédas e que assenta 


os quals 


sobre o eixo. 

cubo, présa d'agua junto ao moi- 
nho. 

cubérto, (subst.), casa de lavoura 
para abrigar lenha ou guardar 


instrumentos. 
cubérto, part. do verbo cobrir. 
c'tofélo, cotovélo. 
eiteiro, iteiro, oiteiro, 0u- 
teiro. 
fento, feto (planta). 




















inferno, o cavouco do moinho, 
onde trabalha o rodizio. 

Jabel, Isabel. (Tambem dizem »o- 
dijo, ajeitona). 

jonguer, jungir (os bois). 

laidra: mulher que rouba; vara 
rachada na ponta para roubar 
cachos d'uvas, 

montaria, almotolia. 

mosquéte, bofetada. 

munho, moinho, Dos termos pro- 
prios das pecas do moinho só 
pude colher os seguintes: tra- 
mélo, segurélha, rodijo, paté- 
nas Ou asperas, aguilháo, peja- 
doiro, cubo, inferno. 

nádua, nodua. 

nhór, nhóra: 

larica, fome. 

linterna, lanterna. 


senhor, senhora, 
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paténas, as penas do moinho. 

pejadoiro, tabua de pejar ou 
parar o moinho. 

pocinheira, pau com uma maca- 
néta na extremidade para tapar 
o ólho das pocas. 

reco, porco. 

requinho, bacorinho, leitáo. 

scalambrar, abocanhar, aclarar 
o tempo. 

scaleiras, escadas tanto de pedra 
como de madeira. 

tainque, tanque. 

tramélo, pau pendente do quélho 
do moimho e agitado constante- 
mente pela roda ou andadeira. 

zénha, engenho no rio. 

zicho, a extremidade da cáleira 
que espirra a agua sobre as pe- 


nas ou patenas do moimho. 


PENAGUIAO (S.'* Marta de) 


abélha brava, véspa. 

abespra, véspa (pouco usado). 

abesoiro, besouro. 

abobora, calondro de forma re- 
donda: quando é sobre o com- 
prido chama-se propriamente 
calondro, e quando é pequena 
chila. 

abronceiro, espinheiro. 

abrótigas, especie de espadanas 
que se apanham para os por- 
COS. 

acando, quando. 

acuda, acude. 

áde-maria, ave-maria. 


adéga, adega. 

alicreu, escorpiño. 

alinterna, lanterna. 

aliscráncero 0. aliscáncero, 
cobra pequena e venenosa. Ha 
até um ditado: «mordedura de 
aliscráncero nao tem ora nem 
descanso ». 

almotriga, almotolia. 

alvézes, ás vezes. 

amasco, damasco (fruto). 

arancú, pirilampo. 

arólas: mentiras; e pessóa men- 
Urosa. 

arratle, |!. arrates, arratel, -eis. 
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Pór alguem aos arrates == desa- 
creditá-lo, dizer mal d'elle. 

azoutar, acoutar. 

azoutes, acoutes. 

bacaúz, bacamarte. 

bidogue, bigode. 

bocanho, aberta de bom tempo. 

bornaceira, calor abafado. 

cadéte, homem aperaltado. 

cajata, cajado. 

calondro: vede abobora. 

canhóto (adj.), sem um braco, a 
quem falta um braco. 

capar a agua, atirar uma pedra 
a saltitar pela superficie da 
mesma, atravessando-a. 

caruja, chuva miuda. 

castanhólas, batatas. 

cava-terra, toupeira. 

chantáo, tanchio. 

chapéu, céu, véu, e nío cha- 
péu, etc. 

chiasco, aragem fina e fria. 

chila: vede abobora. 

cobérto, casa de abrigar lenha e 
part. do verbo cobr:ir, 

colheita, acolheita. 

córtilho, quartilho. 

cova dos ladróes, cova ao des- 
cer da cabeca na parte posterior 
(occiput). Chama-se no Minho 
cova da raposa. 

croca, coroca, capa feita de junco 
usada pela pastores. 

Delovina, Ludovina. 

eiró, terra batida e calcada, seme- 
Ihante a uma eira. 

escoucar, tirar o resto do vinho 
do tundo da vasilha, apanhar 
o que fica atrás, andar o proprio 


dono ao rebusco. 


escouco, o resto, o fundo, o final. 


fento, feto (planta). 

fero, forte, robusto. 

frade, cogumelo que tem uma 
especie de gravata na cinta do 
pé. 

fritas, rabanadas. 

gachas, respigos ou cachos peque- 
nos que ficam na vinha e se 
dáo aos pobres. 

gacho, cacho. 

gelmendes, especie de péssego, 

irol, femia da enguia. 

jólho, joelho. 

jonguér, jungir os bois. 

lambefe, bofetada. 

larica, erva parasita do centeio. 

laróta, tome. 

latada, bofetada. 

leiráo, rato d'agua. 

macá, p!. macás, e náo «ma- 
caes 

majangra, tapaz preguicoso, va- 
garoso, indolente. 

manhé, manhí. 

matrucadela, topada com o dedo 
pollegar do pé. 

matrucar, esmagar. 

matúla, homem de cabeca grande. 

mendinho (dedo), mínimo. Os 
nomes dos dedos sáo: mendinho, 
seu vizinho, pede-páo, vai-bus- 
cá-lo 0u fura-bólos, matruca- 
piolhos. 

minhatfre, milhafre. 

miscro, míscaro. 

missóilo, saco de farinha; rapaz 
pequeno. 

moinho e náo munho. Das pecas 
do moinho ouvi as seguintes: 
tremónha, traméla, rodijo, vo- 
rante, calcáo, cubo. 


móna (cabra), sém chifres. 
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olharapo, certo ser fantastico. 

orelhas de abade, especie de 
cogumelo muito tenro. 

ospantáo, 0spois antío, depois. 

panasio, bofetada. 

parreco, pato. 

pepinal, logar de pepinos. 

pességo, péssego (que tambem 
se 0uve). 

picarnel, moinho de veráo feito 
á pressa nos rios, 

pita, galinha. 

polaina, cobertura de couro ou 
pano para a perna. 

rabanada, lufada de vento. 

raparigo, rapaz. 

rapazóta, rapariga brincalhona. 

rebusco, colheita feita pelos po- 
bres do que escapa na vinha 
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reinólas, tuberculos ou nabos 
comestiveis que aparecem nos 
soutos. 

rengo, erva parasita. 

repieiros, tanchdes ainda com 
ramos. 

sangrar a agua, 
uma pedra a direito sobre a 


deixar cair 
agua. 

sapoilo (Perdi o significado desta 
palavra). 

tanha, talha. 

temporóes, figos lampos ou do 
cedo, para contrapor aos ven- 
dimos. 

tomata, tomate. 

tomatada, especie 
feito de tomates, 


de tempero 
que se con- 


serva todo o ano. 


depois de vindimada, ou no taralhéta, omem que sabe de 
olival. tudo e fala muito. 
vil 
REGUA 

adéga, loja do vinho. burrista, burlista, omem de 
albonó, casaco (var. de alber- burlas. 

10), cachicha! 
alinterna, lanterna. carriba! int. de nójo. 
almonje, monge. caticha! 


almotriga, «almotolia. 
amanhé, | 
amanbhia, 
Antónho, Antonio, 
azoute, acoute. 

barol, bolór. 

bidogue, bigode. 

bolina, bonina. 

botélha, abóbora, calondro. 


amanhí. 





cadéte, janota, peralta. 
caganapo, cágado. 
calconipo, calca curta. 
camueca, bebedeira. 
canhóta, máo esquerda; pau com- 
prido para mexer o lume. 

capindó, capa comprida. 
casibeque, casaco curto, 
causo, caso. «Nao fazer causo ». 
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carunjo, carujo, nevoeiro. 

castanholas, batatas. 

chacho, sacho. 

chaes, chales. 

chanca, tamanca. 

chicha, carne. 

confita /4certa), por conseguinte. 

cotofélo, cotovelo. 

churriscar: 1.2 mexer o lume, 
2. estorrar-se a comida. 

demónbho, demonio. 

demonstres, inimigo. 

despois, depois. 

enxalmo, pessoa fraca. 

enxuito, enxuto. 

escaleira, escada. 

escava-terra, toupeira. 

escontra, contra, em face. 

estorgía, dor de cabeca. 

falacha, bólo feito de massa de 
castanhas. 

fatiga, fatia. 

fentos, fetos. 

fieitos, fetos. 

frade, cogumelo. 

gadanha, colher. 

gaióto, gaio-macho. 

gaiata, pessoa bulicosa. 

galhéto, galheteiro (das mesas 
de jantar). 

gasalho, especie de cogumelo. 

hiboteca, ipoteca. 





joilho, joelho. 

ladróa, ladróna, ladra. 

lambefe, bofetada. 

lambónas, pessóa suja e imunda. 

lamegáo, comiláo 

lamparina, bofetada. 

largato, lagarto. 

lostra, bofetada. 

Metrano, Beltrano. 

mil reles, mil reis. 

manhia, manha. 

missoilo, saco pequeno de fa- 
rinha. 

mocho, sem chifres. 

naufragio, desastre na via fer- 
rea. 

parauta, peralta. 

Piares, Poiares, n. de um povo. 

pichorra, cantara, infusa, 

pirum, perú. 

pitos, pintainhos. 

porráo, vasilha de barro para vi- 
nagre. 

Reuga, Regoa. 

sertái, serta. 

sedico, velho, retardado. 

Sanoane, Sanhoane, n. de uma 
freguesia. 

taina, cóssa, tareia. 

tracalheiro, mentiroso, 
Ihio. 

vogar, importar, ter valor. 


trapa- 


VIII 
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abéspra, vespa. 
abocanhar, aclarar o tempo. 
abogáo, abesoiro ou besouro, 


agróes, agrides, 
ajolhar, ajoelhar. 
alicréu, escorpiao. 
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alinterna, lanterna. 

alvézes, ás vezes. 

amasco, damasco (fruta). 

amontaria, e montaria, almo- 
tolia. 

arancáú, pirilampo. 

arratle, arratles, arratel, ar- 
rateis., 

azoutes, acoutes. 

bizeira, rebanho de ovelhas ou 
cabras. 

bornal, sacola. 

botefa, abobora, 

caruja, chuva miúda. 

carujar, chuviscar. 

chibanca, basofia, brio, orgulho. 

Chico, Francisco. 

colheita, acolheita, esconderijo 
dos peixes. 

córte, casa onde se guarda o gado. 

cotovélo, náo c1o/é/o. 

Delovina, Ludovina. 

despois, depois. 

escava-terra, toupeira. 

fento, féto (planta). 

frade, cogumelo, tortulho. 

franga, galinha nova. 

Guiteria, Quiteria. 

homemzaráo, omemzarráo. 

ingalinhar, brigar. 

Jabel, Isabel. 

Jaquim, Joaquim, 

ladra, 0u laidra, mulher que 
rouba. 


IX 


345 


larica| , 

>» fome. 

larota] 

latada, bofetada. 

le, les, !he, lhes. 

lóstra, bofetada. 

macás, pl. de « maca». 

matrucadela, topada. 

móna (cabra), sem chifres. 

munho, moinho. Ouvi os nomes 
das seguintes pecas: cubo ou 
caleira, tremónha, calheira 0u 
adelha (o quélho), tramélo, mó 
(andadeira), poso (pedra de- 
baixo), caixa do tremonhado, 
calcáo (pau de calcar a farinha 
nos foles ou sacos), rodizio, 
penas, óvo ou aguilháo., 

niscro, niscaro, tortulho. 

olhapim, larapio. 

parrico, pato. Náo dizem par- 
réco, 

pita, galinha. 

quinteiro, log 
animais junto á casa. (E* voca- 
bulo do Minho). 

rabóto, omem pequeno. 

raparigo, rapaz. 

reco, porco. 

serdeira (ou 
jeira. 

solheiro, logar exposto ao sol. 

somana, semana. 

uveira, arvore com vides. 

Z€, José. 


ar fechado para os 


cerdeira),  cere- 


SABROSA 


abespra, véspa. 
abesoiro, besoiro. 


aceibar, entornar. 
acipreste, cipreste. 
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acoleitrar, compór, arranjar. 

adéga, loja do vinho. 

adromecer, adormecer. 

alferge, alferes. 

Alforedo, Alfredo. 

alicren, escorpiao. 

almario, armario. 

almazem, armazem. 

almotriga, almotolia. 

amanhé, amanha. 

Antónho, Antonio. 

aperzigo, qualquer iguaria que 
se come com o pao. 

aradeira, era, planta (Lixa, 
idem). 

arraposar, faltar í escola. 

arratle, arratel. 

asconder, esconder. 

ascordar, acordar. 

astrevimento, atrevimento. 

atrogalhado, mal vestido. 

azemel, pessoa doente, pelém. 

azoutar, acoutar. 

azoute, acoute. 

baróálo, bolor. 

bejaldro, casaco. 

bespra, véspa. 

bizeira, rebanho. 

bocarela, pessoa que fala muito, 

bojéga, bólha nos pés, produzida 
pelo calcado. 

borleca, castanha chócha. 

borracha, o mesmo que ¿ojéxa., 

buzera, pansa, estomago. 

cadélo, cachórro. 

camueca, bebedeira. 

canastro, espigueiro. 

canico, grade de vergas sobre o 


lar para secar a castanha. 
caqueirada, pancada. 
caquiar, despachar. 
carpenta, mulher feia. 
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cástima, casta. 

chica, burra. 

ciloiras, ceroulas. 

cobérto, casa de abrigar lenha ou 
utensilios de lavoura; e parti- 
cipio do verbo cob77r. 

comilóna, — e assim nos da 
mesma desinencia. 

corropía, coisa pequena. 

cosminar, pensar. 

cotofélo, cotovélo. 

cutrifó, pessoa má. 

desinfeliz, infeliz. 

dinuvio, diluvio, 

eido, logar. 

empréegado, entrevado. 

encomódo, encómodo. 

enxumbrar, secar, enxugar. 

érvedo, medronheiro, 

escanjornado, cansado, 
fado. 

escochar, quebrar. 

estifacáo, satisfacio. 

estropiar, fazer barulho. 

faldra, fralda (é vulgar no Mi- 
nho). 

fanchonaca, mulher gorda. 

fento, feto (planta). 

ferronha, frónha. 

fóila, faúla. 

fresquilandeira, 
conservada. 

garnacha, bebedeira. 

garrote, barrote. 

gata, bebedeira. 

gola, garganta. 

ingaliar, brigar. 

ingreja, igreja. 

joana, burra. 

jólho, joelho. 

labita, casaca de omem. 

labrosta, ignorante. 


esta- 


velha muito 

















lupes, nupcias. 

malangro, malandro. 

maribundo, moribundo. 

marranica, corcunda. 

marráo, corcunda. 

meias: só as de mulher. 

meiotes, meias de omem. 

menores, ceroulas. 

mermelho, vermelho, 

merongo, pessoa que nada vale. 

moina, preguica. 

morcáo, pessoa que nada vale, 

moreira, amoreira. 

dspois, a0 depois. 

osservar, Observar. 

palhito, palito (dos dentes). 

palito, fósforo. 

parolar, mentir. 

peinar, pentear. 

pelicanas, argolas, brincos, arre- 
cadas. 

piela, bebedeira, embriaguez. 

pirofédes, pessoa engracada. 

pito, pintainho (o mesmo sentido 
no Minho). 

pócha,-o, cachórra, cachórro. 

poldras, passadeiras dos regatos. 

préto, perto. 

reixélo, bode. 


VOCABULARIOS DE VARIOS CONCELHOS DE VILA REAL 


req'rénta, pessoa faladeira. 
Riqueta, Henriqueta. 
rochéte, colarinho. 
sáfele, facil. 
samarra, corcunda. 
sancristáo, sacristío. 
sandalhas, sendalias, 
sapadoira, tampo, tésto. 
scano, escabelo, banco de encosto. 
serigaitas, mulher esperta. 
selamantiga, salamandra. 
selamórda, 
falas. 
selapins, sinapismos. 
tachada, bebedeira. 
tamboréte, cadeira. 
tarrélo, panela pequena. 
tórda, bebedeira. 
trampejar, ir á trampa. 
turca, bebedeira. 
uviar, uivar (é-forma vulgar no 
Minho). 
vicentes 
SÓCOS. 


pessoa de poucas 


(léde  vicantes), 

virote, pessoa que se agasta por 
qualquer coisa. 

zaragata, barulho. 

Zz0gada, pancada. 

zongáo, zangío. 


VALPACOS 


abiácas, aivecas do arado. 
abondar, dar. 

acirrar, acular (os cAes). 
albernó, casaco. 
alicrenco, lacrau. 
almontaria, almotolia. 
alustre, relampago. 





alvézes, ús vezes. 

avidar, esquecer, olvidar. 

barda, posta de silvas a tapar um 
portélo. 

bardar, tapar com barda, deitar 
barda em cima das paredes por 
causa do gado. 
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bestigo, cobra, serpente. 

boubela, poupa (ave). 

bogalha, bogalhéta, bogalho pe- 
queno. 

cadélo, cio. 

cadéte (adj.), sabedor, conhece- 
dor, experimentado, certo, se- 
guro. Ex. «estou muito cadéte 
neste caminho » =sei-0 aos pal- 
mos. 

canifrécho, espingarda velha. 

caróla, bocado de pao. 

carólo, bocado de pao. 

cortinheiro, pedaco 
junto da casa, eirado. 

desenarcada, sem arcos (a pipa). 

el, elle. 

eis, elles. 

entreado, enteado. 

estarrinco, trovío. 

estadulho, fueiro. 

forcada, forcado, instrumento de 
lavoira. 

fraqueira, fraqueza. 

gemelgo, gémeo. 

inauga, anagoa, saia interior. 

ingaliar, brigar com alguem. 


de terra 
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irvideiro, medronheiro. Cfr. é»- 
vedo. 

jógo, pedra rolica dos rios. 

mario, armario. 

mera, resina. 

mexiróto (adj.), bulicoso. 

missoilo, pequeno volume, 

muxilo, saco pequeno. 

molago, pío trigo dividido em 
quatro quartos. 

parpalhaca, codorniz. 

préto, perto. 

préixego, péssego. 

pócho, cadélo, cio pequeno, ca- 
chorro. 

pócha, cachorra. 

reco, porco. 

raca, camada de sol, sólheira. 

raparugo, crianca pequena. 

sartáo, sertá ou certá, frigideira. 

scravanada, carga de chuva 
mandada com vento. 

scano, banco do lar. 

soudado, soldado. 

spoldrar, podar a vinha. 

tamanino, um pouco. 

tanha, talha (do azeite). 


XI 


VILA POUCA DE AGUIAR 


abéspra, véspa. 
abocanhar, aliviar ( 
deixando de chover. 
aboucar, levar pancada. 
adéga, loja do vinho. 
alinterna, lanterna. 
alicranco, cobra venenosa. 
almontaria, almotolia. 


) tempo), 


amontolia, almontolia. 

Antónho, Antonio. 

arremeniscar, assear. 

arvela, pessoa magra (de arvéloa, 
nome d'ave). 

ascordar, acordar. 

asquélles, asquéllas, «ayueles, 
aquelas. 




















atrougalhado, grosseiro. 

atroujado, mal vestido. 

avocar, matar, 

azemel, pessoa debil. 

azoutes, acoutes. 

badofia, pessoa chic, janota. 

banzos, paus ao alto que fazem 
a guarda das varandas. 

bestia, jaquéta. 

bezeira, rebanho de cabras e 
ovélhas. 

biénha, bainha. 

bocanho, clareira, espaco de bom 
tempo em dias de chuva. 

bocarela, pessoa que fala muito. 

borleca, castanha chócha (tal- 
vez por folecra, cf. esta pala- 
vra). 

bornal, saco. 

bostela, ferida. 

botefa, calondro, abobora. 

cadoucho, novélo pequeno (tem 
o mesmo sentido em Fafe e na 
Lixa). 

calatráo, pessoa de má indole. 

cantadeiras, pecas de madeira 
pregadas na parte inferior dos 
coucóes e que assentam sobre 
O eixo. 

capilóta, tareia, tunda. 

caquear, despachar. 

carpanta, bebedeira. 

chainas, faúlas (sobretudo de 
urze). 

choramigas, choramingas. 

cobérto, casa para abrigar utensi- 
lios de lavoura; participio do 
verbo cobrir. 

cochía estar á), estar á espreita, 
espreitar. 

Cocos, ÓvOs. 

codécos, 0u cadécos. 


VOCABULARIOS DE VARIOS CONCELHOS DE VILA REAL 
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corropía, Crianca, menina de 
pouca idade. 

cortica (77 ú), zangar-se. 

cotofélo, cotovélo. 

cotrenhas, noduas de lama nos 
vestidos. 

coucóes, pecas de madeira pre- 
gadas na parte inferior das che- 
das. 

crambelo, gélo (por caramélo). 

crambola, mentira. 

cutripó, pessoa de mau genio. 

desmanzelado, desmazelado, des- 
cuidado. 

eixe, eixo. 

embeloutado, enlameado, 

embonutar, sujar. 

encatrafiar, enfiar. 

engascado, endividado. 

escalambrar, aliviar (o tempo), 
abocanhar. 

escaleira, escada. 

escanjornado, enfadado, can- 
sado. 

escongeminar, imaginar, pen- 
sar. 

espirrichar, fazer saltar a agua. 

estropear, tropear, fazer ruido. 

ete! interj. de tanger o gado, 

facha, archote. 

facho, avantal. 

fato, gado graúdo (bois, cavalos, 
cabras etc). 

ferra, instrumento de ferro para 
despegar a massa da masseira 
(no Minho é /errea). 

finfar, bater. 

foila, faula. 

folecra, castanha chócha. 

fresquilandeira, 
vestida. 


pessoa bem 


fusto, feixe, mólho de lenha. 
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galelo, cacho que fica na vinha 
depois de vendimada. 

goja, cabra. 

gojo (nome colectivo), animais 
miúdos (coelhos, galinhas, pom- 
bas.) 

gomitar, vomitar. 

grojeira, colarinho (por gorjeira 
de gorja). 

grojer, chorar, gemer, soltar a 
VOZ; rugir. 

inhantes, antes (é vulgar no 
Minho.) 

labrosta, ignorante, estupido. 

lacaio, lacrau, escorpiao. 

ladrenhos (náo sei o sentido 
desta palavra). 

lapardáo, estupido. 

largato, lagarto. 

larica, fome; preguica. 

loreta, mulher de mau proce- 
der. 

manaplas, míos. 

marrá, corcunda. 

marranica, corcunda. 

masmorra, sono. 

meáo, miúlo (peca da roda). 

merongo, pessoa envergonhada. 

meuforinheiro, belforinheiro. 

miclas, pessoa doente. 

milheira, nome duma ave. 

mioca, minhoca. 

molhelha, aparelho de couro á 
roda da cabeca dos bois. 


moina, preguica. 


Midoes (Barcelos), 22- VII - 1912. 
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morcanho, pessoa sem prestimo, 
morcdo, 

mostrengo, pessoa gorda. 

nhar, nhara, senhor, senhora. 

paroubela, ventania. 

peita, presente. 

pelicanas, argolas, arrecadas. 

perda, e náo perca. 

pirofédes, pessoa engracada. 

portelo, portal. 

raparigos, rapazes. 

ratoqueira, toupeira. 

redadeiro, derradeiro. 

req'renta, pessoa que se intro- 
mete em tudo. 

reste, rodilha. 

rezáo, recado. 

salmaganta, salamandra. 

scambrar, 0 mesmo que esca- 
lambrar. 

serigaita, pessoa esbelta. 

songa-monga, pessoa de pou- 
cas falas, pessoa concentrada. 

tabefe, bofetada. 

tanha, talha. 

tombear, cair. 

topar, achar, encontrar. 

tracalheiro, -a (adj.) intriguista. 

treitoiras, pecas do carro entre 
as quais se volve O elxo, 

trofa, croca, capa de junco. 

tundia, tunda, tareia. 

virote, pessoa que se agasta fa- 
cilmente. 


zuca, bebado, embriagado. 


A. GOMES PEREIRA. 


































MISCELLANEA 


Sóbre dois ditados que se completam 
um ao outro 


ll 


Vid. Rev. Lustt., xv, 173174 


Completando o que ficou exposto nas pag. 173-174 da Rev. Lus., 


XV, direi o seguinte : 


Em galego, além do já citado provérbio, há: 
Arreboles ao sol posto, mañan andarás en.xoito, 
— Rubias ao sol posto, pigorciro andarás enjotto, 
com a variante: 
— Rubias á sol-posto, pigorciro mañan andarás enjotto, 
— Roibeces á sol posto, mañan andarás enjotto, 
e Os ditados complementares: 
— Rubias ao sol nado, pigorciro, andarás mollado, 
com a variante: 
Rubias á sol nado, pigorcireño andarás mollado, 


Roibeces ao mar, galas a sollar. 
E ainda: 
- Ceo encarnado, vendabal ao rabo. 
A informacáo déstes ditados devo-a á extréma amabilidade do 
ex.mo sr, D, Eugénio Carré Aldao, ilustre Secretario da Real Academia 


(Gallega, e a quem mais uma vez testemunho os meus agradecimentos. 


Y 


Nas Trad. Pop. de Portugal já O sr. Dr. Leite de Vasconcelos 


registara (pág. 53): 


Ruivos ao Nascente 
Chuva de repente. 
(Famalicao). 
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Ruibas ao Nascente 
Desappoe e vén-te (vem-te embora). 


(H.) 
Ouando estáo as ruivas ao mar 
Pega nos bois e vaz lavrar. 

(H.) 


E, a par déstes ditados, o espanhol: 


Aurora rubia 
O viento 6 lluvia. 


Podem pór-se em confronto com os dois ultimos provérbios por- 


tugueses citados, estoutros galegos : 


— Arco ponente, colle o boi e vente. 
Arco rayante, el bot, pra adiante. 


Colhi mais estas variantes dos dois ditados-complementos : 


Vermelho é o nascer 


chuva de repente 
(Santa Marta-de-Portuzelo, Viana). 


Vérmelho é o mar 


velhas a assoalhar. 
(Ibidem). 


Vé-se que em galego e em portugués, pelo menos, além de dita- 
dos que exprimem completamente o prognóstico meteorológico de que se 
trata, outros há que exprimem em separado as metades désse prognós- 


tico e que sáo de uso independente. 


Cfr. ainda as rimas que se encontram nos seguintes versos colhi- 


dos pelo sr. Dr. Leite de Vasconcelos em Cabeceiras-de-Basto / 7rad. 


Pop. de Portugal, pág. 171): 











J 
UY. 
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Sobe gato ao forno, 
Lava-se para o Nascente, 
Chuiva de repente; 
Lava-se para o mar, 
Velhas a assoalhar. 


Viana-do-Castelo, julho de 10912. 


CLÁUDIO BASTO. 


Falar portugués do Brasil 


DIALECTO CAIPIRA 


(A proposito de um livro de versos) 


Eu náo conheco o sr. Cornélio Pires, que me acaba de enviar de 
Botucatu? o seu livro de poesias; náo o conheco pessoalmente, porém 
só de nome, e agora também pelo retrato, que acompanha o volume, 
ou que o volume acompanha. — Foram dois proveitos num saco só; e 
eu 0s agradeco ao amável' poeta, que há-de ser moco, se a fotografia 
náo mente ou náo é velha. 

Se náo é velha, parece! porquanto ou nédio vate mesmo diz (l: 
pelas alturas da página 77) que vai indo «Já em meio da jornada da 
existéncia». — Um zenite, pois, á maneira de Dante! Mas nem se per- 
deu numa «selva escura», nem cantou «uma só Beatriz : —como con- 
tessa, na página 85, éle já teve trés amores. O primeiro «foi sonho de 
crianca» ... precoce; o segundo floriu «em plena mocidade»; e o ter- 
ceiro, «apenas um capricho»... Deu o tangromangro nas duas afeicdes 
extremas, e logo todos os extremos do cantor se concentraram na do 
melo: «in medio, virtus...» 

A parte mais interessante do livro ndo é essa, porém, dos Versos 
Velhos, senado revelhos, pela esséncia e pela forma (uma, cedica; e a 
outra, incorrecta e mal-cuidada): o que dá ao sr. Cornélio Pires um lu- 
gar de muita honra em nossas letras provincianas é a direccáo final, 
definitiva, e assisada, de seu espírito para as scenas e paisagens da 
nossa terra. Tal o bom caminho objectivo por onde parece haver en- 
trado, e que só aplausos pode inspirar a uma critica superior e amiga. 

Louvando-o de pleno coracáo, por semelhante respeito, eu subs- 
crevo toda a justíca e autoridade das palavras de Silvio Romero: 
«Apreciei imensamente o chiste, a cór local, a graca, a espontaneidade 
23 
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de suas producdes, que, além do seu valor intrínseco, sáo um ótimo 
documento para o estudo dos brasileirismos da nossa linguagem. V. $. 
saíu-se perfeitamente bem da empresa, porque o género que cultiva é, 
muito ao contrário do que geralmente se pensa, cheio de grandes difi- 


culdades». 
E, como pano de amostra, aqui vai o soneto sóbre 


A ORIGEM DO HOMEM 


— O senhor por acaso náo descende 

dos bugres que moravam por aqui ? 

— Hom'eu num sei dizé, vancé comprende 
que essa gente inté hoje nunca vi. 


Mais porém o Bernardo diz — que intende 
que os moradó antigo do Brasi 

gerava de macaco!... inté me ofende 

vé um véjo cumo éle, ansim, minti. 


Dótra feita, um cabocro—aí um caigara— 
diz — que nascium de dois e inté de treis, 
quano estralava um gomo de taquara! 


Nóis num temo parente purtugueis, 
nem mico, nem coati, nem capivara... 
Semo fio de Deus cumo vanceis! 


Leia-se ainda o 


IDEAL DO CABOCLO 


Ai, seu moco, eu só quiria, 
p?ra minha filicidade, 

um báo fandango por dia 
e uma pala de qualidade. 


Pórva, espingarda e cotia, 
um facáo fala-verdade, 

e ua ! viola de harmonia 

p'ra chorá minha sóodade. 


Um rancho na béra d'agua, 
vara de anzó, póca mágoa, 
pinga boa e báo café. 


Fumo forte, de sobejo... 
Pr?a compretá meu desejo, 
cavalo báo... e muié... 


1 [Ou za? Mas cfr. uma no v. 4.—J. L. DE V.]. 
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Da leitura atenta que fiz dos versos do sr. Cornélio Pires concluí 
que o nosso dialecto caipira é caracterizado pelos seguintes factos ca- 
pitaes: reducáo dos ditongos el e ou a é e Ó, segundo os exemplos de 
«parcéro» e «póco», por «parceiro» e «pouco»; reducáo do Ih a 1: 
«páia» por «palha»; reducáo de nd a «nm»: «passeano», «por passean- 
do»; apócope do r e do [: «pará» e «papé», em vez de «parar» e «pa- 
pel. O ditongo áo átono também se reduz a um: «num» e «conta- 
rum», por «nao» e «contaram»; e, ainda, | e 0, em sílabas distintas, 
ditongam-se em iu, dizendo-se «tiu» e «riu», por «tio» e «rio», O z final 
é pronunciado is: «fais» e «feis», por «faz» e «féz». O s tende para r 
antes de m: «mermo», «torrermo» e «dermentir», por «mesmo», «torres- 
mo» e «desmentir». Sáo aféreses freqúentes: «tá», «rancar», «lazio», «la- 
ridio», «strodia», «garrar», por: «está», «arrancar», «alazao», «alaridio» 
(de alarido), «esttoutro dia» e «agarrar». Nota-se, a cada passo, a sín- 
cope de «para» em «p'ra», e metáteses como «purcissio», «porvocar» 
e «percisar». Mantém-se a forma arcaica «somana», onde O €, por 
atraccáo da labial «m», se convizinhou da labial u. Sabe-se, mais, de 
outros muitos arcaísmos, como: «jinella», «onte», «corenta», «rezdo», 
«menha», «imposa», além da nasalacáo absoleta de «lua» e «luar». A 
dificuldade e confusáo indigena da articulacáo do r e do | guturalizado 
(posposto A vogal) leva a pronunciar-se «arto» e «barcáo», em lugar de 
«alto» e «balcao». Por influéncia de «causa», ouve-se «causo», em 
vez de «caso»; mas em algumas palavras, como «Paulo» e «Paulista», 
ov ditongo «au» já se tem transformado em Ó e «ó», á guisa de «pobre», 
latim <pauperem». Á preguica faz o caipira, mais que qualquer outro, 
suprimir os esdrúxulos: «fósforo», para éle, é <fósfro», e <fósfre» ; 
«pólvora», «pórva», Ocorrem «ansim» e «inté», por «assim» e «até». 
«Ruím» é proferido em uma só sílaba. A lei do menor esfórco torna 
mais raros Os metaplasmos de aumento; mas os caipiras pernósticos e 
espevitados náo dispensam a paragoge adverbial, como em «certamen- 
tes», com <«S», por «certamente»; há prótese só em certas formas anti- 
quadas e tradicionais, como «avoar» por «voar». A indicacáo do plural 
depende mais do determinativo flexionado que do substantivo, comum- 
mente invariável; e assim se diz «as menina», por «as meninas». A 
forma proclítica e fraca de «minha», e que de quando em quando apa- 
rece, é «mea». Das partículas, chamam a nossa atencdo as interjeigdes 
duplicadas: «aiai», «hahA»; «ota», «eta»... Conheco também «iche!» 
negativa enfática. 

Do vocabulário elucidativo que o sr. Cornélio Pires juntou ao fim 
do volume, separo a palavra mamparra, que éle acertadamente define 
por mangagdo. O visconde de Beaurepaire-Rohan já a tinha regis- 
trado, mas na flexdo do plural, explicando-a por — «subterfúgios e eva: 
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sivas», com o exemplo: «Executa as minhas ordens, e deixa-te de 
mamparras». Cándido de Figueiredo deu-a como também corrente em 
Portugal, porám com a significacio diferente de — «<súcia ou camara- 
dagem de pándegos e vadios». O que falta explicar é a lexeogenia do 
nome. Ora, como está na Revista Lusitana (vol. 12, pág. 114), <par- 
rana» é da linguagem de Vila Rial, e vale o mesmo que <preguica». 
Ex.: «fazer parrana», isto é, trabalhar com pouca vontade e cuidado. 
Admitindo-se que «parrana» seja um derivado de «perra» (com a mo- 
dificacáo do e pelo r), teriamos em «mamparra» um composto de «máo» 
«perra»; do mesmo modo que outros casos semelhantes, quais — «man- 
cheia» e <mamposta». 

Por seu lado, «<mangacio» vem de «mangar», a que, com idéntico 
sentido de «trabalhar pouco e mal» corresponde o verbo «morangar» 
da linguagem de Atalaia (Xev, Lus., vol. 11, pág. 159). — Procede 
éste de «mora» (cfr. <moroso»), com o sufixo pejorativo «-anga», que é 
outra forma de <«-anca», segundo vemos em «pelanga» e <pelanca», 
«varanga», «tranca» (de «trave»), por «travanca» (A. Coelho), etc. 

Encontro ainda no vocabulário o adjectivo «impalamado», já re- 
colhido por Aulete, e que o sr. Cornélio Pires dá como sinónimo de 
pálido. Achei-o também na linguagem de Atalaia, escrito «<empalamado», 
e aplicado «ao doente que náo está de cama, porém que apresenta má 
cór». E o sr. Carlos Monteiro do Amaral deriva a palavra de «pelém, 
que, em Trás-os-Montes, é o «achacoso, que náo presta para nada» 
(Rev. Lus., vol. 5, págs. 44 € 100). 

Com vagar tratarei de outros pontos; mas basta o que fica para 
mostrar que certos pretendidos brasileirismos já vieram de nossa antiga 
metrópole. Tal é o substantivo «fazenda», voz extremenha que designa 
uma propriedade rural (J. Leite de Vasconcelos, Lig0es de Filologia, 
pág. 276). 

Por hoje aqui me cerro, cumprimentando o sr. Cornélio Pires, por 
nos haver dado, em um só livro, além dos versos, alguma coisa ge- 
nuinamente nacional e útil... 


SILVIO DE ALMEIDA. 


(DO Estado de S. Paulo, n.o 12-327, de 16 de Setembro de 1012). 
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A lingua portuguesa no parlamento 


«Lé-se na mesa o seguinte artigo adicional proposto pelo Sr. Car- 


valho Mouráo : 


Artigo. Junto do Ministério da Instrucio Pública e Belas Artes 
funcionará um Conselho da Língua Nacional. 

s 1.0 Éste Conselho será composto dos professores das cadeiras 
de filologia e de pessoas de comprovada e reconhecida competéncia em 
assuntos lingúisticos. 

$ 2.0 Incumbe ao Conselho da Língua Nacional : 

1.” Elaborar um dicionário completo da língua portuguesa; 

2.0 O estudo da dialectologia portuguesa ; 

3.0 A revisáo da ortografía oficial, quando o progresso e novas 
aquisicdes da sciéncia filológica o exigirem ; 

4.0 A publicacio de edicdes, críticas, comentadas e populares, 
dos nossos melhores escritores ; 

5.0 O estudo do onomástico e da toponimia do nosso país; 

6.0 A propaganda da língua nacional e a reivindicacdo da sua 
vernaculidade ; 

7.0 Elaborar uma gramática histórica da lingua portuguesa; 

8.0 Organizar um plano geral de estudos de filologia portuguesa; 

9.0 Elaborar programas de concurso para a publicacio de obras 
sóbre a língua portuguesa ; 

10.0 Dar parecer sóbre todos os assuntos referentes á lingua 
portuguesa ; 

11.0 O estudo de todas as questdes que se relacionem com a 
filologia portuguesa; 

12.0 Dar parecer sóbre todos os livros destinados ao ensino. 

$ 3.0 Um regulamento especial determinará o modo por que de- 
verá funcionar o Conselho, o número de sessdes mensais, a gratificacio 
respectiva a cada um dos seus membros e bem assim o número déstes, 
além dos professores das cadeiras de filología. 

Sala das Sessdes da Cámara dos Deputados, em 20 de Novem- 
bro de 1912.= Carvalho Mourúo, 

Foi admitida, 

O Sr. JOAO BARREIRA :— Declara que a comissio está de acórdo 
com o principio da proposta do Sr. Carvalho Mourao, mas julga-a des- 
necessária, tanto mais que já se eliminou o $ 2,0 

O Sr, MINISTRO DO INTERIOR (Duarte Leite): — Explica que 
propós a eliminacáo do $ 2.% por estar incompleto. Sóbre a proposta do 
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Sr. Carvalho Mourío, nio lhe parece que seja necessária, porque isso 
é regulamentar. 

O Sr. CARVALHO MOURAO : —Náo concorda em que o conselho 
que propós seja mais próprio para um decreto regulamentar, e está 
mesmo convencido de que, ficando para um regulamento, ésse conse- 
Iho nunca se criará. 

Em nome dos sagrados interesses da sociedade portuguesa, pede 
que a sua proposta seja aprovada. 

O Sr. JOAO BARREIRA:— Em espírito está de acórdo com a pro- 
posta do Sr. Carvalho Mouráo, mas entende que já existe um órglo 
oficial a quem compete velar pela pureza da nossa língua. É á Acade- 
mia das Sciéncias que compete exercer a funcáo preconizada na pro- 
posta de S. Ex.a, 

O Sr. BRITO CAMACHO :— Entra no debato da proposta do Sr. 
Carvalho Mouráo, porque a considera importante, pois trata-se da con- 
servacáo e pureza da língua. 

Está inteiramente de acórdo com a proposta de S. Ex.*, mas no 
fundo está também inteiramente de acórdo com o Sr. Joáo Barreira. 

O Sr. Joo Barreira diz que já existe um órgao destinado a man- 
ter a pureza da língua, o Sr. Carvalho Mouráo diz que ésse órgao nao 
existe. Existe, mas náo tem sabido desempenhar-se da sua funcáo. Por 
isso O Sr. Carvalho Mouráo propde junto do novo Ministério a criacáo 
désse órgao. O Sr. Joáo Barreira sustenta que as funcóes do órgio 
proposto competem a Academia das Sciéncias, á qual incumbe vigiar 
pela pureza da língua nacional. A pureza da língua deve preocupar 
todas as nacionalidades, pois ela é um dos seus elementos constitutivos. 
Neste momento é uma das preocupacdes da Bélgica, como é a preo- 
cupacáo constante da Franca. 

Se, como diz o Sr, Carvalho Mouráo, náo existe um órgao desti- 
nado a fiscalizar a pureza da língua portuguesa, é preciso criá-lo. 

Há tempo, num concurso, ouviu dizer que qualquer monumento 
de secundária importáncia servira melhor do que o poema de Cambes 
para fixar a nossa linguagem. É esta uma barbaridade que só se admite, 
como tese, num concurso, quando náo há outra cousa que defender, e 
é necessário apresentar-se qualquer doutrina para controvérsia. 

E posta á votaráo a proposta do Sr. Carvalho Mouráo, sendo re- 
jeitada. 

O Sr, CARVALHO MOURAO :— Requere a contraprova. Procede-s 


a contraprova, dando o mesmo resultado». 


(Do Suwmmario das sessdes da Camara dos deputados (Lisboa): de 21 de 
Novembro de 1912, pag. 1652-1653). 
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Mais palavras do tipo de «Sua Torre » 
(Rev. Lus., xu, 137 


Sossíno ou So-síno, nome de campo junto á igreja de Middes (Bar- 
celos). 

Sovinhas, nome de campo na mesma freguesia de Middes. 

Soparo, no concelho de Guimaraes. 

Soagua, 

Sorribas. 

Sorrata. 

Estes tres ultimos exemplos só os conheco do vol. Vi da Corogra- 
fia Moderna de Jo4o Maria Batista, 


Barcelos-Middes, 28-VI!I-1912. 
A. GOMES PEREIRA. 


A palavra « escrivaninha » 


Deve vir de escrivanía, que coexiste com ella; o 2 nasalou o 7, 
desenvolvendo-se depois 2h; cfr. mío, nio, ninho. O hesp. tem escri- 


banía « papelera >. 


$. E. UN Y; 


O verbo «desgostar 


Além da significacio usual, tem a de « deixar de gostar », « perder 


ou largar o gósto », como consta d'esta trova popular de Bailo: 


- Só em star ao pé de ti, Nisso fazeis grande gósto... 
Nisso faco grande gósto. Desgostai por vida vossa. 


Ji L:DE Ve 








BIBLIOGRAPHIA 


PERIODICOS 


— Bulletin Hispanique, XIV, 103-104: artigo de G. Gírot acerca 
da Collecc%o de mss. publicada pela Bibliotheca do Porto. 


— Modern Language Notes, Janeiro de 1912, pag. 11: artigo 
de Blondheim acerca da etymologia do portug. ezva; Marco de 1Q11, 
pg. 78, artigo do mesmo acerca do port. ciranda. — Quanto ao último 
vocabulo, cf. os meus Zinsaios Ethnmographicos, MM, 373, nota. 


— Zeitschrift fúr romanische Philologie, XXXV, 436, ss.: num 
artigo de Leo Wiener: etymologias das palavras portuguesas ajasta) 
e safa; allusáño á expressáo latina dos docc. portug. medievaes voces 
mittere ; explicacáo do latim campana, e do lat. vulg. sguzlla; tambem 


allude ao lat. vulg. clocca. 


- Bulletin de Dialectologie Romane, IV, n.2 2 (1912). — A 
pag. 68 o nosso collaborador o sr. Paul Barbier propde para mocho nao 
o etymo mutilus, mas murculus, deminutivo de murcus, que em 
Ammiano Marcellino (sec. IV) tem a significacio de « pessoa que para 
náo seguir a vida da milicia amputava o pollegar». — O mesmo AÁ., a 
p. 71-72, dá uma noticia do meu opusculo Sete medalhas da Guerra 
Peninsular, e discute o etymo que eu propusera para Rorira, ¡sto é, 
*roboricia, de robur. O A., notando as mesmas dificuldades que 
eu notára, pergunta se na formacáo d'esta palavra nío entrará o suf- 
fixo -aricia, e acrescenta: «Et le radical? Celui de rozo?». Se 
se admitisse o suffixo -aricia?, teriamos *roboraricia, que por dis- 
similacáo ia ter a * Rouarica, fórma que eu já deduzira de *roboricia. 
Quanto a roío: 0 que é roto? O desapparecimento do 65, depois da 
sua mudanca em 7, terá um parallelo em 4/fer, de Abelterii. 


3. L, DE Y. 


1 Cf, port. Vaccariga. 
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11 
LIVROS 


Textos Archaicos. — Para uso da aula de philologia portuguesa 
estabelecida na Bibliotheca Nacional de Lisboa, coordenados, annotados 
e providos de um glossario pelo dr. J. Leite de Vasconcellos. — (2.a ed., 
Lisboa; Livraria Classica Editora, 1908). 


Dou o titulo por extenso, porque elle me dispensa de explicar 
mais longamente o intuito desta obra utilissima, Referindo-se a ella, diz 
modestamente o autor (pag. 86): « Tal como está, creio que talvez sirva, 
» sem prejuizo de outras chrestomathias, para as primeiras necessidades 
» de ensino do portugués antigo ». Pois confesso que náo conheco ne- 
nhuma chrestomathia que possa ser comparada com o presente livrinho 
pelas qualidades que sáo essenciaes num trabalho deste genero: a es- 
colha dos textos sempre authenticos, a fidelidade com que na sua edi- 
cáo a linguagem antiga é conservada, dando-se conta exacta das alte- 
racdes graphicas introduzidas para facilitar a leitura; a erudicáo revelada 
nas notas e no glossario, erudicáo tio vasta quanto digna de toda a 
confianca. E seja dito entre parenthese que nunca se procura occultar 
a fonte de que foi tirada alguma informacAo, dando-se assim prova de 
uma honestidade literaria e scientifica que entre nós infelizmente náo 
* ainda táo vulgar como era de desejar. 

Os Textos Archaicos abrangem um periodo de mais de seis- 
centos annos, sendo o mais antigo documento uma carta de doacáo do 
anno de 874, e os textos mais recentes uma «cantiga» e um « vilan- 
cete » de Francisco de Sá e Miranda, o poeta com quem termina, na 
literatura portuguesa, a época medieval, iniciando-se, sob o duplo in- 
fluxo da Antiguidade classica e da Renascenca, o periodo moderno. 

O conteudo do nosso livro é bastante variado. Aos documentos 
publicos redigidos em latim barbaro seguem-se outros em portugues, os 
mais antigos dos quaes sáo de fins do seculo XII. Contemporaneos 
déstes sio duas d'entre as poesias lyricas escolhidas pelo autor no vasto 
cabedal que nos legou a literatura trovadoresca. Encontramos aqui can- 
tigas d'el-rei D. Sancho 1, de seu filho natural D. Gil Sanchez, e d'el- 
rei D. Denis, —para náo falarmos de outros trovadores menos alta- 
mente collocados na escala social. Em seguida ha um trecho dos mais 
legiveis do antigo tratado de poetica conservado no Cancioneiro Colocci- 
Brancuti e um extracto do direito consuetudinario da cidade de Evora, 
particularmente interessante, porque pelo seu rico vocabulario relativo 
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á criacdo de gado vaccum, lanigero e suino podemos julgar do grande 
desenvolvimento que no seculo XIII esta industria tinha tomado na pro- 
vincia portuguesa do Alemtejo: desenvolvimento sem duvida devido á 
dominacáo arabe que terminara pouco antes, pois é transparente a ori- 
gem oriental de varios désses termos. Darei aqui, para os meus leitores 
poderem verificar se qualquer delles por ventura sobrevive no Brasil, 
uma lista de todos aquelles termos que designavam os feitores e pas- 
tores do gado, de funccóes e dignidades differentes. Sáo os seguintes, 
na ordem provavel de sua posicáo hierarchica: o matordomo, o almo- 
couvar, O alganame, 0 maioral de gaados, o rabadan (que parece era 
o maioral das ovelhas), o alfeireíro, O conhocedor, O pousadeiro e 0 
porcarizo; alem dos que se chamavam indiscriminadamente «mance- 
bos», isto é, criados, ou talvez, de accordo com a significacáo do lat. 
mancipium, escravos. Porém, qual náo devia ser a importancia dos re- 
banhos que necessitavam semelhante hierarchia de guardas! E chega- 
remos a identica conclusáo, quando lermos um artigo désse regula- 
mento, que se refere aos rebanhos de porcos novos que andavam pas- 
tando nas matas: determina-se ahi que de cada quinhentas cabecas 
seria perdoada aos pastores a perda de vinte, mas que dos outros todos 
elles tinham de dar «recado» (isto é, conta) a seus senhores ?. 

Depois déste documento de legislacáo pastoril encontramos trechos 
de antigas chronicas, romances e tratados moraes ou outros, entre cujos 
autores figuram novamente varios reis de Portugal, e poesias lyricas 
dos seculos XIV e XV. É interessante ver que ainda na segunda metade 
do seculo XIV um dos vencidos de Aljubarrota, o fidalgo castelhano 
Pero Goncález de Mendoca, compós cantigas em gallego-portugués, 
que ainda náo deixára entáo de ser o idioma lyrico da Peninsula. 

Remata esta parte do livro com um dialogo tirado dum dos autos 
de Gil Vicente, e os versos já mencionados de Sá de Miranda, seguin- 
do-se em appendice uns textos gallegos, que nos permittem observar como 
este dialecto, a principio identico ao portugués, se foi afastando delle cada 
vez mais, á medida que a separacáo e o antagonismo politico afrouxa- 
vam os lacos que tinham unido povos táo estreitamente aparentados. 

Uma parte dos seus textos, o autor copiou-a dos proprios manus- 
critos medievaes, ao passo que tirou outros de edicdes criticas reco- 
nhecidamente boas, taes como o Cancioneiro de D. Denis, publicado 
por H. Lang, e o Cancionero da Ajuda, publicado por Carolina Micaélis 


de Vasconcellos. Nestes ultimos textos elle costuma seguir a licio ado- 


1 A fórma antiga de recado é recabedo. Leite de Vasconcellos a traduz 


por «recibo», significado que, ao meu ver, o contexto ahi náo admitte. 
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ptada por seus predecessores, pelo que as mais das vezes merece 
applauso. Todavia, algumas emendas poderiam ter sido introduzidas ahi 
sem medo de errar. Assim (7ex?, Arch., pag. 24) uma das cantigas de 


LD). Denis comeca, segundo a licáo de Lang: 


Oi oj'eu cantar d'amor 
em um fremoso virgeu 
unha fremosa pastor, 


onde era preciso substituir «Oi» por «Vi»; pois «Vy» se lé no codice, 
e «Oi» (=ouvi) destruiria o metro. Os trovadores empregavam fre- 
quentemente o verbo «ver» com o sentido de «ouvir», como se póde 
verificar na propria edicíio de Lang (verso 1309), onde o rei amoroso 


diz á sua «senhora» amada: 
Senhor fremosa, vejo-vos queixar 


isto é, Ouco que vos queixaes. 

Por apresentar um interesse especial, mencionarei ainda a cantiga 
d'el-rei D. Sancho 1, uma das duas mais antigas que existem em lin- 
gua portuguesa. É um «cantar d'amigo» de cunho popular, que, na 
forma que nos foi transmittida pelo codice e anda impressa nas edic0es 
de Carolina Michaélis e Leite de Vasconcellos (Textos Arch., pag. 17) 
apresenta versos muito irregulares. Seja-me licito restituir a cantiga 
aqui (como já a restitui em outra parte) á sua forma verdadeira, o que 
se consegue facilmente, dividindo os versos de modo differente. É a 


amante do rei que fala : 


Ay eu coitada, Ay eu coitada, 

como vivo eu gran cuidado como vivo eu gran desejo 
Por meu amigo Por meu amigo 

que ei alongado ! que tarda e non vejo! 
Muito me tarda Muito me tarda 

o meu amigo na Guarda! o meu amigo na Guarda! 


Para melhor entendimento déstes versos singelos e graciosos, con- 
vém accrescentar o seguinte. A Guarda ahi mencionada deve ser (como 
o demonstrou Carolina Michaélis) a cidade da Beira Baixa que D. 
Sancho 1 povoou e fortificou nos annos 1194-1199. As palavras gue e 
(i. é, tenho) alongado equivalem a «que está longe de mim». Obser- 
varei ainda que, de acordo com as antigas regras metricas, esse gue 


forma hiato com a palavra seguinte; e ver-se-á que, por differente que 
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seja a antiga metrificacao da moderna, náo se póde negar áquelles versos 
uma cadencia melodiosa e agradavel ao ouvido. 

As Annotacdes e o Glossario, de que o autor enriqueceu o seu 
volume, náo obedecem ao intuito de explicar tudo; bastario, porém, 
para aplainar as principaes difficuldades que possam encontrar os leito- 
res. Poderiam fazer-se alguns additamentos; o que se vae ler talvez 
nao seja sem interesse. 

Na pag. 29, linhas 8 e 9, encontram-se as preposicdes compostas 
a so e de so, que significam «abaixo de». A preposicáo simples so vem 
citada no Glossario, e deriva do lat. sub; as compostas estáo formadas 
como de fos (do lat. post) se formaram de pos e a fos, que sáo fre- 
quentes nos antigos Cancioneiros. Todas estas preposicdes desappare- 
ceram cedo da lingua corrente: após é palavra erudita, e o moderno 
latinismo sob tem uma existencia toda artificial, tanto que a cada passo 
é confundido (e náo sómente pelos illetrados) com o seu antonymo 
sobre. A expressio — emprestimo sob hypotheca —, por exemplo, con- 
tém um verdadeiro contrasenso, visto como o vocabulo grego hkypotheca 
significa precisamente o que está collocado debaixo, a base, por assim 
dizer, sobre a qual se funda o emprestimo, 

Na interpretacáo das linhas 5 e 7 da pag. 37, creio que o editor 
commetteu um engano. O autor medieval do tratado allegorico intitu- 
lado Castello Perigoso diz ahi que os que querem fazer um castello 
devem edificá-lo em terra de paz, porque «quanto homem fizesse em 
comarca de guerra, em um dia, em outro seria derrubado» !. Assim 
pontua o editor, o qual, nas Annotacdes, interpreta «em um dia, em 
outro» por «em um dia, ou em outro». Parece, porém, evidente que 
devemos pontuar assim: «quanto homem fizesse em comarca de guerra 
em um dia, em outro seria derrubado» — o que quer dizer: numa co- 
marca assolada pela guerra, a obra feita em um dia seria derrubada no 
dia seguinte. 

No Glossario dos nomes proprios (pag. 150) vem citado o nome 
Fernan, que em antigo portugués é a fórma regularmente usada em 
vez de Fernando antes do patronymico, sobrenome ou alcunha, quando 
estes comecam por consoante, e se acha explicada ahi pelo modo se- 
guinte: —De Fernando, como o port. Mem, de Mendo, pela supressáo 
da syllaba «do», que foi considerada com «de-+-0». — Esta explicacáo, 
todavia, nio me parece admissivel por duas razdes. Pois emquanto náo 
existia o nome Zrernan, náo é por certo provavel que alguem tomasse 


1 Modernizo um tanto a orthographia, afim de evitar difficuldades typo- 


graphicas. 
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a ultima syllaba de Fernando pela contraccáo da preposicáo «de» com 
o artigo «o»; e em segundo lugar, o castelhano, que traduz por «del» 
a contraccáo portuguesa «do», conhece egualmente, ao lado de /Zer- 
nando, a fórma abreviada /Ternan: é sabido que o nome do conquista- 
dor do Mexico era Hernán Cortés. A verdadeira causa das fórmas abre- 
viadas deve estar nas condicóes de tonicidade: e a estas é que o pro- 
prio autor attribue os nomes Paay (pag. 154) e Soer (pag. 155), que 
se usavam ao lado de Paays, que hoje só sobrevive em Sampato, e 
Soeyro (de que deriva o patronymico Soares). Com effeito, grande nu- 
mero de nomes de baptismo variavam antigamente de fórma, segundo 
se usavam sós ou antes dum appellido: evidentemente porque este, 
recebendo accento tonico mais forte, tirava ao primeiro nome uma parte 
de sua sonoridade. Assim como ainda hoje o adjectivo santo se trans- 
forma em Sdo ou Sant” antes de um nome que comeca por consoante 
ou por vogal: do mesmo modo, em vez de Fernando, dizia-se ou Fernan 
ou Fernand” antes de outro nome que principiasse quer por consoante, 
quer por vogal. De alguns désses nomes variaveis conservaram-se até 
o dia presente as fórmas divergentes, acontecendo ás vezes que ellas 
sáo hoje consideradas como nomes diversos: citarei Antonio e AÁntáo, 
Martinho e Martím, Rodrigo e Rui, Este ultimo nome era antigamente 
Rui, Roi; e, para citar uns exemplos d'entre os trovadores dos primeiros 
tempos: Rodrigo, filho de Fernando, chamava-se Roi Fernández; e Fer- 
nando, filho de Rodrigo, Fernan Rodriguez. 

Termino aqui esta noticía, que já deve parecer longa a alguns lei- 
tores. Entretanto, estou certo que mu'tos me agradeceráo o ter chamado 
sua attencáo para um livro realmente valioso, que, sobretudo nas máos 
de um professor competente, prestará grandes servicos aos estudiosos 


do antigo portugués ?. 


LR. O. NOBILING. 


D'O Estado de 5S. Paulo (jornal, de 10 de Outubro de 1908), 


1 [Concordando, como era natural, com as sensatas críticas que Nobiling 
me faz, direi porém que, quanto á ultima, foi por mera distracgio que expliquei 
Fernando e Mendo d'aquelle modo, pois, além dos meus exemplos que Nobiling 
cita, já noutros trabalhos attribuí a effeito de próclise phenomenos semelhantes, 
a saber: mui, de muito, na Rev, Lusit., VMI (1903-1905), 167; gram, de grande, 
ibid., pag. 169; sdo, de santo, nos Estudos de Philologia Mirandesa, 1, (1900), 
251; etc. — J. L. DE V.]. 
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OSCAR NOBILING 


Falecido com cérca de 50 anos, em Bonn, a 19 do corrente *, 


o dr. Oscar Nobiling, se náo foi, como dizia Sá de Miranda, uma 
existéncia cortada em agrago, viveu ainda pouco para o que pro- 
metia, e apenas o bastante para julgarmos do que perdemos, per- 
dendo-o... Uma inteligéncia como a sua, que pertinazmente reuniu, 
em diuturnas vigílias, tamanho cabedal scientifico, mereceria do 
destino a excepcional longevidade de um Frederico Diez; e a ima- 
gem que me sugere o malógro de tantas esperangas é a do lavra- 
dor que vé a promissora messe estragada pelo inconsciente van- 
dalismo do furacáo... 

O eminente glotólogo era um dos surpreendentes representan- 
tes dessa erudigáo germánica que deliciosamente se compraz na 
reconstituigáo de tudo quanto existiu, e que espalha sóbre as ruínas 
o claráo de vida que elas já tiveram... Se a corrente humanista, 
preparando o Renascimento, e generalizada pela culta Europa, féz 
que os espíritos se agugassem na crítica dos velhos textos: os in- 
tuitos religiosos da Reforma alentaram, mais particularmente na 
Alemanha, a curiosidade e o hábito de semelhantes investigacOes. 
Daí, o movimento ascensional que, culminando no século 19, o 
há-de finalmente caracterizar “pela irrevogável preponderáncia da 
história, na filosofia, na política, e até mesmo na poesia ». Á escola 
jurídica de Savigny constitue apenas uma das muitas revelagOes 
dessa tendéncia geral, de que tambem proveiu a definitiva orga- 
nizagáo da filologia novilatina. Tal foi um dos milhores resultados 
da aluviáo, por vezes acabrunhadora, de todos os trabalhos do es- 
pecialismo universitário alemáo. 

Ao venerável Frederico Diez coube a glória sem par de achar 
o fio de Ariadne no labirinto linguístico do medievo, determinando, 
pelo método histórico-comparativo, as leis de evolugáo dos idiomas 
románicos. E éle descobriu que a tónica vocabular persistia, qual 


um monolito de resisténcia, em meio da usura que o principio do 


1 [Setembro de 1912]. 
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menor esfórgo ia produzindo, aqui e ali, nas digdes de carácter 
popular, despojadas, muitas vezes, das vozes átonas e também das 
inflexdes intervocálicas. A demonstracáo scientífica de Diez era 
necessária para que compreendéssemos em que consistia, sob uma 
das faces principais, o génio comum, da nossa latinidade, e, ao 
mesmo tempo, a diferenciagío de suas múltiplas formacdes nacio- 
nais. De outra parte, vinha ela corroborar a positividade que a razáo 
humana adquirira, em longos séculos de exercicio, porque a lingua- 
gem resume toda a nossa vida espiritual, pela combinacáo das ideas 
e emocdes, que exprime, com os actos, que a mesma expressáo 
exige; e, desde entáo, o conhecimento das suas leis importa na ex- 
tensáo final da sciéncia aos nossos fenómenos de categoria superior. 

O estudo dos vários ramos da dialectagáo latina recebeu, as- 
sim, a sua investidura scientífica, e teve como consequencia a an- 
siosa procura e exegese de todos os códices medievais. 

Em relagáo ao portugués arcaico, da fase trovadoresca ou pro- 
vengal, tais pesquisas já tinham sido preparadas por Caetano de 
Moura e Varnhagen, com a respectiva publicagáo, em 1847 e 1849, 
do Cancioneiro de D. Denis e das Trovas e Cantares. Seguiram-se: 
em 1875, a divulgagáo do manuscrito da Vaticana, pela edicáo di- 
plomática de Monaci, e, em 1878, pela edigáo crítica de Teófilo 
Braga; em 1880, para comemoragáo do tricentenário de Camoóes, 
a impressáo do valioso apógrafo a que se ligam os nomes de 
Colocci, de Brancuti e de Molteni; em 1894, uma nova estampa 
das cangdes dionisíacas, com elucidário e anotacdes pelo dr. Lang, 
professor da Universidade de Yale, nos Estados Unidos. E, em 
1904, após vinte e cinco anos de consciencioso estudo, próprio da 
paciéncia beneditina ou da pertinácia alemá, deu-nos D. Carolina 
Michaélis de Vasconcelos, no Cancionetro da Ajuda, o mais eloquente 
pregáo de seu profundo saber e subtil hermenéutica. A par com 
ésses trabalhos de mais tomo e péso, náo escassearam outras pu- 
blicagdes que, comquanto menores pelo fim a que se destinavam, 
teem ainda sobeja importáncia; e, entre elas, fóra sem-razáo esque- 
cer a Crestomatia de J. J. Nunes e os Textos archaicos do dr. José 
Leite de Vasconcelos. 

Como as obras acima, as Cantigas de D. Joan Garcia de Gut- 
lhade, restituídas e elucidadadas por Oscar Nobiling (Erlangen, 
1907), representam a tese notável com que o meu malogrado co- 
lega disputou e conseguiu o seu douturamento em filologia pela 
Universidade de Bonn; e ficaram sendo um título decisivo para 
que os anais da erudicáo conservem perpétuamente o seu nome 


aureolado. Além disso, éle deixa valiosas investigacdes filológicas, 
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esparsas nos repositórios especiais do velho mundo, e que todas 
lhe valeram o mais subido aprego dos competentes. Aqui no Bra- 
sil, houve por muito tempo, mesmo entre os estudiosos, o mais 
completo desconhecimento do seu valor; e Silvio Romero, que 
com éle só tardíamente se correspondeu, chegou a perguntar-me 
certo dia: —<«Mas... como foi que vocé descobriu o Nobiling ? » 
E a pergunta justamente assinala a modéstia daquele que honrava 
a sua cadeira do Gimnásio de S. Paulo, do mesmo modo por que 
podia glorificar uma qualquer universidade da Europa. 
Inteiramente despreocupado de um triunfo imediato, éle náo 
se apressurava senáo em aprender; e o que sabia, sabia bem: e o 
que náo sabia, confessava. Náo conheci até hoje nenhum mais 
santo exemplo de probidade literária e profissional, que o fazia 
transformar em dever imperioso o que era apenas uma séde exa- 
gerada de seu espírito; e causa-me pena o lembrar que, com a 
doenga que o levou á Europa, éle também cegamente levava os 
mais largos planos de estudos, na biblioteca do Vaticano... 
Conscio de que toda sciéncia é sempre uma obra colectiva, 
e que náo pode, como Palas, sair armada da cabeca de ninguem, o 
seu continuo aprender o inclinava ao respeito do passado e das 
condicdes de competencia, em que se baseia a autoridade scienti- 
fica. Através de suas maneiras pouco vivas, transparecia a nobre 
admiragáo que éle, mestre, votava aos mestres; e ainda estou a 
rever o seu entusiasmo pela nova ortografia portuguesa, cujas bases 
foi o primeiro a receber em S. Paulo, e desde logo me comunicou. 
Sem compartir da t*vesga inveja», da vaidade torta, do arrelia- 
do despeito, dos bufarinheiros de saber alheio, deve de ter mor- 
rido isento do remorso de injustigas intencionais, após uma vida 
feliz, de abnegado cultor da verdade, no tracto de seus livros pre- 
dilectos e na ligáo dos milhores espíritos. E eu, a quem coube a 
espontánea e cordial tarefa de o revelar a uma parte do público 
brasileiro, em geral táo por fora das coisas de erudigáo ; eu, mesmo 
lamentando a sua morte, sou feliz também, de o haver conhecido 
e admirado, e de ter sido um daqueles a quem éle votou a mais 
sincera afeigáo, jamais desmentida em uma camaradagem de perto 
de quatro lustros. A sua memoria há de perdurar abstractamente 
nas obras que deixou; e a sua imagem, muito tempo depois de se 
apagar comigo, palpitará no coracáo dos gimnasiais que foram seus 
alunos, e a quem o pálido necrológio que lhes fiz em aula arran- 


cou irreprimiveis lágrimas de comocgáo. .. 


SILVIO DE ALMEIDA. 
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Pego venia ao Sr. Silvio d'Almeida para transcrever d'0O £s- 
tado de S. Paulo, de 30 de Setembro de 1912, o artigo precedente, 
onde sáo apreciados com tanta justiga os meritos de Nobiling. 

Como tributo de saudade á memoria do distincto e mallogrado 
philologo fallecido, vou enumerar todas as publicagdes suas de que 
tenho conhecimento. Embora algumas já estejam indicadas noutros 
volumes da Revista Lusitana, o leitor estimará achar aqui a lista. 


Ei-las : 


1. Uma cangáo de D. Denis: na Nevista Lusit., VM (1902), 65. Cor- 
reccáo de um texto da edicáo de Lang. 


ty 


Die Nasalvokale im Portugiesischen: na revista intitulada De 
neueren Sprachen, t. Xl, 1903, P. 1305S.; 


3. Albanés e portugués, 1903: separata du Boletim da Soc. de (“eogr. 
de Lisboa, 21.2 serie. Cf. Hevista Lusit., 1X, 188. 


4. Zur Interpretation des Dionysischen Liederbuchs: n: Zs. /. die 
rom. Philol., XXVM% (1903), 186-192. Outras correcóes á edigio de 
Lang. 


Zu Text und Interpretation des .Cancioneiro da Ajuda, Et- 
langen, 1906: separata dos Metanges Chabaneau, 48 páginas. Ar- 


Ji 


tigo substancioso e importante acerca da ed. feita pela Sr.a D, Ca- 
rolina Michaélis. 


6. Cantigas de D. Joan Garcia de Guilhade, trovador do sec. 
XIII, escolhidase annotadas, Erlangen 1907, IV-58 pági. 
nas. — Vid. o n.o seguinte. 


7. As Cantigas de D. Joan Garcia de Guilhade : edigio critica, Er- 
langen 1907, VIII, 82 páginas. — Cf. as minhas Ligdes de Philo- 
logía, pag. 449. 


8. Anályse crítica das Frases feitas de Joao Ribeiro: publicada em 
O Estado de S, Paulo de 22 de Abril de 1908. 


9. Introducgáo ao estudo da mais antiga poesia portugueza; na 
Revista da Soc. Scientif. de S, Paulo, M (1907), 153 SS., e II 
(1908), 1 SS. 


10. Apreciacio dos meus 7Ze.vtos Archaicos (2.2 ed.) : publicada em O Zs- 
tado de .S. Paulo de 10 de Out. de 1908. — Igualmente como 
preito e homenagem a Nobiling, transcrevi-a supra, pag. 361 ss., 
— do que ninguem me censurará, porque, se ella contém louvores, 
tambem contém criticas. 
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11. Novo estudo acérca do Cancioneiro da Ajuda, ed. de D. Carolina 
Michaélis : no Archiv de Herrig, CXXI, 197 SS., € CXXII, 193 SS. 


Noticia dos Estudos sobre o Romanceiro Peninsular de D. Carolina 
Michaélis: no mesmo Archiv, CXXVI, 261 Ss. 


13. Berichtigungen und Zusátze zum portugiesischen Teil von Kór- 
tines Lateinisch-romanischem Wórterbuch: no mesmo «Archiv, 
CXXIV, 332 SS., CXXV, 154 SS. e 393 ss., € CXXVI, 424. — Esta 
collecgAo de emendas a Kórting ficou incompleta. 


14-15. Sei que Oscar Nobiling publicou mais dois artigos, um intitulado 
Vierzeilen.., e outro sobre um conto do Brasil (no 4/4manaque 
de Garnier de 1907), —mas náo os conhego directamente. 


16. Da seguinte carta que Nobiling me mandou em resposta a uma em 
que eu lhe pedia um artigo para esta Revista, consta que elle havia 
planeado outro trabalho sobre a nossa lingoa archaica: 


«S. Paulo, 1-XI-09, Rua Saguá, 2,.. Sr.: Desejando eu muito 
» acceder ao seu pedido de um artigo para a Hevista Lusitana, 
» venho perguntar se V. acceitaria um estudo que estou escrevendo 
» sobre a lingua do Testamento de D. Affonso II (impresso no vol. 
» VII da Z. Lus.). O artigo será de um pouco mais de 16 pag. 
> impressas; e peco-lhe a fineza de me dizer tambem quando elle 
» poderá sahir ahi, pois estou tambem cogitando de mandá-lo para 
»alguma revista da Allemanha. O fim do trabalho é averiguar, 
> quanto possivel, o estado phonetico e morphologico a que tinha 
> chegado a lingua port. naquella epoca, comparando-o com ou 
» idioma classico dos trovadores contemporaneos. De V, etc: 
» O. NOBILING ». 


Como eu lhe dissesse que no momento em que recebi a carta 
estava organizando o volume das Zigc0es de Philologia, onde re- 
imprimia e analysava aquelle testamento, Nobiling informou-me 
de que esperaria pelo meu livro; nisto metteu-se a doenga de que 
morreu, e fiquei sem saber se concluiu ou náo o trabalho comecado. 


LE DE Y. 


ERRATA 


A pag. 283 escapou o nome da Ex,ma Sr,a D, Carolina Michaclis de Vas- 
g 


concellos, auctora da carta 5 do capitulo v, 
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